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P REF A C 10.

Historia Contemporanea jámais' satisfez
ao~ leitore' e escriptores; porque respeitai
h II nanos, interesses d ~5sidentes, pa ixõe~ J'-V <> 1

ta.das, cont:empla~:õe~ politicas, impl'cancias
c ''1.1 indi,-iduo<;:, impo sibilitfo comple":t, e in-
o fensi\"a narra~~ão do facto , e, ainda mais,
o criterio exacto de suas qualificações. Por isso
o insigne e cauto ERcriptor da Historia da
Gram- retanlla, David I-Iume, niío obstan­
te o seu credito no Publico, e faT"01) do So..
berano, não se animou a expor o periodo
mais importante da Monarchia; o qual co­
meçou com a revolução, que, enthroni-ando
110va Dyna tia, firmou em mais solidas ba­
ses o Systema Constitucional de Governo Re­
presentativo, que tem elevado a Nação ln­
g c-za ao auge de poder, com que tanto bri­
lha no Th<>atro Politico, mantendo com a
derida rligniJade o. eu Parlamento Imperia I.

Não me he dado sCCTuir tão prudente
'exemplo ; porque a Ordem Superior, que me
ine II ll>io o encargo de ' crereI' a Hi toria
'<10 Brae,i!, impoz-me tamucm o derer de ex­
por prillcipabnente o Sf> ultimo periodo,
qn J COnlE'I,'OU no anno le 182~, em que. o
l)r;ncipe Real, o Scnlw D. Pedro, principiou
a influir nos de~tip J deste Contillen'e, e se
(:0 I tituio ! Funde dor do Primeiro Imp~rio

da .11 rica Mf'ridij[lr 1• Cumpri, quanto pu­
iL ; t::ile r~no;;o dr 'er, dillginJo-me .empre
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sobre o melhor· Systema de Governo (o que
tem produzido calamidades nunca vistas em
Estados cultos, e dado mOTirnento retrogrado
á Civilisaçáo do Brajl) 9u"e não só he mui
diflicil, mas qua i impo"sivel, conciliar os
Partidos antagoni tas, que t m complicado
Questões de Religiãr, Moral, e I'olÜica. .,,-_
na serie dos Succesw \, que rematar~k no fe-
liz exito da Concilia('âo dos interr'l.es do",
Estados Pai ~ Filho, . pela sua ab~oluta 1n­
dependencia, c saudavel auopção da }\; cnar-
chia Con titucional , nica Tabua de Salva-
ção par~ Portugal e Brasil re urgirem do
aby mo em que se ·arriscarão a precipitar-se
pela Anarchia dos Revolucionarios.

Como em E~tabelecimentos- de novo Go­
verno sempre houveríío escuridades e ~moma­

lias, de que nenhum Historiador nóde dar
lJoa Conta, para evitar erros c escandalos,
regular-nte-hei, nfo. por contos do 'rulgo,
e juizos dQs temerario , mas por 1\1 OnVII~el1tos
authentico!", e racto~ notorio!". A i da que .ou­
bes e dos fegl'edos do Gabinete no curw dos
Successos (o que está fóra do II eu alcance)
devia conformar-me -á regra de '1àcüo - ne
're1:eforet O1'COllll impe1 ii. -

Em arís Ee publicou no anno de 1825
na lingua Franceza hUll ~ Resumo da His­
toria do Blasit 1, r MI" Fc?"? o"'dd E ill iz. El­
le h~. mui conciso, J' as faz-o p atiendi,-el pe­
lo reconhecim nto '., H'rdadeira Demarcu"ão
do 1\0""0 Jmrerio, e pelo 1'oto de sua gran­
deza, prosperid~de; f' tambem pela rpCOllll11en­
~ ~a{) d,' hanllor ia, e 1'1 r ternidade com a.
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se pôde considerar exacta., . 'bem que mc­
cinta C/,ronica do Secvlo; ella Ee intitula ­
Amwal Register, ou - 1 ish?'ia da E~l1"cpaô

Olfereço as ~eguintes pafsagem:, que e­
pero sejiío gratas aos Leit()re~, por conterem
os Titulos do Direitos Brasileiro , e do ~eu

Augusto Imperador, ' tambem em apol~j?-.

do men ordenado tra balho; a .fim de- certi­
ficar-~e, de que não omitti os Sncce:,;os mais
transcendente ; não mando todavia e fe':-'ero
e. rrutinio I1cerea de Tarios pontos do C flicto
Politico entre Portugal e o Brasil, EObre que
ainda actualmente se eontro'\'erte, ou cavil­
la, dentro e [óra do Estado.

" O mai importante resultado da Revo­
lução de Portugal foi ·a mudança que pro­
duzio nas relaçõe entre a .I\Hii-patria e o
Bra iI. • e e fe resultado fos,e preTLto, pro-'
vavelmente. se teria re~rriado a raiva popular'
da anniquillação do antigo Governo. A prova
de n~o ter sido prm'i to he, que os patrio­
tas Portugl1ezes nHo e. tenderão as suas vis­
tas além da: considerações do momento; pois
não se precisava de grande sagacidade para
convencer-se, que a I dependem'ia do Brasil
seria a provavel come(, ur heia da ReTolução
de Portugal. Se a nova Constitl.1içfo de' Por­
tugal não fosse adoptada ":0 Brasil, a COD"e­
quencia seria a H'para(".J estp::; pai7,es. Se,
ao contrario, a Constitu: ;fio fom' alJJa~acla pe­
los Brasileiros, era ~ ~J'osimil, que, deroüi de
~c libertarem do jl go da antiga A uthoric~de~

nuo continuassem 70J J1 ntarjamente no e~tadQ

d~ ~ílbmipc;ão C01(l lial. )'
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CAPITULO I.

Decreto da CO'hvocaçí;,Q de .I1ssembléa nfJ
Brasil: L(ft das COl'les annullando

(.:~e Decreto.

Decreto de 3 de Jünl-;o de 1822 para
c.onvocacão d' Aisembléa /10 Rio de Janeiro ~

indicado' no Cap. xxxvn da Secção n. des­
ta Historia, foi o primeiro passo para a Eman­
cipaçi10 do Bra. ii, e sua Separação de Portu~.

gal. Sendo nece sario fue!' explicita narrativa,
do Requerimento do Povo Fluminense, que O

occasionou, e das occurrencias concomitantes
e subsequentes, que sobrívie áo; e tendo sido
causa dos Actos violentos ~do Cong'resso e GOa
verno Portug'uez contl'a O Principe Real J e a.
Naç~ o Brasileira, he convev' .\te ~e aqui trap.s..
creva o dito Decreto Elo tr ":01' seg'ltnte: - .- ~

D~,AtETO.

'"
~ «' 1-Iavendo-Me _re~resentado os Pr,ocllrll-'

[1~1 __ Gen'les de a1yumas ~:'\Jvincias dQ ~Ta­

, 'J ,já 1'1' :;l1dos I.'\eS\.\\ Corte e d~tiel'~~es Ca-;
1 $ECÇ. ZI..·,
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no Uitramarino, promulgárão a seguinte Cor·'
ta de Lei J qual Espada de UOl:1S gumes para
decisivo Iratricida Golpe de G'I'aça 'aos Irmãos
do No\ o Mundo, á quem á falsa-fé ha\lião em"
tbaido) promettendo Igualdadeo de Dit'eit-os : -

CARTA DE LEI.

.." As Cortes Geraes Extra'Ordinarias e Cons­
'tiLu'intes da Nação Porttlgueza, toman<:iO em
'consideraçã-o os ultimos Acto~ do Governo do
Rio de Janeiro, uccretão <r seguinte:

"1.0 He nullo o Dtl-creto de 3 ele Junho'
'<lo preserlte anno sobre a COI1 vocação de Cor"
tes no Brasil J e bem assim quaesquer outros'
Actos Legislativos emanados do Gove1'no estabe"
lecido no Rio de 'Janei'ro.

er 2.0 Verificar-se-ha a responso bilidade do
Secretario., ou Seceretarios daquelle Governo,
que houverem assignado, ou referendado, qual...
quer dos referidos dos.

"3.° O mencionado GovenlO, desóbedc" ,
c.c do l;\ EI-Il.ei, e áB Cort€s, e constituindo"
Ge independente, he Governo de facto, e não,
de direito. Se'rá consiclerado como traid-01' @)

Commandante de, forca de terra, ou mal', e'
como criminosa qua'lqller outra Authoridatle,'
que desde a pllblicação do. pr sente Decreto:
'obedecer ao sobredilo GuverllD actual, salvo
se mostrarem que farão ob;'ig',ados por fOI'ç ...

rr 4.° Visto h ver ces <.lO a Dele~ação doI
PriH,cipe neal, será log'o nom'eadã a Regencia,
que deve exércel' o Po";r EX'ecutivo 'delegado
110 Brasil, em lerm'-', da Constituição.

H 1).0 O PrincirJe Real ernblH'cará -em di·
J'eitura para Portug·Q~",>p.o termo de hum mez.,
4;olr")440 d ;J3de a ili"~rnar~'ão~; sob ....pena de se
,roee.oLer, I.l m~smQ mod.()- J~ ~U'€' a. CO:-..';Jtiwi'çoo

I ii
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. C A PI TU L O II;.

Reque1'imento em n01ne do Povo do Rio de Ja.
miro ao Principe Regente_pum Convocação­
da Assembléa Geral (as P7'ovincias do B'1'a­
sit: Seo Deferimento Provisorio.

Logo que' se divl.Ilg·árãQ no - Rie deI Janei­
ro a Lei das Cortes, e o Pauce1' da Commissão
d05 Negocias. Politicos rlrJ Brasil, que se transcre­
verão nos Cap. XXIX. e XXXlIl. da Secção II.,
por extremo se irritáráo os animos dos Fluminerr.­
~es,que só virão alli inglobado, mas rcsllrgiJo, o
Systema Colonial, proscri-pto el1) todos os Es­
tados do Continente Americano.

O que mfris escandalizou e· eS':anueceo ,
foi a bypocrizia COlil que no dito Parece?' te
fi "U ra a M etropole Lusitana como lV1ãi terna ~

mostrando-se aliás na realitlade .Madrasia dQ
.B1'llsit, pelo ouio novcrcaL dos Cabalistas Por­
tug'ut'ze' aos PaCriotas Brasileiros, insoffridos d.o
rig'oroso monopolio de tres seculos. Os redactores
dos Periotlicos da Capital farão á porfia at:errimos
em deseng'anarem o Brasil das iHusões de jus­
tiça e liberalidade da Metropole. Tão gTOS ei­
1'0 foi () artificio dos Desenhadores do. Plano
nas Cortes, que ainda .os Brasileiros menos
vel'sados em Neg'oeios do' Commercio e Finan.­
ças virão na dita Lei intuitivamente a guel'1'a
mercanti em disfarce.

Brélsil, ainda que filh~, de pais Portugue7es, !lomo
não ten~lo Patrin Gon mum na Metropr;'e, Esta atroz
injúria era liuthorizada -r.té na Moeda Provincial, em
<Jue o Soberano se intitu~,a Rei il. Po'ttugal, ~ Se­
!!~tb.r do B-'asil, bellf , co~o nu Legisl-:ção, Geral se
,;:tlZlft - oc.nl4or da Guine.
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semblia Geral .Brasileira- I c.omo o neeessarr
expe .ente de Reunião das Províncias, e para
OppOl.... forte Corpo AthJetico ao Colosso do
CongTesso Lu&itano. ~m cons~ql1encia redigirão,.
e imprimir'áo buma Representação- dirigida ao
Príncipe Regente cn data de 20 de MaÍI),
para a qua solicitárã muit-as assignaturas_,~ ~

obtiverão do Senado da Camara o encarregar­
se de offerece-Ia á S. A, R. Eis a sl:lb,'ltancia
dos prin«ipaes Capitulos:-

H Senh.or. - Em nosso nome', e nos das
Provin.oias Confederadas, cuja Causa e senti~

mentos siio os mesmos, reclamamos e rogamos,
que se Convuque nesta Cidade huma Geral
Assemb.léa das Provi neias- do Brasil, represen­
tada por adeq uaclo numero', de Deputados, não
eenuo menos cle ]O(}, nomeados pelos novo&
E eitores PUl'OChlanos, escolhidos pelo .Povo I

authorizados com especiaea poderes para es­
te objecto, cujas atlribuições sejão; - o deli­
berar em Seilsáo Publica sobre as Condicôe
fH'ecisus á que o Brasil haiá de ser pel;'ma.­
nell-temente unid·o á Portugal;" - examinar se·
u Constituição que se está formando nas Ge­
raes Cortes de Lisboa, he., á todos os res­
peitos J accomodada ao Brasil; - sobre as ba..
ses já decretadas e juradas estabelecer as emen­
das, reformas) e alterações., com que a dita.
Constituição se receba e jure fiO Brasil; -'­
que esta Constituição não seja menos segura
e pr6spera por falta: d.e h .m Corno Legislati­
vo Erasileiro; - que n' mesma Geral Assem­
bléa, logo que for inl':/o ..dlada, entre no exer­
c'cio do Poder LegL' .. tivo, que he essencial e
insepul'f>vel da 80bera,nia do Uraf\il ; - que es­
te, Assemhléa Geral sejA ins~anada 10go qt.:_ se
reunlr~m u'esta Cap; ai dous terçf!s r.las Provin­
,:as Gon.. 8acrad~; ~ que- s '. commumque por
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escriptocom ás Cortes de Lisboa, a fi de­
manter a União com POTlugal, que o Brasil
anciosamente deseja conserva?'; - que depois
dI" ~o ter plenamE'ute eDil vocado a Assembféa ,

'o~ o lugar, em que soe estabeleça a
'oberalüa Brasileira, &c. ,.,

9presentação t~nha esta conclusüo:-­
) llbeces, SenllOT, os bens e os males, que es-

""c . Ti, ·e á Tua ~oste1'idade,. Queres, ou,
'não ~ uete3 ? Resolve-Te, Sen!lm'. "

Esta clausula final de Requerimento, pe­
la sua p!lrase compulsaria, e didatorial, foi
objecto de publica censura. Esti'anhou-. tal
linguagem 'nunca ouvida, que parecia annlln­
dar no Rio hum Poder occulto que se ar­
l'oga\ill o direito ue dispor do Governo d
Brasil. 1.'eme.o-se dar pretextos ao Congl'es
de P-Qrtugal para arg·~.lir de Rebellião av:>
Brasileiros, estando a Lide Pendente, por im-

o pacientes da esperada Decisãu da Suprema Au­
thoridade de reconhecida Soberania aciona}.
Os g'enuinos, mas timoratos, Constilucionaes,
cordialmente amantes da União do Brasil com
Portugal (salvos os seos legitimos interesses)

• I idárão CO'P1 anc', e agonia de que J pOl' tI-
g: o. ~'Apossibili &ss". A I>o.~ n_

.. ~i ,'"'"
~';'( I ec
1-' , •.
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ti solida segurança da Sua Cor{)a; a estrada
H cert-a da vel'dadeira gloria, que pl;omette ele::
,e vaI' o Nome de V. A. R. acima dos mais
II famosos Príncipes do Universo; o descanço
.H na!" suas fadigas; a salvar-guarda DOi seos
~r maiores perigos; a forca irresistivel dag suaiJ
" armas; a riqueza do 'Thesouro Puhlico; Il

" consolação de Ver feliz hum Povo, que tãe
'.' .voluntm'i!) se declarou fl.ubdito fiel de r. A. R.;
~'a invejada sorte finalmente de lanrar a
H p1'imeira ped}'u fundamental do 1mpe>'io B1'a­
" sílico, que, principiando plor onde .outros
cc ac~bão, fará a inveja e admiração do Mun­
.~r .do inteiro.

<r Mas para que he, Senhar.. produzir
~I motivos para persuadi!' , aonde o a~'bilri9 na
"escolhaJaUa Está escriptló no Livr~ das Leis
~.' Eternas, que o BrasH deve passar h{)jct, oh!
" Grande Dia! á List das Nacões Livres. He
'.' Decreto do Arbitro do Unive;so ; ha de cum­
1.' prir-se, queirão, ou não queirão, os mortaes,
I' (lue impedil' a sua marcha á nenhum he da~

.H do. . .•. Obedecei, Senhor, á esta Lei Etcr­
'" na, e, Cumprindo assim hum dever sagra-

H do, Fareis a Vossa Gloria, a 8~lvaç.ão de
H Portugal, e.do rasil a dita. "

O Principe Regente neste transe Ostentou­
senhorio de Si. Sendo doeil, .e prompto á ce..
deI: tudo á razão, mas nada á phantasia , e
á arroganeia de aspirantes á aura popular,
Evitou a censura de preeiJÜ-tação. Quiz dar
espaço ao cons.elho sobre ·propo~t.i) expedien':'
te, ácerca do qual ainda não se}lavia decla­
rado unanime a opini~J publica. O caS'o era
,"I,li ,comp!ic<}do, por l involver a piedade filial,
Jl o ~l'('~.ito de SlJa P-essoa e du Brasil com.
'\S' ~o~.eIJcias da E~lrop~ J e :a ~ociedade Civil.

V~rosi.r1ilmente lonsideraçõ.ez de 'pfuden..
~f' $;;(;. UI.

) .
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Todavia o successos posteriores mostrá~
rão que não havia tel1lpo' a perder em adop­
tar medidas effieazes de prevenção de ruina.

CAPITULO It:

Installaçao do Conselho dos P,'oettrado,'es Oe..
.raes: R.equerimento dos mesmos para Cunv~..
caçáo da Assembléa Geral ~lO' Brasil.

o Deferimento, ·que o Príncipe Regente em
23 de Maio Deo ao Requerimento do Povo do
Rio de Janeiro, apr.e~entado pelo Senado da
Camara para a Convocação da Ass.embléa Ge­
rai do Brasil, não foi de geral .complacencia.
Continuando ~le(ferv,escenciapopular, e sobrevin·
do cada Nez mais .peiores· noticias obre os
projectos hostis das ·Cor.tes contra a Regencia
.estabelecida; S. A. R. em fim Capacitando-Se
que o roto Brasiliense era a reclamada e .rogada
Convocação de um COI'PO Legislativ.o neste
Reino, considerou nec~ssal'io, pela urg;encia
,das eircunstancia~" installar o Conselho .dos
.Procuradore,s Ger.aes das Provincias, Cl'eado
pelo Decr,eto de 16 de Fevereiro do corrente
.anno, a fim ~e Ouvir o seo Parecer, e defi·
J1itivamente Decidir sobre' tão meliodroso obje.cto~

Eor .estes ponderosos motivos no 1.0 dé'
,Junho S. A, R. publicou h~m necreto para
·no seg~uinte dia se fazer a 111stallação dos Pro­
-e~lrad r-es Geraes já eleitol~, resident~s na Ca:­
pltal. Em· ~ do mesmo' 'oez se effeltuon este
Acto, ,e -os Procul'adorf.'"S presentes (á. que se
reunia Lucas José OJe$ Procurador Geral do. ,
Estado Cisplatino) p"'estárão conjunctamente
~om, .O!5 Ministros e Secretar~(ls de Estad!> o
.a\lf~ment~~as form las seguH).tes: ....

() •• - <
, I' II



aos Santos Evangelhcrs sempre
conscieocill., e franqueza, acon~

Alteza Real em todos os nego­
as vezes que para isso for con·

r cfe,
fi ' a 11* d

t : gencia de r f'

I. eal, Defensor Perpetuo do Brasil,
~, :J, Soberania do Brasil, a Sua inle·
! fI.a da Provint-;a de quem sou P'l'ocura·

a<>:', requerendo tod'Üs os seos direitos, foros,
e rega\ias; bem como todas as Providencias que
nccessar'as forem para a conservação e mail·
ren ca da' Paz, e da bem entendida União de
todfL a Morw1'chia, áconselhando com verdade, e
consciencia a Sua Alteza Real em todos os ne·
gocios, e todas as vezes, que para isso for
convocado. Assim Deos me salve. "

JUTamento dos' Ministros "e SecTetari~s -'
de Estado.

cc J Ufa

com verdade,
selhar a Sua
tios, e todas
vocado. "

Depois o Principe Regente fez a seguin-
te Falia: - .

" Illustres, e Dignos Procuradores. - As­
Representações di> S. Paulo, Rio ·de Janeiro,
e MiO"" e.' l> li .... v "

r
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riío á Minha Pr~~eó""ça J porque entúo Conheci-'
que a vontade dos Povos era não só util, mas
necessaria para sustentar a integ1'idade da Mo~

narchia em geral, e mui principalm~ lte do
G1'anr}e BTasíl, de quem SOu,r,Filho. Redobrou
ainda muito mais o Meu prnzer, por ver que
as idéas dos Poves coincidião com as 1YJ \­
nhas; purRs, .sinceras J e cOl'd!aes intenções'; e;

, ,50 querendo Eu rctal'tla[-lhe~, O' bens, que })uma
tal medida lhes pel'miltia, Determinei no cila­
da, Decreto, que J immediatamente que se achas­
sem reunidos os Procuradores de tres Provincias J

v Conselho entraria a exercitar suas funccões:
esta execução porém não pôde ter lugor Ii'ternl­
ment , visto ter-se mal ifeslado s.obl'cmaneira a
vontade dos Povos ue que haja htuna Assem­
bléa Gel'al Constituinte, e Leg-isl: tiva, como
Me fOI comml1nicado pelas Ca,maras . .J: ão C]ue­
rendo por tanto demorar I em hum só instante J

nem Mo pouco falla1' em cousa alguma ao que
os Povos desejão, e muito mais quando são
vontades tão razoa'veis, e de tanto interesse,
não só ao Bra il, como á toda a Monal'chia,
Convenci-Me de que hoje mesmo úeria insta'I­
\ar este Meu Conselho de Estado, a pezar de
núo estarem ainda reunidos 0& Procuradores
úe tres Provincias, pura que Eu.i unto de J

tão illustres, dignos, (j liberaes Representan­
tes Soubes~e qual era o seo pensar ?,elatú.'O á
Nossa situação politica, por ser hum negocio J

que lhes pertence como inteimmente popular;
e nelle interessar tanto a dalvaç!Q da Noss~

Patria ameaçada pOl' faeÇ.Óes."'. SerIa para Mim
muito indecoroso, assim como para os illustres
Pl'ocul'a~ore,s muito irjuri080, rec.ommendar-Ihes
suas ob.l'igações ; mas, e, sem gffender (nem
levemente) a nenhum, Me he permittido ,azer
oumÕlouniÇ. recomrnrndação J Éu 'l~~s peço qu~
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'advoguem a C~.llsa do BI'ê1~I. Ja fôrma ha pou-'
co jurada, ainda que contra .lJlim seja ( o que
espero nunca q.contecel'á ) porque Eu pela Mi­
nha Nat;ão Estou pl'ompto até a sacrific~r a'
propria vida, quP á pí'H' da Salvação da Nossa
f ' ri h. nada. '

" ias razões ex-po§tas acabais de ver a ne·
'e~ 'h~e, gue houve uesta installaçfto repeti;."

•.na: e :;abei que' .<.Iella depende a Honra, a'
Oloria, a Salvação da Nnssa PatTia, que es-
td em summo per·igo. J

" lllustr~s ProcuT'adores, estes são 08 senCi­
me.ntos, que reg'em a Min~a Alma, e;tambem os
.que búo de reg'el" a YQssa; Contai cóMigo, não
iÓ ~omo Intrepido. Gut'rreiro que p.ela Patt'ia
arrostará todos e quaesqucf perigos, mas tam­
bem como Amig,Q NOSSO, Amigo da Liber,dad.c
tios Povos, e do Grande, ~""ertil, e Riquis­
simo Brasil, que tanto Me te17J, hO.1Jrado e Me
ama.

., N{l() ,ascnleis, l!lustr.es Procurador.es, que
tudp :O .que 'renho dito Jle nascido .de gr,a.ndefl
cogítaç.ões; esquadrinha.n,do palavras estu.dadas,
e en'g~rwdor,as: não: h.e filho do Meu' Amor
da Patrja.' .ex,pl'essado com a voz do c.or~ção.

Acreditai·Me. A 2 de Junho d,e 1822. ...,...
PRINC'lPE REGENTE. '" v.

Os .' Procuradon." 'raes fizeráo p s.eg.uiof'
te Requ~rimento : .-

" Senhor. ".- <,.V<lC-(
dade d'a 'N3 ;- r. • (
de V. A. F'
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ciabilidade,. he bebido na • atureza ,_ e na ra­
zão " que s~o immutaveis: para preencheI-o,
be-Ihe iI), ispem.av'el hum Governo, que, dan­
uo a ne"cessaria expansão ás grandissimas pro­
pore;- es, que lle po~<-ue, o leve áquelle gritO
de po 'peridade e grandeza, para que fôra des­
tinado nos planos da Providencia. Foi este le.­
sejo que há long'os tempos o d~vorHva, e qu'e '
bem prova a sua dig'n~dade, que o fà!lcinOll
no momento, em que ollvio repercutido nas sua'
praias o Echo da liberdade, que soou no Doi­
ro, e no T~jo, para não desconfiar <.lo 07'gll­
lho Eu?'opéo, nem acreditar que 7'efalsado Ma­
chicir.ellüm-w aI3resentasse principias liberaes pa­
ra altrahi-Io , e adormece-lo, e restribar de~ois

sobre a sua ruina e l'ecolonisacão o edificio tla
felicidil~e de POl'tug'al. •
, "No ardor da indig'nação que lhe causou
fi perfidia de seos lrm;jos, que reluz por e'ntre
todos os véos, que lhe proclIráo lançar, e c;ue
nasceo daquelles mesmos principios de g~nero-'

sidade e confiança que os devião penhorar de
gratitlão, o Brasil romperia os vinculos morll('S
ue Rito, Sangue-; e Costumes, c qllebrari'
de hllma vez II IlJtegl'idacle da Nação, a não
ter deparado com V. A. R., o Herdeiro de
huma Casa, que elle ad07'll, e serve ainda mais
por amor' € lealdade, do que por dever e -obe·
diencia.

'ô Nã~ precisamos, Senhor, neste ,momen­
to fazer a enumer.a~;ão das ~e g'l'aças, com que
o Congresso, postergando ~s mesIlY"~ principias',
que lhe derão nascimento" allthoridaue', e for­
ça, ameaçaya as ,ricas Provincias deste Conti­
nente. A 'Europa', o:Mundo tm!o, que (;) tem
obsel'varlo, as conbecp." as aponta, as enume.:.
ra. O Brasil já não póde, já nãg deve ispe­
ra~ q.qe, deIte, e quJ, de mãos alheias, prove-
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llha a sua feli.ci.dade. O arrependimento não en..
tra em. c01'ações, que o ct'ime devo1'a, O -Con­
gresso de Lisboa, que perdeu o Norle que o
devia guiar, isto he, a felic.idade dlfl maior par­
te', s~m attenção á velhas etiquetas, já "gora.
he cq.paz de tentar todos os tramas, e de pro­
p_agar a anarchia para arruinar o que não pó,.

. de dominaI'. lWachinão ae parti~(ls, fomentâo-se •
dissel.ções, alentão·se. ·e~·peranç.as criminosas,
semeão.-se inlm izades, cavão-se abysmos sob os
nosso~ pés: ainda mais: consentem-se dous cen·
tros no 8'rasil, dous pvinc "pios de etet'na Dis­
cordia, e insisLem na r tirada de V. A.
.que será o i.nstante que os hade pÔl' a hum
.con.tra o outro.

,. E deven.í V. A. R, cruzar os braços,
e immovel esperar que rebente o \'olcão, sobr.e
que está o Throno .de V. Ao Ro? He este,
Senhor, o grande momento da felicidade, lllt
da r.uina do Brasil. Elle ada1'a a r. .A, R. 1
mas existe em hUrDa oscillacâo de s.entimenta~•
movida pelQ receio de seos . antig-os' male!, pe·
]0 1'eceio do Despoti-smo, que as facções secre·
tas muito fazem valer, e muito f.orcejão paFa
aproveitar. A an.cora, .que póde seg'.l\l'ar a Náo
do Estado, a Cadêa, que l,úde tigar as Proviu·
das do Brasil aoS' Pés do rl'luono de V. A o R.,
h'e a Convocação de Cortes, que, em nome da­
quellas que r.epresentamos , -instantemente 'regue.
Tremos á (1"• .11. R, I

H () Brasil tem direitoB inauf.eriveis para es­
tabelecer ." ~eo úeverno, e a SU(I lndepen­
dencia; .direitos taes -; que o mesmo Congre.sso
Lusitano reconheceu, e juro'u, As Leis) as
.constituições, toda!' ~s nstituições humanas •
.são feitas par1. os POy('q, não os PO-.Qii para
eHaso He destt> p"incipio indubitavel que de?
~mos parú,; .as 4ei' ~for"- a~as la E1lfOP& po.;.. .
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dem fazer a felicidade da ·Eur.opa ,_ más n~o

a da ·America. O Systema Europêo não póde,
pela eleTna razêio das cousas I SelO o Systema
.I1me~·icano; e, sempre que o tentarem) será
hum -estado de coacçfio, e d,c \'iolencia I que
necessariamente produzirá hlima .reacção terri·
vel. O Brasil não quer attentar contra os dk
reitos d Portugal, metS desadó'ã flue Portu­
g-al attente contra os sê,,)s:. O Brasil quer ter
o mesmo Rei, mas não quer Senhore nos
Deputados do Cong-resso de Lisboa: O Brasil
quer a sua lndependencià, mlLs firmada soore
a União bem entendida com Portugal I quer
em fim appresentar duas Grandes Familias re­
g-idas pelas suas Leis, prezas pelos seos inte·
resses, obedientes uo mesmo Clu:fe.

(C Ao decoro do Brasi, á Gloria de V. A. R.
não póde cotivir' que dure por mais lempo o
estado, em que está. Qual será a Nação do
Mundo, que com el1e queira tratar, emquanto
não assumir hum Caracter pronwnciado? Em
quanto núo proclamar os direitos, que em de
figurar entre os Povos Independentes? E qual
será a ue despI'eze a amizade do Brasil, e
a amizaue de Seo lte~;en e? He nosso i teres­
se a Paz; nos!o inilllig'o só será aquelle, que
ousar al acar a nossa Independencia.

" Digne-Se pois . .11. R. ouvi?' o nosso 1'e­
~uel'in ento: .pequenas considerações só devem
estorva?.' pequenas almas. ~alve o Brasil J Sal·
ve a ! Tação, Salv~ a. Realeza POl'tugueza. Rio
de Janeiro 3 de J LInho de ~ 1822'~ .Joaquim .
Gonçalves Lédo, Procurador Geral pela Pro·
vincia do Hio de Janeiro. - José -Mm'irlno de
.;lze1'edo Coul'inho, PIDcllrador Geral de. ta PJ'O­

vincia dp Rio de Janeir-o. - Lucas José Obes,
~rocurador Gera.l do E~tado Çisplatino. - Con­
1vl'mc.mo-noli JOié BO'1ifacif) .de ..4.nd1'(lda e Sil-

, 3 . SECÇ. 111,
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·'Óa. -' Caetano Pinto d~ Miranda Montenegro . ....:
Joaquim de Oliveira Alva1·es. - Manoei .4n(o­
nio Fm·inha. "

O resultado desta Fana foi o Decreto trans­
cripta no Cap. I J~esta Secção.

Publicál'ão-se as lnsl1'ucçóes para a Elei·
c;ão dos Dep/Jados da .Assernbléa Geral Cons·
tilllinte e Lt'g'islativa do Brasil, feitas e as­
signadas pelo Ministro e Secretario de EstadO'
rios Neg-ocio.s do Reino. No Cap. II. se pr.eve­
nio que, na Eleição dos Eleitores, o Eleitor,
entre outros requisitos, devia ser homem pro­
bo, de bom entendimento, sem nenhuma som­
bra de suspeita e inimizade á Oausa do Bl'usil.
No Cap. I V. se declarou, que, quando esti.
vessem reunidos cincoenta e hum Deputados,
seria. installada a Assembléa, .

C A P I T U IJ O, IY,·

P'rovidencias de' Regulação da Liberdade
,da lmp1'enSll.

A Introducção. de outro Sylitema de Governo,
e gTande innovação no Estado, sempre oe·
casion-árão medidas extraordinarias, difficeis dé
se justificarem, excepto pela imp~riosa lei da
ilecessi'dade, seguranca, e consolidacão dos no-o
vos Institutos. Foi n~,ui nôtavel e O:otuda a se­
g·uinte. provid'enéiá. do Decreto de 18 de Ju­
nho do cOITente jlnno dt"- 1'8-22 " que realmen­
te írnpoí. " U'itou a livre discussão das recipro­
cas conveniencias dó Reino. Unido. Ainda que
a recta, e directa intenção' do Governo fosse,
·eohibir ahusos da libetoúde da Imprensa,. to-

. da,.ia, de fa.::to, deo t1rÍ'ivel arma a s Minis­
tros, Juizes, e Sy~ophantas, paTa intol'eran-,
iias e per... ,$'lições :w in.<f. viduos. por mera ditfé-·
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rença de opiniões politicas sobre' objectos di~
putados e clispntaveis, do vel'dade)ro interesse
Nacional, Eis o Decreto: - '

"Havendo-se ponderado na 1'-1inha Real
Preeença que, Mandando Ea convocaI' huriía
Aesembléa Geral Constituinte e Legisl.'.Itiva pa­
ra o Reino do Brasil, cumpria-Me neces aria­
mente, e pela Suprema Lei da· Salvação pu­
blica, evitar que, ou ~ela Imprensa, oú vel'­
balmenle, ou de outra qualquer maneir~, pro­
paguem, e publiquem os inimigos da ordem e
da tranquillidade, e da união, doutrinas incen­
diarias e subversivas, principios des 'ganiza­
dores e dissocia veis, que, promovendo a anar­
chia e a licença, aUaquem. e de truão o Sys­
tema, que os Povos deste grande e riquíssimo
Reino .}201' sua prppria 'Vontade escolherão) abr!l­
çárão, e Ale TequeT€l'ào, a que Eu, ,.linnui, ~

Proclamei, e á cuja defeza e mantença já
agora elJes e Eu estamos indefectivelmente obri­
.g'ados: E Considerando Eu quanto pezo tenbão
estas razões. e Procurando lig'ar a Bondade,
,a J ustica, e a Salvacão Publica,. sem offen­
der a libc}'dadc bem 'entendida da Imprensa,
que Desejo sustentar e conservar, e' ta~tos
bens tem feito á Causa Sag'fada da Liberdade
Bl'asi]jca, e fazer a pplicaveis em _casos .ta~s.

e quanto, for compativel com as actuaes ,~ircllns­

,tancias I aquellas l:nstituições libewles, adop­
tadas pelas Naçõ,es cultas: Hei por bem" e
com o parecer do Meu CO,!lselho de Estado,
Determinar pl'ovisoriamentr: o seg~iot2:-

" O Correg'edor do Crime ~a Corte e Casa,
,que por este Nomeio Juiz de Direito nas Cau­
sas do abuso da LiLerda'de da Impren.sa, .e
nas Plovíncias, que ti-yerem Rehção, o Ouvi­
dOI' do Crime, e da Call1aFa,~ nas que a não
.\;iver~m , ,n~/lle~rá Jnlil ea~os accurr~ntes, e a

a ii
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requerimento do Procurador da Coroa e Fa­
zenda, que será o Promotor e Fiscal 'de taes
delictos, 'Vinte quatro Cidadãos escolh:''.1os d'en­
tl:~ os homens bons, bonrado, intelligentes.
e patriotas, os quaes serão Juizes de jilado ,
para. conhecerem da c 'imínalidade dos Escáptos
abusivos.

" Os Réo's poderáo recusar destes vinte e
quatro nomeado , de'leseis: os oito restantes
porém procederáõ no exame, conhecimellto , e
~ verig'uação do facto, co mo se procede nos Conse­
lhos militares de i{\ve~tig'aç50, e accommodando­
~e sempre ús formas mais liberaes, e admiltindo­
~e o Réo li justa defeza, que he de razão,
necessidade, e uso. Determinada a existencia de
cu]pu, o Juiz impol'á a pena. E por quanto as
Leis antigas a si·milhantel:/ rpspeitos são muita
duras, e improprias das idéas liberaes dos tem­
pOS, em que vivemos; os Juizes de Direito'
l!eg·ular-se·hão para' esta imposição pelos Art.
12. , 13. do Til. n. do Decreto das Cortes de
Lisboa de 4 de J unho de 1821, que M-ando
nesta uniea parte applicar ae Brasil. Os Réo!l
só podel'áõ appellar do Julgado para a Minha.
Real Clemencia.

<, E para qüe o ·Procurador da Coroa e
Fazenda te,nha conhecimento dos delictos da
ImpreFlsa J ·serão· todas as Typograpbias obri­
gadas a ma-ndal'.l~'e hum '''mplar de tados os
papeis, que se impr~mil'em.

" Ti:>dos os Escripto" d6veráÕ ser assigna­
dos pelo_ li.scripto-·es para' sua responsabilida­
de: e o's Editores ou Impressores J que im­
primirem J e publicar6m papeis anonimoR J são
responsaveis por elIes. .

" Os A:Jthores pNétn de pasqui 1,S J pro-o
cla:mafões ineP.nc1ia'rias, e OUl1'OS' papeis não
imp1'essos"~ serã~ process(\ '!os~ e pupif/,os 'i.ajo'l··
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ma prcs::1'ilJla pelo lrigor das Leis anI1·gas. Jo­
sé Banifacio de .r{l1dTada e Silva, cio Meu
Conselho de Estado J e do Conselho de Sua
Mt'g'cstade Fidelissima El,Hei o Senhor D.
João VI., e M.eu Milli~tro - e Secretario de
E~tüdl) dos Negocio!; c/n Reino do BrD~il e Es.
tl'ang'ei.'os, o tenha as im entendido, e o faca

. executar com os D rachos neces urios. Pa'ço,
em l~ de JUllbo de lS2~l - PHINCIPE
HEGENTE. "

Este Decreto teve o effeito de emudecer'
os cordatos, mas não de convencer o' dis iden­
teso Tirou-se 'por elle o Commercio de falllt7'
e OUVÚ'. Os Cidadãos benemeritos derão grande
exemplo de paciencia; mas Iliio se con. eg-uio
o fim da melindrosa e arriscada I egislaçuo(*).

H~ n,otol:io que o Es abelecimento dos J ti­

rados para conhecer, e punir os abusos da Li­
herdade da Impre sa, não tem produzido os resul­
tados de que os hOlnens bons com razâo se:
espcl'ançavão.

Ç;T~ Tacilo, HistoriRdo\' do Imperio Romano, IS

eXIllllO pintor dos homens e sllccessos, notou como
li um m01\1l mento de despotismo dos Imperadores Ti­
berio e Domiciarlo, o não se fH,zer no seo governo
dil rença entre dilos-, e 171aleficio8. Foi atcusaoo de
crillle l1e Le~a-M agestade O·em.ut'io Cod,'o, porque
em sua Historia disse que Caio CaHio jôra o ulti­
mo dos RomariaS, ~"Te, defendclldo'~e no Senado, dis­
se : -" Padres Conscriptus, sou acc.llsado pO\' pa­
lavl'as; tão innocente c sou de factos CI im'inosos! Ver­
ba mea arguunlur Paires ConS€ripti,. (ldeo jllclo ..
rum irmocens sum. " O referido Torno ,_ descreven­
do, como oelle ql1alinca, tempos il'l/,:St08 ás 'l)irt ­
des, no reinado de Dorniáono, assim se explica: ­
" Dedimus projecto g'nl1lde patien lire documentllm ,
ademplr per inquisilione~ foquendi m'diendi que com­
merdo. J}/emoTiam 9,}oquc Cllm voce perdidissemlls, si

. ,ta1ll. in nostnz potest(Jf.e C$sct oMivi..sci lJuàm Lnct7ic. ,,,
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'CAPl/fULO V.

União ~a Provincia de Pernamb11co ds
Provlncias Colligadas.

A Historia da Junta e Provincia de Pernam
buco depois de proclall1~da no 1{eci 'e a Comi
iifuição de PlJdú~"al J he tão irregular, escura,
~ de ag'urada nos escriptos do' aiz, que só
pó e !'leI" exactament~ exposta pOl' testemunha
'ocular, isenta do espirito 'ue part" do J que ah'
tem, mais ou menos, predominado.

Na Secção I. Cap. lX. desta Historia St

narrou a Revolu 'fio de Pernambuco em )821
obra da Cabala Popular e Militar, com qu
se' instal!oLl Pl'esidente da J IlIta Provisoria dI
Gov.r:;rno o Governador que ante.. , er~, Luiz d(;
Rego Bal'/'elo, Militar, que se havia distiulJ'ui.
'do na g'lJerra de Portllg;al na Campanha da Pe-
nínsula porém de caracter feroz e san u 'uil1<t., o
rio, que, não I'econhecendo direitos, escanda·
lizou os Perna,l1 ucanos com violencías, e de·
portações J de qlle se fizel'ão grandE's queixas
nas Cortes, e que por fim o reduzirão á ne­
cessidade de se cxtel'minal' para Port.ugal, com
o ,seo barbaro Batalhão de Algarves.

P01: outra Cabala foi eleito pJ'esidente Ger­
vasio Pires Ferreira, Negociante habil na pro­
fissão de Commercio, ma. rpt>rn confiança pu­
b~ica, pOl' ter sido ill;plicado. na Revolu~~ão De·
mocratica ue 1817, e não jUf'tificado em Juizo
Legitimo J\dquirindQ porém ascendente na J un­
ta por superIoridade de manejo e partido, se
condu~jo de maneira artíficiosa J assoalpando
hum caracter amphibio,

Dieta a f'qHidade intel'pl'etar os seos pró­
ceuimentos esquivos, e oscillatorios, como influi­
dos por mQtiv.Q8 d<: conscie'~cial ou pruden~ia;



DI) IMPE 10 DO BRA:SIL·. P. X, 'SEC, tIl. C', T. 23­

attenta a tortura, .á que as Cortes reduzirão OS

Homens Publicos pelo J urarnento ,que, com ar­
te e forç~.milital' , se extorquíra dos Povos, pa­
ra unicamente obedecerem ú Suprema Autho·
ricrade , que a Nação ronstituira pela sua prd'~

clamuda Regenel'8<,:ão Politica.
O Principe I eg-ente, em quanto delibera.

va solJl'e o RCf'{uerimenLv dos Frtiminenses d:"
20 de Maio I exposto no Cap. 11, 1\fan­
dou exp.edir em 27 do mesmo ~ez o seguin­
te Aviso á dita nova J unta do Governo de·
Pernambuco, 'em resposta dos seos anteriores
Officios, para c'locilial-a a fazer Causa Com­
muro com o Rio de Janeiro, e mais Provincias
do Sul:-

c, ~.Ianda S, A. R. o Principe ~egente,

pela Se.c.t:etal:ia ele Estado dos N t>g'ocios do Rei­
no, participar á Junta Provisoria do Govern~

da Provincia de Pernambuco, que lhe fo~

1'nO pre entes os seos Ofticios de 18, e 26 de­
Março deste .anno. No primeiro, louva a Junta.
com expressões propl'ias do seo zelo pelo bem
da Patria, a g-randiosa resolução de S. A. R ..
ficar no Brasil, tão nccessul'ia para: a uHião,
das. Provincias entre si, como para os dous Rei-.
nos; censura, com intellig.encia, e acerto, a,

funesta. medida de enviar POl:tugal Tl'opas pa­
ra o Brasil; e declara, por atiladas razões.
inconveniente, e münstnlOsa a fórma dada pe­
Jo Soberano Congresso a0S Gt>vernos Provin­
ciaes deste H.ein~. No seg'undo, expõe ·os mo­
tivos, que a determlnão a uemúl'al' a execu~
ção do Decreto de 16 de Fevel'en'o, até que
chegue resolução das Cortes sobre ste objecto:
E Tomando S. A, R. na devida consideração
01 referidos motivos, não En-tendt, que elles
assentem em solidas bases; e Inclina-Se a pen·
sar, que: se derivâe> talvez de exces!lQ de des-
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onfiança " su'seitada por, :...Iguns escriptos in­
discretos, mas que ueve desvanecer-se pela
marcha regular e Constitucional uo' Governo,
cujos. trabalhos constantemente e dirigelT\ a
4i'azer gozar o Rrasil do frueto inestimavel da
liberdade bem-o enlendidn., que só pôde produ­
zir a a 'vore preciosa da Con. títuiçi'io. Não Vê
'l'. A. R" COtUO parec~ áJunta, qllese encon­
-trerr. as disposições do Decreto com as atll'ibui-
-ções do Soberano CO:lgres '0, não ha\'endo neHe

-nana de Legi!?lativo. chando·Se á testa do
Governo das Prov:.lcias AlIstraes do Brasil, e
Confiando que as Scptentrioufes; em breve se
lhe hão de unir, para se formár de todas hu·
ma só familia, .~ {lj; u indispensavel, para o
açerto das proviu/' cia~, ql e L11e cumpre dar,
'conlO Chefe do Poder E' r •• ri 'o r 'er j uto
.ele Si qllem Lhe mostras .(. :(;s das
.tlifferente Provincia~, e Lhe indicasse, segun­
-.do as varias circul1sl' ncias de cada huma, os
xe edios. mais acc'l!nmodados á. natureza do
mal. Guiado por este lum)noso principio, De­
'cretf)U a formacão do Con. elho de Procurado­
rei8 Geraes de Província, não para fazer Leis,
.porque estas são da competencia exclusiva da
Assembléa dos' Representantes da Nação,. mas
..para ju:g'al' das que se fize~sem nas Cortes de
Lisboa, oade, por de~g'faQa, &obejas vezes se .
entende, que scm d·stinccr., r óde servir no Bra­
sil, a leg'isl ção acco. "HTlO la ..t) terreno de Por-
tugal ;. e p,ara promover, n 1'0 dos limite do
P'oder -ec'! ivo, todast reformas e melho-
ramCL 1

() ',ç que tanto precisa este va~to tel'-
rito 1'10 , aI>. rz, e por long-o tempo desprezado
pelos que tinhão rig'oroza Qbrigat;ão de cuidar
do s~o engrandecimento, e prosperidade.

li Se os Ministros de Estado tem peJo
Decreto a6sento, (. voto 'no Conselho; lo~ge de-

,
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'a6-r'esta premga:ti.va,·,como receia a Junta;, hum:
meio de ,reSl:.lsettal' a antigo Despotismo Minis­
terial ~ }le antes hum providente l'eCUl's{), que.
habilit.a os >PI'OCLlI'adores a inquiril' dvs Minis'""
tro5" .face a face., ,as 'razões de qualquel' me..
'dida tomada ou 'propes~a" a ·reb~t-er directawen­
te seos argu,mer-l-tos., e a COl1Venc,e-Ios da fal~~

'dade dos' seoa ,principios, eu da sua m~ fé i '
não se-r-Hlo ·ao IDesmo tempo ele eSI~erar de
'pessoas que de,ver,n ~e\' escolhidas entre as;
mais dis-tinctas em .Iuzes;. prob~dade, e,patrio"
tisIDo " que tanto degenerem pela nomeação
honrosa .de sua Provincia, Que sHb€cl'e.váo ,ce­
gamente á vontade dos M~n'istr{}s, pllejudiGan­
do osil:Jteresses dos seos -constituintes, muito
mais pgdend0 _estes ,remove-los desse metlmO
çargo, que lhes ,conferião.. . !

<; Nem p~)de tambem dizel'-se ilIusorio., co­
m.o insinua a Junta " o direito consultivo uns
procuradores" por depender da v<'wtade 1:10 Mi-:­
nisterio a sua l'eunião -em Conse1l1l;>; por quan­
to no Decreto expl'essamente se declara, que
tambem se reuHil'áó' todas' as vezes que o mes­
mo Conselho o julgal' ,necessal'io; cuja deda­
,ração, ou antes segunda fórma de o convocar
para Sessão, destroe .radicalmente a i'ntcl'pre­
.tação sinistra, que se poderia dar á prime:il'U , se
fosse Ufi ica, e, cO!!!Q.,-,tlll,pri vati va de lVIin iste rio..

« P'ersuade-Se S. A, n.. que a liçií'J mais
{eflectida cI@ Decrelo, e a madura pendera.çãj;)
.dos principios lioeÍ'aes, que o motiv~Tão, se­
,rão sufficientes a acabar todas as 'suspeitas da
Junta. e a decidi-la a formar l.:li' favol'avel
juizo das swas disposiç0e~: deve~d{) ficar se­
"gura ,a .meima J l..IJ:lta" flue S. A. R, ANO es­
lranhotl, ncm estJ1anhanl nunca, as reflexões},
;Iue~-se lI'p fizerem rom tfio sincel'os J ehonl' ­
(igs.. S~-QtjUlenJ.9s", . e de~jnte '~ss~<lv .de~e.i(,) rue

4 SECÇ. l1À



ácétiar- f pois. \.lni~{iá1efj _ l " g~m ·Sé6s· fél"'oi
l'.()r()SôS t.uit'lados-, e faaigti:o, .... 2uste:tl f ai' o~. di"':"
~itos .. inauf.eIivêis.· <1egte~ riquíssitno. Réino-, fit····
m:ar, a· slla. llni~{'. tom j P.6rt~lg.íÜ em: as base9:
p''êi'cJu'tá\feis da.' "ig.!J~lda:de, e da justiça .. e· pro""·
n10-ver., em fi'ril, pôr todos- os--. méos, a feljó-­
dade' g.e:ral,.cüi.o sUf}f-e..uy bem em.vão.·se·procu ...
l'al'á. sém a· sujeição de todas·. as·· Rro.vincias á.
buma Authorida.de·: Centl'aJ ,. GOfi"ü>I3;, J,unta:. 1'e",
&-onhee&-, e. da qual S. A. R.. Esp.era·, pela::
firme cónfi"ança·;. que·.tehl. em suas~ lu.zes·, e·
p.atriotismo, ql)e O ajudãi'â;, pela,· p~l.Fte. que lhe
toca .. , neste.· g.1.o1'i'oso .. trab:alh(}, de. que depe!l""
de a'SDJ'te- futura:d'o.llrasil.., dig·O'o',.por: tanI.M··
titulos., da. mais, elevada,. e peI'ma t' te. v~n",

tura ..Pa.I'acia·· do· Rio {]e. J.ane·, . (' ; ·Maio·
de 182~Ek~· José-· B09Zifticio a'L; II auil'va. ".

D"epaÍs. d . referitlo De €w oe ir· de ,Ju-­
nho' para. a" Convo€8ç.ão ' d', ASsembléli·· do· Bi'á.·
sil, () SeBado.) da Camara. d@, Rio de Jàneiro.
tli ágio OffiGie.s ás,· Camaras das·: Ptbvi !'leias, qu e
teeonhedão a.Regenda. d"o Pí'incipe, pàrâ' em';'­
penha.,.la-s, fi·a·· Uonunime' execlIç.fio-, deste. Dê{:l'e·­
to. Sendo". po.rém notorla' a-c0nbul11'az b·~t)osiçã~'
'.oa· dila Junla~ do. GoverilO de 'Pet;nambuco lia,
-obSel'V81leia do Decreto·, lia' EJ.e,i~úo· dos Pro-­
'.curadores. Gemes, pelo infl\l>," Q()" seo Pre~i.·

,uente Gerv.llsio Ph'es FelT";' '; l<tllsiéle'l"olj ,Ilr.. -
'gente· enviar. Ít··. Pr"vinda I eil a1mbucÓ'· ll~

ma re~~';, cohl!ocÜ'l'M).a, r tu ~I d ..paiz.) plrj'ài
'(;.().n, eg'lI 'Sua .tão dese;jlld ' ..:... 1: e cOOpef'a~H~

·á Gra, t, ·~a Isa~ do. BrasiL ·Pàra esse·; ~,ffei(Q "
fpz eptim 8-Colha·.· do· Desemb'a rgauo'l" Bépnllr-·

lO J<:Jse da G:i'ltna·, de.. oonspie.Yo. ... patriotismo
~ ~. ber·, que- f.hlO s6 .iii.. se havia' di~tin-gll·id

." lIDa .Jl(em;ot'Íá. (*).eh-eia: dedi,eís .. sentÍ"men':"·
v- t .. .,. ~- ! '.; ... ---...14.

1 ~ri~· 3'vtrq ··lu., IPof,fnci[J"!ws~
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!W8 ~ e. eJevaiilos ,pr~n~ipi()s ·CoJlstitl\ci~n~.s '. ma,.
~tíul)bem foi Ql:\m d~s Co'lIabo'radIJI'eS ija 1'~J:l.ae">

ç,ão ~Io s~breQito Requerimento. Ue ~igll.fl d~

·m12rno.l'i.a a Carta, qqe 9 8enad,o da C:íHf1ªfJl lh ,
e~.cr,eve.oJ do t~13~H' ~e.guinl.e: -

« Ill.mo Sr. - COllv,encidos de que 3~ -~L

.C.oogress'o de h!:!ma A~s3lJ;lbléa q.e I'Çl \ no Bra­
"'lJ p~<Je 'v~rificar, ~ consolidar l} trni~o ~ese''1'"

jada de todas as suas_ rro'Vincias entre sj, .q
I)1~ot@'r 'ao U~ POI't-ugal, que está ameaça.il~ de
'~ompim~flto" uó~ acabar,l'los de' appl'esentar '~.

$. A,. H.. () Principe 'Reg·el)t~Qef.lsti,tl.lcjona)t,

.1)efen~QI· Perpetuo do Brasil, hlJ-ma ltepl'eseo..:
·tação do Povo qesta Cidad~, q~le pt»rtende, e,
r~qu~l' a ·convücaçi;io dq sobredita AssE;lmbléa t
€ consiéÍe~~o, que ~sta medic.\Q. de S~lv-açã~
p~rl,l. ter 'os re~u ta~s - desejac;los depende da
··Ç91Iigaç~ de todas as rro-vinçja~ deste R~ino J'

julg'!ilOos dQ nos.s..o dever cQmmunicf,lr ~ toda~

'pS CalJlal'l),s a ·vont3de de L}ovo deilt~ Cidq.de.
·,pela:s wi~s, ~u~ se nos ten! ~ppresentfldo mai~
prompta:ijl.
. .~ E .porque reconh.ecemQs -em V. S. ~

:roere,cimento d~ ter sido hum aos Collabora­
'dores 40 Proj.ecto da JnstaJIação, e altrjhuiçõe~

ilíl ~obl'~dit!l As~embléa Geral, e sabe:rnos que
'.está ª" seg\lir 'Viagem parl;l Pel'l'lamb-IJCO, rog'a::-

'V S c.,"lOaS a : .. , que, "l PQr .nos lazer mel'ce, e C).

'ç~u~a Publi(~a ~edal S-er'/içe., queira em nos­
·S,O nome appr~sent;lr es llOSSGS devidos Cum..
,prjm~mtos d~ R~spellw e ·Confraternidade á to­
das as Camaras da P.rovincia de J'".·.nambuco,
.com o T?rH)O de Yere~yã-o, que 'Celebràrnos
no <lia~.3 d~ Maio, e m;~js peças, q'ue lhe di-

. .
'CJjue deve o R"io de Janei1'o conser'-'lJar '(I ?l.nião com
,-!er4l:ambueg. "":':' 18.21. - Impresso na Typogruplüm

"loij~lt. . "- ._
.~ ii
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~m re"peito, constantes mp~e~sos"" que·
acompanll'ão·; a fim de'que, inror'[J'fldos d~

a-contêcido .com' perfeita- ind'i-vidoa9ãd, possãO"
cUas deliberar subre· este impertante obj~clo.1

o que mais conviel~ aes saos verdadeiras- inte·-'
:ress~s. '

'" Decs gt arde a ~;'. S. Rio de .Janeiro em'
V·e,'e1.ção. Extraol~dinaria' de 3., de. Jmrho deI
1822:' "~o

Este··insigne Pâtriota desempenh'oú a sua-"
GÓmmissão., quanto em si esteve; e muito-­
Gontribuio, para des\fanecct' as p-revenções do­
pa.tido-, que nos.periodicos do-pano se arpelli....
dora; G'é?"Vasisla.- Mas, quando çh'egolt"á Per';
namouco·, já-os Cídadãos·'do 'fp, r in J

termeio· d~ Procuradores d tI, e·
!1'ropa, tf~ ... j50 requerido;· ~ ,L , c (1 um -a nó .
] •.:> d'e-J unho, o"Accordo dt :::.e·proclamar_~·aoSelo
11hor Th Pedl'O de Alcantara -.Reg·ente'·do·Bra-.·
sil; com', () Púder Executivo lhdepend-ente- do ..
Poder Exe<:lltivo· de' Portugal; porém- em ·túdd·
o mais sujeito ás Cortes de Lisboa, e' ao·Sea­
nhor· D: João VI,; Re-i"Córl-titueiónnl &c. As-'·
SiÓ1 se execu-tou·:·· e 'a' Camnra"ju-rou', e fei­
prestar O' J aramento ·nessa· cO'llformidade aos
Cidadão!:> qlle, conco'I'Ter'áo nos' Paç-os (lo Con~'

~e1!)(:), e·até á·Juuta do ; fI'. No diá.2 dó
Illesmo· me mo· mez . o Pr j i e· dessa J únla
fe?í prestar igua!'me.. te. t <> to ao Governa-'­
um' Ou:! A~'ma,; e á sua ri'': l' de, aos Mem:'
b.'os <la .Jü nta da Faz nd:>.! ( : todas as A lt.­

tboridades tia Cidade.
Porém .,) partido refractario P'l'oclIrou cou~

-to na Oidade de Olinda; e· a Camara dessa
"ntiga e t:csp.ovoada Cidade apoiou Q trama

ra frustr-ar o soJernne Ado. da . importanl,e
.. iça do Re.ciíe) que ou' ':ora foi. eilcolha e.J~

'- ei' D. Joã~ JV. para se·r a .Nova" f'edé
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da Monarchia qu·ando se' vio 'ameaçado da inJ

~asão àe_Portúga! (*). .
. Por ardil da J unta, do' Góverno em Sesstl.o
extraNdinaria de 5 de Julho. se propoz con­
sulta ás Camaras· da Província' sobre O' Decre­
to de 3· de J unho, ao fim sílristn>' de se' excitarem
doutrinas, .e" se fomenh:lJ'em discordins fataes
ao socego publico. O referido DesemoargadoJ:
foi ou vido·, e de-o' por eS1:ri pto: cabal resposta t

em qu·e victoriosamen-te refutou' as soplJislic~5

razões dos Cabalistas. Felizmente abortárão aS
intrigas (e he triste' dizer) por' F01'ça Militar;
que por fim t de~tituir-ão do· G0verno' acdila Jun­
ta dQbre, O'U pu-siJlanime'.

A' terceiTa J,ll1lta manifestou'-perfeita união
ao Povo e Sen:Hl0 do Rio de Janei,'o, e cons..
tante bbediehcia ao Príncipe Regente. . .

Por Circular ás Camaras da J)rovincia c'eI'­
tificou ·aos povos, O seo Jestino- fiel, e' mode'­
Tado IHo'ceder-' O' <Iue· lhe o'rano'cou credito, b ~ ,

C'01l fundio' os de. ignios dUi que encobrião ne"
faria arnbiráo sob· a di()uratl·ura- tia Constitucio­
·nalidade· (t).

O e'xemplo de Pernamb'ocu teve' beneflcá
in:fluencia nas· Provil'lcias' da Pal'ahiba e Ceará..
Até a· de Piaa'hy se' conformou ao Systema
-üá União. Só as Provincias do' Maranhão e
·Porá, por com-prirnnlas pelas Tropas Lusitanas,
não poderão' meu·i-t.t'star ig'u'lles sentrmentbs tis
,-------,-- ---

(*) Assim o certifi'.:a o celebre Pa'b'r~ v'ieij'a em
SlIas Càrtlls, senuo conlidente do Projeclo' de El.Rei.

(t) Pertence aos IJ;scriptores a hislori'u panicu-'
lar da Província, particularizar os faclos anomnlos,

,e, circunstancias oe correntes , que seria. tedioso e·im­
proprio especificar na Hi;;[oritt Geral do lU.\J.lerio: -

"Tanto mais qúe o Publico se nchu aSSRZ· instruido
~ do~.. mais .~rortanles -"actos na Parle II. da men~
. ienada' Memoria..'
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·fias Provil;1cia~ .do Sul. i r llervada '8.9 'Pri ~.,
,cipe Re.gente traze·las a ov~r[ij6 8r~$i'Ieir();

pela _~ua F'L~jectacla E~pediçii~ Ní}va~, ten­
d@ dado a proyideneia ~e attrahir á :M1'I"ill'h~

Naci('HlaJ a f.,f)rd C{}'krane, que ew breve veia
ao Brasil <J.eix3.ll~p '(j) Mal' .Pl,l.ciÕeo, th.eatr~ de

Hns victol'ias .rIa Caus.l d1).s C@!Dn;!ls <Ie H~~ ..
panJn corüra a sua fiespotica Metropa1e.

Os verdadeiros ~nt.jmentos POS g~nulnos

Pe,rnamuucanos r~ii' I:I-Les J,lG RiQ de Janeir
se a.ehão ex:araclos no seguhlte D.o.comel),to, que
C<Jlltém o Teste"m\Jnho ~e sua grati.cJão 4S. A. R..
pelo Decreto de 3 de J~Jnho ~ e que st;1biQ ~

Real Presença pelo i\1i:nistel'io dos N~gociQ~,

·fio Reio'o, Ac.'P1i -só .tran,scr~· 19umas ·ex res-
. -eli mais salientes: ­

" ,:Nenhum Pavo h~ 'm ;
l', _;, de lle~s Direitos -; por: 1

11 que 'elle os jl;JIga -ião Cc;' dít-
.al P'rote-cção de hum Pl'i~l.cipe, d~ que s~

.não ,çon he.c,e exemplo na Hisloi'i.a. Oxalá' q,ue 7

.autJ}ol'iaado~ ,para falia-r ~m llom~ de tpda a SUJ

Provincia, os Pernambucanos aqui r.esident~s ,
j)Odessem a p'res"e a líH' solemnemenle o,s a.grade­
cimentos cordiaes <te hum P{)ve 'brio~o, P0l'
tíU co lh~cida .0" 'IU 'o! ]) as, s~, falte,IJ
'ge ,hum titl!llo • o ,vdem figurar re,·
presentando "ovi ir '"I ira) ~Iles tem
~Cre.dellciaes I'. t. e 'e:, ql,le ~ ,abonão.·
-tem o legi~im c- n 1 e t lealdade de seoa
Compalri,otas.

ce Que seria do invejadp Brasil l:\ náQ s~y

V. A.. R.? O sang \e i{)~lIlda.l'ja ,(l.~~O ou tílrde
as <suas 'Cidades; mas V. A. R. Animando ó
,Bra-si'l á dde!6a <}e seos Direitos, Soube sal-
va-lo. - I

~, Qnarítas Ner,es p~r.1'lllte 9 .t\.u 1l~~O Cpl1"
- e ri de LIsboa 'Iern sido ae~ \l,tjlQ .~a~p ~"~
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P1'incipe Justo,' só por igso que o He, e só por isso·
porque protC{!,·~ o Brasil? Mas hum dilt.vird·~,
'e7n que OG ingratas bU8carúó em ~~ A. toit(J.
o aMigo; hum dia virá, em que estes mes·
mos, não se· desdenhando já de fazer com ()§>o

Br3sileiros hu'Flla' s6 e' inseparavel Familia.
admiraráõ 1 como merece,. as doçuras da paz
!tem oulra forç!l' mais do' q~e a Grandezli. dé'
hum Prinoipe-,. que he já o' Modelo dos Prin-.
Gipes, o Brasil. soube salvar, a si, e a toda a
lSaç.ão: então. Portugal recorda.-se-ha do quan-·
to deve. ao Brasil.,

'" Quando' o~ Mundo entraT, no conheci­
mento verdadeiro da Moderacão e da Sa:bedo.
ria. com que V. A. R. tem 'sabido. reunir to­
dos o'S.i{l.dividuos da Grande FamiJia Portugue­
za. que indiscretos a tentavão desüg'ar; en-'·
tio. convencido·, com os Pernamoucan s -vigi­
lànles e· activos ,. intitulará' o Immortal Defemol.'
do BI'Bllif.-·o INCOMPARA VEL. Rio de Ja­
neiro 5 de J·unho de 1822~ - .Jtlanoel Caetanfi<
de Almeida e .I1tbttquel'que ,. e· outros. "

He memoravel a ~egl\inle Proclamação pu-'
blicada em Pernambuco depois da AccIamacáo'o

c.r Eslã.o TI'&a.dos os· HUSSOS' ventu 'oros de§­
tinos! Espiritos, orgulhosos, e desorganizaaores
desele o Mundo Velho apurão a JlOSSU pncien­
oia! Audazes, insolerles desaJiárão a 110~ indig.
nação! Mas hum Plincipe :ncumpar.av.el I~(!)'S Ln­
<leJlmi-sa· t1é tantos· miras feitos; EH cOl1hece'
o nos o valor, e ul'Í:o; E.lle Se Sacrifica todo'
em ,108sa defeza: adquir 'mos maior g'\oria em
,IlO.8 univnJos, á Elle, do que perocffi'\1s nos i.mpl'OJo
perios" com que nos ultrajáriio. Viva o. l)rin.­
.vipe Regente ~n titucional! Yêóe, amados
Conddad.ão:s, que a ingratidão lae a n,)\{·is vil
(Ias .pai:xõ'es ;. não p~am~s, ingratos. ao Ualll'q.
r~ntiIÍo, q1.\e, .si'lvando a. Reale:l4\ .dOi i~ ,



pfop-erios, Salva a honra ~ a gloria 'Brasilien:
s..e; Viva a Dynastia de Bragança! Proclamou.­
se-nos outr'ora huma Co.nstituiçáo, 'e patenteou-'
se-nos aUl'ea 'porta para o .grande passo da llppe­
tecida Liberdade; e quando vam0S a querer
çntrar, e g;oe;ar, quizerão ag;rilhear-no-s os pul­
sos! Mas o ft,leróe Blclsiliense, nosso Amigo,
Gão Consente; üiferece-nHs Constituil'ão ami­
ga ; abracemo-Ia, Corramos a cooperar' com EI.
le para edificarmes, o grande Edificio da nossa
f.elicidade, A's armas pois, amadas COlicidad50s,
para sustentar a nossa Gloria, e a Assembléa
Geral, 'para firmar nossos direitos, Se não vos
falldm6s 'tão --clara ha mais tempo, foi, 'oor
'1 ue conhecemos, que' ( I (~ f"" i, uteJ
lar do Brasil lambem aI' (" 11 stl Vil aln-

, esperar alguma emeH' d S uttel HH'Cb c ,a"!
t. a nossa Liberdade, ... .:,,~o mesmo Lhe
"< íJedeciamos, e o segu ia mos.

Eia pois., artHl(lus Ctlllcidad1'íos, União, e
mais União!' SY-5terna Constitucinna1 he só o
,que n,os convem: Adhesão, e. f1t'meza com o
ll-OSSO Constitucional, e Ama\'el Prin"cipe he só
Q que nos póde salvar. Ü primeiro ponto, que
se s'epal:ar, s,erá o primeiro escl'avisado; o que
assim r' fizer ilrl'a t.JI'" R t oz de ,si f) perip;r)
dos outros, attra·)irá. sob e i as maldições dos
presentes, e f turos I ~il i1'O : União, Obe­
t1iencia, 'e Ordelll.

Viva pois a Uniã nse! - Viva a
Santa Relig:ião ! - iiv' o D -1\ fOI' D. João VI.,
Nosso Bom kt I o tilu' naI! - Viva o Prín­
cipe Reg;ent', COl~stitucional Perpetuo Defen.
SOl' do Brasil!"

Em 12 '<Je Outubr(') o Senado da Camara
J:lo RecH'e- ..~om g-rande Solemnidade fez a Inau­
g Inço'-O do. Retrato de S A. R. na Sala rio

:) lho'. c. a. Jcnta do. Governo jeitej~~. ~
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Anniversario do Nascimento do Mesmo Augus~

to Principe com Salvas das Fortalezas, Grande
Parada Militar, onde se derão tres Vivas pela
Tropa e Povo.

C A PI T U L O VI.

Deserç"ão do Presidente da .ft'wincia do
Rio' Gmnde do ::iul o BI'igadei1'o Lu,-

silano Saldanha.

H E desnecessario avollmal' esta historia:
co n a tI'311SCl'ipç=l0 dos Officios das J untas e
Camal'as das Provincias (*). que havião reco­
nhecido a Reg;encia do Principe R,eal) e se
conformáráo li disposição do Decreto de 3 de
Junho pa,ra Q. çOIl~'ocação da Assembléa Ge­
rui do BrasiL TodaH, que não' €stavão subjuga­
!las com Tropas Ll!sitanas, applnudirão com
~Ilthusiasm() a Resolul.lfio do Principe Regente.
Mas não convem omiLtir a e :posição d~ dissi- _
~encia e deserção do Presidente da Provincia
do Rio G!'ande, tanto pela Sl,Hl singuliJridade
com.o pela constancla da lealdade dos Mem­
bros da J U\?t!1, ue. que eJle era o Cabeça J e
lIos Povos da mesma Provincia,
. , Joá() Carlos ele Sald,tn1ta' de Oliveira e
Drttm, de. i\l~stre família Portúg;ueza. estava·
,empreg'ado no serv}-,;,n1 !\,Jilitaj' d~ Bra 'iI. Ten~

do a Patente de Brig'ae}eiro, I avia sido nomea­
do General das ArnUl.!-, na Cidade de Porto Ala­
gl'e, Capital <:la I1ro\lincia do Rio Gr~de do
Sul. Depois que sobreveiQ a Ord~m das Cortes
para ~ EleiçãQ das. Juntas dos Governos das

(*) A chão-se estes OfficillS n~s C llecções da Ga­
zeta ~o Rio, !;! qn L,egis/açiío -qe ~ei1?a na Typp.
'p,"aph,a e .Bi,",\:otheca ..N"L.:iqna\. _

t) - s~c_ II~.



PrO\lf\1('ias' ílé~te. R'<'íno, .pelO' sen' GI dito foi'
elétío pelo Povo - Presidt'-nte da .luuta do Go~

,. nYo d~qu.clla -Provincia , c lamuem das J uo- ,
tas da Fazenda e J lI.til'a. Por Ollieio de 1'5 _
de Março (lo corrente 811{10 (*) enviando :l hum
Deputado da Provií1cia ao Princii)c Reg'ente,
certificoll-O de qne elle com o Povo se jdel1tili~

cava' .í ·Prov:liC!<.l de~. P<l~lo, e ás outras CJue
requererão contra as Ordens das Cort,~s Por
Omci de 20 de Abril (1') istu mesmo ratificou>
declarando o finr.e e!:Jpirito publiéo da PrO\'incia
e da J'i'opa, que havia proclamado a permanencia
da sua' unj~o ao Centro do Brasil, e á con­
servCleão de S. A. H. n~ste Reino.

Ptlrém, rec~lcitl'ando contra o sol.Jl'edíto'
Uecreto de 3 de Junho, apostatoll da Ca usa,
~ Brasil, e instantemente rl'f]ll,E""en {l<.juella

.ll ta.fV demissão de lodm; os sens Cargos', e
.:'Jio Palósaporte para Monte Vidéo, Foi-lhe

deferi"d.o (ue 'reqlleresse a demissão ao Prin.~

ci-pe Regente: "mas elle se obstinou no pro·,'
posiLo. '

Preterindo es.te dever, importunou ao Go­
vemo com hum regu erirnenlo irreflexo, em que
cledaroll a sua resoh.l~·üo de abandonar os sena
Empr('~f\s nos seguintes termos: - " Deixo de -,
tle hliJc doe continuar P e,' H'r" os Empregos
fJl.le o' Povo e 8'- 'Oj,a C. .. , ',vincia me con­
fe.riri16 na n.,ta ~::lt':-' {ln" 'i ,ln unt~ Governa-
tiva. Cheio da are lU I' goa por não-,
C( lltillu8.r' ,a Iodas as minhas
fon:as >:er 1\'0 ~le .. t·f; que tanlf'ls e
tão r{'petidas II. 0\")5 " tem (~Q .0' d~ confiança
e;- de amor-, me c.onsidéro obrig'ado a ~omar. a
J'es()lu~'ão" que· á VV. EEx. declaro, sem- com lU-.

(*) Ghzp.l'a~ de Rio' N. 62- de 1822.
, (+2' G.a~r-t(& do Rio N. ",8 de 18'22

.\

;
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do receal' que alguem se atreva &ccusar-me ·de
ingrato para com os mesmos povos, que aca~

bão de tnudul' de 8!/slernrt; e aInda' quandG
houvesse quem me fi:lça tal in.iusti~'a l na col­
}isão de parecer ing'l'üto qOS Povos, ou de fal~

tal' aos meus juramentos J e á minha honra J não
posso besitar na escolha. "
. Assim pag'ou a confidencia publica, QPpon..
~o o seo juizo á Opin;ão publica tio Brasil,
tão forte e exlensamente pronunciada pele justo
ressentimento .tla perfidia das Cortes na sua
mudança de S)'stema, e manifesto Plano d-e
RecolonisaC30 deste Beino, Esse Cavalleiro Lu­
!litan~ fez ~troz injuria ao i:Jrincipe da Nação,
.e á imll'lensa nltlioridade do Povo Brasileiro,
em os cOllsillerar sem consciencia, filltando ~i
s,eos jj.Jfament'bs J 'e ií. S~la honra. Assim escre­
)leo, e exec.ulou o d!;)Si:ll'Lor do Brasil, que ,de·'
pois foi tnln!lfug'a de Porlu~lal (*), inconen·
tio na censul'a do Cantor dus Lusiadu :-:.

Simulando jttstiça e inleg1'úLwle,

o 13rasil nf\o !.'elltio .a falta do Bl'ig;a<.lci~

ro LUSÜUllO.; antes pôde dizer -,- á inimigo
fjUf} foge, ponte de oiro. O Prillcip~ avançou
em ·sua rr!~rc~q ~ltiva e magestosa jJara·o Es~

tabelecimento do lrnpel'io. 1'01' honra da' Junta
.ôo Qoverno .da pl'ovinóu âQ Rio Grande do Sul,
9 Celleiro do Brasil, 7qual o ~l'ypto foi de Ro­
ma, transcreverei I seg-lllnlf's tfll'rnOS de seo
pfficio/ 9ue par!!;/, '.., ~ a OCCUITp.ncia : -

"Tal he Senhor a vcrdad.ei":;' historia-
lIos aconte~ime'ntos .nesl~ Capital até o dia de- ---------------------.--

(-) P caracter deste j\jililar llIuito ~e de~;\uzi~ no
anno de lR2~ na sua infausta e llulla dc:fizlI da Ci~

nade llo Porlo, ou fusse p\lr sua infelicidade, ou
jn~oherellci~ ; se lambe n não. fe~~ aballdonu do vnl(Jlo
~q(,1O do P'lrlC!, de c,rto 'f forlllll~ o Jl:tianlpal'Uil.

~ ~i
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hoje, a qual levOlmo!O ao Augusto Conhecimen d

to de V. A. R. como verdadeiros subditos·,
e mais ainda como sinceros Porlu!5uezes, e
amigos de V. A. R., flue Se Dig'ucHá de fa­
zer-nos a.iustiç~a de Se Capacitar, que fi con­
<1ucta deste Governo á respeito do General Sal­
danha, e ácel'ca d~ todqs as deliberações do mes­
mo Governo, certamente he sempre dictada
pelosdes~ios do acerlJ; a fim de manter a
uniá0 e socego lJublico da Provincia, de ma­
neira que ella, . ao •m-enos por este respeito, se
faça singular na Historia do Bra~iL " (*)

(lI') Talvez e:r:lranhem os leitores fazer hum Capi:.
tulo sobre a deserção de hum Presicien'le da Provin­
'cia do Bra~il, que alê não valia a pena ete se men­
cionar na !listaria por SEr htlln racto singular e sem

. grave conse,-!uencia ao andamento da Causa do Bra­
sil. Porém C:OlllO o desertor Saldanl/{,t appal'ece n()
Histol ia de PIJl'lu'gal qual hum dos Campeõ.es de
Exercito Con,;tituciunlll, 'COIII transitorios e parciaes
tl'iurnphos, aspirando á aura poputal' até ser Minis­
tro da Guel"fa á despeito da Regencia alli estabele.
cida, pOI' isse expuz o successu dll su'a deserção em
ma ca do eal'acter ue hum Mihtl\r, que ~omou ServiçO'
de hum Governo, e depois, sem permissão, o abun­
uUr!uu no risco ue occ'asionlu; desorganização. <Ia 01 demo
publicá que rea \. -l1le de ols a C'onteceo em parte­
na Plcuvincia C bplatin", pd, [i-r-ca· deste- pessiruo.
exeinplu.

..r
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C APl T U L O VII.

Tentattva ;.de Reconhecimento da Regenc?'a
do PJ jncipe pela Camw'a da BlIhiu:

Opposição de tltladeim.

A Ind~ que a Camar'] da Bnhia não fizes.
se directo Acto de formal reconhecimentr> da
Regencia estabelecida por EI-Hei, com .tudo,
havendo· se-lhe e.·pedido· pelo .!\1inisterio Jo Rio
de Janeiro o Decreto do Mesmo Principe Re­
gepte de 16 de Fevereiro de 1822 para Ele í­
ção de Procuradores da Provincia, que deviüo
formal' o Conselho .de Estado da Regencia,
o cumprio '. c determinou o seo Registu. Isto
não fie podia fazer clandestinamente; o facto'
logo tra'nsprrolJ, -e clelle se deo noticia no Pe­
riodico (que então começou a apparecer ') ­
O Constitucional - em que afoilamente se in-:­
culcava ao Povo da Provincia o dever de se
conformar á Opinião Publica das Províncias,
que havifto declarado os seos sentimentos cle
conservar-se no Brasil hum Centro de Unida­
de Brasileira na Pessoa do Herdeiro da Coroa.

MadeiTa deo á essa noticia toda a publi­
cidade, e procurou atalhar o progresso do que
eIle considerou ser mal imminente á União do
BI'asil com PortugaL Para esse etfeito dir-igio
violentos Offieios ~l tJunta dd Bahia.

Presumindo, 0,\ sendo informa90, que a
'dita Camara pe,'- 'i3. fazer solemne Acto de'
reconhecimento da Reg'encia constitur':a por EI­
Rei, aterrou aquella Corporaç~o com li sua
Tropa; o que. frustrGU o designio. já noto rio ,
do Povo, não só da Cidade, mas tambem da
Província; o que antea a Junta do Governo
havia participado ao Coogressli de Li boa, quan. ..
do' lhe de' conta dós attentados d~~se inlrulO­
Governud{,l' das Armas.
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O SeI1ado da Camara -da m~sma Cidade
por Offieio ao Governo de Portugal· em data de.
26 de J u'uho do mesmo a,RUO -parlicipou ás.
Cortes a v-Íolencia de Madeir.-a;. q~.-e com pa.­
trulhas de CavaHaria mandou cercar o~ falios do.
Concelho, fazendo. o Commandante uellas all)ea­
.~O'S .ue que prenuel'ia os Membl'Os dessa .Cm'·
opor,o';§o,' se intentassem aec:lamar ao Príncipe
Heg'e.n.te. Naquel!a 1 epres.entação, s~ fez .a,
-seg'qinte supplica: -

,~ Senhor. - A. Camar.a da C.idade ,da Ba-.
-hia, surpreb.endida, e hOlrO-rLSa:da pelo aconle~

cimento, que teve 'lugar em 12 do corrente me-z
.e.ann.o, e inhib,ic1a por. is o ele continuar li,yre­
·mente sU,as fUlloções, leva á Presenç~ de V. Mag'.
a Ccrüdão inclusa;. e pçde á V. Mag. la mais.
-prompta e .en.er~i.ca provüi,encia, pa.r:a e~ilar os
"horror.es dft im.minente a.na1 chi,a ~ d~ .que esta
~resg't'ayada CidaJ·e se ·acha ameaçada ~c. ",

lNtí.o ta·l'(lCi>;u a renovação .da guerra '~iyil

»a lfiahta, ~,omeyada rol' Bando .de l\JadeÜ'n.
1V1as, como' foi 10ng'a. a ~ua eXlpo iç.ão alé ~

Jte.".tatlra~ã@, (tu; Pl:9S,incii:lr e.rá e,<p.osta na .sC.Ca

~ão. .(\'T. '

C A P I rp U L O Nin.

P.ec()nlwc<ilr,~enlo da Ren'. cia ldo ~I'incipe.
. no R€IJDnCa o;i ,. hi~.

.4. Op.p~esRrliO da.O; ia'!1 'b.ia p,ela ty~
'an-nia de !\{.,·rdlci:ra" qll' até '1, ".' ou t>lflf]:ue,lI',
o pOlir fi t~'\cb" eir~1, de . :'1 Lou.do leth.argo ao,

'. , ... 1 ~ 'Jo, eo RecHllca:v-o" onde se a:chü .e.<;ta~

\;~l.cid !"re.nte Clgl'icMhll.l'a da'P·\'()vinc.ia I tJ'bnde
o Cil:Cll!G interior e exp{».rtiib varios ,tl'eneq

I ·0 .

{) - :l~mel'Ui@,. e viYlcl'es",doJJl>ovo.'SclQ,lti.o.se
~ssicd.acle rle ..s.eD'u t:..se u'Caca de .13{ 11, o •. ',' .

." )
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sil, ailoptaua pelas Prov·incias da Sul-; e de cõn-,
siderar ao P'rineipe Real, Senhor D. Pedro <.Ie­
Alcantara c(lmo o- Anjt) Custodio clil H.eg'i~o UO
Cruzeiro, ~'ilr~ impossibilitar o Projecto das
Corteg- dó' Re:SLubelecill1ento do Systema Colo­
nial" cujos preludios erão manifestos nas Leis,
que expedirão.

O Reconcavo foi, na époch;l da invasão
da Bahia pelos HoJlande;lcs, o Baluarte inexpu­
gnavel, em que se qllebl'áráo as furias' 'lesses
impetuosos De1nocratas, os grandes g'uerreiros do
tempo, que por fim forão expulsos pelo valor do
}Jovo, sem auxilio de Portug'al. A Providencia
deo aos verdadeiros Constitucionae~ da Provin­
<'ia eSFe Ponto de apoio, para heroica resis­
teneia ás te.üadas e mallogradas incursões das
r:I'ropas .Lusitanas,

A Villa maritima de S. Francisco da Bar·,
ra de Serg'ipe do Cond~ foi a Primeira Villa
do Reconcavo. que por expediente legitimo
levantou impavida a voz pntriotica para decla·
1'81' Iieos sentimento," civiros: fazendo Publico
Reconhecimento da Regencia do Principe Real,
e de seo novo Titulo de Defensor Pe1'petuo
do B1'asit, que Lh ... foi orrerecido pela Gratidão
Fluminense .

. He constante, que o impulso fMa dado
pejo Capitão Mór das J\'1t!:cias da Villa Joa­
quim Ig'nacio de ~q/.{eiTa Bolcão, hum dos
principaes propl'ie(h'ios do Distl'ido, que ani.
mou o povo par~ ~ahiJ' ela apathia, e, representa·l'
á Camara os St::\.'" unanimes votOl!' --de confor'"
midade aos das I rovincias collif';adas. I

Em' Vereação da Camara c;e ~O de Junho
se offerecerão val'ias 'representações pOI' parte
da Officialidade dos CO'pos de Ca,'allaria e Mi'-'
licia; e ele pelisoas conspicuas., da Villa e seo
.Termo; ,~ e,m Sesrio ue 29 UQ IXleSUl.O ~ez
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se lavrou ACta do Accordo da Camara , sendo
Presidente o Juiz de Fora Joaql: , José Pi-
nheiro Tl"useoncellos. Esta Acta , ublicada
ao povo reunido, que approvr . liberação"
e Acclamoll ao Senhor D. P_ (': !c... lltara
Príncipe Regente ConstituGÍonal, . ".lu '1)1' Pe}··
jJétuo do Brasil; conCluindo a Acc~.,' lação. com
as clausulas. --.- Viva a União dos Tres Reinos­
Unidos,· de Porlztgal, B'Iulsil, e .1119m'ves. -. Vi·'
ti40.. ~Ob ~osso.s Irmãos· de P01'tugal e do B.rasil~

. Na Acta se fez a seguinte declaração: -
~, A Tropa e Cidadã0s desta Villa e seo.

Distl'icto_, desejando, no deploraveI estado de
fermentação, em que se a,cha a Cidade, co­
mo o Reconcavo da Bahia, prevenir que ai·
g-um espir.i.to mal intencionado mova o Povo· a
}'ompel' em alg'uffi ex;c~sso anat:chico ou, a des­
via r· e do Systema Monarch ico -Constitucional,
que tem j llrado manter. cujo per,igo cm ver­
dade he imminente; sendo, corno estão, con·
vencidos, de que lIenhl.l,m outro meio he mais effi­
caz para satisfazer ao voto g'el'al, que tem rOl'
fi.f\) reve.rter á Regencia. de. S. A:. R. o Se­
nhor- D. Pedro d.e A.ica,ntara Principe. Real, e

. annuir, á; CaqSíl abraçada pp.Ja maioria das P·ro-.
vil.l.cias do Sul e Norte do 'iJ &c. "

. '1"\ {Jamara no mesmo (.', irigio. Officio.
ela participação deste Sue' .' J unta do 00·

.'~erno P.roviso.rio dr Gidad 'J!lia, de.claran-
do 'que não pod,él'3. E: "lr de an:l'l.l,l.ir em cu­
rial Petiçãó·. ao voh ;.., . :)) l-o<: habitantes da,
Vill.a, e de. sro Distl'ir.to, . 'I< ·tando com tu­
do que premanece,rifio' selllpl'\~ sujeitos. ,is cle­
tel'l L? .-e.s. d.a ~ ,lesma Junta, com ohedienti~

t L ,j existen1e!t..... e - obser.va,ncia da Sagrada:'
nstit'.1d j .31..

."',, mente ,este nohre exemplo foi segui'
0'\ [Y},was das Vil!.s de M~ra~ogj~e,.1
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Santo Amaro, J uguaripe, Inhambupe, Itapi­
curú da Cq.(Iarca do Norte da Bahia; e não
tardárão de r~mular igual brio as Villas da Co­
marca do ~JI, distinguindo-se a Villa de Va­
Jença o-o L;l,,;lricto das Matas da Marinha
Nacional.

São cheias dos mais leaes sentimentos aj

-Representações que áS. A. ·R. dil;g(rão as Ca­
maras que se adiantárão li hum la~c.e tão ho­
-norifico, expondo-se ao imminente riliCJ . de
.attaql,le do sa.nhudo Madeim.

CA PITU LO IX.

Re~istencifl .Militar da Villa da Cachoeira
á T;y ranni"a de JJ1adeiTa,

.A VilIa cia Cachoeira teve a fortuna de st't.r
11 que não só fez Publico Acto de· reconhe­
.cimento da Reg'eneia do Principe Real, mas tam·
·bem a qu.e o con.firmoll COlO a valelite e feJiz
de trui~ão do )Jloqueio, com que o Reg'ulo
.1)ludeil'a imag'in~va poder obstar á qualquel'
movimento contra a slla prolemgada oppressão.
Considerando e1le a importancia daqu@'lIa Villa,
o Empor.io e transito dos Generos do '1 abaco
e A~g'odão, tinha mandadp estacionar huma
Barca Canhoneira 0'0 seo p"rto, a fim de ins­
pectar o embarque e desênlJal'ljue. e impedir
~uspeitas commlJnké.\r·ões ,C'lm a. Cidade e mais
Villas do Reco .. _dV·l-. ESlJVR be'11 ,certo que
os habitantes da Provincia só anciavão ter mo­
~ento favoravel á declarayão de""eos reaes sen­
llmelltos de sustentar a Causa do Brasil: o~

pL'eparal:vos militaFes, Band( I. e ProclanlBções­
com que P(J1í em alarma Oi: (;icJadflos da Ba:.la
aeaQl'unha(\os, e {li e. o~ I1lpelliI:a ....a ~e .refu-

G SE"./' III,
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c '~m no RpCo.ncav0, inci ' tin .~

tos proprietarios do Oistyi
ro.mpel· o ignominioso silenc ~riíi

o iri-.olentc' 0ppre sor.
O COl'one1 etl'oclivo tio Ca..

"alIaria M i!ic:iana tia Villa, Pa-
checo, e ,o Coronel a~'gl'egaclo Ou 1lI\t:-. (} 001'­
p~, .Ant01~i" Falcão, ostentál'ã.o a reso]\l~~ãç" mag­
nanlma de empl'ehel'uerem () ardllfl l'ojecto
de' J' 'Jerta rem' a seo paiz, e· ren derem a devi­
da homenagem ao Lugar-Tenente de S. M.
Fidelissima.

Em 24 de J 1,111110, tendo attrahido perto
de cem homens armados, se postárão no itio
de Belém; e no dia 25 pela manhã avançá­
ruo á VilJa, e officiárrio ás Allthoridades, an­
núnciandn .a sua resolução de acdamarem ao
Senhor D. Pedro de Altanlara Regente e De-

-tensor.Perpetuo do Brasil. Dirig'irão igual Offi­
cio ao Commalluanle da dita ~r,cuna. As Autho­
riüades fOl'10 de acconlo; c este Cammandan­
te deo !lua palavra de honra de não fazer ap­
posição. Todas as classes de pessoas com en­
ti ~siasmo concoi-reráo a reunir-se ao Corpo
L j ili ta r·
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Constitucionpl, e Defensor Perpetl:lo do Reino
do Brasil, a!ll'irn, e da' mesma maneira que o
fôra na (,Orl:' do Rio de Janeiro. ACamara,.-
Tropa. A thc Idades, e todas as Classes do
Povo, plo-:cLi~rão logo a dar Graças ao Supre­
mo Reg'edor das Monarchias na Igreja Ma·
triz, com solemne celehracão de M ;3sa e Te...
Deu1n, .

Successo infausto :lcconteceo no mesmp.
dia depois do tranquillo Acto Civil e Ruig-io­
soo Retirando-se os Militares ~ Cidadãos para
suas Casas pelas 5 da tarde, na pri'ncipal rua
di.eita, se disparárão tiros de fusilaria da Casa
do Lusitano .Manoel A{achadu Nunes; e da
Escuna Canhoneira se fe7- descarg'a de tres pe-

.ças de artilharia, que faria horrorosa, carna·
g'em na maltidão de pessoas que passavão ,
se, POI' estai' o rio de maré baixa, as baila;
não se empreg'assem no Caes. No mesmo dia
depois de 8 horas da noite, aquella Escuna
deo outras descarg'as de artilharia em diversas
direcções da Villa, e do porto de S. Felis,
que· fez g'fandes estragos nos edificios, No se­
,gllinte dia 26 se dispo.rárão tiros de Casas de
Lu"itanos contra as Patrulhas, que l'pndavão ~

e contra as Canoas do rio.
Estes attaques, tuo insidiosos e ineHpera:­

dos, infundi'ndo tel'l~ol', e excitando corumoção
no povo, impellirãq os ref(>"~dos Coroneis Pa­
(~heco e Falcão ri -:onvoca~L instantemente os
Empreg'ados, e QS tid~d~.:. I mais G ,I)SpiClIOS e.
intellig-entes, Pl...a. . "'~ cUl."Jlta'1' \..")hre as me-·
didas de prevenção dos male,; imr.1inentes, de
'que.o Publico estava ameaçado, (j Juiz de Fora.
e o Çapitão Mór não se prestál'áo li este ex­
-pedi-ente, reclamado por tão impar'iosa OCCUI:'

-rencia, aHeg'ando incommodcs pf\ssoaes :porélo ,
'ecre'Scentl <) J e send incompres~ive'~, o' ardor

6 ii
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Df'f~ (l

i t f, i o Capi~

r ; . i;"\;eú"a de Freitas
.L rÓi)' s pelas 5 horas da tarde
C.I \.Iesmo dia, e se declarou em Sessão per~

manente, até fI.l:le. cessassem as causas que
necessitál'flo a sua installação. Requereo }Qg'(}
ao Com mandante da Escuna que desistisse de
seo procedimento hostil. Proclamou ao Povo
para o reciproco au.xilio, e sacrific.io ; a fim da
salvação da Patria: fez todos os esforços de con­
ciliaÇ'ãt) eharmonia para resistencia ás machi­
nações dos inimigos da Causa do Brasil. .

Continuando porém as hostilidades da par­
te G:~ 1<\cu na" o se.o C,emmandante teve o ar-
~;o I '1~ ea ,II arrazamentp da Villa, em
)ln ;1 itão 'Mór na tarde
lo "<.;0, eJ reter.se o fu-

a mesma
,'h'Has da
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, A eamara da Villa dirigio R S. A. R. o
8t'guinte Offic.io:-

" Senho,. - O Leal, e· brioso Povo do
District jl!.' ~IJ (zoel1'a , de quem temos a ~on.
ra de se'r Orgão, acaba de prochunar e re­
conhecer a V. A. R. corno Regente Constitu­
cionul, e DefensoT Perpetuo dQ... Reino dI)
Brasil. Debalde o J'e1'dugo da BaMa, o-op­
pressor Madeira, quiz l"enovar nesta VilJp. ao
l!languinosas catastrophes do dia 19 de Feverei­
ro e seguintes da Capital da Provincia. De­
balde tentou ainda 'aug'mtnta1-as, destacando
neste rio huma Escuna artilhada para bombar­
dear, como com effeito bombardeou por alg;uns
dias com bailas e metralha, não só os hO'I1.
rados Cachóçirenses (cujo c1'ime t()qo c(msistia
em que1'ereni ser BrasileiTo~, e Subditos de
JI: ..4. R.) mas até seos innocentes edificios.

'Similhante aifronta. Sen,hor, foi dignamente
repellida pelo denodo e patriotismo deste Povo;
e o Commandante da referida Escuna com mais
vinte seis pessoas, que se achavão a bordo J fi­
cão prezos á Ordem de V. A. R.; tendo-se
rendido á discrição na noite do dia 28 de
Junho, depois de hum renhil10 c bate de tres
horas.

" ' f( Altamente penetrado da mais viva .grati­
dão para com V. A.,.. R., este Povo 1Y, :",90' :al­
mejava pOl' repetir o gTito rc..5'enerador dos mais
felizes Fluminenses, Pau/~sjas, JllJinei1'os J Con­
tinentistas, e r-v-:.n. bU(':1 '1.0S; . almejava por
apag'ar a feia nlld~a do, sl;;úsma, que á seo
bel·prazer sete homens levalll.' rã0 entre es'a
e as mais Províncias Brdsilienses.

<t Mas, Senhor, os Cachoeirenses são Ba
Manos; elles não querião roubar á seos irmã"',
'da Capital huma gloria, quP Bles tocava com
tanta m.aicr justiça ~ quanta he a intima c n..



• &r Os fJu.:l.· ~}r .• ..1 l'âl').

mais contemporisar. ,.,.-0 a I aIS brilhante
~a illustre des<:endencia da Piimogenita do Bra­
sil ,.elles fizerâo repercutir em todos os pontos do
Globo o valente grito de oitenta mil Brasilei­
ros, pl"OcIamando sua liberdade e g,'atidão.. Sur o

g-íl'ão de improviso. os generosos Povos das Vil­
las de Inhambupe, Santo .!Imaro, Sergipe do
Conde, e Nlmoagogipe; e, attentos á voz da
Patria, lavrál'ão, como n'c, titi
lo de sua vel'dad~; \> • e
o f~liz mOlPro I. ..tI
em tni'
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CAPITULO X..

Installaç1u. WJ Consellw Inte?'ino na Villa da
Cac/1,oel1 Jr. 'a P;'otecção da Prpvincia

'-- da Btthza.

EStando sem authorid,odealguma' o Gover­
110 Provisorio da Bahia, e não SIJ sem a~çfio

ou possibilidade de prote~'er os Bahianos, ,;na.
tal1lbern como simples Ajudante de Order.:s de
Madeira em oppressâo dos habitantes, 08 va­
lorosos Cachoeirt'.nses procederão á solernne Aco:
cardo, tornado em- 6 de Setembro, na sua
Villa da Cadoeira , sendo ahi congTeg'ados no
SaHío do Hospital de S, JOHO, os Deputado!!
das Villas " que havião reconhecido a Regen­
cia do Prin l;ipe Real, a fim de se installar
hum Governo Provisorio, em quanto o da Ca­
pital da Provincja elltivesse sob o jugo do
Despota Lusitano.

Entre as providencias do Imperador para
concentrar a Força Militar necessaria ao ins­
tallado Governo da Cachoeira, he o seguin­
te Aviso 'de 5 de Dezem bro de 1822 á Ca­
mara da Villa de Santa .A:nna de Caeté, cujo
Distl'icto he famoso pela gande coli"j' til:?
Algodão: -

" Convindo muito que nas Provinrias ,'-(1('".,

te 1mperio, se, estabHeça e -::onserve bum só
centro de uniâ'J, e -Je for~ 1 para se manter a
unifor-midade do Govern" nos di fl'ercn tes 1'a-.
mos d' At1miniL :"'lil':' ":-lo ·'\.-d; - r anda Sua
Magestade o Jmpei-ador pe: l. "lecr (",ria d''Es­
'tado dos Negocios do Impeno,. qJf' a Villa
Nova do Principe, doe .S. Anna de _...."c.6,
as outra~ da Comarca de Jacobine. se unão,
qüanto antes', ao Govern.: e tabelecido }J!l

ViUa da G~choeira1. Jm quanto o Mesmo Aq::
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sos irmãos, que de braços abertos vos, ~"-pe~"

lio: vind ~ com elles vencei' ou morrei' iJet.
nosso adorado P~iRcipe, por EI· Rei, e pela~

Cortes, OJq' n1Q authodzã"O tyrannO-" para nos
f1agellarein.- Habitantes da Bahia! A demev;d.
he pr~judicial: 'Confiai em meu P< .~:Ü'~~:·_IO ,
e crede-me que, no eshuo da d.eJr a em que
me acho, não me atemol'izão' eS~t Vandlllos.
que nos oppl·imem. Quartel da 'Feira 18 de'
J U1110 de 1822.,.

Esta Proclamacão ferio ao vivo o org'u-­
lho dos Lusitanos;' e por isso .Madeira ~n­
vi ou á J lInt~ da Bahia Officio em data de 22
do mesmo mcz, participando que aquelle Com­
mandante Ii)e .dirig·ira tal Proclama~~ão, e ahi
diz: -" I,evo á presença de V. V. E. E.'cel.
G púlavreado na mesma: Como \ he possível,
que quem respeita, como nella se diz, o
poder das Cortes e (I'EI-Rei., se sublev,e con­
tra os seos Decr.etos? Eis o 'omo esse e ou-,
tros principaes Cabeças da 'Facção seduzem
os miseraveis povo~' rusticus, para engrossa ...
rem -o seo partido, dirig'ido á buma. for'mal
Independencia ~,c. " ~.J'

"

-,
....._....,...-~---------- ...-----.......;'"----

[!'J ye;a-se na ,secção V, - h'istcria da GuerTa e:
J1c.stal{r{1.çã~ du Balzia .:m 1822 e 1~23.

7 SEr''; lU.
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Depois dos ditos Decretos _das Cor l ,..5 pa­
·ra se pr<:cessat· a J Ul1 'a do Governo Pr 1\ ..,.

rio de S. Paulo. he fj~cil....,de sentir qu.ll se
ria o ~st~L;>' ii..;. coacç'.to' da Deputação Bra­
aJleira uess'e Congresso, vendo in Itilisados .p;:

seos esforços em conciliar o Gover •. o 4e 'pJr­
tuo'al com o, Príncipe Rf'gente do Bl'a'3i) I e
prevenir a Desunião dos dous :i.einos 'em
tão gmnde conflicto po~itic9.

O Deputado da Província oe S. '(Jauio
~4ntonio Carlos Ribei1'o de ./lndrarla JJlacltado
foi hum d(lSo mais· estrenuos Advog'ados da
Causa do nra~i), e ostentou forca de caractCJ'
em rebater os Dictadores das Corles, e os
apostadoR nas Gale 'ias, quo com rumores,
~ insultos .; lrovúcavão o rancor dQ vulg'a con·
tra o défl:~l)sores do seu paiz. Sua Alteza
Jleal, Honrador do me'rito, .Ihe havia j.í. por
jsso dirigido Carta de elog'io; á que elle deo
respostq.· em data de 2 de Julho I expliGita-.
mente ':nan'ifestando a indecencia e' inutilida­
de da continuaç~o dos Deputados Blasileiros
em hum COllciliaoulo de facciosos dominado­
res de POI~tugal, que tinhão a seo Sobera.
no na mais abjecta degradação d'd' Authorida­
<;Ie. Sã() memoravei~ as seguir,tes t. .••~ossõps

.~a mesma Calta: -
" Em verda~e" Real Senhol', .e]':il:....

l' qllasi in1Possivel podei' po:, mais ten' l cllU­
~, ral' a trabalhar entre illimigos de tolla a
" ordem I e que. não p~ pavão a qeal Pes­
" soa de V. A 'R.• ue e .. "Hli:! ('11 os aUa.
Jl qlles do BI'~~il. O horizo.l nal a romette;
" o AuO'ustQ Pai de V. A, R hl. hum per·
I' feito ::>escravo de hum l\~il1isteri . ~ .. J;~' ~
" ao. Partido desorganisador dl:-S Cortes;' ,

-J " vig'ifldo I e rodeado ue ~ "pi~s, ~ qu«si {úe
1> he hUlr puro plza1~tClsma çie l~ei. J' '

" Ii ii
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Epocha nos Annaes GI Brasil; e Fast0 da..
Sociedade pelo A.::to do Principe Regr;r te ­
em que de!' herculeo 'p'o1pe ás Cortes de
Lisboa) A.n ll,iqLlIando a sua arl"9ga11a Sobera­
nia sobre o 13rasil, Declarando a Total lN De·
PENDENCIA DA NAÇÃO BRASl t_:== ~_"'._

Por este Acto surg-jc na Americ Austral.
na ~~;iã~ do Cruzeiro, hum ESLlldo Li71e.
como sahido do cháos.

As Resoluçõ'es do Principe Regente de­
Ficar no Bl'ltsil ---: .4cceitm' o Titulo de Difen­
sar Perpetu.o - Convocar huma .I1.ssemblé(l Ge­
ml de Deputados das Pt'ovincias - I ainda
que fo sem Preparações para- vicloriosa resis­
teneia ao Orgulho Metropolitano de Portugal,
podem·se tl. davia considerar como effeitos de
urgeneia da Sua Modestia I pelas instancias
tio Senado da Camara do Rio de Janeiro ~

e pelos Votos das Provincias do Sul; mas a
Declw'ação da 110t([l Independencía da Nàção
Brasileira I· he Obra E~pontanea I e Uniea
Slla I sem p-rotot.ypo na Historia dos lmperios;
pOl' ser resolvida Estando fÓl'a da Corte, sem
Ministl'os e Conselhei~'os d'Estado I sem solliei.
ta<;ão, e moral força de Requerimentos de
"Povos. A glo.ria pois deste Acto pelo .
tecimento inopinado he pura J pl'ivat·ivé> '1. e
inauferivel do SENl:lOR D. PED,!.C D"'~

ALCA:N'l'ARA.
. Elle. não publicou Fermal Afa?'lij'esto de
'rotal lndependencia dtLBrM;il. Deoo·,. dos Ma;'
nifestos. de 1. 0 e 6. db Ag'oStL" a ,_toriedade)
e a violencia dos novos» DI. c. \. '.os d~ 3 Cortes,
t'I'ão exubeDllntes Razões Justifi.cativa~ do Com­
plemento da Separação da 'Terra u~ bauta
Cl'l1z. Este vastissimo Estado náó podia por
mais tempo dar ao Mundo ) Espectaculo d.e
servil su~~.·lissão ao Governo Revvlucionari:o.
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o que o ardor do p' ,,'0 occasionasse :" ~".
cente tum J\tuario man '<'esto do êSeo A. uI'.
certo todavia :10 Voto J or-:lal', reconhecendo
a unan:'lJida,d_e, da Opi .lião Publica, para se.
e eituar, quanto antes, a suspirad I declamo·'
cão do Libertador do Brasil, mas e;, ~ÕIIlU" ã
,Grandeza do Acto os ccnveniente:- preparatL-.
vos, fez áffixar o seguinte Edital:'-

" O Senado da Camara faz saber ao", :~o __
'vo e' TI:opa desta Cidade, que tendo previsto'
flue era vontade unanime de todos Acclamal'
Imperador Cunstitucional do B"asil a S. A. R.
o Principe Regente; desejando acautelar que
algum passo precipitado appresentasse com as
cores de partido faccio~o hum Acto, que a
rontade de. todo o Brasil requer, e que 'pOl'
esta razão, e pela importancia de suas conse·
quencias, deve apparecer, á face do Mundo
inteiro, revestido das formulas solernnes, que
estão reconhecidas por enunciativas da vontade
unanime dos Povos, tem principiado a dar as
plfovidenciafl necessarias para que a Acda­
maeão de Sua Alteza Real se faca solemne­
me~te' no Dia 12 de Outubro, Na{alicio do
Mesmo Senhor, não sé> nesLa Capital ,_ mas em.
toda!! as. Villas desta Província; e. tem J~ to
motiv{)s para esperar que a maior parte., 'cla~

]ll'Ovincias coI ig'adai pratiquem ()utl'Q _. '?(ú~~}....

mesmo Fausto Dia,
li E, por que será 'Guito impg:rtante :í.

Causa do Brasi,l, ~ui )!'\O):.lOSfI dO acerto
com que este' \'ai <lIrigindo a G"'t.nde Obra
da sua Independencia, 1 e de Il, \.ila ~'Jmiraçá~

finalmente para os Povos espectadorE-' ~ n.o
mesmo Dia 12 de Outubro for Sua A:1tt~a Real
Acclamado Imperador Constitucional do Bra­
sil solemnemente em todas. ou quasi to..
.das ~ as 5í..'aS Provinclas, roga o -mesmo S_ena~
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gaI contra a Dignidatl( de Sua Augusta"Pes
soa, e contra os Direitos da Nado Brasilei­
ra; e demJnstrando a Ju ltica da D~claracão da
lndepenrlencia, NJ.encio~...,;- a Coragem J' Libe­
nlli9mo J e Virtudes 00' Principe ., que erâe
themas de elogios em escriptos , ..1a-Eul'O?a.
Recordou o Seo Acceite do 'ritul- de De­
fensor Perpetuo do Brasil J dizelldo que vir­
tualmente comprehendia Prerogativa Supe_rior
á de simple8 Monarcha Constitucional. lnp.}nuoú·
que o Seo Alto Nascimento J e o Direito de
Pri.moO"enitura da Auo-usta Casa de Brao-an-o o ~

ça, justificavão a Grandeza do 'ritulo que o
Agradecimento do Povo Lhe Tributava. Pon.
<Iel'Ou que nada' havia a esperar da tão fac­
ciosa Corporação das Cortes, e que só se devia
ap-pellar pat:a o Direito dos Brasileiros. Insis­
tio em que unicamente convinha ao Príncipe
ser attento á gloria que f..lhe resultava de
salvar o Bt'asil das machinacões de Portu­
g'al i ou, pa'ra melhor dizer, das machinações
<io Congresso de Lisboa. Concluio dizendo­
" O Dia Anniversario do Feliz Nascimento
de Vossa Alteza Real he o designado para o
Solemnissimo Acto de Sua Acclamação, e
Exaltat;ão ao Supremo Titulo e Sublit•.. dq Em­
pl'ego de IMPERADOR CONSTiTUCIONAL
DO BRASIL; Titulo de que á muito gozaria,
Se tivesse querido, e que só depe'nilcta de
Sua Sobel'ana rontade. "

O Senhor D. Pedro de Alcanta"a Deo· a
'seguite Resposta.: - ~" .,.,'':':'-

tr Acceito '0 Tit.ulo· 'MP~RADOR

" CONSTITUCIONAL E DEV~r- SOR PER·
" PETUO DO BRASIL; porque, '1]~ndo Ou­
"vido o Meu Conselho de E tar1o; e P,OCU'­
,~ radores Geraes J e .Exami.rtao'do as' Repl'ese.n-

'u j.aç~es· Ulls' Camatls de differenJd Pl'ovin-
8 SECÇ. III.
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'~ct.o foi. dQ Unanime ACGlamação dos Povos
dQ Brasil, pais que na~ Corte do Rio da Ja­
JIciro se chavão Cid;;ld'os de totlas as Pro-

. . d 'F' d lo"" CVIn'Clfl8 a.l.' rI' . (' Iú", _ ••' ruz,' Q que de-
pois se confirmou. por" Deputações r-das Cama'
l'as e Corporações respectivas. " _

CAPJTULU Xnf.

Declaração do Titulo c Tratamento de ~(,-g-es.-'
tade ao Imperador, e do Novo ](a-

tendal'io do lmperio.

O 1\000 Politico do lmperia do Brasil teve;
prin,cipio desde o Dia l:e de Outubro pelo
,Acto da Ac.clamação do Principe Regente que
Q eleyou (l Dignidade Imperial, &Ilsim fi xan'",:
do-se a Segunda Maxima Epocha nos Annaes
4a TeHJl. da Santa Cruz.

O Senhor D. Pepro 1., immediatamente
-depois daquelle Dia, Mandou expedir De­
~reto, Declarando o Titulo e Tratamento de
Magestad.e, que Lhe ficou competindo em vjl'­
tude fie tão solernn,e Acto. Decretou tambem o
Novo Kalendario do lmperio. Eis .os theoreg
destes importantes Decretos de Diplomacia, e
Chronolog'ia Imperial:-

Decreto Declarando C.tI Tratamento de Chefe
Suprem.o da Nação B,'asileir4. '

.; Havendo.Me os -Povos d~;t Capital,
e de varias Qutras P<ro.vincia: ~íest~ Imperio'l
\}nanhn,e, ,e }solEtmnemente A(lc1:~nl.l'do lmper:a­
dor IConstitllcio.nal. e Defe,nwr ·Perp~tuo do
Br~ll,il, ,adial1<~ando'!>e já ao' v.oto geral da
'OutrAS; le deye.i:l'do ha~er No,vo. T~altamentQ)

~ lScja \J~~(l.9'; de", ,tão ( :~ lta d)ignirlade, - 4
. Sü



e màis
,tÍante no

. e outros
" "me: Hei

c:l te para
f (' , e mais

no Titulo
tluando no

e oe ;rem á Minha
t rovisões sé prin-
~l 'r _: - Dom Pedro,

1,t1la gro. Ii ,,8 Deos, -e Unanime Acclamaçáo
dos Povos, Imperado/' Constitucional, e De­
j'ensor Pe~'petuo dr) /mTlerío do Brasil, Faço
saber &c. E que .nos Alvarlis se lIse da se-
'guinte : '- Eu o ImperadOl' Constitucional e De­
fimso:r Perpetuo do lmperio do brasil, Faço
lsaber &c.,

" Os ditos Tribunaes, Repartições e Au­
thoTidades Constituídas, a quem pertencer
a execução deste Meu Deaeto Imperial, o
tenhão assim entendido, e fação executar.
Pa-ço em 13 de Outubro de 1822 - Com a
Rubrica de S. M. O IMPERADOR. "

l' "(lI, de 10 de Dezembro, Declarando No'"
vo I(u.lendm·io. ' . /,
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sente anno, em que pOl' espontanea. unanimi"
dade dos Povos se celebrou o Solemne Acto
da Minha Acclama~ão, "'oJ,'é Bonifdcio de .An­
d1'a.da e Silva, dv Meu Censelho d' Estado &e,
Paco em 10 de Dezembro de I82?-. - Com a
Ruhrica de S. M. O IMPERACÜR." .

CAPITULO XIV,

C'ontemplafui do lmpe7'adm' do Brasil aos
P01'tuguezes.

JUsta Politica dictou ao 8enhol' D. Pedro l.
dirigir aos Habitantes de Portug'al a seguin­
te Proclamação, que se póde considerar -co­
mo hum Manifesto, em que Dá a Razão de
Seos Pl'ocedimento!' em Firmal' a rndepen­
cia do lmpel'Ío do Brasil; e para Concilial' os
animos, lhes Assegura a Franqueza do Com­
mercio, afim das amigaveis relações Commer
ciaes entre Povos Co-Irmãos; igualmente in­
teressados em se par termo ás hostilidade~

fl'atricidas, He bem que o philanthropico Doeu­
me .~o se incorpore nesta Histol'ia:-

" Portuguezes l Toda a fOl'ca he insuffi·
ciente contra a vÓ'Ilta<!e de hum Povo, que
não quel' viver escravo: a Historia do- Mun~
do confhma esta verdade; confirmão·na ainda
os rapidos acconlecí1nentos, que tiveríÍo lugar
neste vasto Impel'Ío, embbldo á principio pe­
las lisongeiras promessas do Congressl) de Lis­
boa J convencido logo cepois da fLl~sidade dei ..
las', trahido em seos direit, .os mais sagra­
dos', em seos interesses os mai" "haros; não.

',lhe app.resentando o futuro- outra perspecti\'~,
senão a de recolonisaçâo, e a do de8potismo
l~gal, mil vez~s mais' lyrannico, que as arbitm­
fledades_ de ~um. s' Despp.ta. O grande e ge~.



as SUCCESS05

ou pelas alternati­
- de justa descon·

uJio: enl~Q elle foi
,ao de posslúr h.uma

i ua propl'ia, de cu.i:l
.t L.a .res.uItasse o novo Pa..­
;a reg'e-Io, e ~ ella vai el1­

::;lOriosa tarefa: elle foi una­
, l ler-Me para s~o Defensor Per­
. '!l0 Encargo, ~lIe. com uf-ania

.~ __·",it i, t lue Saberei d-esempenhal' á cus­
ta de todo o Meu Sangue,

" Este pril'leil'o passo, que devia abrir
O'S olhos ao Cong'fes~o, para encarar o pro­

'fundo abysmo" em que hía precipitar a Na..
-ção inteira, e que devia torna-lo mais. cireuns.
pecto em sua marcha, e mais justo em seos
pl~ocedimelltos, servia s6mente de in&amar 8!1

paixões corrosivas dos muitos Demagóg'os, que
paTa vergonha vossa tem as!'ento no aug'usto
Sanct.uario das Leis. Todas as med-idél's. que
tendião a conserv.ar o Brasil debaixo do jugo
de ferro da escravidão, merecerão a ap.provação
do Cong-rellso; decretarão-se Tl'Opas para con-
qúiRta-i r c,·i\.·olo pretexto de 8uffocar -suas
çl:' "c: TI III ~(l <' Rrasileiros fOl'ão pu·

~'i I • ameaçadas:
o ""'9 lPai,

, ~e
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"Em tão criticas CiI'CUl')!ltRncias o lieroi.·
co P.ove do Brasil. vendo fec11ado5 -todos os­
meios de conciliaGáo·, usou de hUt1) o.i feito ,
'que nioguem pódé contestal'-Ih-c, Acdamilnclo­
l\le no Dia doze do corrente mez.~ Seo Impe­
rador Co-nstit{,Jcional, e proclamandú sua..Inde­
pendenda. Por este soJemne Acto acab-árâo as
desconfiancas e azedume dos Bras.ileiros con­
tra os· pr~jectos de dominio I que intentava'
o Con.gresso de- LisbDa; e a !lerie não inter­
{'om~ida. ,de ped-ras rU.lmerarias collocada~ no.
caminho ete·mo- dg tempo, para ~heg reco-rda­
llem os seos infortunios passados, hoje só ser­
-ve de os CQUVelolCet' <.1-0. ~ual'l-to o Br:il il terio­
avultado em prosperitlad~., se iI IDai:;. tempo­
se tivesse separado de Portugal;. se á mais­
-tempo o seo I;)om sizo, e razfio tivesse ~~nccio- .
•nado huma sepJração que a natu.reza havia fei'to·.

" Tal- ire o' estado d.o BI:asi~:. se desde'
.o Dia 12 do corrente mcz elle' nüo- h.e mais.
,arte integTante d~ a,nliga. 'Mooarchia Po.rtu­
'g-ueza., ,todavia- naia ,se oppõe' á continuaçlio'
ide suas antigas trelações: 'co.mmel'ciaes , comQ
.Declal'ei iIlO Meu Manifesto: do 1.° de Agosto
doeste a 01'1'0'", com tMlto· que .de J-:.rtll-gal. se
não enviem mais T1·'()pltS. a w1Jadir qualquer'
.P1'ovinoif.l ,deste ImlJe1·t:o.

" ,p.ÜiI.'tugu~~es:: Eu. olfere~o o· P-!'<IZO de
'quatm mez~s .pa·J'a 'a, vossa decisão;: decidi.,
-e lescolhei, ou a oootirrtl'cliCão de h.uma- ami­
zade fundada nos :tlictarn~s . dilo jus~~ça' e tia'

19enerosidade; mas léltÇ@s tf,le sangue, I!. em
t'eéipl'ocos ,inte'l'esses;. ou. ia ,&-uer.ra mais. vio- .
lenta, qiLle 'só poderá. aca:h8l' C0 'I '0 ueconl.l.e­
.cimento da lOO'depeadeIl'cia do -Brasil, ou c~rn·

.a 'l'..uina de ambos os Es.tados. P.aLaoio ,do Rio
·de 'Ja-ne'lro em 21 de GU'I1\hr'J de' l~2.. ~.

l;MP-EU QQR:. i9' ....
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"lio obstante as rigorosas m'edidas que
lO C nselho Imperial se "onsiderárão indis­
ptl''''!. ,.. i o Systerna Defel1sivo do lmperio,
e (I ia contra as hostilrdades do Govemo

, l~, ;." qlle adiante se exporliõ, S. M. I.,
I i" :r.f!l 'lindo os innocentes com os cul·

tmdo', \: i E'f estl'emanuo a Causa da Nacão
..lar u":ueza, tambem victima dos Cabalistas' de
Portug'al, Des~jou ab"ir "asylo .no Imperio aos
pOI·tl.lg'uezes industriósos, e não OppO!ltos á Nova
Ordem do Brasil, como se mani.esttt do se.
guinte Decreto: -

Decreto de 14 de Janeiro de 1823 em favor
dos Porluguezes Pacificoi.
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80 vier com. intenção de se estabelecer pa­
cificamente neSle Eaiz, d~verá á sua chega­
da em qualquer Porto apTesentar-se na Cama­
ra respectiva, e prestar solemne juramento
de fidelidade á· Causa de Drasil e t..o seo Im­
perador,; sem o que não será admíttido ,. re~

. sidir, nem gozará dos foros de Ci'dadão do
lmperio. José Bonifacio de .I1ndrada e Silva,
do. Meu Conselho de Estado &c. Paco em li
de' Janeiw de J823, segundo da Jndependen­
eia, e do Imrerio. -. Com a Rubrica de SUA
MAGESTADE O IMPER'A DOR. "

Seja-me permittido accrltscentar, o. que
me parece que -será do bom senso dos. Patri.
Atas Brasileiros. O illuitrado patriotismo dieta a
adopção da seguinte opinião philanthropica de
Eseriptor Americano nos seos .!Jnnaes d'.!Jmerica.
aJludindo á separação dos Estados-l,J nidos pela
lua independenciê} ua Metropole:-

H Ha hum sagrado laço entre o sangue
" e a ling'uagem, que nenhumas circunst8n~

" cias podem romper. A nossa litteratura eon·
" t;nuará sempre com a sua;. e ainda que as
t' suas leis não sejâo mais as nessas leis, com
" tudo teremos' sempre a mesma Esv-rptura, e
I, a mesma Oração quotidiana ao nORSO Pai
.. Commum. As Nações são faceis em crer q e
" tem nlltw'aes inimilfos; e porque nãi> acre­
" ditaráõ, que tamlJem tem natumes ami~

II gOI? (*) "

-----
C-) Abiel Bolmes:"-' Annals of Amtidca ....:.

PA'cfilC::i-o da 2:a' edlr,ão de Ca.r.b.idge· de '1828. .
, , 9' . SBCÇ. III.
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CA PIT U LO XV..

tio Demittido pelo- hrrper.ador, mas logo
teg)'C{do por lnstanâa do Povo e T1'O-

jJ d Rio de Janei1·o, e dos P1-·0•.
t rado1'es Gerues das Pr().vi'Jllel-as.

I silo- Publico f6'i interrompido por huma.
~xb'aord,jna-ria Ot:curr~ncia. Depois da AceIa..
maçpo do Imperador, excitarão-se emulações­

. e contendas de ambicão, entre os Memoro•
..do Ministerio (*), e'pe~soas de notoria influen.·

eia no Governo, e perigosa popularidade n()'
vulg:o , podiando tm.ios em adquirir o Favol:"
lmperial, a fim de se engrandecerem· e apo­
tentarem pe~a Nova Ofdern do Estado. O e8~

pirito de part.ido se de~cobri9'. Huns Cidadãos
s.e eS'conjuravão contra suspeito despotismo;
{}lJtros contra' presumido: tlemocratí-smo. Temeo­
se funesto choque de animosidades e interesses.

Inopinadamente em 30 d'e Olltubro divut..
gou-se que () Imperador- Demittira o Mini~­

léria: os reaes motivos ficávão no segredo do;
Gabil ete. Não sem fundamento se conjecturou i;

. e ~ .....f!)reser.1a ..... ao Chefe da Nação o~

{lo; '0 j . dos Secretarios de Es-
P~OCIOS '!l ,neri,o e da Faz-en-;

. aT~ e .' U}·. no Sov,e,r:no. t

e~ . ....(Fa lvoroço- n~

fo·rba de die te!'; e de to, elipt;­
foI.' lilin' st ~ rm:"'!l Jf)s:! tn .'facio,

il'rl{, oe 1ft it, p. nci co i['t· o·
Hi~;'O

p.
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lturnero de milhares de assígnata ra!l de pes·'
ioas de todas as '6Fdens e class-es. Fez-se hum~

Representação ao \mperador para -a slIã. Rein­
tegração no M fnlsterio. Esta RepreseRtaçíio
foi levada ao Senado da Camara Municipal·
~m tum'uttl1ario concursõ do povo, ~ requerendo
ao Procuradol' dessa, Camara que o apresen­
tasse. quanto antes', á S. M. 1., e reclamoll
por is!/o urgencia do Deferimento.
• Entre as enunciacóes da Representacão
be com particularidade' notavel a affirmati:a,
que - tr os Andradas e)'áo a Unica Anc/wra
" (unidos ao Thro11,o) do Novo Impe)'io, ,.
Ainda he mais reparavel a oJausyla final:­
" Vos"a Magelltade Imperial não encontra no
J, ci'l'culo dos homens Cidadãos mais dignos;
" e he por isso flue r. 1\1. 1., obedecendo t1
" Patl'ia, 'deve recoloca-los nos Lug'al'es de
" que sahirão. Este Povo leal (}, ped-e, todtJ
" o Impel'io o demanda. ,.

Por parte da Tropa da Corte se oifere­
eeo ao Imperador. outra similhante Repl'esen'"
tacã'O, mais concisa e comedida.
, ~ Os pte~entes Procurodores Geraes da Pro..
vincia (menos hum do Rio de Jal)~iro Joa­
quim Gonça.lves Lédo) dirigirão ao. Imperador
igual Representação ,com hyperbolico elog'io
dos Il'mãos .4ndradas, affirmando - ",_ser por
" ambos lançada a prt'1'neira pedra 'do Magetito­
" so Edificio da nos"a glol'losa lndependellcia;­
" - addindo - Consentiremos lque varille já. .8

" Throno bnpe7'ia!, que !ta desDito dias aca..
" bamos fle levàntar? ., _ o ., '

. No mesmo dia de noité nf) -Theatl'o se,
e8palhou huma Proclamação anonyllía, em que
são appellidados os .Andmdas 'c;- Phtnklin~
B!i'..llsileiros ~ ,e ..se lhes dá.. ,.titulo de .IlnJO$
-TAt~lur1$r da' Re:,g,ene"1af.iio' Pu,liÜ(Ja;, a:ccr~lic~n ~

, , !1 ii
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, erguerão nos' seos h.ombrOB
ú" jendencia ;. - 'concruindo-s'~ ­
~Jcia politica está em perigo,

apel'OO07' -d borda do- precipicio:
~ Estado saltou fóra da mão do Pi­
esse papel iu-culca·va-se hav.er ma­

:e Carbonari03.
" estranha Idolatria demagó~ica. e'

~v ,~ul'rencia. de g'entel:\o Thl'ono sem exem­
plo', I foi eql~ivalellte á Fo-rça Publica. O lmpe­
rádor pa receo qUM Cesar. fúl'cum.vallado. no·
Capitolio. ,

Ainda qtJe os M'j'nistl'os Andwadas , natu­
raes de S. Paulo, fossem egregios. patriotas e
activos Administradores, com tudo era notorio J

que, 'pela natural Lig'a da lrmenda-ue·, haviáo.
adquirido ascen.denda n.o COflsellw, e incorridn
em o4io de mUltas pessoa", po·r a.lgumas me­
didas de· SU'M Repartições. .Além de- que' Oi!­

tentaváo timbre, sem pac, de l'an~r aos Lusita­
nos,. bem que por just-o reseliltimenJo dos males
~ausados pelos sectiU'ios das Cortes de POl'tuga-l~

A sãa Politica,. todavia aconselhava rado­
h~ ~ ramento na disco~'dia civil, para

o {to n,flicto, dos antagonistas:,
I 9. R 'l'.ta·, quanto antes,.

"' . glõria, do, ~o'
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O Imperador no mesrríq dia 30, Julgo
prudente" Conde~cender pelas Instancias dos
:Representantes das Provincias Oollrgadas-; mas
por O('crelo reclamou a Prerogaliva Cons:"
titucional de Sua Livre Nom'eacão' e Derrtissão
dos Commissllrios do Poder Executivo; je por
huma Prodamação aos FluminenlÕes Reeommen··
dou-lhes - União e T7'l1.nquillidade -- Yigilandá
e_ Constancia (*).

Proclamação que se dist'ribuio no Theatro
de S. João.

H Honrados Brasileiros! Os vis Carbona..
.,.ios, que jurarão a destl'uição da nossa Patl'ia,
para sobre montões de cauaveres, e rui nas er­
guerem <> decantado Republicanismo, ganhár;'o
pOl' hLlm momento campo ás suas machinações-.
Elles abu,sando da boa fé do Imperador, ou­
sárão. (pedidos) derramar a zizania e a dis­
cordia, e conseguirão o terrível resultado de
desgo tal'em os Anjos Tutelares da Regenerao

ção Brusilíca, {IS lllust1'es .!I.ndradas, que el'·

(*) Os ,1ttdradas forão contmstcs, \, 10 paranel~

com Franklin. Este Americano do Norte, ueÓI que
reconhece!se', e odiasse 1\ injusliça do Parlamenlo de
lnglaterrll-, com ludq não- foi dos pri Oleiros, m\1S
dos ultimas, 'ól aconse\lilll' a Independenci.a da Putria
contra !i Metropole, e por isso não en,trou no primei
ro Congresso. Elle nunca foi ó in!ltig.allof' da gnerra,
mas o Negociador da paz. Foi além disto o (por
a!\sim dizei:) Promethêu d@- Novo i\1:11nd'o , 'rhauma.
turgo da "Philosoph,ia Naturrtl, De"~obr_idDr da Elec
trici~ade, e o Mestre q,\Ie.~ en·inou.. '\ I.irar os raios
d~s nuvens: por isso foi. o Idolo lillerar.io da Europa t .

e da Sociedade, A sua Philanthropia o impe~lio tI

dar insignes lições de Moral, Economia, e Lei das
Nações ,. proscrevendo o Trafiç<? de liB'O",ue humano,
e 'o uso. dp... ~OI~O.'- S..um tuiquc,: . ...
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nbs seos hombros O pezo da nossa
- ,f' endencia, para os fazer retirar do Mi..

~rio , unica oppo:siSfio roos seos freneticoI
• nos,

o H BrB.. ile· r08! A' testa do rancho irifame
"stá .( vós bem o carl hecei') kl1,m monstro
-que por des~'raça he nosso Patricio; hum 'DiL
1.::0 conhecimentos, na, cimento, Oli virtude!,
flue quer engrossar com ó nosso sangue,
para fartar - a Slla demasiada ambi~ão; hum
lJe~fit1o, que saudou o decreto desórganisador
de .29 de Setembro de 18~1 com a cerimonia
do seo infernal rito, e que hoje com o amor
da Patria nos labios, e o adio eterno no
malvudo coração, perten,de a ruina da mesma
Patria t que o soffl'e a'oda.

t H Elle he o nOS!lO maior inimigo:- e os
Dernagúg'os são os nossos verd,ug-oR. .A nossa
6.:.istenc-ia pulitiClt está em perigo: o nusso
Imperado)' á borda do precipiú,l,. O Leme do
Estado saltou .ró!'tI. das mãos do seo Piloto;
e o Navio está prestes a dar no escolho. Eis
a, Jinguag'em da honra ,!

<t A' Jerta _Brªsileiros! Vin~anÇ.!l contra os
T ii, '" _ ., - .

llt' drt
i ~u to d

" . e .) dI 1 L'"
lJli f r m "i hã

oad:av' r
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Seo ~co repercutio em todos 08 Corações Bra- .
eile~ros: Ouvi, por tanto, e Marcai na Voss~

Alma a voz da -Patria mesta. Corag'em, e.
Energia. A Patria a8'8im o exige. Molestias
agud~s não se curão 'com palliativo~. Fechai
os Ouvidos oos pat'asitos, que traficáo accesso­
.tunto a V6s. Ouvi conselhog, mas conselho
sãos. Os resultados dos Clubs são funestos ..••.
fechai-os, Senhor.

"Tornem os Fmnklins B1'asileiros pa rEl
o Vosso .lado, e não Co-Asintais fug'ir os en­
comios, que mereceis! O Vosso Throno he
firmado nos nossos corações, e este lmperi~·

inexpugnavel senl com Vosco !laivo das ru' ~
nas, que prepárão os Cabalistas. ,.
Proclamação de Sua Magestade o Imperador

aos Fluminenses.

cr Bl'Íosos e leaes Fluminenses! - Aca­
bais de dar·Me .a prova mais' convincente
de llffecto-, que podieis mostrar, tan.to á Mim
como á Sagrada Causa deste lmp~rio. Os Meus
principio~ de Constitucionalidade não são para
vós duvidosos, nem para nioguem;' mas sim
tem sido POl' alguns menoscabados., e par,\
que elles vos sejão cada vez mais patentes .:.
Eu agora mes-mo aCl',bo de Nomear hum rect
Minislerio, perante o qual..,deveis denunciar os'
terríveis monstros, a fim de que a vara da.
justiça os faça ou desapparecer .da facé do Uni.
verso, ou pelo menos do. Imperio do Brasi

" O caminho ConstiJtucio;);,,\ está aberto·
pela Razão; sigamos pt»' eH e- , ,J assim- pode.
remos vir a chegar âquelle apuro de honra,
desintere&8e, e de amor da Patfia,' que DO"S

deve em todQ tempo caractP.1·is~r.. ~ (
:ff Y Y} \lSSO Im1?el'/Oldor scmf're- foi e De...
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os deste Imperio, muito antes,
,tuird,es tal: PQr tant~ lem•.

,'" 'l.lnca ,amaria ql1em vós fosse
\ . h ~ appa,'eceo, e a experiencia
'~e (,I aprovar,. ,

VQS R~commendo - União,
u l i e ..pela primeira Vigilrl'llcia

0- do, Brac;il., e Confiança nG,
que acabo de Nomear. ,

·.e He o que vós Rec.ommenda o Vos­
so Imperador: He o que deveis seóuir. ­
.iMPERADOR. "

Não se realisou a recommendação, da con­
fianca no Mitüstel:io nomeado, quanto aos res­
tabe"ecidos 1,'mãos .4nr/1'adus, que, ufano!!
com o triumpho po ular, e mortjficação do
Imperador J reentrtll'âo no Gabinete para dei­
xarem novos m,emoriaes de seo gen'io.

.Decreto de 30 de Oufu?ro
grantlo os MlnJstl'os e

d' Estados nos seos
"

de 18:..2, reinle­
8ecrelqrios
lu m·e~.
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descobdsse os intrigantes e calumniadores, f.a..
zendo jl1stiça á. pl'l?bidade e á virtude; e com
.effeito o Pon e Tropa desta Capital cooRe-

· cendo Jogo os authol'es desta vil cabala, com
· que eJles pertendião engradecer'-se, e promo-
· ver tumultos, dissenções, e finalmente a. guer..
ra civil, reunidos em se'i)S votos aos· Procura­
dores Geraes das Provincias, e á Camara P""3S­

ta Leal Cidade, Me rep"esentcirão com t{}da li.

Co.nstitucionalidade, e respeito, 'Ü quantu .con ..
vinha ao bem do Impel'io., e·ao Meu J que h-o-u­
vesse no Ministerio toda energia, e unj(Jade
de sentimentos e de meios, pam o qu·e ,era

· preciso que ,fossem rei.ot..eg-rados nos sens llig.a­
res José Bonijacio ck Andrada. e SiLva, e
..Martim Fj'ur,tcisco Ri4eiro de Andrada, e lam ..
· bem Caetan() Pinto de .Ali/'anda Montenegro.

U Por tanto nes~jando satisfazer em tudo
que for jU6to aos requerimeotos dos P.ovos ~

.e ás represen tações dos Procu ra dores Ger.aes.;
·Hei por bem reiutegrar com effeito .Oli a . a
meneionados nos Lugal'es qu,e antedorm. te
occupavão no Ministedo, Exercendo .assim ,<l

Direito que Constitucionalmente M.e perteoc.,e
de NomeaI' ou De'mitil' os M.et,ls Mipistros se..
gundo convem a.o ~.n·i<;.o dC) Im!'-c;;o ~ i!ei
.outro sim por ber,n p.elas mesmas razões, que
continuem nos mesll'\.Qs L~lgar.es de Min.i,stros
e Secretarias de Estado João Yi'eiN,l de Car"
vallto na Repartição dos N egoci.os da Gu-erru,
e Lui.9 da CunhrJ lvfol'eira na Repartição dos
Negocioa da Marinha, e que Joau 19nacir)
da C'lI-nha, e Se6astirio Lu,i~ Th;f)cfI dIZ Silva·~

que' agora salicm do Ministerio I tornem \l.
~"~rcer os Cargos, e Empreg'os J que antece­
i1eot,emente ti.nhão; POI' espel'ar" dell~s que
(O~.tjnuem corr a m.esma pcobidade t intelli­
gf.Q.ci!1, '.víil'lh ,COI,} qll~ a.~e ,gora se tenl

10 8ECr. lU.
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no Serv.iço Pubhco. Os mesmes
Secl'etarios Ú~ Estado nomeados
'Iúá entendidc P1laCio do Rio

JJ de Outubro de 1822, prhneiro
1encia, e do Imperio. - Uom a Ru­

SUA MAGESTADE IMPERIAL.­
da· Cunha .1t1(J'.-eira. "

CAPITULO XVI.

Providenc'ia contra ,os PerlU7'badores da JVoo
va Ordem Politic.a.

Arnda que' a immensa maioridade do Po...
'-vo Brasileiro cordialmente applaudisse a Âco
clamação do Senhor D, Pedro I., era todavi~

-corrente o rumor que pessoas dyscolas, in­
tluietas, e ambiciosas, clandestinamente ma­

·clíi'oavão subversão do Estado, e O' es~abele.

cimento do Governo Democrat.ico, ou Federa­
t' ,ou Systema Mixto de suas extra\'agante~

p ant<' -, , 'l'eraver desordem, se af-
, I, ~,- J r ' P'" e da
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delictos: Foi S. M. I. Serv~o Rara e.sse fim
Ordenar-me por Portaria d,e 2 do corrente
mez e anno, que~ eu, sem a menor pêrda ue.
tempo, haja de proceder á huma rigorosa De..
vassa sobre as pessoas já infamadas na. Opi­
nião Publica como authol'es de tão enorme at­
tentado, e bem ~assim sobre touos· os seo!
cúmplices: o que participo á todos os Cicl\,l­
dãos bonrados, e zeloso" da tranquillidade pu­
bliéa J para que J tehuo alguma noticia de tão
infame projectç, ou sabendo de algumas- ci.!·­
Cllllstancias tendentes il ilJtlstra-lo, e prova-lo.
~ajão de comparecer de hoje em diante na ca­
8.a da minha resid.encia, a qualquer hora uo
d.ia, para ahi deporem o que souberem. E pa­
ra que chegue á notici.a de todos, se man­
dou affixar o pre~r.nte. Rio de Janeiro ';1- de

:oyembro de 1822. " .
Depois o l\Jin.istro (' Secretario d' Estado

dos Negocios ti..> IlIlperio fez expedir a sc­
gl;linte Portaria:-

" 'fendo se feliz.menle descoherto pelo
Qri050 e leal Povo e Tropa GUita Corte, e
pelos Procuradores Geraes das Provincias, no
dia 30 de Outubro, huma fa.c-cáo occulta, e
tenebro a de furiosos demag-óg'(;S, ~'~::':~~;--~~J~S­
t~s, contra quelIl se está devassando ..Judicial­
mente, os quaes pai'!,} se exal1arem aos mais
lucrAti\'Os empreg'os do ~"t.ado sobre as ruínas
<lo Throno Irnperié}l, e da felicidade do I3ra'sil J

Qusa\'ào temernrios com o maior maciljLlv li ­
mo call1mniür .a indubítavel' Constitucionali­
dade do :Nosso Aug'usto llllp"rad()r, e dos
Seos mais fieis Ministros J inclltilJ(~o nM Cid-a·
d,ãos incautos ma·1 fundados receios do velho
D~spotismo, q,ue. nunca mais tornarâ; ao
ro'~1iTIO tempQ .... ~lIe· com a maior perfidia, se
~@ryHio.4~ '. JlÜÚS, baix~s ~ Il(~el~'a~. adula.fõei..

~ to ij' -
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pertenderem iHudir Ir vig-ilancia de' Soo
.<ltade ',mperial, e do Gave'l'l1o: e c'ons­

ter sldo hum dos pl't:vios cuidados doS"
orapad'os demag-óg'os ganhai" partida'rÍos em
Qdas lIS P~oVÍ'ncias, para o qtle espalhavãO'

emissarros que abusassem do zelo J que ellaS'
<levem ter peta ~ua ~iberdade Constitucional,
LL erdcrde que Sua l\Jagestade I mperial tantaS'
vezes" Jurara J e qu~ tanta tem Pomovid<1
com todas as Suas Forças, como he patente
ao Mundo rnteiro: tendo já o Mes-mO' Augus­
to Senh'or conhecido os traidores, e seos­
perversos e manho~o~ designios, com que se
propun:hãÜ' pfarrtu e di~§eminar desordens, su~·

toS', e anarchia ~ abalando igualmente a repu­
fa~ão do Governo·, e rompendo ~sgim o sag'l'a­
do élo J que deve unir todas as Pro·vincias­
deste g'rf}ndiosó lmperio ao seo .:eotro natu­
ral e commurn união, donde s6mente lhe pó­
de provÍr- for-ça, prosperidade, e ~loria: Manda
peja Secretaria de Estado dÜ'S Negocios do>
JmperiO' J (',,~ os Governos, e Camaras das­
Provinciot. quem esta fOi" expedida J cuidem
sem· p , i:.l dt tempo em vigiar, e d'escobrir'
c'O 'Odfl meró, e actividade q·uaesquer ra·
tp .. ~( deste infernal pa ;.:t.';). ind?p-" '\.

n/O . em. ti;)

l 'g.o ue-
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do Rio ele Janeiro em II de Novembro de
1822. - José Bonifacio de Anll1'ad~ e Silva. "
. Sendo inuispe'.lsavel nos Grandes Estados,

f:!lpecialmente depois de capitaes mudanças de
antigo governo, haver occulta supErintendencia
no Ministel'io para se prevenirem conspirações,
todavia o espirito do s~culo não tolera expe­
diente de inquisição, em que ainda o eloP.':es­
tico procedimento dos :ndÍ\'iduos he espiado
e julgado com severo escrutinio, sem se dis­
tinguir dietos de maleficios, segundo bem no­
tou o Politico Tacito nos tempos infestas á~

virtudes do Impel'io Romano. Até no anterior
reg'imen erão havidos por odiosas as deoftssas
geraes de crimes vagos por opiniões politicas;
que só produzia Sycophantas, _ e fomentava
uelatol'es para até perderem aos amigos. A mul­
tiplicidade das devassas á que se procedeo,
foi cm poucos mezes a causa da segunda
quéda dos Andmdas, e da ruina de seo cre-,
dito, como se verá na Seccão IV••

CAPITULO XVII.

Deputações das Camara! ao Senhor D.
Pedro 1. pela Sua Faustlssmia

.4cclamação.

A o

S Camaras principaes de todas as eircum­
vizinhas Provincias do Im'perio, logo qu~ ti­
verão noticia da AccIamação, do Senhor Pri.n­
cipe Real D. ~edro de A1cantara em 12 de
Outubro na Corte do Rio - õ.~ Janeiro, se
apressárão a expedir Deputações -de Felicitação
e CongTatulação ao Mesmo Allgusto Senhor
pela Sua Elevação ao Solio Imperial. Seria.
longo, e (ter:.ecessario reUN.L' nesta Historia
Geral tr ~lj os Discursos que "13 respectivos
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. ..; Deputados- pronunciarão em Audiencia
~(rte n? Presença de S. M. I. U lYífor-

. ~·se todas na identida~~ d( fieis, Cons­
l' 'lOaes e a1feetuosos sentimentos á Pes­

o Fur:.dador do Imperio, do Brasil,. por­
) cada qual em energica e esplentlida
~ão, he difficil l. escolha de preferencia
sua transcri-pção., como desejava.

Porém não posso deixar de inserir aqui
o seguinte ·discurso dos Deputados da Cama­
ra da Nova P'riburgo, da Colonia 8uissa,
fundada pelo Senhor D. João VI; para dei­
xar memoria do que se póde fazer para o
progresso da população no Brasil de Colono!l
Europeo8 sob imperio justo de -firme Systema
Hepresentativo: -

" Senhor. - A Cc mara da Villa da,. Nova.
Friburgo tem a distincta honra de felicitar o
beija!' a. Augusta Mão de V. M. I. nesta epo­
eba em que Q Imperio do Brasil tem da,do
o mais val1(ajoso passo em defesa da sua ln.,
depenclencia Politica, e Represent.ação Nfl " 1)-

nal, pela feliz Ar.cJl:l ,'c;- ; .. • , I'

I" ", ~ r1 e ln', I II rio -a 111 loria
a I i to. j.,
f sil Anc n,
Con~nuci aI,

" ju·t s raz·c. fI v
n., el'{ ( .
s t I'me. . t
J r 1, \.. "U:!.

Tel :lf
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Camara, Nobreza, P.ov..o., -e Tropa da 1.a
Linlra aqui destacada, todos jur'lmos de de­
fender nossa 'lndepêndencia á par da vida; ..e,
unidos em mutuos sentimentos, AccJamamoli
a V. M. Imperador do Bra iI. Na duração
dos seculos não terá o Brasil jamais -outro
de igual contentamento ~ o Povo e Authorida­

.des conslituidas se consel'várão unidos nos
dialt 13 e 14 festeja nde; tão g'lorioso Acto; o
enthusiasmo det'l'amado nos corações dos Ci­

'dadãos, e da Tropa não he criveI haver quem
'possa e-xprimi.lo.

<C Por tão justos motivos temos .a humil­
<de liberdade de levar. ao Augusto Conhecimen­
to de V. M. L os votos de hum -fiel Povo,

"<.!e quem te.nos a honra de ser org'ão; a'ccoll1­
panhado do theor da Acta da Vereação de
12, e Se.ssão de 13 e 14 do corrente; e 1'0­

,gar a V. lVI. I. que por Sua Imperial benig'ni­
~dade Sirva-Se Acceitar os sentimentos de buma
Camara, que empenhada em desejos de solem-
'nisar tão {austissimos actos, como be do .seo
dever, cheia de g'loria, fez o que esteve ao
,alcance de suas forças e fracos conhecimentos.

C( Deos guarde e prospere a p.reciºsa_yjda
oe saude de V. M. I. pm'lt nosso amparo. Es'­
cripla em Camarâ da Villa da Nova FTilnwgo
fi 19 de Outubro de 182'2. - MarlOel Fl'an­
cisco de Oliveira. - José Gomes' de .Andra­
de. ---, Francisco de JJledeh'os ,Teixeira "

As Juntas, Corporações· Ecclesiasticas , e
Milital'es das ~rovincias, não submettidas ao
-Jugo Lusitano J ~uccessivament~ furão envian-
-do suas, Deputações á Corte para o mesmo
·fim. Todas fOl'áo graciosamente recebidas por
'8. M. I.
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CAPITULO, XVIlI.

Deputação das Senhorai P ulistllS ti Sua Ma-
, g6~'ade a Imperai'ri., pela Sua

Gloriosa .4cclamação.

N ÃO devo preterh de consignar nesta His.
to.'a hum Monumento de Gratidão, que faz
honra ao Brllo Sexo Ja Provinda de S. raulo :
e he a especial Deputação que encafl'egou de
vir felicitar a Augusta Consorte do Jmperador
pela sua gloriosa Acdamal(ão, sendo o Orador
hum dos mais iIIustres Servidores do Estado
natural do paiz, e preeminente na Causa do
Brasil: -

H Senhol'lI., -, Se tenho a 8ath.fação de ha..
'ver presenciado nus altas campinas de Pirati.
ninga o primeiro brado que os Paulista~ derão

·em defesa d~ liberdade, e que fez abalar as
abobedas do Congresso Lisbonense J onde 86

tramava, e decretava escravidão eterna ao Bra­
sil" se então mesmo fui honrado pelos meus
patrícios para com mais dous lllustl'es Depu-
_' i~ os em Janeiro deite anno assistir)

e coadjuvar os pl1imeit'os funda ..
dificio Imperial, que felizmente

t:s~a evth ~... <!,,; se neste curto periodo de de~

·mezes eu tenho adquiri lo hum nunca ínter..
·rompido contental..ento de ver, que huma
força : 'cognita, más 8uperiop. á. tudo, tem
f~ito germinar, vegetar, e er.l!uer com passos
,ln, '.', r·{or.e d 0_,. liber.dade Cons·

~a Sentt ' JTleu
. :d '.
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do respeito beijar.lhe a Aug'usta' Mão - pela
sua Exaltação ao Tnrono Imperial, exprimir
os seos sinceros vows, e protestos de amor, de
fidelidade, de submissão, e de respeito para:
com a Sagrada Pessoa de V. M. I., 'que, como
Consorte, Filha, e' Neta de lmperadores em
tudo Grandes, e\las a LOnceituão como Pro­
genitora de huma nova serie de Cezares, c,lle
elevarúõ o nascente lmr~rio do Bras-il áquella
grandeza, que lhe marcflo os g'ermes, que a
Natureza nelle tem crcado.

" As Paulistas, Senhora, ainda Clue nas­
cidas, e educadas long'e da civilisação das COI'­
tes, tem com tudo a nobre ambicuo de cir­
cularem o 'rhrono de V. M. 1., e com seos
candidos peitos formarem huma nova mura­
lha em defesa de Sua Augusla Pessoa.. Mas'
não podendo realisar tão brioso projecto, el­
la~ protestão, e j li rão á face do Mil ndo todo'
não intel'l'omper o costume de et!u('ar seos'
filhos na moral santa, no amor ao Soberano,
e á Palria, na corag'em, e nas' mais virtude-s.
sociaes; ellas lhes hirúo de' de a tenra idade
fortificando os debeis braços, com que hum dia­
defenderáõ o Aug,'usto Throno da Ca!, de ·Bra·,
gança no Imperio do Brasil. •

" Algumas dentre cllas com a justa vai·'
tlade de herdar.em o sJngue do immorta~ Pau­
lista Amador Bueno de Ribâra, con~er-v5o os'
vi.:luosos de~(';os de terem fiihos de jg'w'~ fide­
lidade ao Aug'usto Ramo da Casa de Bragan­
ça. que vai ser o 'l'ronco do JflJpel'io Brasi-
liense. ,

" O'ull'as, t1eS€endel'ltes dos que primeiro
vlldean'do os vastos Sertõ~s ao Brasil, desco_"
brirão as l'iflueza~, com que: se ensoberbece-o
o 1'éjo, e· e::.r~<t·lIeteo {) Muno.<t: e ,netas dos·
que· á. SI' ". éusta, no meio....de \ilí! p.ri·vaçóes..

11 s.rq;. EU.
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perigos, tiver50 a corap;em, e flatriotismo de
dest.ruir, (" arrazar Villa Rica" Ciudad de:
GuaÜ'á, e Ciudad Relil, uigidas pelos Hee­
panhoes nos nossos Campos de Gum'apuava t

f1brig'ando JS seos Colonos a repassnr a me­
t!nnlla catal'Bcta das Sele flnédas no rio- PQ1'a­
'P...á, 'em ig'uaes estir•. lIlos de que a sua des-'
n ,ti encia far,a igoaes. serviços il Patria, e ao,
.Augusto E5POZO de V. M. l.

.; Elias o hão de cumprir, Excelsa Senho~

. Tll; e quem as conhece de mais perto, será
injusto se não confessar, que aquellas ternas
(t amorosas matronas, orvalhando ete crystalli""
Jlas lagTimas as rozadas faces, despedem de
sros braços para o Seryiço do Eslaq.o geOI
maridos, seos filhos, seos irmãos, recommen­
d·ando-lhes T com semblante sereno, a coragem,
~ fidelidade. O eeo que tanto nos proteg'c,
Guarde a V. M. I. para "er realisado o que
eu pela mjnl~a idade apenas posso pl'onoslicBI'.
Rio de Janeiro 4 ele Novembro de 182~,­

José .,'.1ri''?lche de Toledo Rendon. "
'H !lo 'I. - Se o amo.r ela Patria., se

tidão as primeiras virtudes das gran-
mas, se a Natureza formando o Cora-

t;U .homem plantou nelle estes germes
preclO " que se ue3ellvolvem, e se elevfio á
vista dos ooj ectos digllGJ delJe; se estes não
f{)rão ritl'ibutos se: <.lo sexo varonil, não he
para ""lmirar que as Paulütas, em cujos
J~citos ~e agasalhál'5o sempre virtudes heroicas~

d.anuo desafogo aos sentimenlo n mai!j caros de
St'OS coraç~ês, se animem a apparecer junto ao
'fhrono I rnJ.ieri8 I a beijar " li: re~ia e I ibp.-

»' r. ~"'Ir I ,. ... {f" J
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á 'cara Patria, que fazendo justiça aos 'Eleva..
do~ Merecimentos de Vossas Mag'estades 1m..

.pel'iaes , a Quem ta nto deve, os Acdamoll
fiCOS Primeiros Imperadores.

cc Se nossas VOlies não tivel'âo 11 ventura
de chegar immediatamente aos Pés do 1.'111'0 ..
no; se não nos coube 1l gloria sem par de ..--
beijarmos. em noss~s pessoás as Irnperiaes Mf.os
de Nossa Protectora (gloria que tanto ambicio-
namo.) seja ao menos este hum testen";unl1o
de nosso amor, e particular adhesáo á Augus...
.(a Pessoa de V. M. r.

"Entretanto nós dirig-imos ao ,eeo os
mais ardentes votos pela c'onsenaçáo da pre­
ciosa vida de V. M. I., ue Seo Augusto Con...
iorte, Nosso idolatrado Imperador, e toúa a
FaJl1ilia Imperial; pela seg·urança e firmez<l
do 1'111'0110 Brasileiro,. por cllja estabilidade
estamo.'; promptas, transcendendo a debilidade
de nosso sexo, a derramul' até li ultima getll
de nosso sangue.

"Tues r;l:iQ. Aug'ust21 Senhora, nossos
votos: a g'l'ati.dão, .e o patriotismo não tem ou­
tra lillg·uagelTl. Dcos guarde a V. 1\1. J. come)
n.os he mister. S. Paulo 13 de Outubl'O <1(-­
1822. De V. M. I. as mais fiéis, e·'·l'eVerell­
tes su bclitas·. - .Mm'ia The1'l~za Rodrigues de·
JlJotaes Arollcfte. - Jl!aria Berwdicla (te Toledo
",-1roltche. - Anna .Mal'gm·id,t de Toledo Ar-ou­
€lle.. - Escolasticlt Jacinta. de Fl',dtas Ribei?
l'a. - AlaTia Angelica de Fre.ilo,s RibeirSl, - Joa-:
qu.ina Leocadia de -Freitus R.ibeira. - ~ia};ia

Hi!!,ina da Silva Bueno. - Mar~:J. Fita de .I11­
meida. - l\f 11'ia Ig;nada da Silvei:'t.t. - Caela­
na .I1nlonia de Toledo Lara e Jlfo1'{Jes. -- Gel'­
trudes de Toledo Relldun Freire. - Pulchc}'Ítt
Leocadill Domclila Ordonhes. - .Maria Buza
'de Tuled{l liendon. - -Joaquill(1,' :.,,:::'u Delga-

li ii
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" de Tuledo. - Anna Joaquina Gal"cão. -;- Mai.
r{a Theodom Galvão. - Tb-ereza .Maria de Je.
SUBo - Mafalda 1l1u'I'ia de Omellas. - .Mm'ia
Thereza de Orne!las. - Francisca Joaquina.
de Omella.... - .Anna fi'icencia Rudrigues J01'.'
dão. -Anna Blandina da Silva Pmdo. - An·
na Euphrosyna Jordrío. - Carolina de Meflo
Franco. - Elisa de .Mello F't'unco. - MarüJ
Jo;é de Alencastro C".zar.' - .r1nna Bernardina
Brocu.'t'do de Momes. - Manoela Barboza de
11.f01"Ues. - Beatriz Leoniza de Amaml Gm·
gel. - M.athildes Pulucena de Amaral G't'u·
geL. - Gertrudes Thereza de Toledo. - Anlo­
nia de,Oliveim e Toledo, - Maria Juaquina da
Cruz Lima, -' fria Calharina Xavier Fe·l'J'ei·
TU. - Anna Mal"ia da Silva Coutinho. - .lJnna
j~o:za Olinto de Carvalho. - F't'ancisca il1!l't·ce·
lina da Silva. - J úaquina Augusta da Silva
Luz. -- Theolinda Fausla Luz. - Escolastica
Candida Luz. - Fortunata HOrloria Luz,­
Gel·trudes Felizarda de Toledo, - Domin{[as
Francisca de Castro Roeo Ferraz, - Catlwri.
na Angelica Taques Alvim. - Maria Egycia.
ca .4lvim. -.- Joaquina Eng't'acia .Ai·mm. - The·
.reza Delfina .;llvim. - .Ilnna Theod01'a .4.lvim
Bittanevourt. - MarÍlI Jesuina do EspiJ'ito San.

, to. - Joaqulna Euphrasia de Jesus. - Francis­
ca .I1ngelicl& Maria. - Jo ..quina Euphrasia Ma-.
.cha.do. - .Anna F~ ancisca Xavier Pinhei1·o.­
Calhm'':na Maria do Pl'ado. - Umbelinu R(}­
i'a Xavler do Prado. "
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CAPITULO XIX.

Discurso do Jllintstro d' Estado José Bonifa­
cio de Andrada e Silva, no dia. IOde

Março de 1823 dit'igiqo ao :mpe-
Tudor em nome dos Povos da

Parah~ba .lo Norte.

~l Senhor. - Pela r~gunda vez tenho a
honra de ser o orgão dos b6050S Parah!Jbanos
do N01'le. Em 1822 levei perante o Throno
àe V. M. I. os votos de fidelidade, amor, e
respeito do Governo e Camara da sua Capital.
Hoje levo os da honrada Camara e Povo da
Villa Nova da Rainha; os quaes em Vereação de
28 de Dezembro proxímo passado assignada
p()r 114 Cidadãos das tres classes do Clero,
Nobr~za, e Povo, me pedem (confiados, co­
mo dizem, no meu elevado, mas, pelo menos,
tal qual, patriotismo, segundo creio) que em
seo nome congratule_em Deputação solemne á.
v. M. 1. pela Sua Feliz Acclamação á Pri­
meiro Imperador Constitucional do Brasil; Ac­
clamação esta, que acaba de ppr·o ultimo cu­
nho á felicidade deste vasto Imperio. ElIes a
olemnisárão com pomposo apparal.o por oito

dias seguidos, disting-uindo-se não só o Se.
nado da Camara, n-;as sobresahindo igualmen­
1e o patriotismo de algUlJs outros Cidadãos.,
entre os quaes merece honrosa mençãr- o Sar­
gento Mór de Ordenanças Paulo de Arcl'uJQ
Soa'N·s. Nem ?S virtudes, e Heroismo de V.
1\1. r. mel'eeiãd menos, nem os cvrações Bra..
~i1eiros erão capazes de menos.

II Senhor! Os meos Constituintes preferem
a morte á escravidão, e estão· promptos a
sellar com o proprio, sangue a art~dc Alforria
P.oliüca --jue V. M. I.. Deo 510 J>xasil.no Pau-



6 I:hSTORIA. DOlf PRrNCIPA1:õ:1I 'SUCCESSOS '.-~

listano campo do Pitan.ga, e Jurou garantir
contra o Sj .,tema de pe-rfid:" e sol~)pada reco:"
Ionisaçiio dos nossos segundús Irmãos de Por.
tugal _

" O ~nado e Povo da Villa Nova dfl
R(tinha -promettem pois solemnemente, por
mim seo Delegado, llue nunca se pouparáõ á.
sacrificio algum, que ~eces5arió for, para sus­
tentar a Independe[l(': a do Jmperio, e Honra
Nacjonal. Póde V. M. r. contar' firmemente
com a sua energia e patriotismo, e com a obe­
diencia, e fidelidade devida á Sua Augusta, e
Sagrada Pessoa. Elles o jurão á face do Uni­
verso; e este santo juramento durará inviola­
vel em quanto se ouvir no Mundo o honrau()
Nome Brasileiro.

t( Que prazer, Augusto Senhor, não traz
á meu coração agradecido, e sensivel á esco­
lha. que de mim tem feito, j'í. por duas vezes,
esta Prov'incia g'enerosa, e assizada! A Para­
h!Jba do Norte, desde que adh-erio á sngratla
Causa do Brasil uté hoje, não se tem desviado
h,um só apice d<1 verdadeira estrada do dever,
e da ol'dem: quando, pelo contrario, outras,
de quem talvez deveriamos esperar a mesma
marcha na carreira politica da· nossa B,eg-cne­
racão, ainda estão sendo theatros de anar­
chia, e ue odios, e riva::dades de partidos e
familias, jurando. b perjurando á cada passo;
tCI)Uo'.Ir:-'itos s6 na boca sentilJlentos, que ná"
existem em seos cora~ões corrompidos, e \'er 4

~igillosas cabeças_ {JOI' outa-as P' rtes, além d\)s
partidistas <:J.S r...:: OI·tes de Lisboa, homens se..
diciosos, .lue 'só ambicionâo, glorias chirnericas J
~u, mandos lucrativ.os, não céssão de agitar o
~jng'elo, e :"'{l. ntel Povo com pro.i(>~tos de-

•0;-:;08 01 -:os. En'ganâo,.se fi malva~

. Ir..ãILcommigo ,tOG .... hon.
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Toados Brasileiros, que amão e ic101atr-âo'- as~

Virtudes de V. M. 1., e que se .cNlfillo na sa­
bedoria da nossa Assembléa Geral, Constituinte ..

" Espero, Senhor, na Suprema Bonda­
ele do Oeos, que destinou este vasto, e
gTandio9o Imperio para theatro de ~Ioria e be­
neficencia geral, que !'in.ilhantes idéas e prO'-.1
jectos certo desappareceráõ, como o fumo sa­
cudido pelo tufão. Mise:-q,veis! Pertendiâo, e
talvez ainda intentem'. em suas tresloucadas·
imaginações, enxovalhar o Nome Brasileiro,
qu'e a· Providencia destinara, tomo a dizer,
para perpetua honra da humanidade! Perten­
dião esses insensatos com mil machinacões tene­
bl'osas, mas felizmente vãs, que o B~asil, que­
hade ~er' em breve o ~sylo. universal de todos
(IS desgraçadôs da velha, e empobrecida Eu-.
ropa, se tornasse, por c.ulpa sua, em' terra de
horror, e maldição? Não por certo: a bon­
dade natural, e o bom senso da Nac50 Bra­
sileira, hade sutrocar á nascensa t~~ ·impbli.­
ticos .e luciferinos projectos.

" Já cORleçamos, Senhor, a ser fel izes ,
o a Quem o devemos se não ás -Virtudes I:le·
foicas, ~ ao Civismo incomparavel de V. M.
l.! ~ ÓS pois, que já temos recebido innume-.
raveis beneficios da Augusta Mão de V. 1\'1.
1., deixaremos nossa· I(ratldãlJ, como lte·r.ançfl
srlgl'udu, á nossos nelos; e estes por huroa·
successão nunca interrompida de sec"~os aos
seos..

" .A Nisto"ia do Brasil pintard /lUm dia
ene7xica e 'IJe'ridicamente, as ;n3ignes .Acçõe~

de V. .At. J.; e. esta historia attrahirá sempre
a attenção da nossa posteridade; despertm'á
$eo ag'radecimento, e alcançará sua admh·açã.o.

.. Quizerll o Ceo prolon~r' mais hum
PQUCO a :1linha fraca. ~xi~te.(}~ia ~ }l.ara ql1e eq-



_gg .HISTORIA: DOS .PRINCIPAES SUCCESSOS

tãmbem podesse então restolhar algumas es­
pigas desvai-adas, que por '\caso ficassem des";'
prezadas no vasto campo das Virtudes, e no­
bres qualid<tdes de V. M. I. (virtudes que lan­
to honrão d nossa especie) para dellas poder
tecer-Lhe tambem em huma pequen~ grinal­
da propria minha, <...>m que Lhe ornasõe a
AUbusta Frorrle; mas vãos desejos de hum
Brasileiro agTadeci(\oJ A minha idade já pro­
"eeta e' cansadá, o aço naturaL do engenho,­
se o ti\'e outr'ol'a, já enferrujado, e quasi
g'astado de todo,· não servem para obras de
primor, e dignas da posteridade.

"Acceite pois J V. M. I., sómente os
meus bons del'ejo3 J e os desejos dos meus
)~aes Constituintes. - José' Boníjàcio de An­

. d-rada e Silca. "

CA PITU LO XX.

. Cabala encubel'ta nas Aclas das Gamaras
sob1'e a .A.cclamaçfiu do Imperador.

N O Cap. XI[. dest'l I-Ls'o ,ia se descl'eveo o
entllusiasrno do Povo FlullIinense. para fazer
solem_lle Acclamação do Senhol' O,' Pedro de
Alcantara log'o que voltou de S, Paulo á Cor­
te, e constou da Sua LJedaração da I nde­
penclencia em 7 d~ ~Selemhro no Campo do
Pirllng. J onde immediatamente. foi/ Acclarnado
Imperador pelo POViJ Puulistnno. Allí se ex­
poz que o Senado da Camara do Rio de Ja­
neiro puhl'\:ara Edital em 21 do dito mêz,
fixando par~ o 'dia 12 de Outubro a Solem­
. • 'aI 50 da Dignidade Imperial do ·Seo

I . 'uem suspeitóll sinistro desi,;;
rOI 'tstinacão. Porém J:' cto h.e

p.p i~ 'e Rlanifesto-u) q • -ex..
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,pediente s o· qual parecia só destinauo á dar
.á ~al ,,Acto,. ,'o matestoso caracter congruente
\Í 'Declaração ..de, Novo Titulo Honcrrifico á
Quem entúo só era P.rincipe Jteg'é'n~e paI' De·

'legação 'de Seo Paí} teve o ()diost moti \'0 dl~

't:üraçées 'refolhados <la Caôá!a incog-nlta, que
l,p'el'tendeo ganhar ~teJllpO .ptll:a a lôànobra J ,a'
i tim de reproauzir a ig-nomínia 'tIa Clausula "do
,jurament~.. .gue multo '<:::,~lllzio o 'f)ia 26 de
Fevereiro de 1821 .(~), subm.enerí'úo t> lmpe.
radol' ú Dictaâur'a da Assemb1éa Geral, <}'uan­
~o alias, à. rogátivas 'e itlstanci'as 'do POV()

Fluminense, "e <.109 PrQcufadóres tias 'Provin-
'éias Colligadus J Dera a' orele'm de sua Convo­
'Ct1,güq p,elo Decretq de 3 -'de junho Jde ]822.
, ' Em }·7 '''de '~elembto se' êxpetlio 'i'ircu.lar

. ás 'CalrlU'l<as princip,aés, em nome do Prcõideh-
'te do Senado <.Ia Camàl't\ do ·tlio de Janeiro}
~j'nsinuando-scI que nas resp'cctivas j\cfus 'da
Ac~l~ma'ção, (Io 8ên 101' D. 'Pe[./to L, como

1mpel'aiJol' ConstitUcional di:> Brasil, Se inse~
'risse a Clausula c'bndicional, de qüe prestaria
'.Turamenlo Pr'évio de Estar pel'a Constituição

.--L--. _

(*) A i.lllzüo·TJ ublicft 1 'bem ~cânro o'juizo 'particlI­
~ar, entllo 'se prostl;ou na 'enorme cláus'ul" , de j'ntüi-.
liva !5l11'rrcza da ';\cta do Sénado da C unam nes e'
dia, e 'que he do theL)' 5egnillle, t(ile 'aqui ponho

":105 olhos í1o~ Leítore'~ (I drslar..cia Je tempo, pum a
,1Ossá confusão, e e:-.:ecrhç<'io dós insidiosos que o~­

. '~mjo r~novn-r () '-()p-pro~r'i0 'da fals~ conlidellcia, que
:então se llôz n'l sabedorill e probillaue do C04?o
J.Jpgi~lativo de Forlugar-: - .

, " J mo cm Me'u ~ame, Veneraçãu, e Hespeilo
" á N ossn.Sança Religião, Obedienciu ao Rei, Con.
" serval~, Gnnr)f:'u-, ..eMal1ler.Pei.pétlt.aOlehl~ 'a COllS­

" ritüiç'iío 'TA L QUA'L se Ihel' em Portugal pelas
'" Corte:;. -

, Pl'illcipe Rc~l D. Pc?rf)' d' Alca71laril.
I. ·lTlJ(lJlfe 'D. lWguc!. ..

12 SECÇ. III.



9Ó'; HiBTORIÂ DOS -Piu~'1 ~ q CESJIl)r.,
q!lé· li Asseo,bÜà à(}nsl:~tuínté ~rga'ni 8~sé? IIim
se' executou. Desta.. arte st mtrodtJ.Z1 o fer­

. mento da dlsconnança e ·di9éo.rdia 'entre o
~aQeça.· C' d!l- Membrói d9-.C'\?rp . PQl~i~().., que
tem sido de fa.taes etr'eito.s: '

He' 00 maior' Qrl.ra,nhei~ q.ne em tantas,
Corpor~ões Munici '~("•. t!n~'uma' f{)go advcr:.
tisse na O'b"in ' 10, r r ( 'l!' tal CI~d1Jsula: Q'

ªtlen~u,-~o" IJ' rtve~ que ~orrivell
foi de ev.j '~'-t, m'é: d'e monita secreta dos
€abalistàs· da C!lpira,I;. istol permanece0' igno­
rado por:' mazes. Ce,m esse' an!~l se ·ahu.w{II
da exuberante- boa fé 00 lmperad-or, e da ,
candura· d()- PovO' Brasileir9'.

Ficou ineerto·, por faltll' de- :lrOv.a curial,
~e ~~gl1m subt:il rmpostoF' ·8e prévaleceo das
circíltlit-a:ncias, ~ forJou a assignatu.ra do Pre·
6idente do Sena-do- da Cãmara·; não- sendo
,presumiv.el, ql~, tendo ene sido sempre pre·
eminente' cooperad'or em' todos os Actos da
MuniclpaliJJ~ clà Corte no Curso da No'v3i
Ordem ,Politica, fosse', o authl:H' de tama'nha
fraude e atroeidad'e , faz'endo a tentativa de
Jlh~dir as Camaras sirrceras, para imporem-,­
com Publica injuria:, e Sacramental Encargo

", ao Acchimado Supremo Chefé da' Nacão, 'a
iníqua lei. de não cOI1'~orrer para ~ Pacto
Social da Conslitu:ção desejada J não obstante

. ser' a Principal Parte Contráclante. e se de·
\tem á liberalidade de seos principios tllntOlt
!acrifici.o8, e conc'eHÕe8. .. . '



:1>0 J

-
E'ntrega dflS l!andeira,s .fmpería.es á Tropa

. da ,Col'te.

'tEnd~ '0 Senhor D. Pedro I:, - log~ ,'qu~ l

voltou' de 8. Paulo' a,o .Rio de :Janeiro',
-eladl) nova fótma .uo Escudo das Arm8s ':Jo,'
lmperio do ~ras.iL;: e por necrcto _ de 3 d.e.
-QlIt~bro creado e org'anisado ~ Uual'da t:i"Oica,
'Compo:ita das Classes dos 'Cidadãos mais e9-ns­
,picuos, e '~onstundo de hum Corpo 'oe Arti.
1 aria, e outro d·e Infcintaria..; havendó aléJn'
.q~tó providelleia(fo a Defesa do Imperio' com
\tarias ex~di~llt'es peja Itepa rtiçtio do Minis.'
'tel\jo qa Guerra, Delerminando a Reunião da
rrropa, Fez' a s~g'Hintê Fana no Acto d~

~n!.l'ega uas :N'ov~s Bantléiras: - .
. " oltlados de touó o Ex.e.!'c'l~ doo Img,e­

rio! Be hoje h.LÍm: dos grandes ilias que: ~
~I'asil tem trdo: "h,e hoje () dia ,. em que -C?

oSSU Imperad6I',. vossO Defensor Perpetuo, e
·Gene1'ltlissimo des(e 1mp.erio, vos Verti mimo­
s'iar .ellti·eg;ando·yos ,em vossas proprias mã9!
.aquell~s IJandeiras, qt:le em br:eve vão .tremu·
lar entre .nós, caracterisando a I)OSSa lnde...
hendencia Monurchico-Censtiluciotlàl, que, ape:' .
zar de touos os i'evézes, será sempre lrilÚ!!....
phante. < - - •

" Logo qfJe os Exercitos l'Jé'tl!em ,JS esti·
'mulos da homa. e a obediencia, que <.l~vel~

'H~I' ao Poder .K\ecotivo, a orJem e u paz ue
'repente he substituida pela anarchia ; mas qtlan·
'tio elles são J como este 1 qae Tenho a gloria
"iI~ Commandar em Chefe 1 'tuja diviza he
ralor, Respei.to 1 e Obediencia.. aos Seos Supe.
'fiores, os Cidadãos -pacificos C.O\lt&o COI}) ai

5Ua -l}eg'1I4'ánca indivi-dual c de' :,ropriedade I

• 12 ~
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e 09 perversos' rétirãõ-se da S-ociedade, su­
cumbem-se, ou. coo vertem-~e.

. " Q"uando-~a Pat'ria.preci8"a ser defendida,
C o Exer~ito tem 'por di\ifsa - In.dependcJlcitl.
ou 6Morle; r- a. Paleia descança tranqllilIa, e\
os inimigos. aS8uslão-se, sãO-:: vencidos, e a,
glOl'ia dá Na":;'" P: J'a 0_ ln-ilho.

C( • I S. reçom mem.lo va T&r ;..
i iS s-im vos A"ssegul'o._

<; rr; I" ~ com o vosso Gene.
J I".. t • :':.oes m~is arriscadas, em",
q.ue Elle sem amOl'" ú" vidâ, e só h Patria­
vos condu~ir~ ao campo da hOJlra, onde, Olt'

t:qdos morrere.m~s, 0\1 a eaus~ hade ser vin­
gada: 8oldadqs, qual será' ° n0SSO prazer, e·
0, das nos~as' famiJias, qU<lndo ao serü della­
voltarmos cobelltos de louros, e. nos vrrmos ro~

(leado da cltra espoza, e de nossos .filhos" e,
lhe dis~ermos - actl~.i me. tendeli; quem dp.fen·
de o Brasil" nti.o morre;. os nossos- direit.os sãõ
sagrados, e. P5>f- isso o Deos do Exercito sempre
nps hade facilita.r as victorias, Com estas Ban­
deiras em fren-te no .Camp-o d'a hOlrra destruire..
ll10S os nossos inimigos', e no- maior calor dOll
combales ~ritarem0s constantemente - Viva a
lndep.endencia Constituc.ional do Brasil', Viva,.
Viva. Rio de Janeiro 10 de Novembro de. 1828~
- lMPE~ADt:)R" " .
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CAPITULO XXII.,
. ,

f1oroaçá(». e Sagração do Senhor' D. Pedro ~.

Creaçúo da lm.periflh Ordem 4.!! Cru-
rzeiro , e da Gua11da. d' HenNL.

-O Prim~iro de Dezembro foi ()·fauslissirno
.Dia da Co roa ção e Sag:r.a~ão do. Sen,hor n.
Pedro de· Alcant!l-ra. na Lu/_ ",-Ua· l--n~erjal ~ COlJ\
toda a Solemnidade do PontifiCal Romano Se
Elevou án Supr~ma: Dign.idad~ de Imperador
Gonstitucionah do Brasil,_ com·- a8sistencia dOi
Granc.lee da: Corte t Officiaes da~ CU!'1a' Imperial.,
e Corpo Oiplom~tieo, Celebrou. a Missa.o Bi~~

po Capellão. Mór, Di>ocesano ,da. Provincia Flu:­
minense, sendo, assistentes os Bisp-os de MI!..
rianna e Titular de Kerman~.He· supedluo aqui
üescre-ver a riq~ez;a ~@' Di'at1ema-,' Sceptro,,>
Manto, e bllilhantaria d(i)S Ornatos e Insignias·,
que realçavão 'a Magestade lmpe.rial. (*)p

o- Povo rego~iJol1..se eoexult.ou·, com o' bri­
lhante Espectaculo da Coroa· Imperial, ~ do
P-avilhão CEstí'dlado, circulando-o 83 dezenove
Estrellas·, a.ssoalhando· as ueúmove Pl'Ovin~ia8

do·,lrnpei-'io do BJlasil.
Convem,aqu~ meffiQrar, _ql!Hl o' Itnpera-dor.,.

no Solemnissimo Acto do J l1J1am~nto pr'estadQ
n€steDia - ..Disse ao Povo -(alludindo,.a.. E,..:,. .

(*). He nota-vel que o M'iinto Ilnpel'ial fósse tl\-m.
b:em ornado com lindas pennas de' Tucsno, sirígu-,
]111' ave do .paiz, Isto .indicn o eS(1:l'itt' poJitÍco COIR

que o hnpel'adór proCl1rou d~fr Il'lais numa prova de
'!e' identificar corn- 05 Brnsi,Jeiros" para anrallil\' á ci-

I 'Vilisaçiio a milhões de ludios, que -ainda SEl·l\chão.-l1o
e6tauo ,salvagem, Na Obl:a Inglezll do Doutor Wal;h ..
- N olicias do BI'asil- rll hl' I'"eh em Londres no COI'·

-rente ant)O de 1830, referindQ.s~ esta paGnicl& lllrillafle "
dQ l\'1lmtú"II}l'peria1 " se di~ Sel"' d.o u~o 05 '''::acifj~~s~



1l1fr.dmA: ·OOS' HaINCIP.AE9 S11e~8(J•

.; dattva da Lei .Fundam.entaI ÜOI Imperio, ·q.ue
.lha de fi1zera AssernbU"\ Geral q-ue -Havia
lan~adó 'Confocar) "Com 11 min-ha ~Espad3
Defend~.~ei a ·Pat'fia., '8 Nação, ·e a -(Jonstitui­
ção, se fUl' digna do Brasil e de ..J1ún. "

Neste mesmo dia o "Imperador, pa'l:a real·
r á T -:. 1, _Creou a Jmperia:l Oe-

mperial Gual'da d'Honra .
. "se substituída a Cor.§)l\

,
.v:r, 1 ·foi a ", ..~ ,11. 'que se. feZ' a~ Decref

<da Creação 'da Ordem hJ }le71ial do .{lnú~eiro pOl

iaJ!{uns, mal d1sfa.n;ados. idolatras do que i.nti­
tulão - 8ystema .i.1.meri'oano. e que aÍ'nda
ctualmente altectfio -d-esdenha·f a-~ distitlcçõci

faetidas de.taes Gondeco'l'a.yÚes. ,que esfli:g,tnlt··
'tisão por Symbol-os do S'y&~éma Ji'·eudal. EII~

admirão Co-Ol 'extá-se a l'esiS'tencia que ~()-S 'Pó•
.vos .dos 'Estatlos-Unido9 fi~rã.o ,á I 1'l'UJ;I1 simi'
lhante Pr,oj'ecto do Assertor e Vjngador oa "sllJl
lndep.e1ndencia. 'r,aI 'censura' se refuta [leIa iI·.
lumi'nada 'Po-liti'Ca dos 'Gove:r:n0S d.a ·:Eul'e.pa ~

-em 'lu.e predomitlll (} Priqcipió' da:Houra' das
Monarchias, 'u.Í11da de Constituição Miita. A

.lnsti'l..(,Jiçüo '<la Leg'ião .'d' Hf>ll/l'llcna Fra'11qa.
1ev;c pNfdigiosos dFei~()s de exa1rt.ll<l· o Espil'it@
:Naci(:>'n.al, 5'endo destinada 'iJ~a'ra ',RemuneraçiitJ

''''<lo .lVleri.to distin ,e não 'fio NéHlcTm'ento es-
!eriL _E;'iS'e foi 'O destino da 01·dem. Imperi.al
.(10 'Cruze'iT;(), b.ri h\!nt..e C(:mfelJa'Çfto. d-' .Amc7·ic(~

.çAnt'a~.c..ti(;a t*'r~ U ( ,I J ;" J r .
I f •
.,.. : ~~". "'~. ~~- ;', ..---)~

(1*) P-eça lilcenç.a ,.pa.l:a llqn'i,j i'fl"~~~ir'1 DS iseg,\I~nl~!l
:passagens q UC.:E'.sQ.rev.í em ~S.22', naJ'ea'l~e ;](: -e .X)~[..

~'do HI-e.U ·;E'Scúp,t)o r- !lm]IJQ('ió do i-'1tQIlQ4rJ1:1;.::-.)
.. , O ,Degre,('Oj de ,S. ,1\IJ.. .1.1 do 1.° ,de k;Qn:lt'1llW)

~;:tlo fcórcen e 41J110 ,.1!;Wllf(i"Q)J'~ liQ·""e.",pC'~ lt,e!!.l "'J~
t 'l;lf a ()r ,m...Jl1J.periítl ~j Q ·ul$f·iJTQ a= ~l·e ~#g,I!iijg1



" .
Reuolta MilitaI' em JUonu ridio.

A ~ntilulada,-- Banda Ot:iental 'áo. Rio dtJ;,
f>rata -.em que ~e comprehendi.a a Provia;

----...~
kcto de lIIustraJIl Politica, ~~".. tl?n(l~ a· ·dp- Boli
det e beBclu ao Mage:twso. l~UltiClO do lmperio,
em que foi Acclsmudo,. Gorotltlo ,. e Sagrado, por es­
pontaneo e unanime Voto do· Btasil., onde· a vonta
de do Povo não se nuha clImpr.ílllidl1 pelo fl)espoti~·

tn()-. 'l\I;ilita~ do CongreS!lo de Lisboa.
" O Aug.usto Imperador. nã,() sómenle Se Con.

rormou. aoÍ' exc,mplos de Seos Inclytos ih.pdeçessores,
mas lombem. Se· Most..rou~ com e~pirilo duplicado dOIl­

Príncipes da. Chr,istandade, que· introduzirão) ou ado•
.{)tarão.,. a Poli-t.ica ln.slit·uiçito <lall (;Rdens da Cavai.
lar.a ,. a. qllUl. tanto· influio. no progresso da civilisu.
ção nos Estadoll modernos dn Europa; milito corri..
gindo ali i .....egularidaucll do· Governo Feudnl, e exal­
tando o' POOLO da Honl'a, e o Devei' dn Lealdade,.
niío só· na9 cla9~es ela N ohrezll Hereditaria, ml\9 tum­
-bem nas de Li~ral E'ducqç5:o.

" A creaçiio du, Nova Ordem tem a sublimida_
de de-hulll or·iainal· Titulo neli~ioso, e Astronolllico ,.
e he verdl\deir.a~ente·Imperial pela I.mparcialitiade na,
,Remuneração á q.ue ella se destina, p<?r c3pecifica:·
tambem o: M·eroÍto. 8ciei.uífica.. .

'" A ·'.crençáo. foi opí>orlunR nns- r,ctnoe!l 'oircull!l"
tencius: afim de ,acrisolor n Honra Brasileira" e ex.~

-lel'minl\r da Tcrrn dil Snnta· Cr,u!&'. a ig,nominia dos.
-Cabalistas 'e Carbonariol., que·., pell1 slla hypocrisi'
~ degeneração, só tendo e;;perallçRs OR discortlia, ba.
"ião, em nefando colloio, tentado seduúr o Povo·
leal, grato, e generoso, com !Js (illsas dogml\s. re-·
·'.olllcionudoll da jacobinica liberdadfl' e igu..~Jade ,. arro··
gando.se Omnipotencia na Opiniüo. Publica, 11 per­
tendendo dar u Lei ao Imperio, e Fórllll\ de J Ura.-·

"mento '''0 Nos!o Imperado!' Constitucional, que, co-·
·816 o, P\'incipe dI' Naçiio.,. He·, t; .j).el'í:1 tiçr.; a Fo'Rf'.'
to. lia H'Oilr1f. . ~



Naturt$
perio do

I da Cã­
~són (c'e.

ne )'o(l'sun
e.• a dlíl Car­

f Europ~

1 I ~, valor,
01 mara­

5"ellio marcial
1~.LU" torúu y'sivcis nas

J _",rra fui fei~a com lenos fero'4
, e:iO mesm~ tempo a hllmallidade veio a ser

I • menta de ·huj!l cavlllleiro, não lllt>OO!t qne
, lt coragem. ·A .corte~i(l foi 'l'ecoO! I\~l1'Clada como "1\

.. muis ullIigR\'el ,'irtude di! ·Cavallel"ia. r.A. vio!cnci'll
" o oppre~siio se diminuirão., e se.. c'ol\sideWlll IlCt~

" IIlcri torio .o puni-las. ESC7'llpu!O's'n ÓbSenlrL11Cia d{~

" verdade, e a mai5 're!j'giosa aUen(}ão l' enche,' os
., seos empenhos, 'veio '(1 ser' o disli[}C([ vo caracJer de
" hlllllll pssson nobre; pois que se olhou a Cavalle­
.H ria como ll. unica Esco~a da hont'll., -onde se incul·
"c<\vn a Inl\is delicada sensib.jHdade nesses pentos.
I' A admiração destas qunlidade~, jlll1t'll ·com as aI·
"·tllfl digtincções e preroguüvas ,conferidas á todo o
"'Cavalleiro e1n qlln1llner parle da Europ'll, inspirou
~,. as pessoas de lleul·e:; ·sentimen·tos- em -aIO'UlOflS oe-

," casi6es com .hU1O'a 'esrecie ele funtltism~ roi litar',
" que as le\'oll .Íl exlrnordinnrias -emprezns, tendo no
., espil'ito profu.nLlmnente os pt'int!ipios de, .gcnet'osid~­

'C' 'de' e -hOt.ra, fortificados por tuuo que podia influtf
,~, hos !lentidos, r.: tocar o coraçâo. O poiili co e per­
'<I munenle elfeito do espirir.o de Cavall~l'ia tem sidll
" IIlenos notad0. 'l\l!vez a humlllli lfl(le que hoje ne­
'c, compnn' ~ tod"s as opperaç0es oa guerru ,a \e~ic'i1"
. , de1.f\ nu !lT1or do sexo, 'e o 'Ponto de ·honrll,
·H que são n~ tre~ principaes circlInstnno,ia;:;, podem­
'11 se, ell1 grantle gl':'lO, attribllir ;i esta 11lstitllil;iÍo

"'que parece phantasticu á supcrDciaes ObSel'VAdol'e3. I
,., Alguns descontenteR não deixarão de recorda'

"a' ·singll bril1at:c' d:l opposiçiio Çlll'e o 'Sal\<lltiv'r ilo Pui?
.JYhllsirgt(" ....-supp'Jl'to·J) qn:mdo empreh~r. Ião, 'pa
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Brasil. Os respectivos habitantes erão ostensiva­
mellte contentes com a protecção da Reg-encia
do Senhor D. PedrG de Alcantara, P. defensâo
que experimentavâo do E:x~e1'cito Pacificado}',
que Seo AUg'Ulllo Pai Et Rei D." ,J o~o VL.
lhes havia expedido sob o insig'ne Capitão R

Tenente Gf'oeral Lecór, Bm'ão da Lagunrt,
bem conhecido e conceituado na Historia da
Europa, ·pela distincç50 com que servio Ila~
Campanhas da Península. \LTl'P?aS '~este

---_._----------_............-"---- ---"-
Memoria da Independencia, formar a Ordem de Ci1'l.­
cinato, igualmente em honra deste Lavrador Romano,
que (tambem como elle) do arndo foi pelo Senado
e Puvo de Roma eleito para o Gencralad~ I a fim
da defensâo do Estado invadido por feroz inimigo.
Mas cumpre advertir, que 'J Novo lruperio mio be
Estado Democrutico, mas lVlonarchico-Conslitllcional.
Alli então se achavão nó zenith as ideas j'epublica­
nas dos que, em adio á Metropole, aborreciiio toda
n sombra de distincções ci vis: mas uC"J ui os cordatos,
no geral].l estão firmes na regra -dos r\lelhorc~ Po~i­

ticos, ql'le as distincções dadas pelo Supremo Impe­
rante segnndo convem, são da essencia da. sua Cons­
tituição, ,isto que a Hunra he o principio Vjtal
das Monarchias.

" O effcito só não corre"ponlfe ao destino onde
se dá honra á deshonra; 011 se dr, com prodigalida­
de, e sem proporç.1:o ao meri to: E.ntão são sem v~.

101' as distincções que não distinguem. Esse ~ra hum
dos defeitos do Governo extinclo. Já ha mais de se·
culo e meio o lamentou em "ermão ante a Cor­
te. de Lisboa o Prégador Régio Vieira, na slla
inimita,el phrase, dizendo, que até as Inrign.irn
daI Commdzdus erão nOI peitos de 1IUtlS, Cnlzes.,
e no, de outt·~s, Aspas.
. "O nosso .Imperador, çom .a candura de Prin­
cipe de Grande L'aracter, prevenio to~ .. interpre­
tação sinistra conlra a pureza de Sua Tençli.o, Re­
~el:v.ando" a.O~gal1lsação da Ordem, como Direito 'do
Corpo Legislativo, para a ordenada, e já convoca-
da, A.ssembléa do Braiit ,) . . o

UJ-J --'SECÇ. 'II.
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Jgll m de~le·

Resolveo a
es para Seo­

.Jra!!\il; no me­
.0 corrente anno.
ongr.esso havia,
.a, mas tambem

• que estava nos
_ adrid. e que se
ito Exercito de tão

, ao mesmo tempo
iw os revolucionarios­

IldVa no Sul a integrida.
'anta Cruz.

. tidistas, <lue tinhão á peit01
Jrasil a fim de o rp.colonisarem,

.ma 111dicação para se remover
r p t'ortug'ueza da Estancia em que S~

ac I ". ~~..ldo a Proposta remettida á Com-
, esta deo {I Purec-el', que se oruena3ic

ao Governo que mandasse retirar !fll Tropa.
Bm 3 de A bril de 1822 começou a Discus­
$ão desse Parecer; e sendo adiada a- Delibe­
ração para 2 de Maio seguinte, houve' na
Sessã.o. dess~ dia acerrimu, (ontenua:, em que
os I).e.put,ados 'Brasileil'os !lC opposerão· vig~.·
f'Osamente á tão impoliüco Parecer: Disting'ul­
l'~o-se preeminentemente no Debate o Rev.
M(ll'COS Anto'fl,io d.e Souza (1); e o Dr. Do­
mingos BQrgfts th Bm'Tos (2), ambos Depu­
tados da Bi.\.hia,' Jos.é Feliciano Fernandes:
J?inhei,ro (3), 6 .f1ntCFnÍi) C(J,irlOfi Ribeir@ d' .A1t­
drada J e.t- tadoi de S. Pl1ulo; Ft~ancisc".

Muni Tavqr" (4), ~eputado de Pernam-
--,r---------.-..,r---.,...----.-- ......~ I n.

(i) A·t I - I t~ BisPQ. ue MlÍrunh~o.

(2 de da J?edl'~ s.l'anca.
(3) ..onde de S ......eOjpold '. _ oJ

(4;) cr l'i ~l,\.Legaçã o em Ito111a.
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buco, .Até varius' Deputadas (le g-ran.de· ercdi·.
to do Reino de Portugal ostentarão espirito
de honra e imparcialiàad'e, susten:ando ~ es­
~es Oradores.

A sã Politica prevutec'eo: as Cortes tle­
I'fio nega ti va Decisão defin iti va " com extr14­
oruinul'ia maiol'ià:ade de Yogaes: - F0i posta
ti Votos o Parec~r da Cam missão, e fi.cOll
reprovado po r 84- Votos contra 28.

~ste Monuinento hont.-:-flco~ep-l~~par~ Per­
petua JJlem01'ia no Diariv do Governo de Lisboa
de Abril e Mnio de 1822, em que se transcre­
\lerão por inteiro, ou substancia, as Fallas uos
Deputados Antag'onistas.
, Vel'Osimilmente as ditas predominantes Ca­
balas se tfnhão antecipado com intrigas e ma·
Mbrus a seduzir e co.rrompel' a Officialidade
do Exetcito Pacificado,'; mas' não havia antes
apparecido motivo adequado a colorar algum
movimento irregular das Tropas respectivas.
nem ainda' no Corpo dos intit.ulados Volunla­
rios Reaes d' El-Rei, que ll!fectavão, como (li

Srúss(Js, saudal1e intensa da PaU'ia) e :mcia de
voltar á Portug'al (*),

Q,uando .chego,u· á Provillcia Cisp-latina a:
noticia do Decreto do Princ.ipe Reg'ente de 3
de Junho. o Brigadeiro D . .iltvum, seduzindo
a principal Officialidade e Tropa da Divisâ(JI
dos Tt"olunt'.lrios Reaes d'El-R"ei) ~ue· com­
punha parte do Exercito Pac~ficlldor, o qual
havia posto em ordem e. tra'nq,tlillidade a
Banda Oriental do Rio d~ Prata;' se fez Che.
fe da Cabala Militai' para. deiiohedeçer ao De...

---------~--,--.,..., -.-""--,-.....----
('.) Hé bem sabido que '0'5 Suissos, ainda que fieis

ao Sei'ví.ço em qtl1e' sã<9 em pregados fóru de seG paiz,
se mG6t«'iió aHheto6. ·con'\· a -doença da ~l'Ostatgia, (sau­
JtJ.dej.Qil, -aOc~dll:de Ile'r~tirar s fI.m:a o,s..sel1s Cant'Õ.ee,

. 13 ii



~~ SUCCE8S0!l

tl II,' (~ , a Incorporação
ino ao Reino do

I"y l· eamente os Povos
v pelo re('onhecimen.
roteccáo do Governo

l.:1I,A pelo·jui7.o da impus-
"''':SP1~:' , .li) a sua Independencia

.orça da Confederação
, s.
e o Conselh(íJ .Mililar
lidéo, conde c~ndesse

'e a seguinte Procla­
• 10 do mesmo anno:­

AOS os Corpos, e lleparti­
< vis com Graduação [\ii ilitar,

'~ . íllres e Soldados da Divisão ,los
"'{.olunlarios Ueaes d' El-Rei! O Conselho Mi­
litar, magoado no fundo d'alma pela nova de..
liberação, tomada por quatro Provincias .uo
Brasil, e a-pp~o.vaJa por S. A. o Principe Real
do Reino-Unido, se vê na penosa, mas (le·
vida, obrig'ação de vos i>nformar d.f> estado em
q'l.Ie n.os é.lchamos; e ainda que vós o podeis
estar pelos papeis publicos do Rio de Janeiro,
isto não Q. absol .. e do ~eo dever paFa com
\1oseo,

<C Companheiros d'al-l1ms! A Provincia que
ós com as Tropas do Reino· do Brasil raei­

íicasteis, e que vós gual.dais. a Provincia de
MOLlte· Vidéo., se diz eolitg'a,da com as ou-lras
quatro ·para o novo systelllB, á que ~e pro­
poz o Brasil. Este Geino, que lhe não po­
deria c aro..: /"ua Provincia, se vossa-s fadigas,.
se vosso ~rviços a não tivelÔlsem posto no
estado colha,. se o vosso sangue derra-
mad _ se vossa conducta <nobre e ·digna.
de P JeZ;.8 l,hes não tivesse restituido-
seo~ d . ste Reino, ou, para melhor, di·
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zer, o Governo do Rio de Janeiro, acceilou
para formar causa se-parada do nosso Portugal
a ligação .de huma Provincia quí:: vós guar­
neceis, e que vós occupais j e sem ~ttel.ldcr

á nossa firme aclhc;'são·, e respeito" deyi<.lo ao
Soberano Cong'l'elX'o da Nação, á EI- Hei, e
á nossa honra, consta ~ue esses, que outor­
garão poderes ao Dr. Lucas .Jose Obes, pas­
são do mesmo modo arnornear Representantes
para proseguir o plano de . :v'rfl'" ~r ·il de
Portugal: s~remos nós tranqurllos espectado­
res, mlJdos guardas, e pussillanimes Portuglle­
zes, e nos deixaremos arrastaI', e confundir nÓ'
tropel de innovações! Companheiros d'armas!'
Nosso silencio deve acabar; muito embora­
nossos Irmãos Brasileiros se julguem com di­
reito de· escolheI' novo Governo; á Nação per­
tence o decidi-lo; mas o Reino-Unido, a Eu­
rapa, o.M undo intei1'O, deve conhecer que
não temos parte em tão ruinosos planos; que­
o nosso pensar he o mesmo que no me-io de­
transportes de alegria manifestamos e juramos
no sempae memoravel dia 20 de Março do·
anno preterito, que respeitamos a Nação, que
amamos o Rei, e que sabemos ser o que
devemos .

.. Ji'oluntarios R'~aes! Eis o para que vú~.

convida o Conselho Militar: elle está conven­
cido que todos vos achais possuidos dos mes­
mos sentimentos, e que afoitarnente, e com
801emnidade, os póde manifestar; mas elle de­
seja consultar as Corpora-ções; elle quer ser
auxiliado pelas luze5' de t{}do!>. c de todos ou­
vir o meio que devemo!! adopta·r. Conselho
Militar em Monte Vidéo· 28 de J·unno· de 1822.
- Barão da Laguna, Presidente. - D••1J.lvtl;r{)o
da. C.0sta de Sott'f~ de Macedo, Brigadeiro Vice­
PreSidente. - Joao Nepomocénrt de-- Ma-eedo t

. -



SUCCESSO! '­

a ,')S .!lbreo, Major
mo, Capitão Vo­

'Lida '.. Capitão Vo-
, edroso, Tenente

,.) .José Peixo'to, 1.v
_~la1'ia de Sá Camelo,

.0 em Omelo de 10 d~

roclamat'ão ao Ministro
de Jane:·iro desculpando

c/irr:,o .do Devel' .Jl1ilitar, com
.,1 4.... lue só motivos de honra, e me-

I P, COlTIO filhos do Exercito de Portugal, e
i,WS de Sua Magestaue o Senhor D. João

I •. , e desejos do bem e interesses da Divi­
são, o movera a dar aquelle passo; concluin­
do com affectaüos protes.tos de amor, respei­
to, e obeclíencía ao Príncipe Regente.

O Senhor D. Pt'dro de Alcantara. logo
que teve a noticia da exposta desobedienci!t,
pOl' Decreto extinguio o Conselho Militar de
Monte Vidéo, como estabf;leciuo sem Sua Or­
dem. Porél.1 esta providencia não obstou á
Revolta, pois que o sobredito D. Alvaro (que
era Vice-Presidente desse Conselho, e Ajudan­
e General do Exercito PacificadO?') cabalou

cc tl~a o General Lec.ór 8al'áo de Laguna;
., . ttrahindo á seo partido a maioridalile da.
:rJdatlesca da Divisão alJS roluntarios Reaes.
..-{ Et-Rei, se apoderou da Cidade, usurpou o
Governo Militar e Civil com tal s.egredo, e
~uccess,o, q~e aquelll Chefe . do Ex.ercilo se
"i,li) na penosa ne~~s.sidade de se refugiar, nf:l.
Campanha ,m () resto da fiel Trop.a do seu
Commc' . '. e estabele:CCo o seo Q'u.artel Ge-
neJ;a) e ·nelpne.s.

E oeral, que se tinha alfamado n,
lli~loJ:i}t. ,:~.e[fa. d.a. penins,ula d..e H!lS:p2nh
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contra a Invasão Franceza', tendo s-iclo tanto
elogiado pelo Lord JVellington., Duque da
Victoria, n50 faltou á si mesmo; "-fortificou-se
nllqueJle ponto, e deo protecção ao Povo
Cisplatino, com auxilio de hum Re~-lrnento do
Paiz, commanclQl.do por hum natural delle
Fritctuoso Rivera·; com que se poz em res­
peitavel defensão contra os a-tt<'lques do rebel­
de LU8itano. e bloqueou a Cidade por terra.

Por honra do Govern\.>< do 'u::.i.L _ lSua
Força Naval não commetteo á -ignomioi(l)sa de...
fecção que, com tanta t1eshonra do nome
Portuguez, praticou a maior parte da Tropa
de Portug'al, enfraquecendo a Banda Oriental
uo Rio da Prata, e dando 611sadia aos Esta­
dos limitrophes para emprehenderem projectos
hostís, que depois executádio.

Disting'uio-se em 6deljdade a Guarni-çúQ
da Colonia do Sacramento, que dirigio ao
Principe Regente s.eo Protesto de adh-esão á
Causa do Brasil.

Huma Deputação foi expedida á Corte
pelo Generel Barão da Laguna, p0r parte
ue sua fiel Officialidade e 'rropa,

A imparcialidade da historia força-lll~ com
repugnancia a memorar hum triste ~-rccesE'o.

flue, (fosse effeito'" do ri.gol' da disciplina
Militar, ou abuso de Ministro- da Guerra, ou
do Commandante das Armas) occasionou "ce­
na de horror, e dó, na Corte, pelo estranho
e severo castigo de muitos Soldados Lusitanoi,
Cilue pedirão reg'ress-ar á.' Portugal, valendo-&e
d'o lndl:Jlto do Decreto de ] 2 de Setembro,

() "
pensan~o comprehender a todas' GS peueas,
sem distincção -dos militares. que nao quizes.~

6esn Feguir a" Ca.usa do Brasil. () facto he
!.lp-tr,rio·; mqs- ver.o~imiJmente ,fioi de.sfiguràdQ
no. -Estado Cisplalino,. a fim Ele irJ'ita<jão do,
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dos 1""oluntarios
'lI'tiJ0s para! a
D.•4lvaro (*).

'''lI11aráo para unir :t sua
.. iliar do Coronel Rivera:
seguinte Declaração que

1 li Q: - '.

\"cn.:~l. ,e p;;."lpagado em Monte· Vi·
eOI com o meu Regimento

J': • .Ah'aro passar-me á
e como cs -, z recahe directa~ente

.1 deshonra minha, e de meus Officiaes; he
do meu dever déclarar ao povo de Monte. Vi­
déo, e ao Mundo inteiro, protestanllo solem­
'nemente, que eu jámais abandonarei o Sy~te­

ma q~e tenho abraçado de pertenc;.el', do modo
que está declarado, ao Imperio do Brasil, e

(.) Ei§ a descripção do caso na Gazeta dé
Monte- Vidio de 18 de Outubro de 1822-: " Ha.
vendo ficado com baixa alguns Soldadus Purtugne.
zes, vindos na uhima Expediçãu, que não chegou
a desembarcar no Rio de Janeiro, e sendo posteri.
ormente chamados ao Serviço, pedil'iio agora, fund!\·
dos no Decreto de 12 de Setembro, que fossem
mandados para Pol'tugal: pelo que forão immediata·
mente separados, e mand ii para o sitio da Praia
Vermetlla, aonde devõá . u ervar·se até se lhes
.•opqrcionar occllsião "cal'. POl'ém succede

na noite do 1.- de te .' _ (dous ou tres dia~

depois) tocando li rebate 'idade; para alli se
~ncalD~nhou o Povo e Tropa, e, matltndo grande
parte, prenderão o resto, dos quaes huns farão de·
pois mOl'to5 e bastonados', e 011 outros mandados pal'll
os trabalhos dflS Furtalezas. - E 'lue tal he o Li·
beralis " . de J anei 1'0 ? - Voluntarius Reaes,
que nã 8 utro crime que u vosso amor da
Patria, . c: martyrizados VO!lSOS Irmãos! Contem·

. plai oclles a vossa sorte, se ti vesseis a fraqueza de
'vos dei UI' illudir das vaãs e chimericlls promessas
do nOSiO f:x-Generl\l (Lecór.) ! " .
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que eu e os meus Soldados ;u~tentaremog a au­
thorida4e do Ex. Sr. Capitão General Barão de
Laguna, com tanta mais energia quanto mais,
formos desgraçados. .

'te Habitantes de Monte- Vidéo !. SoIdado~}

da Divisão dos Voluntarios Reaes d'El·Rei t'
Estas vozes são espalhadl1s pelos que quererrr

r
levar avante o Systema de alIu ;Ilar aquel!..:...
e manter a estes com lisongeil<ls, porén1 vãs,
esperanças. Não sejaes tão cre ulos; tJ estai
lieguros, que o sy tema fundado em affian e
çal' a lranquillidade do Paiz debaixo da di
recção do seo digno General, não retrogadae
d; e por tanto devereis desprezar os imagi­
narios recursos com que vos querem' compro~
mctter vossos seductores. E sirva esle peque'"
no .Manifesto para se convencer' de falso~

quanto de ora em diante se dissel' a respeite)
de minha pessoa e de meu Reg·imento. Posto
avançado de Lo~ Picaros •••. de Fevereiro qe
1823. " .

~e Senhor. - A. Encorporação de Montee
Vitléo ao Bmsil Independente (lcaba de rati­
ficar-se; e V. M. I., Acclarnado pelos Poroi
de l!vlaldonado, S. José, Can.elones·, e Cel'ro e

'-'al'g'o, o berá em breve p<?l" to~os o~ d.aqtlelle
Estado. .

" O Syndico as~::m o promelte, e ass\ ln

me ordena que o assegure; mas esta g'aranti.~

he talvez inutil, quando temos outra maIs
poderosa no amor dós Povos á indf'pend~ncia"

que os enobl~e('~, e na ordem q'u e os f~licit~'.

N. M. I. lhes tem já dado a p ..imcira, e q's
brinda com o segunda, chamanu,:,-"" a cons­
tit'uit'-se debarxo daquelle systema milagroso,
.que sabe c.onverter em Pai o Monarcba, e a.
,NaçQ.o em huma fawilia tão amante l tão res­
peitosa J e agTudecida J como esta', \]ue rodea~o

14 SE!";. II,I.
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e 'a que p~rtence jÍJi t).

solemnidade .de se~

-
'hdZO, Senho'!' , e me feli ..

c:. 'I a mui hon-rosa commill­
a Presenca de V. M. I.;/

s Ibind~ el\p.s ao eeo,
Altares, em fj!ue f(lrãO'
á terra. carregados da

para os que amão sincera­
. 'pendencia do Brasil, e do Estal!()

, Ida, para os que promovem com effica·
d. Constituição d'o' Imperio; e para aqueJ...

}es em fim, que se tem formado huma Lei
yoluntaria, porém inviolavel, do amor, do res­
l~eito, e da obediencia ao M ui Poderoso Jm·
p~rador Pedro I., e á Mu,j Augusta Impera...
triz Leopoldina, e á toda Sua Egregia Des.

endencia.
" Senhor aos, Pés de V. M. 1. - Lucas­

José übes (*).
• "Senhor. - Os Officiaes do 4.0 Batalhão'
da Divisuo d08 fioluntar.ios Reaes, abaixo a~

.signados, se determinár:::io a l'ervil' neste Esta­
.do. e por consequeneia a seguil' de boa von­
11lcle a Ca lI·sa do Vi:H : ({Tl perÍ'o do Brasil;'
que, declarando-se in:u' I lente, offereceo jus­
l-amente á V. M. l. J,' Throno formado so·
bl'e os corações d:o~ seo. 'I raes, e briosos ha­
bitantes, acção tão gran .. , que só eIla será.
,capaz de !'alval' a Naç.ão inteira de hUlna
,desenfreada democracia., qt:le. deseenhecendo
,l"-eo~ limites> ~nta'va .soffocar de todo o Poder
J~eal.

'(; • ,la Resolução não p6de ser in-
_.~ . -- -~ -------
~ C::~) Veja-se a Gazeta do Rio N.o 151 de 17 li

{Dez.embrc de 182"
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differente á estes Officiaes, vendo que a Au-':
gusta Casa de Brag'ança transplallt0ll á este
Hesmisphério hum ramo immortal, que, ci.n.
gido de loiros, e gloria, faz as d-eli'cias de'
bum Imperio. que a inveja buscawr recoloni .
sln', e destrui.'.

,. Bem des~iavão estes Officiaes tecer huma
enel'gica Felicitação. que sig'nificas e ao ."
Imperador o regosijo, d'e que se achão POS­
suidos; porém seos desejos SLlppt1ráÕ a~ falta
de eFlergia reiterando-Lhe repetiflos Vivas.

r. Ueos g;uude. a preciosa vida de V. M.
I. por dilatados atlnos, Colonia do Sacramento
l.o de Novembro de 1822.-Senhor, de V.
M. L os mais humildes SUbtl1t0S -. .Manoel
Jorge Rodrigues, Coronel Gradual}.o, e, 01

mais Officiaes &~, H

Pro~lamaç'ão da Q/ficialidade da lVlal'inha de
Jt'JofJ,.te- fIi'cléo á Corporaçãu da

Marinhu d() Sul. •

cc Camaradas·! - A Facção, que nas Cor­
tes de Lisboa, abusando da COnfilllll'a dos Po,.
:vos, tem aberrado do Sy~tema, á <) ~~ se aspi~
fava na reg'eneraçno prlitica; que illudindo às
Bllses da Constitlliçár , tem exposto a Naçã()
á mortal l'uin~, proc ... l'ando [cval' ue rojo u()
precipício o Grande Brasil, enco,ntra dentro de
·Monte- ViJéo sa.tellites, que, a..ffectandu liberalis­
mo, e Qsando da pal-avl'a fidelidade, a imitáo ,
e procu\'âo sllstAnta·la com -as baionetas, e. da.
maneira a mais olfen!lÍ'va ao Sys~em Constitu­
c~onal: as AuthQridades são ii '··,lt::..I '"'3; o nos..
~o Almil'a.l)te se acha gual'dado á' .'ist~ por des·
petica fOl'ça armada; a Causa sag'rada dó
~l'~sil he o ob,i.ecto d,e bQldões, Delib~r.emoi•

• , 6' 4, lu·z da:· verdatl~ brillfi nos rã tos Brit-
• . 1t' ., .

. " 'I: 11·
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~es; na balança da justiça peza nO.50 de
a respeito da !lua causa; a honra não

e Ol tro meio de 'alval' ainJa a Nac[o: e,.
el. '. nue será da Egregia e Augu~la Dy-
• 1
- .
" Quando huma g-rande familia se divide

e, serara, que m 'lho:Ía de ra'l.fio tem o pri­
l~t,>g-el)ito ara sua causa ser preferida e se­
gu ida, maiormente se elle de bom grado l, ~

r.ece ,ofl'rer (; ViU(}30S curadores! Tal paridade
se póue sl1ppor e tre Portugal e os E 'lado
II .Brasil.
. "Irmão e Por llgllezes om s todos: Por-

tU:")'uzes s remo. 1. a Fundamenlal Lei ' n"t;­
tll -ioal a 'oberania re ide na açrto, c ' ta
I!ão he outra couga que a Gran·d Familia do
Reino" UlIido. He pois seguro o tami. ho, que.
t'e nos appresenta laureado pela honra e g'loria
do nome Porlur!;uez, e murado pelos int ·re se
(lo mesmo Reino- 'nido: perdido o ra:il no
pro('elloso mar da anarchia, qu lSerá Por~

tugul !
1 ffugentemos de nossos corações id ~as

fal.,as T ca\'illu~as, e insidio meul.e dillan'lda~

da faccáo reroll1cionar: Q.ue, tendo pt::'O po-
Wica,";cnfe a Sua 'ade F'ideliss;m,a,
130m Rei o Senhol' ) VI., proc.ura ub...
ITlcl'gir os' leae~ POI '~es no perIgoso e
terrivel pelago da Der..."ldcia, e escravi ar o
Brasil.

• " O Brasil maK anim-o, fiel, g'eneroso,
penetrad~ destas v.erdades, se abra~'a com
Palladio (jue ? P"oyidencia lhe deparo na Au­
fllsta f"easol" do l"deiro do Throno, Elle com
llobre enthusiaslTlo gerul jubilo. e leal ffusão
dos corações, Acclama, . jura seo Invicto
"R egl'll te P.rimeiro Impei'ado]~ Constilucional d~

'~rasil; . om co~ 1i es voto namos no~so J 11~
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ra fi enlo ao gue prestou' a nossa Corpôracão
na Nova Corte Imperial : que' elle se exp~o­
qa 't\ ,luz' publica entre 'mil ven uro~os ~ glo:,
riosos Vivas á Sua Magestade I m.pc. :dl Pri-'
meiro Imperador <.lo Brasil D. Pe<ll'O o Gran­
de, Viva! (*) "
. Em 21 de DezembrD S. M. o Imper!ldor

Recebeo a Deputação do Exercito do Sul .que
está sob, o Com mando ,do Tenente General
Barão da La{!una, composta do Coronel Atli-'
guel Antonio Flanfiini, e do Ajudante de Cam­
po do mesmo General, que foi drrig'ido ao_
Mesmo Al gusto Senhor para fazer o manifesto
ue seos leacs sentimentos, e dar-Lhe as mais
~ordiaes felicitações pela Sua exaltação ao Thro­
no Imperial do Brasil. Concluido o Discurso
~o Orador, S. M. I. Deo a seguinte Res­
posta: -
. "AgTadeço muito ag Exercito as suas
f~licitações; e Estou bem certo da fiuelidade
e s'entimentos delle ha muito tempo. J'

..

'b/;IId) Gazeta do Rio N.o 14~ d~ lfl de Deioe,m­
I' Q e 18~2.
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CAPITULO XXLV.

~ PC 1" ~ - d Portugal: Publicação da Defini-
tivn. 'Jonl>ti.tuição da Monal'cltiu Portugueza
ppir.S Cortes de P01'tugal: Retirada pa1'U

,,,terra de vari.as Deputados. do Bmsil.

U"'ndo e"l Setembro do corrente anno o
Senhor D. Pedro de Alcantara Príncipe Heal

l'oclambu a lndependencia do .Brasil, as Cor­
('s de Portugal [ll'oclamarão em Lisboa a De­
llIitiva Constituição da Monarchia Portugueza,
ostentarão o seo Poder em obrigar a jura·la

a todos os 'Porfuguezes J e ainda a todas as Pes­
soas da Real Fami!ia, com arte machiavellica"
mal disfarçada, ofl'erecendo·a ao Senhor D.
João VI. para seo livre Acceite e JlIramen~

tQ, EIRei sustentoll a farça pela cO::lcção e~.

que se ach~v~, JUl'O~1 a ,mesma Constituiç&o'
com solemnlSSl010 ·CenmoTwrl de Cort-e, J.;;

DOlls el'áo- os Capitaes defeitos desta Cons­
tituição: o I ~o el'a o ser ~ '\ c;sernbléa Leg'is­
lativa composta de Carnal' '1 '~a, p'rescin­
dido os se09 Org'anisadore • • (' It _ os de rui­
nas, d~ experi~Qcia r, <' :..lIh • e dos ex­
emplos dos Estados I li eraI e solid~

Constituieão, que jl 19 r .,~ce sarias duns Ca­
maras erri SUíl Re "en c {) 31iticu: o 2.0 era

~

o não se tel' co I:) ir" IOspectamente a05-
interesses- do t O ifferentemente cir,:,
cunstaqciadoo no 'lnto =mpo!'sivel ao~

peplltados li I. '1'051 ~~ intelligentes e ener·
gicos pres' ~enso e j li ra l11ento á tal
Nova Le

o
ln ~r. P.l 1, djct\:}.qa pOl' enthusias­

m-os dn l' UI', Inveterados odios do' SyS"~

tem' 'úpeo, .Alguns Deputados as"!'
e.j~nariio por cqnte~~oris~~ão ·co~tilllH~pã~
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~ ir ás Sessões . do Congresso; mas o intre­
pido antagonista da Cabala anti-Brasilica Att­
tonia Carlos Ribeiro de .Ilndrada d~cont;:1UOU

desse exercicio, e -em 2 de OutuPro -dirigio
Carta ao Presidente dando os rnotrvus de não
ter podido assignar e jurar a C()nstituiç~o.

qec1arando a necessidade de se retirar par~

fóra do Reino. Não obtendo porém licença,
effectivamente se retirou com poucos C211egas
para Inglaterra J e logo que apportarão á
J!alrrwuth, publicarão por impresso o seo Pro­
testo para que a Constituição de. Portugal
não obrigasse ao Brasil.

C A P I T U L O XXV.

Horrirlo Insulto do Governo de pQ1·tugal ao
P7'incipe Real Regente do Bmsil.

QUand~ chegou á Portugal u noticia dos
Manifestos de).o e 6 de Ag'osto de J822,
furias maiores que as da Historia :Mythologica
entrarão no Paço d'Ajuda, e o Governo Por­
tuguez accrescentou mais outra pagina aos
A nnaes da Tyrannia, induzindo EI-Hei a man­
dar tirar do lialenda- ia da Corte. o Dia de
G~la', e de Beijam; o pelo Anniversario do
Natalício do Legitim Pl'imog-enito e Succes­
SOl' da Coroa e Monarchia Lusitana. He no­
taveI a coincidencia, que se executasse a 01'­
dem para tal Desacato no identico Dia J2 de
Outubro <.lo Tr"umpho <.lo Principe Senhor D.
Pedro de AIrantam na Corte I d\) BI"~siI. Este
Heróe do Terra da Sanla CI"lIZ, .quando re·
cebeo essa má nQ.va não retaliou a Ignominia
Publica conlra os Seos Progenitores: obstava
8 piedade filial. Elle. como Imperador, pres­
.cindio da offensa que ê.e Lbç fe~ c(,,'l10 Prin.
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1 ,A uoi PiilNCIP~\ÉS~SÜCCEss'o~i .:

pIo do celeb'rado MonaI"cha:
• " que mereceo o Titulo de

~, Rei da França não' vinga'
]'.Jí·;r,~ Duque de Orleans. - Eis o

.:.. !'"J.-

l,'/endo' EI, Rei de Portugal 'e dos AI­
Meu! Augusto Pai, Ordenádo pelo'

c~reto de' 8 de Outubro passado que'
os Meus' annos· não fosse mais feste·'

'ar10 aquelles Reinos: POI" huma justa retri··
'ao; e .. por assim o exigi,r a honra, e
eeoro 'da Nação e .1mperio' Brasilico': Hei.

por bem 'Mandar, 'que dei,fem tambem de:
ser Dias de, G~I\l n~sl~ ~mperio todos aquel.
leso 'que o' erão em' attencão aó nascimen'~

t~~, ,e n.ornes ,das pessoas', da,:Fa~ili~, Real
aos ditos ~einos 'de POI'tugal te Algal'ves.;, .:1:
e,~cepção dos ilias natalicios d'EI·Rei e da
~fl.inh~, .Meus rpuit~ Ama~cis e PrezL,dos, PaiS:.,
qu~ serão! ~'empre' de Grande Gala, 'porém'
i~m ~rmamento de ~I" pás; "pa7'a 'que' os po,.
'1)08, do B)'asil, e de todo' o mundo civilisudo.,
~n17:heção que Sei Respf3ita1',' apezar da injus,l
tiça, e jàlta de consideração 'com que Fui
~ratado ~ os devere~' de h ~ Filho, ,E pal'a qUli,
os dias, que ficâo' si>' , de Gala,' chegue~

ao' conhecimento 'd' I • baixa com, esle
~ TabellJ junta as"igl ,or., José Bonifaci(J
"de ~ .)lnd'ráda e Silva' .1[. l1eu 'Cónselho d'Es­
Úldo,' Meu Ministro' e 8ecr'e'ta'rio d' E'statlo dOi

N egoc.i,os do Im~el',io 'e' Estrangeiros. Palaci~

do, Rio. de ,Tc'" •G 21 de' Dez~'n'bi'o de 1822)'
primeiro dâ ' ,/ vndenda, e do lmperio ..~
Com a R...... de SUA Mt\.GE8TAD&
lMP ERIA'L J': í

Mi- I
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CAPITULO' XXVI.

Nomeação da Regeneia do"Brasil Pt:1o GO'.:~r"·
no de Portugal.

PAra _c~nsumm~ção do 11'.15,Hlto e ultraje 'RO

Príncipe Real J e ao Povo'" do Brasil J effectita­
mente se_ extinguio a Deleg'ação da Regenda
.constituida . por EIRei. Tra~4sg'l'c~in<Jo o Mi,..
nisterio a Lei d{}8 ('o.rt~-s, que havia êiutho­
nzado o~ Govel'no~' Pl'ovisorios das P1'0\'incia'i
do Bra-sil compostos de Jtú1fa.s d.e pe.ssoas eleitas
pelo poyo,; fez n nomea.ção ue buma Reg'encill
]7ara o Rio de Jllneiro composta ,de cinco Me[l)~

bros J em que não entrou hum só Bré'lsileiro:
Cousa espantMa! O Presidente .foi hum,

Frade - FI" T/icenie da Soledarle. Os Vog'aes
~rão - Luiz ..IJntonio Rebelio da Silva - .rlla~

floel .l1ntonio ele Cm'valho - Sebast.i.ão José Xa­
~ier Boielho - Jr;âo de Sou.~a Paclwco (*). No.
mearão se tres Ministr,08 e Secretarios <la H:e_~'

iencia F"aneisco José fi'ieim (t) para os Ne~'
~oci.os do Reino - Joaquim José de QU('í1'O~

para os ~ ego cios da J us-tic;.a ,e Ecclesiasl,ico
-- José de Suuza e Sampaio para os Neg'o:-'
cios da Guerra ~ l\1arinha. ' - '

Para de!'honr~ (lO .CongTesso e M'ois-teriQ
de Portugal? em br\ê'Ve se reco.n~~ceo o deli ..:
rio' e ridículo da nom.eacÍle., ue tal Pentarchia.
~Iguns dos Membrob ~~meado,g' não acceita-..
- ~ ~~:-----

(*) Este Ten.ente ,Cof('n~i En~en.héro havia sido
&!xpulso' do Rio oe JnlleiA'O por hum- e cliN0 i~lcen:,

.diario; e era e·;".e·crCldo pelo\ enorlll . 3.esp.eza que ca,u~,

!ou no EJilicio para O Furai deste porto, que por
t>\IU irrllOl'flllCia '.I'! mostrou -incllpllz Jlf\ra o desliuQ, ,
.' (t)'" ~ste Ex Miuislro da Nnlllcnçiio do Príncipe
·1~egenl.~9 foi (lel"l.lttido _ po)" .sq,a conducla 1lI-llis .q\l~
'Ullpeu.o~l\, e PUl' iti/iO foi accol"idô nas c;nrtt'"."" ~

15 SJ;.:J. III. "
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II çia!j q\t~ S'obrevieri&
cnrtkal~do a irnpoteneiro

,Z. d:é contim&.l}[. S-e'1>-,9o.ml .
ítQPPSflihilitárão a 'sahida

pa.s:a o Ultramar. .~

rlf':; :de 'Portugal, ainda.;·· que' jil
'~. Conlra-.Revolução na :,Cofte eJ

.;tentafláo a. in.fatlJa'ção .das CortelJ\
",'1 ',a" com quem prOojectavão união,.\

~',j.: I io "das Commjo:ttoria~· da' 'Santa .I.1l....
UÇ(! l,e f:l2eráo Gateg.orica,s, Decla.rações Di..,
I' CJS cOn{ra B'S· Revolucões UR' Peninsu

m\{l- COtlstitu1;çõ,es De1'no'crati'ca!h O se...j.
'H:~' ,'o F!ano> ~ Já de tempos suspeito-, foi de-~

~ il'clad'o pelo Ministl'O dos Negocios. Estrah.r,
jfei"ç:s tI.h França no- seo Relatoriq' ao .Gover­
-Q-p '?. ()tH.ie se l'ê a clausula·...,....· FQ1'tug-n! deviã.
U}1-jT~se' à f-l:espanka,. porque a su.a. Càu'sa el'~

id.~#f..~ (*). . '.' . "
:.:Q,~I'ão antes ordens, e detel'minl\rão pre.-J .

p~r~ti,.ios; para nova Expedição- MilHal' e' Na"!
'\;ªJ ',-á Bahia-, .que' reputavão' a sua .Arce Tri-:
Wf.18, pára. uabi .se execut<'l.rem as opera,çõe~
hostiS', a fim ue cumprimento de .seoa De.cre~·

t.os de Recolonisaçío r Brasil- ·Ma!)' a Pro-
videncia havia ilisfJost 'utro .l'J1odo. , )

noü~ nota'.lcis 8{lprevierão; lt

morte em Noveme' (10 intitula·d't)'
Bt::ge.J1.el'lldo1' -. M :es Tliomaz;" e: ~

ft'actura (e hu!- cabeça dú faç.a~

nhoso Genern ;) .. Regn· (Verd'u'go de'
Pf:lrna nhoco) na' estrada, vindo pa~

rl! a Corte,.; m do Governo; estand~'

no Govem - ,as. da' Provincia: do Mi.·
.• . . .:'1

('$o) r ..
de,J ati I.

18~".·

___o ~

'" Jiplotn[\ no :PeriQd~'çD. d~; Ri()
., . e~ 10 :N.o,~148· de:' f$ de Abril' ..

'>:. ~.:. 1.,., " r.. \~'\.J.1'~·'1.
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Ilho, 'têndo' sirio ·nomeada par.á'· {} 'Co'mmandl:r
das Tropas Expedicionm<ias, c()ntr~ "O ,Bras;.;
lJue, se deviao trallsportar na E~qllad.'Jl., d que
tambem f~i nomeado Commaudante :']Olt(J F(jlis~

Ficando acé-phalo o -Congresso po falta d8
lífO Cabeça, ~ reul Dictadôr, descorçoH:1o não
pouco os partid'H'io~ q'il ~Jabrrl!l' Anti·BI'~silica.'
8inistfli)8 agmH'os logo' fie ,fizeráo de ,infaustq
exilo da' pre8;Jmida Tropq'~' .A~·marlfl·· ~nvet~Ív
;ivel (*)t.'·to.'" :: ')
r:

~ .. CAPITULO X4.v:~. ,:, " -r

Cónlrà-.Revo·luç(f.o ém; P-o'Ptu~'al' "Ext/rlCçâo q,ai
• Corles: Revt~b'elecimento da Mnnarchia aÓ8ti~

, lula: Tentativrz 'do GO,vernQ' fl.egJ para ·R.el ·

, '~niqo do B1'asil. ~... . . , ,
'.

( -. . .'~'

O Dia da RelrilJ/.uç1iq cll'egou·· 3.oí péitú't.~
~adores Vublicos de Porhig-a\,. que"com 'erl<)rl
~~s.'~ro·a ...pedidi~ ,espóli.2l'fi,o .0 Brasil / ~a pr~'~
rne.t1lda 19ual::lt.~clfJ 'eJ.e DITell(}$.'· . ~ ",~

'b' A Revolucno d.Q Porto, em 24 üe A.gto~'f.b
~e I8~O,' COIn'.c\,;o.JéÍ' por l\:Iitifar R!=yolta,' -&,e
~:'.'-terminou, efl) bistw: n'o~ 'Íjm J1.~ M>io- . t!e
'.823. por ig'IÚll exp, clie!',Jt~ ~~ p,lilm' Hú.úUil
'M'ilitar, lendo p.rii1Cí/li'àd,Q.·' 11a 'Pl:ov1,nciá" üe
·~ráz-os;Mhnte1i,· sen<J{) o !leo·'Cab~(~a··o 'Con:'
(. ' , =•.•.'--..:..-.._ ........-''----., ~.. __.:t.... . .. - .

:1.',(*) I-!'ume na hisl<)r1',i 'ue lriglalerra ilo't\l '() facto,
~'úe,! qll~I'1'd.o, Fil;}'lpe H~ orrlt'pâu a Exp'ediçfió' 'i:f~
t'l!ra "'que ,intil\llo\1 A7'ma{la lnt'CJ1Ci"J'.?1) de~,lillfi'(i.;;l ~

~onqu~s1,nr i-n:g\-at.errn, . !tendo nOlf. ado parf} General
~ 1'1'l}pu. c:,pedicio~111l'if}.\ ao ,!lJarquez de 8,nnla C1'!JZ~
.~es?o~ epocl!.a. Q 11";\101' Capi'lao do. sec'ulo, morrendQ
,es1E',' dê 'febre tllllli.na' em Lisboa, lu'nlo se desfez lt

;PIa11b',l.de '1mi:,.são,,': qde~ dali, :. rpslIl;to.1I ,; a de51l'ujçã~

. I.}A~it)· 4,ll'~ ·Q.a:;.:d~~tkaíci~:rile Hespti-hhlb . U ..:,~

lp ij
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e . " havia a(hlliiri~.o eminert ....
\ ~Ol, e fidelidade á Causa' Real ..
a invasão 'dos Francezes~ 'Não

ri"") niQ !J 'Ma('hia~ellico A}:tltfadQ
antes do.' Ptlvo,' que só fizerâQ

, " do. fazer o bem se tivessem sabe",:
J ' l-ça,' e múd-eração para' effeituarern.

ti ~ t. Hef-orma, e organisarem huma COllS,'

ti~ ·-.:ao Lib.eTal '" ffnalo.gí'l -á das mais acredita-
'a~ ~JOmtitUl-ções ·à~s Monarchias de Systeml\

" epresentativo J com circunspecto calculo das
pro[Jor~ões e çircunsta-ndas do E,1lado Pai e
Filho.

As Cortes, com ce-glJeira. lna·is que egy»
:r~iaça, não virão', ou não quüe,.fio, re(,'nnhe­
C;~I:, 0, espiritq publico do Reino UI:t.I'amarino y

efe\7ado ii f mperio pelo P'riu.cipe da NaÇ.ão,.
que Dedaro.u a Soo lndepcnden-eia- tia Metro­
püie.. Em IJ de Janeiro de 1823 promulgarã,()'
f.uribm'\da., Cal~ta. de Lei, dec1al'an'<1o pebeldes
aos ~l1e obedecesselTh volunt~.\I'imente' ao Go­
vern·o do Rio- de J·amúro-. F'e·charão, os olhos­
aos sfinptomas de pl'Oxima goel'a1 COtltra-revo...
IU~'ão, ainda n.a propria' (;apital: Metropolita"'"
'na, mostrando-se mio ~rn- Dynamica: Poli;.
tica J desde o.ha ode:> a8 " '1 ' la padas reI'
sistenci-as de toJas. ' "", , Ordens, que-
experim.entadio nf' rau.o. lf'e Gondi..
~ão, mas antes ,e su,aS7 fortunas';-
estabelecidas er' .~ reg:.i.do por mais'
de ~ete seculos r ..., de' Mon.a.rch1a', com!
Institutoi ~ ("~Imeo,tos venera.des· d~

Hierarchja ,. • _l},,. ·e· Nobiliarchia ,Civil~

, As n("" . BfíHlil, que annunciarão a:
sua Tot~ .~ão J) e Desmemhracão> dÓI
']ntegm: Ja' Mo~ar<:hja Lusitana~,. accel~
,lerarf " . ,pJerI!ento dQs designios d'os io-
illirg ...~aros e OlfCurtOS_~ de :Portu;:-aJ.a ..q""



DÓ I~}lRIO D(fB.fl',UII4. P. ;to SEC. lII~ C•.DÇVII, rllf

VlaQ com desprezo e' ol!io, () proêedêrnenf<J
- QOs exaltlldo8 Constitucionaes, que tinhão si :~.

€ausa de tamanha Calamidad~ ~acionaJ _Q
Congl'esso e Governo- pensou atalhal - r .:a-rreil"
ra ctmtra-revolucionaria promulgando- a" Car~
de Lei de 20 de Março de H3~3·, c}l\e res'ta­
belecia o reino de tenor tl'as anarchistas da
França I [}Ondo f6m da. Lei aos in~urgentes;
e fazenuo extensivo i[pul rigvl' ao BrasiL;
. He nota'lel () Omcio de recommf-a<1acã.,.
que o Ministerio dirigio á esse respeito' â.'»
Brig·adc.fo Madeir.a op·pressc>r da Bahia, {'Il~

vtándo-Ihe exemplares- da dita Carla de L~i '9

espera-ndo que fosse executada como El-Rei
confiava; da sua hanra, zelo, e fh'sc'T'ipção. :

Os Arquitectos de 1'uinas, antolhando·. ~
prospecto pavoroso da invasâa dos Fra!1c~~e~

na Penin-sllla, e do pro·gresso dos P?rtid'uio.s
do Conde de ;/lmarante, cujo rnóte cra - Mor-

; te aos. Conslilucionaes, abaterão o pi'irnordial
orgultw, com qu~, no con1cço de sec arrogado
poder, insultarão o Govemo Bl'itannico,. sohre­
cal' regando de Direitos as Mercadoloias frrgle.­
zas, sem rf.év~a Negociação, com espolio da
posse dos beneficios da Coroa, Re'i0e;a.-ã@ es~

Ordem por Decre,to ."Je 12 de Março ue 1823 '9

suspendendo n- Decreto de I-t ele Julho de
18:31, 'lue alterara a tarifa d' Alfandega, e
dilig-encial'5o obt~r au~ilio. de .Inglaterra, amea­
eando ao-Gabinete Francez de fdzel'em cau-­
~a commum çom as Corte<& de Madrid. lVIaj
o Ga1>inele de S. James desvaneceo-lhe a8
vã!' esperaNças com a GategoRca Declaração.•
que persistia no systema de .~dO se intrornetter

·nos Neg'ocios intemos das Nações, e C'jue só­
prestlH'ia .soccorros. ,~i Portl'.tgal. 0.0. conformiga.­
.d~. dos ·Trl'ltados.} se fosse invadido por ·PQ.t:ça

J •• ~s.\l1an,~~iJ.;a. .' i .' '.:.: '. . _', ~ ,
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Intr~t(f'If), qué os inSI."rge)l.te-s' <.IeTras~09ii
" Ites '( )lI' " ),. com Ç)ltemados succ~ssqs,.

.-- '(il . S ( ong'rtnw e ,.Gpverno de Li~~0a; ,
II I ; làU 'g'ip a ;ngur~r np Orama ,o.

~\ .g'uel" () qual se ,poz -~l ~-esll'l d~

.... ç[l(J MilitUl', que ie manifestou
pl:'la <l -féc'Ião ele al'gum'us Tropas:

l\ do sido expedidas para ~e orporem
! ~ , 1\ ta dos Pro\'iticiaes) ,r6gl'e~sarão, e

',) Villa Fl'aoca de' Xira, cinco le-
'i~. t)te de ,Lis1JOtL 1

... nfat)te D~ ]\tl'~l1el ~ que em 26 de
'I'Q dé 1821 havia, immedill!flmente de,.

') Prilld'i~ Héa] o S~nhor 'D, Pedro de
rltar~, .illr~'do <l (JOd)stitl\jção t~l qWll tl'zelil-

e os Hepresentantes: d.a 'Nl:lçfi()' n~as' Cprte!!
POltugal', ~. que por Ordem d-ê ~l. Re;

em q ~.o dI;'. Qutubro de 1S-~2 havia i~'u;{l:~

!1l5~n(e' jurado H Constitui<;ão' {1e'fil1iti\·~. que,
,)1~viãQ qrg'anisadQ, des~!ppal'e~eo do palHcitl
"'{l'fI' B.em/)f)sfc! em ~7 de MHio, E'. pàrlio ~tan~

"(l'e.stiqaméllte para ~ ditil. Villfl -Fr.l:lllca-.. de
-XU'a ~ 'levHndo comslg'o varlOS Corpos 'l\-~)htu~ ,

e3 I e qUi (Jon(\tiluio~6e ~Generaiissimo:" do
~xercilp ~,!-c.innl\1. lie de grande, r~'\~et:flçãQ
Jil 8Gg'ujn1e Oarta que de; 'i' :_ ~bB. "i ,seo. ~!lii;

:trn .instific~yãQ de fI' _:01 c~ I) : - . ,,' ,\

• ,"!' Meq Pai _ .. ' 1 (I - A 'lJ1illhn ,ltnica
lJpr he Q ter (I!!' , rth'cio: de Vo.ssu 'Mi~
-g'~sta.(k s~:n i!' I ' 'I ,~sã.o; 'ma , CO'l\l~

ii náQ pOli"" ('a rl'l!de~cfa d~ ,Vo!':~

1\1og'esll:! i'l Ylli i l,l \'cr pnr [lIais \('mp0
·a de~':" ('1.,) lo, r .' '(,HO ,. ,colitl:al'ia llQ desejQ
;'t:le i 01', lL teli110 r!e~Qlvido ii. IHlll1
:p , (!. ~")::'l'.' i\lag'est.a~16 I)'â(\) \'flf}oe d~·

.. Y'I' '. .\h} ! Ji·\;OnvCIl1 pr >~e\"'nl' ,mtell~

~Í:11 , '-'c.(lll~u U~:, hmn.' 1)1~~OSit~
l~fi.Hlo~ Eu uniçolJ!.,.' . '~f/0'9
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servir ~; V-o!'~a Mag'~stadé como meu:. R,~i' ,
como meu Pai, e ilbert~l' 'a N~l~50. E!'p~ ,Ci'

q~e ,o:Ceo nos ajudarà, e qll,e .vo~"Q M'ges­
tade ~ c(Jmo Pai, me daní. a Sll~ ,oenf'ao,.'
a~nda que, como Hei, haja d'e ,exé1U'tar àrtpi"
~teriores ,contrarios . ao.: Seo Real Coraçtl..O••
~eija. as 1YIão,s ~le" '~os,sa Magesta,de - Se()t
JJHÚ devoto, fillw -, Miguel, " (*)' ','
;' De Vql~ Franca, de Xira f~z j'~tt'o'd'lrzh··

~ circular no Rein'o Bumn p'roc1'amacáo elW

que ,manifes~ou o sec; intentO' de ~esgalar
~ RI-Rei ,se'O Pai do' cat.iveiro em <'Jue '~e'
~dHva, e ue' a'b-ater ~ Cahal'a que tinha ar-'
ruina-da a Na cfio> ,. e desluzido a 2V!otrnrlhia,' 11'

fim '!Ie, que o 'Leg:itimo S'obeTan-o' em sua libel'­
dacle po-t1esse dar ll'(} P'0'\"0 P'ortug'ucz a Con$....
I#l'ição que' melllút:' lhe conviesse.

He espantoso que EUler repl'Ovasse .'kg &

por sua Proclama-çã.o o proced ime~ to do J1'1-'

f.qnte ;- etle se Jeclarou ve§olutl? a' castlg'a·fo; maS'
poucos d.ias' denois se tt'ansport(i>lil para:, o­
Q'lIattel General do' mesmo lnfa"le, e entrou
em triumpho na Capitul, onde pl'o-mu.J~ou Pro..
~)amação aos Hab.itantes ele Lisl}Q~, prolestan.:
d~ contra I) governo despotico, e' prometten
cro. Crm,lttituição confe -ue aos anttgos, usos da
Monarchía, I

Este maraviThoso' (SUCCt1l;JSU re~taberece'o a
nnterjor ordem do Estado., A Cidade dO Porto.
sobrE':,ahio em app18u os .da f'"icllJ'ria dos Re~
tili~ta.~ cl/'ntra os C(ln8li.íu-,:iono.eH. (t·). . :'

1\;S- Corles ~m Sessão de 2 de Junho óe

, _-..J-- _
:, l·) Este MOflumemo 'se tran~;Cleveo em NOfà nO­
Annu.,li lle~úÚ:r' de Londles 'do anno de 1823 -:
Val. 75 pa(T.~~ll. ' .
. . [t] V~ja.se a ClIronfea Ãutlienlica' ~le'{ta Sec:çliQ>
1'.~' 1$ e Iitlg,u.in.l.es. ~ .. ' ," • . ,., ',' " ,_".. d
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SR. illPAE9 SUCC~t

Sop~l:anO' sentiQ a
'40 J.,ndo soube do ~l'au.d,e '"F'

fizer;'o o segu' r P atesto., C se decla'il'
ra. -} ~e lU ,horh.ladt> ~

!~cpre'eLUmte'l da NaçãQ Fortll~?;"\le'!

, a. o' d e nidos em Corl~s Exlraorc!illarias,
• , hani~o·:.e )rivadasdo rod~1' Executivo ~

ar effeüo aos seos Decretos, e'
ia Foroa Armada, se declarãQ

.{tu ção ~lUC 'lhes torna im'possivcl
e" Cr ceões de seos offieias. Como a

lIt. iü&(. fio de S4as Sessúes podem tender ~
• t ~ it , a Na~~fi.o, sendo amicia 1H1S pes~oas:

• dI:' . ll~ R('pl'esel~tantes, sem esperanca de'
.J~;lIm<1 vHntag'cm púhlicH, elles in,terr:ompcrn

'uas 5iessões t até que a Deputação per n

c; t. aolclito que cOlltin6a no flXfl'eiçio de suas
(' IUllcções, ou Q prcsident'e das COItes, jul..'
" g-uc. çunvelliente cong1regar os Depl\tauos 3'

«( e 'elles Iwotastão, em nome de seos ·Cans.,
<S 't'itninles, conlra qualfjll.er a;llel'açào ou IIÍO,-:

" dific;l{JáQ, que sç haja <le fazer na Consti­
" tuidio 00 ànno de "1822. "

'RIRei immediatamente que !je via reinte­
grautl na Al1l!~Ql'iJªd'e Real, €nviou Carta ao
~eo Pilho Senhor D. p.~tlro 1. annunciando-Ihe'
~ste sllccesso, p'erlenqeqdo·~ Rec~n(Jiiifl\.rlO Po~
lítica, e a Hellniiio do 'l:asil·á, Portllgiol\, sen­
tio aliás as circunstancias (50 diametrn\menle
~PPOs!~!;. O P~roje(.o fQI exteIT!llOf&neO, e im­
pos5iivel. A 'rena ~a Sélllta' Crq7- lião he a
R«g-ião dq P,clj4rio. hto se e:H)On.t nlais ex.-.
p!icitc~Jl;cn,te. n' Se l.-ão. 1V de!'ta Hi?toria~ I)

, 'ConcluI' r:'\lscrevcncio '\ seg!UlI1t.e liaI.a
d~ Cong'J'atI' tO le ~ r. H!Jclf de Nezwille,
:f,nviadfl . (I ~l-! :.\ Pra'ncu' Llliz X VUI. em
ActQ "~ :.-, rl.' () 'Jja 2l' .de· 'Sete~lbl'o 'qc
)82:' : - '-:. . ~

,viv~

~,~
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II ces~o que salvou a Portllg-al, e restabeleceu ....
" nas paternaes mãos de V. M. hum POdf.<L ~

II q!1e V. M. sempre usou para felicídadp Jde
&' \'OSSOi SlIbditos - poder 'cujo legi{imo ~xer­

tI cicio constitue não só a força e l dig'nida..
te de do Throno, mas tambem o seg'uro pe­
U nhor das verdadeiras liberdades do povo­
" podei' sem que 06 Reis não podem preencher
" as obrigações que Deos lhes .irnpoz. "

Eis Grandes Li<:ões, Politicas!

CAPITULO XXVIIl.

Mancommunaçúo de Madei1'a e D, Alvaro con-
tra o Governo lmpe1'ial,

A Revolta de Monte- Vidéo, se não foi
(como he verosimil) concertada com o 00 '
vernador dus Armas da Bahia, Madeira, de
certo se manteve pela Cor'respofldencia do mes­
mo .lffttdei-ra, como se evidenciou pela sua Car­
ta ao Conselho Militar d~ql\ella Pr~ça,' que
foi interceptada, e remetticla ao Minístl,o da.
Guerra do Rio de 'Janeiro: -'

" Ill.mos Srs. -Tendo pelos meus Omcíos
de 19 'de Outubro, e ,2!l 'de Novembro accU­
sado a .recepção do Offieio de VV. SS. de 13
de Setell1bl'O pa.ssado ,c exp"cssant!o naquelies
as medidas. de que lat'lcei mão: [)ara poder
dar positiva re~po"ta sobre os tres pOlltos e!t­
sensiaes, em qlie VV. S~. fÓl'mão o contexto
do dito seo Offieio; 'tenho a dizer-lhes, que
(J resultado elos meUi - exce~SQS, a~lentas as

. . ... í
CircunstanCH.1S as maIs cntlcU:5, em que ~e

acha esta Provincia, e falto O Cofre dclln. de
nllrrierario para' as d('spe~as pl'ecisás, foi o
<tue context·" a Portaria inclusa uirigiua á VV,
::SS., pelo :rl'ibunal 'da Fazent:a, pura, ~as cír.

16 .SEC';, III.
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5tO no primeiro ponto, d'~
S-S., poderem sacar sobre

da c ~'i1a Junta .Ma,!wel José de)
.) cargo servir, a quan~ift

-!, contos e oitocentos mi~'

I ar, quatro- mezes. em cada:
n-:.:io letras de, onze contolf
is. Bm quanto ao expost(}

,s pontos, he necessario le­
. ento de VV. 55., que, teod(}

~.·a mim, e as- Tropas f:lIropeas
;nadas, O' adio das p'rovincias su ble­

_l'mado em Decretos do infllme Minis­
y do Rio de Janeiro, eu me vejo re't!u;I.id()\
recinto desta Cidade ("cortados C)S viveres ~

. :cepto os que v~m de' Lisboa, e alg'urna
came sHlgada, que aqui entrou vinda do Rio:,
Grande do Sul, já tamhem sublevado)' e CCI1-,

cado de hum Exercito COlOrnan,dado por hum
Pún,ce;" Lubalut, que todos os' dias alta,ca al;
rninbasavanyadas, projectando a entra'dlY fUI

Cidade, e obrig'ar.nos a, embarcar ~ fa1.ernin·re.
portanto" necessuria. a cooperação da E qltadra'
aq Iii su r'la, não 56 pafa li'vrar de algum Moqllel~'

este' Porto, mas mesmo, para a rrestação doS'
soccorros da maruja;. vi to que, além de ser
diminuto o numCTO' aa9 nossas Tropas" ,cada,
dia maios se deb-elita pO'" ,força, p~r, m'olestiat.
J10S soldados; sen, O, nos além d'isto rrecessario,
ter Emoarcacôes de guerra cruzando para
fazerem conr1ll'7,ir al:2;lIl1s, Barcos couduetoreS'I,
<tê gene.o" primeira n'ecessidade, que,
para outr .;j ~ se dirijâo-,a fim de: not,
supprirem', l'lquelles;, assim como temoS
outros bloq\.' o os Portos do Reeoncavo,;
para poder COitar aos inimigo~ a co mUQic\l"
ção por mar de huns para outro!! t' '1 1S;, ,~,

'nestas cj ~un5talléas ~e,m pod,em C,C,', ' VV!,
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SS. a razão que impede para já se lhes não p0der ~
mandar soccorros marítimos, 0 que tanto eu;;~
'Como 'o Chefe da forca marítima'" .hão F~is, ­
Officiaes.. e mais fieis 'Portug'l\czes, i.flu:enta­
mos; ainda quando acaba ago.ra ·a1uelle {~hc: '
fe de receber orúem de Lisboa da Secreta·ria,
para apromptar a tonelada para a agoada.
{jue de\'ern levar as Embarca~'ões que aqui
hão de .cheg·at· pa 1'8, trall. pOlies \.lt:ssa rrropa_
até cujo complelllcnto das ordens espero qll~

rft~ SS. nfifJ descmparardõ esse ljonlo. COII­

sel'vHndo com J~llotlo o caracter, e firmeza, qlie
caractel'i a ess<'l tão briosa quanto fiel, e VêI-'

.lente Tropa, Pura maior !'e~'urança da entrega.
deste Oflicio vi!'to ser ti Enluarcadío 8StI'UM-'
~'eira, julguei devê.lo enviar á \'\'. 5S. pelh
Coronel Joaquim de S'lZlza Quevedo Piz,Q1'ro,
Official dig'no de todo o conceito. o qyul ex_O
pl'essará ii VV. SS. circunstanciadamente o es·
tado d~s COUSêlS. .

.. Deos Guarde a VV. SS. Bahia ] 9 de
Dezembro (Je1822. - IIlmos Sl's. Presidente e
iVog'ues 110 Conselho Militar. - 19nacio Luis
~l1adeir.a de JJfello. ,.,

CAPiTULO XXIX.

.Acclamm;ão do' lmpe"lHlm' nas Provincias d()
Ceará, e Piau.hy: Oppos;çüo dI} LI/,' itau(}

. Governador das ·.4nnas Fi·dié: DClTota de
sua.s T?'OPllS ': P?'uclarnação em Oeyrlls.

E'M 2+ de Novembro dl:'1'822 na 'VilIa
da ··FiJ'rtlllcút, Capital dá Prov·íncia do C<:'ará.
se 'fez publico Actl; tia Acclallla~:ão do Senhor
~D: .Pedi'i) l. como I mperac1oJ' COllstituciona1 t

'e 'Dl.!fe.ilSOl' P.e...-petuo do BI-asil.
16 ii
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.0 ,nbro do mesmo anno
d, -III J{), 1)(Ji'al foi a primeira daS'

i'! ') (a ' I'r :~l ,.~ (!o P'iauhy que fez iguab
:,~ . .,aS;'" [) o ':. al'lime applallso do. Povo.

de 'aneiro de 1823 a Camarf!
de· (J':yras se f'esolveo a'o mesmo­
tl \'. a ot>posi~~ão do Govern~l1or.

o lIsitano João José da Cunha
.?ra do partido da Cabala Anti-Bra­

iI,. I,S O~eyranos, pedirão SOCCOfl'O ans vi...
, Inl os Cearenses; o Governo Provisorio da
·)'viltcta do Cearíi. expedio-Ihes logo lropa~
"l,JXiliar~. Estas, encontrando as tropas inimi­
gas nas viziflhan~~as da Villa de ClI1npo J-IlaioT,
sessenta legoas dista 11 te da Pal'ana hyh 1. d poi&
de co;nbate de varias horas, as del'l'otárão,.
tOUlcúHlo·lhes as hag-ngens. A consequencia da
victoria foi a fugida do dit() Fidié, o qllat
se passou. com v:.l.rias familias da Pi:ll'anahyb~

Jlal'a, a Provincia' do Maranhão.
{ O grave lllal que diminuia o prazer des,·
tes Actos p.otrioti.cos, era a rivaliclí.\de entre Bra-­
s~leil'().s e 05 Po-rtllgU'ezes. H·e digna ue memoria.
a seg':/inte Procla'mac:.to úo íll-terino Governa­
dor das Armas para' cono'l'a~ar os rivaes:--

"Soldadas ete tO(I~ as· Corporações!
Pail,anos de ambos os Hemis-ph.érios, hlll-igos,
e Co-mpanheiros t 'rotl 'j 'samos Portuguezes.
Todos somos Co"ci<!adãos. A Patria do he­
mélll de hem he touo o mundo. Seria: hl-lOl!1'

desm,nscn.rm.la impnldenci.a se n,ós encurla-sse·
mos os vinculas da amizade I limitando-a com
a distihcrão das naturalidades A Eleva.ção­
,.lo lmperis' ~ sílico apparc:'ceria aos 61h'os
d~ tod:> {ndo civilisauo com huma nó.-
dQa mu' rg'onhosa, s·e soJre ella se vis-
sei',! . SI 'I d ue desconfiança da pa~te ~.

Bra":lle li. para COI1l os Port~lgue~e' Eu..rQlle'O:t
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res·identes, estabelecidos no' nosso I mpt>l:io,
qüe tem adoptado o Systema' do Brasil, que
o. defendem igualmente com nO!íCO, e n~ue

e cOllsiderão corno sua Patria, e "inte! ee-são
na. sua propriedade. O EUlopeo quP. ,::ive com
nosco, e que se une á nossa Uau5a" que
respeita o nosso Systertla, e qlJe estima li

felicidade - da N tlçno ' Brasilica, he nosso ir.
mão, e como tal o devemüs receber-. E serii
passiveI que na epocha g'loriosa 'da nOS!la In-~

dependeneia queiramos perder os timbres d,a
fraternidade? - Não. .He preciso por tanto
nãõ nos esquecermos, que devemos Jwnrar
nos brms Porl/.(,glle~es EUl'opeos a memoTia da­
guelle5 a quem o Brasil se confessa eterna­
'mente obrigado, quaes são aquelles que assen,­
tarão os alicel'ces do Brasil, hoje o Grande
lmperio. Termine-se, ó Brasileiros, o schisma
vergonhoso. 8 vós, Pürtuguezes, que adoptaes
~ nossa Causa, nossos irmãos, desterrai. os
vossos receios; ningue01 vos offende, nin~

guem vos ultraja. Os Brasileil'os vos chamão,
e vos abração; elles vos pedem que confieis
da sua honra o vossO" aocego; a vo~sa tran­
quillidade, e eu vo-lo ufianço. TO(IO a quelle
Brasileiro, que pela sua 01,\ consideração ul­
trajar, de palavra ou por ac~:ão, qualq~er

destes honrados Eurcweos, será rigorosamente
cast.ig'ado; e assim será' ig'ualmente punido
aqtielle Europeo J CJue perturban:.lo a bella
ordem dos nossos tr~'palhos, se animar a obl'ar"
cooperai', ~inda mesmo aizer qualquer palavra..
constando de certo, contra a pausa do Bra­
sil: 'rranquillidade, união! ..~ amizade ent.re
nós . e a nossa Patria: estreitem.se os laços

, da nos"a amizr.de;..reine entre nós hum unico
sentimento; o bem commum. e a paz se

;·firmará ~ntre todos; repit~mos c~m' cner~

•



·
nos PRlN€IPA"E9

Vivas ...:.- Viva a Re,lig'ião Ca~

Viva o Nosso Augusto 1m-
,:"'0 )s Nossos irmãos Brasile,iros

1\ idos á nós - Viva a Inde.
'iI, e seja a nossa divisa­

~. A/orte.
do 00\ erno das AI'mas do Piauhy

.0 de 1823. - Joaquim, de SQuza
, II ti"" 'overnaclor {)as Armas. "

('

f'dié all'ug'entado podl0u sustentar. se na
"j)rn ,i ela, illdo com seos PártiJistas altacar e

1 rin ir os povos da rica e populosa Comar­
.; -Ia Parilnahyba. Ahi fez gTal1des e sang-ilÍ­

'uafios cFtrag'os, apoiado pelas Forças Lusitu.
'nas do I\Jaranhão. Para cUlIlulo de desg-raçal
até o Dispo desta Diocese foi o iaulor da
g'uerra fratricida, e dirig'io furiosÇl. Cl:ll'ta ii
El-Hei D .. João VI.. requerendo a remessa
de mais 'i'ropàs, e aconselhando não dar Em·

"pregos aos Brasileiros. A Providencia depoi.
'libertllu a Pl'ovillcia desse Prelado, mais Loua
,que p&stot do Hcbanho Christão ..

CA PITULQ _ XXX.

.Acr.lamaç1io. do lmperador na Capital da
PnJVi11Cia de Mút~() Grusso.

M Ostranuo-se Ilniform~s as Capitaes das
})I'ovincias ~Jal'ilimas e Ceptraes do Imperio
do Brasil est:) t:econhec-er"m e rtccl~ marem ~

Dignidade I mJi~rial do Senhor D. Pedro L',
excepto ~ Ba' ia, lVJal'r1 nhão, e Pa rá, P@f es.
tarem suhjugadas, pelas T:ropH'3 LU,ilitanas, h18
ltl~ compl<H:el)cia e cong'I'atulHç50 de todos Off
bons Bra8iicirofl que se compleiaslle o brilhan~6

-Quadro da Harmo,nia Politicl'l -com o ft., ' da
Al::cfannWdQ <.lo A..l~lrsto 'Mpnfl~'cha;ÜO'l : ""\..:~
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nal na Capital de 1\1atto Grosso. A imp0r-.
tancia dessa Fronteira do I mperio, que divide
o Brasil da Região do PC?'Ú e E!m'{/guoy, cleo.
realce ao J lIbilo Publico para confl)rmicl~de

da Grande F'amilia fil'asileira, que deve ser
firme na _Maxima de Estado - Com a con­
cordia, c}'escem tiS cou,~as pequenas; com a
clisem'dia J até as maiores se anniquiLãO.

Ainda que, pela grande distancia da di .. ·!
ta Provincia não podesse chegal' a noticia da",
Acclamacão de 12 de Outu bro senão me:zes
depois -n'o anno !legllinte, com tudo aqui un­
tecipo a Ü'anscripç50 da Acta dá Camara
Municipal da dita Provincia J por se fazer r.e"
commendavel pela singeleza com que em pu­
ra verdade bem considerou havel' o Principe da
Nação rennido o Voto Nacional pelos titulai:
de Seo sólcrificio á Causa do Brasil, e Princi­
pio da Legitimidade, tão reclamado pelas Tes­
tas Coroadas dos Monarchas da Christanriade:-

r, Senhor. - A Carnara, e o Povo de
Matto GI'OSSO qae ella representa, identifica­
da em sentimentos com a vontade ~eral da
mesma Provincia tem sido inteiramente abra·
zada no maior incentivo de amor e alegria
ao verem sobre o Throno do vasto [mpel'io
do Brasil ao Legitimo Herdeh'o da Casa de
Bragança, c

"Estes fieis subditos, considerando .tão
exi~entes razões da CalIsa do Brasil" correndo
80 Templo para <la.; as devidas- Graças ao Todo
Poderoso por tão sing-llla,{es bencficios, se apres.­
são a render á V. M. l. a home~lag'em de sua
respeitosa, c ardente lealdade, manifestando
qual fosse o alvoroço de nossos prazeres, quan.
do nos chegou a memoravel noticia do fausto
Dia 12 de OlItubro do anno pl'eterito. de 1822,
que no's affiançou toda a n03sa eSl?ehnç~ I e·



PAES SUCCESSOS

e crermos, a felici*
"l, e toda' a pl'Osperi­

lio J que confiamos de
1.. ... ós, Senhor J desde já
.vs c.orações em penhol' dos

;ta lOl/gitttde póde slIbminis.
amor á Vossa Imperial Pessoa,

} .!ossa constante lealdaJe á nossa
Seo Defensor Perpetuo e o mai~

)UIHIOI'.

i. muito Alta e PoJerosa Pessoa de V.
. Guarde Oeos e felicite por muitos e <li-

dos anl10S como havemos mister. Cid~Hje de
~YJatt() Grosso em Verear.ão de 12 de i\Iarco
de 1823. - Bem:J1'do Lopes da Cunlu~ ~ .IJdâa
da Costa - Fl'ancisco de Bast(js Ferreira­
,João Fa'ancisco da Oru.~. "

Fim <ta Seccão IH.
~

4nnexa'8e d esta Secção lU. a Chronica
q/Jnthcntica da Rege1wia.



CH ONICA AU'THENTICA'
Dl\.

REGENCIA DO BRASIL

DO

P R I N C I ~~ L ~ L
o . ,,'flOR

SEO AUGrSTO PAI

o SENHOR

JD~ dJ~iicPJ \'lI!~
E

P'ROCLiL lAÇÕES AUTOGRAPHA5'j
MAN.IFE':TOS, E DIPLOMAS.

Vossa l\Iagestatle perdoará o meu mouo de
escrc\'cr, mas hc a verdade quc o faz, não
sou cu.

Cm'la de 21 de elembro de 1821<>

nIO DE .J A • 1 EH~ O.

NA. T POGRAP[1IA 1MPEH,fAI. E NACtol AL 18'19,
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CARTAS,

PROCLAMAÇõES AV GRAPHAS

,r

PRIN rpE REA
o SENHOR

C A R T A I.

Rio iLe Janeiro Sde Junho de 1821.

~{EU Pni, e 1'\1 e~ eet hor, Tenda eu V)'O<>
cllI'ado satisfazel' aolS Vassr.llos de V. lVlag.,
naturaes deste raiz ~ cemo V, l\1llg. póde
calcular pelos lH\ peis ,.. que the a honra de
]'emettel' á V. 1\1 ag.; e jgua~tne.nte tendo-o
alcançado de todo, só o não -'plllle alcançar
de alguns Officiaes do Batalhão N. 3. J que se
tem portado m..li mal, assentando que a (;onsti~

tujção he, e deve ser J proclamada á fOI'.

ça armada (estes são João Chrysosl'omo, Pti~

éloto ~ (j Capitão Sá ~ o .Ga!cery ~ ~ J~~f .IlJa1'ia
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to de peitarem os Sol..
jUl'al' as Bases Constitu..

, ou POI' hem, ou por
_ nad:t eontr'a isso, ma
cto 6eo, o que as COI'te
iU'ilÕ; pOl'que eu hia ca·
~ pI'o\-'a dus papeis todo

,:11' os bens d.a Constitui·
noo dito as COI'tes, que
rio no Brasil sem pelos
. expl'e 'sa a sun. vonta­
c será a mesma.

s:\hic! -o-ito (lias aotes, e
J J ChrysostolJ/O, que eu sabia i to

"ssim; ao que rne I'espondeo, que
"Ll'ig-rl, No dia 4 fui á caça ;~ S': l.-ta

nz; e, j;í suspeitando que a Divisiir ", ..lI"
dOl'a me queda fazei' hum I'ao!" ti
etl c()ll~entil' que se ajuntas!;·",
as fJllses, vim; e no ('I'
ela lllartl'lIgar!a monte­
Bata;hão N ,0 3, pa"
alg-uma cousa sohl'P 1

ta do 3d cseri pt (
)o~·o snspeitei q' ~ cto
só seo, e .,...7, -e ',10, que
panl mai , lnesma Coos:
titlli<;ão. Cllco dá, e cilamei-o;
v~io elle com sono, mas de sono
fingido; disse··lhe 'l'lC eu (~I'a sabedol', qne
elle tinha posto pl'o~litmas, e el'u o amotina~

(101', e pp~,tlld)adol' do soceg-o publico, por
nn,!al' lIletten',lo medos ('om o Batalhão ao
PO\'<I, <1\1e he de si mui soeeg-ado. Suhi; e
lo~o tO~:I'lll fi dl:lmadn.: peg·a. ~o em al'nH'S;
f(tr:i,) d~; IJwl lch lI/,(n'c,'~ pelu I'na dia'pita a~aixo,

lllli,'ell1-sC"eol J o 11; mas a p;ente da Cidil'
de e6t{t tãu de lná fé com estes ")oq:os,
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que assentou que era hum saque; G tudo
se fechou em casa, e se. al'n,l.OU contl'a; o
que ainda hoje e~tão" Eu viri. p.ura a Cha-.
cal'a para o Despac 10 :-as 8 ho{tls chégan-"'"'
do, mandi'i o Cau(a fallar ao, Jorge puni
illle pedil' a sua dellis~ão, pamo ver se com
isto socegava a TI'opa, que estava mal c()In
e!le, pOl' callSa. ue huma OI'fJem do Dia , que
elle tinha puulicado, Quando o Caula ~á che­
gou, estava já tndo em armas, e disse-Ibes,
que eu dava, a demiss50 ao General; I1lIAS

como ellcs jeí lhes tinhão tomado o folgo,
não quizerâo, Voltando o (Jaula, n1ilndei \'iI"
o Cavallo, e fui ao Rocio. Chegando, vie­
rão touos os Officiaes com o (~elleral li tes­
ta, e eu lhes perguntei - quem lw que Filia
aqui r; A isto ficál'áo hUlo tanto sool'esulta­
diJ~ I e eu l'epeti - fJltem jàlla? Disse o Ge..
nerul, eu pela TI'op'l. - Que querem? Disse
elle, .J IIJ'al'lnos a ... Bases COrto titacionaes Por­
t/lgue.~as. Hespolld' - I'1i.o tt'lnl1o dúvi lu; mas
só o que !Sinto he que huj;t.o homells qne
·as"e tem J qne eu ofto tenho pa.bvl'í\, tanto
pm· :ca como religiosa, tendo eu .jurado in
totum, tanto por minha vontade, a Constitui·'
ção tal qual a~, Cortes n:tel'em; mas il mim
uã.o me fica mal, rJ:pls im a quem du\'ie!:.a.
da palavra de bum Pl'irw";lJe, compromettidl:\
POI' hum Jurame lto, cousa pal'a, mim tão
sagrada: eu von jl:í, ""mos lodos.' Fui p;,,'a
a SaJa do Theatro, e dizendo-me o Pú"Colo
que el'a prer'i.i:jo que todos jUI~assem as lia·
ses, Cl1 lb v ,'esponr1i - eu nflO jtH'O sem Sll­

bt~l' '1 'ontade <lu Povo, que ~ÚltOll A'over­
nando, porqne d Tropa he!1l ma parte 'a
1\a~'ãü; 1301'. isso .não valia. de n<H!a qlltlrel"

Seltl en sauel' a vontade do Povo' pàl'il entuo>
deliliel'tl': pm'i\ a sLlber, mandei t~OnvO(;id~

2
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~ Provincia, não como Eleit ..
~legel'ão os Deput:tdos, m:H'i
c ,e sabia que ÜRhfio a ('on­
eiles a sentirão, o flue (lU

Jepüis uppareceo o Padre Jo­
,ue foi CareIHi.o do Conde <1e

lOterpl'etanC!o a vontade do PO\'o,
eu lhe disse - que COlWOCUSSC dous

,le .:arla Cm'po pal'a que, de com­
,.ccordo ('OU! os ex-Eleitores de Pro­

·,It ~ a~sentassem na fôrma, por que hadfio
,,~er hl1:na .J unta Pr'(wislll'ia, qne elle, pel'­

tt'rH:j~ll; ma deixarão-me cl'ea-Ia, e en man­
<!<.j tnt!o, sempre <leit, ndo· me de fóra. De~pedi·

o Conde dos ..41'COS em atten~'ão á I'epre en­
h\·(jes; e pedil'fH).ml~, que elegesse gutl
.yem cu quizegse. Elegi Pedl'o Alvares J),
't7iz, que eu es\ iOlurei que seja do agrad'
de V. 1\ ng',; e disse-lhe por fim - 81'1't1U­

gem se dt'1'ta "e,; como bem lhes parecI'I',
])ol'fjue eH terceira "ez não H'nho Cêl, e DeoSo
saue !,cU'(l onde eu hirpj; á isto foriío &en­
si \'eis; e então fi" o Decreto da Creadio da
Jllnt~, de hUli! rasgo de penna pela 'rninh3
m~o, com as obi'Ígu\õe.s que diz o Oecreto)
})elas f/1f:1('§ são I'e 'ponsavcis pela sua con­
ducla ac·tiva e pets' i\,{\ (,'O; COI·tes J cn de na­
da senão ú V. ! lag'. como Filho, Peço inces­
sautf>lllenk a V. l\hg. que em Cor! s mos­
tre, 0\1 llJ'l11oe BlIlstral', esta Cal't1l pa'a bem
geral. e aCCllse da minha parle f. ta DÍL'is~í()­

.l1uxilrar1Úl'rt de ·ú1Sltl.onlinada, POI' fluel' I' a ~

tel'at' a f6m ii dLl 00\' .rno legalmente eleito
VOI' V. Mag, ( com o pretexto rle en ter
legi!Sla lo, quando eu o que ~nho feito bt~

o... han~l' adiantado 05 bens COlllititncionaes,
n\'i\'entanoo leis a~OI'mecidas, e cousas que a·
Constitu:ção tão cedo não podia. ob :·ial', e·
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q\le erão de grande necessidade, e utilidade
l1al'a a sustentação dos PO\' _ assim como
~) pCI'dão dos Direitos do Sul t re. n

.) e ao rríh­
mo tcmpo faze-la render' quanto t,\nte::-. jJur· ­
que ella ari'ogou á si poderes. 1)t:.e só a 1:'01'.

ça lhe dá, e nr o <lil'cito alguyn, ~

.Depois ne eu saber que o voto do Po­
vo era aquelle, não pOl' medo, mas pOl' cOU·
vic~ão PI'opl'ia, jurei as Bases, I 01' 111m já
juradas quando jUl'ei a Constituição in toturn:
todos os mais jUl'ál'ão. Eu fui jantar á Cha­
cal'a á 5 horas e meia da tal'de: fui ás 8
ao Theatro , aonde houverão os Yel'SOS mais
re peito os á. V, flhw, e a mim possivel. de
fJrma Clue immediatamcnte os mandei penho
pelo Be1'quó, (Hll'll o mautl:9.I' imIJI'imil', por­
que el'fio dignos disso: irnrnensos Yivas ti.
V.. 'lag'" á mim, e á Constituição, Houve o
I-~jmno Con ·tilllcio?tf),l, composto por mim com
poezi .. minha, e a Opel'U o Engano Feliz,
ele /lo' 'inJ:, e a Dança a Recruta na AldrJia.
He o que pl)~SO iI lo 'mar a V, l\hg, como
Vassallo Fie!, e Fil. o o )edientis~i no, que lhe
beija a mão Deos gl1ul'(le a precio!>a vida
de V, MaO'. , como torios o hão mi tel', e
igualmente - Este Seo Vassallo Fiel e Filho
-ob dicntissimo, - Pl)DR(I,

P, S. Estimal'ei que e ta ache a V, 1\Llg:
em tão pel'feita saude l'omo eu estou, a Prin­
ceza, e os <ious Fillws; a menina todos os
dia' falla no •.'.lvó, j<l anr!,\ sa-lta; o menino
, , I ,. .
JU S\l tem a ca.leç'a e esta I,.UIOI', e maIs

forte do que a Illenina era desta. idade.

2 ii

'.
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<J2I.

" I, enilo eu fica­
) do Govel'Oo

l .)rasil, por De­
- 21, entendi qne

~ em que esta Vil; a
~.;"la l'epul'ave! que, tenào

, cu ('otneçasse logo a InU­

,IIU achado; e a segunda, por­
.:.va as detel'lnina(.~ões de V. i\'hlg,;.

I "<Jue tambem assentu\'u que todas as
<tiS Capitanias se de\'ião aqui- sujeitar, e

conconcl' para os gastos. ( visto o citado D
cl'eto) que nesta ha por causa de-llas II'

mas, como são lodos os Tribunaes &c.. n
(lmbargo de tudo isto ji:l expo~to, come
fazer uastantes economias, principiando pOl~

mim,
l\Judei u minha Casa para a Quinta de­

S. Cbristodio, a firil de hit'em pal'a o Paço
da Cidade todos os Tribunaes, Secretadas,
e turfa quanto e!'>tava enol Casas pagas pai'
conta do Estado: todas estas mudancas se
fizel'fio fluasi de gl' 'ça, porque os Esêravos
de S" lIa Cruz, e ucsta Quinta, que tem os
seos Orricios são os tl·nbaibadores. O Bolei­
Ilho (ko contas ao EI'urio, e eu fiquei só
Com hlJC1, Ill u 'a da quantia da da Prin-
ceza, q 11m conto e seis centos mil
réis. Pela riu hão de poupar-se quatl'o
centos COOl J ela Cavallul'ice não se g-usta
se IYcio mi1tJo, pOI'CJ.ue o capim he da Quin­
ta; de 1200 besta~ fiquei só com 156; á hu­
ma palavl'a. a minha roupa, a da Mantea­
fia l t; Thesouro, be lan\da pelas ;Es l'aVi\'S;



( 13 )
/

(! eu não faço de despeza quasi nada em p/Oe

porção do que dantes era; mns, se ainrla
podét· economiza.' mais, o hei (9 rl2.'er á b, n
da NncÍlc. 7

A 'despeza dó anno passado ~ .bi" á viu­
te milhões de cl'uzndos, a deste anno creio
que. não exccdet'á de q lléltorze ou quinze;
não dig'o ao certo, porque ainda não finali­
zou o O"ç~mento á que mandei pl'ocedel';
finalizado que seja, "OU então cortar o mais
que falta, pOl'que todos devem concorrer para
o brIO do Estado; mas) por mais que CÓI'­

te, nunca podeI'ci diminuir hum milhão, di­
minuindo hum, restão quatorze, A Prorin­
cia rende seis, faltâo oito, as mais Capi­
tanias nã.o conCOtTel~ para as despezas; POI'­

tanto exijo de V, Mag, hum ('emedío pl'omp­
to, e efficaz, o mais breve po si vel, para
uesencu'rgo meu) e felicidade destes· desgl'a­
çado~, EmJ}l'egados, que não tem culpa se­
não o tarem alguns capacidade para os seos
Lugat'c •

Logo que os clivel'sos Orçamentos das
Repé....ti)~úes estiveI'em acabados, eu faço im-

. meriiat.amente pal,til' huma I~>ellnn, que aqui
tenho de proposito para _este fim; e então
com hum perfeito &onht cimento de cnU:'ia
podel'á V. 1\Jag, dar os ultimas J'emedios,
mas nunca esquecendo os já pedidos in COIl­

tinenti.
As Dividas deste El'ario andão J ao Ban­

co, por' dnze milhões pouco ln is ou ln oos.
pOl'que o dito não pôde acaba. de dai' as
Sl1< S Contas. Ao Young, e F'inie andilo JHH"

dous mil e tantos conto s; ao Visconde do Rio
Seeo, po,' bem perto de mil con~os~' ao A"­
senal do Exercito, mil contlJs; ao da l\1éu'inha
mil e -:em contos; aos Yolllutarios Reae



d mexes do
'são do Sul

UI'tO. O Banco
"'~ pre 'tn, já se

'ça do qu("; esta em
.-:s..Pjal' jàxcl' o bem, e

haver com que, Assim
tio Ex~rcito tem-se feito

I, Ot08, 8endo O Dil'ectol'
.J.arqnes .. no da '\lat'inha tem-se

..; li~mllé_\I'NlçÕes sag'uintcs: a .J'-áo
lue ha' de sahir a J9 deste, a

Luconia, qne \'irou de crcna, fe15
, novo, e costado fixo, ejá está pl'ompta.

dhir p;\1'a a ro(lia com o Tabaco; o B,.i.
)'ue Pl'incipezin!w tambem vil'on, e fez pl,ai!'
noya; a Curvela- Liberal, flne era u Gaivot
tal11!)elO virou de CI" a, e h41 tl'e m
ainda t.inh sómente as am lI'atla,; e n t
O Brigue (qne (\oOI'a "ai de COl'l'eio)
Janle D, Sf'ba 'lião, qne d o o Commal\cln
pal'te fIe que l'11c nÍlo podia sego:,' "ia~\lm

no 1,0 deste mez, a I (j j.i est}~va )I'Olllpto,
tendo virado, e feito ollt.ras ollm',

l'a Cal'í'u ''lHe ~scl"e\'i a V, 1 ago. pOl'
.lfan:;el P 'lro, CQl qllC conta o 511('ces!So fIo
iia 5 de Junho te lhl~ a ();zel' a V.. Jai?;'

.fJue cnl1S '!l'"ui uui os Corpo' todos, e aet\htl­
mente estão em 'oce~~(); c filie po:" tanto eu
pe\~o á ,-. i\(n?-:. qlJe e~~a Carta oito sirva de
é\C"(:u!'.il{;ã; ,ne!l; no 1 ado~, visto o seo
ulterior' e pl'oceciel".

Cm .. h:Juvc hutna ('onCU'iSRO pal'a

o J 1l1"~I"erJ'0 rl,\S B;~s('~ da ('on~lil,'1içií() J e
f II' n:ír::io huma J .1nta Proviso 'ia, obedeceu­
d:)·m~, mt'no:, no fllle t-J ':\ a manrlnr dinheiro,
e quI' CiU01"lHll pai a a J !lllta as mesmas Antho­
1':r!uil/1

', qU(? thha o Govemudol', q;e ficOIl
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PJ'e~i,lente, e Vice-Pre~ide.fite- José 8oníjallo
IZe Andrada e Silva, á quem se deve o soce·
~o hoje de S. Paulo;. mandarão dou., Dep'.~

tados a compl"imcntarem. me da pU.':f· da,1 I ll~

ta, e com as l'epreseota~'ões_sobl"P-, <.. ,iLl>...~It...

J'idade della; <'lljOS Depptado~ t:1I rect'hi pt!.­
blicamente n~ Ci lade, a fim de dlostrul' (Iue
nada mai8 ambiciono que a felicidade geral: e
que me nDi~l com elles de boa \"ontad~ nos
sentimentos puramente COllstitucioDues.

Em Salltos a 'rropa leva.ntou-se·, e quiz
que ,e lhe pagasse o que se lhes devia,
e como não havic com qne, foi á casa de
hum l"ico, e pa~'ou-se pOl' suas múos; de­
]lois o Govel"\ ado!' quiz-se oppel' com os
~lal'inhl'it,os; e então hOtlvel'iio mOI'tes, e
Ycncel'iio os Soldados J • qne, roubando, me­
tel'ão á pique dono Taviüs, que estavão a
5ahil' J hum [MI'a Lisboa, e outl'O não sei
para onde J COIU pl'Pjuizo de duzentos mil
crllzados entre ambos. Eu não o soube offi­
eialmente, UJas sim ·por hUI la Cal'ta do Ge­
n(!ral da.s :-\ rtnas, em que tamhem contava,
que de S. Paulo llHu'cha,,50 703 horueos a.
fim ele prenllerem est s insubol'dillCldo',

l~m Canlpo' houve o qlle quel' que foi;
roas cu H1llda o não csei, ~omo de 'o saber;
POI' isso cr,'io quI:' seda sú o' .Juramento das­
Bases; em sahen lo com certeza, dar i parte
á V, ,',lago. COlHO devo,

T0nho feito o qne e tá la minha parte;
o )101tO oe que todos se qu~il'1o prestar ao
• rvi<,'o da 1

1
/1 ,ão com t.anto, ~t;. LO como ea.

~ \ tenho l)l"est, do, só para lhe alcançai' g-l()~

J"lil, qü ~ 'l te. Ilize, e entl'e a qual 86 ella
hl'iil:? , e r:,splandeça t cillla das outl'as Nações,
com,. I' and era llOS repllt<..LOS pequenos peja
no!)::;" PPUco t~1"l'~no, ma$ grandes pelQ valO);..
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a, me faça a honra de
, J ta minha Cl.'Il'ta em Car­
l, .:, ile commUlU aceol'do com

,viuen,cias tão neeessêlrias
,e eu fiquei Regente, e

1" ,,10 General, porque go­
i' o ,oneia, e assim assento que

1 • .. o podel'á fazer, para que V.
,;I'ade a Si, tendo o seo heI'­
'p.rnadol' de huma Província só,

..., &c. &c. P. S, Remetta ~

JI'iginaes, pelos quaes eu recebi
nelles relatauas.

C A R T A III.

Rio de JaneiTQ 21 de Setemb1'O de 1821.

l\Ieu Pai, e Meu Senhol', Domingo (I
se contál'áo 16 do C01'l'ente chegou a P1'OVo­
dencía em 54 dias, depois de se te I' haticlo
valel'o. amente com hum Corsario na alt:lra
ue Cabo- Vel'·de, de cujo combate ficou buS­
t~lfite ul'l'llinado; mas na mesma tell'de em
f{ e chegou, logo \"eio o. panno ptu'a tel'l'tl,
e no outro dia ti"ou-se-lhe o ma 'tl'O do Tl'a-

f r" fi ' - t Iquc.@, e ~.lll'llpeS,. que. C3I'\lO oe mo( o CJtl e
nJ podem mais el'Vil" jtl tem outro ; e
no dia 26 já hrl de estar pl'ompto a s, !lir
para h, cu;npri!' [IS DeteJ'mina<..:ões de V. "ia!:,.

Agt'n ~ "V. lHag. a Curta. de .,1 de
.Jnlho c. , t, Dto me honra, e qne ell
tanto pI. r tCI' a ~ gra(h ve] notieia de
sabu' qlle tg. 'goza ele p"'deit,~ Si\llfh....

I,ugo no outro dia pilssd a {;UllIpri;, us
Oeter;ninal~ões de T, .Mag.

Q!lUnl.O a "C f.. ,Utt' I' as Bases, e os (Ijfre­
'entes Decretos, eu já lHe tinhu unt eipadü'
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porque tinha feito reimpr'imir as Bases,' e
mais DeCI'etos, e ordenadu (co~ a. autbori-.,
dade que V, l\Iag, Houve pOl' ep) ~delegal'­

me) pOl' Ayj o de 20 de Ag-ostú, I)' rf'- G,..r _

lie cUllIpl'issem á risca tgclos-! ~e qU •. eslJuUr
Decretos, &c, 'que tend:> pal'a esta Proyin=
cia ido remetlidos officialmente-, e depois
reimpressos, th'essem o seu valor, e exacto
cumpl'inwnto.

Passo já por este (segundo as Re(les
0l'lien8 de V, Mag,) a envi'll' I.ml'a as diffe­
rentes Pl'oyincias todos os Officios intaetos,
e a optima, e oem necessut'ia Proclamação;
igualmente os Avigos que vierão com a PI'O­
clamação, pal'a que todos conh.e~'ão o sabio
modo de procedeI' do Sooel'ano Congl'esso.
Tambern mundo todas as Ol'dens que viel'fio
pal'a a Bahia., e pUI'a. o l\lal'~lnhão. 'famhem
participei ús mais Pl'ovincias; porque conhe­
ço o fim do reconhecimento rias dilas Pro­
vincia , que nem eu, nem o Soberano Con­
g'I'es'io. l.:.vul'cftlOS a /liaI que ellas se 111e
dil'ijão em dircitul'(\, Iimitanrlo-me eu s6 á.
eita, até li: .1J1ag'. mandar qne eu pm'la, a
te;' o p,Tandissimo gnstfJ de lhe bei;m' a mão,
de o 'a!Jl'ltçw', e de g0z,llr df! hwna companhia
para mim, e pa7'a tod{,)s tã) agradavel.

As ol'<iens para o l\ltH'anhão, eu as l'e­
'cebi pela Leopoldina, qne' chegou no dia 17
deste, e que nos ti'ouxe huma segunda Cm"­
ta rle \T. Mag. de 2-4 de J nlho. com a qual
c~onso!ou hUIlI pOllCO este seu desgl'açarlo e
ausente Fil 10 com a noticia, pô... ,,l milD mui
intel'cs. tlnte, de r, l\Jag. estai.' Phy~i('a e 1\10­
l'i.l1mp.nte desclHJ,:,ado, pela hannonÍa q l-te l'eÍ­
11.l\ cut.re V. J\'iag, e o Soberano COn!!i'esso.
Deos a consenTe, como he d~ esperaI' dll Ca­
l'i!CtCl' de V. Mag" e d~ Na~ fio, pal'a nossa

n
o



m:. lulo da nossa fe-

to , eu passo a ex-
I estado, á que está

, \,;1 para que V, l\1a~,

(r . :;, e Instrucções, que
eht'l' c n 't; li" para eu com dignidade

me lHJfl '7' de "C n 1>1ul, l' da rede, em que me
'cjo ",' 'c;do

I _~tl\ Provincia foi t,'eze annos
Otl ' ;\::. ,Ia, e de facto sen'io de Séde <la

l' ( " chia, porql1e as circunstancias assim o
l.(lÚO exigido; para cujo fim se estabelece-

ão toda aquellas Repartições nE'cessal'ias á
esse fim, Depois deste estabelecimento, todas.
as Províncias se jJl'eslárão com o numeral'Ío
metallieo, flue era necessal'io IHu'a a susten·
t~ção <le tudo i1'to, pOl'que as rendas nesta
I>J'oviocia só não chega'dio; -tllém <listo o

,.Banco tinha credito, havia dinheiro em jll'a-

ta e oiro, P. não, ou fluasi não, hada cobl'e,
c todo este nUIlleJ'<lrio girava, porque o Ban­
co est<'<\'a ael'editado,

f,"eJi7,es cireul1stancias fi:l;erão com que
n Série revertes-e ao sec pl"imitivo, e 30ti·
flui '~'!IlO lJel'ço; todas as Provincias, como
de\'Í~o, adheril'~o 1 Causa ~aeiol1nl; o Ban­
co desacreditarão-no os seos dilapi<!ac!vres,
qne el'~o Oi' met:mos qne o administl'udío;
quem tt'm rlinheiro em pntta, 0/1 cm oiro,
gUClil!a-o; o <,iro e pl'ata conH:I'teo-se em co-
hl'e, e " ~!lmo he mui ponco, e pOl'

js~o es o,.' compi't\(10 já com o premio·
de 3 po' _,- .•. e, de lHII"te nenhul1"a vcm l1ilcia,
todos os Estàbelecimentos e Repartições fi­
cárão; os que comem da Nação são sem nu­
11)01'0; o .1I\mel'éll',O do ThesOlll'O he s6 o das.
l'.endas d~\. Provincia, e eSSU8 meSl1"as são.



iJ~feli,~ ,
Patl"Ía,
presen-
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;pagas em papel; be Decessal'io pn~al' a tu­
1io quanto ficou estabelecido, ... ('orno são, o
E tado Maior, Tribunaes, &c; I ã.p ha diqbei­
ro, como já fica expo~to; DilO se' o f"~d

hei de fazer, Ei aqui fielmente ,a. 'risL~ qltaú ro
que ..epl'eseota esta Pr vincia ( e não pinta­
do com as mais vivas cores), e a desgra~'a­

da itu'a\~fio daquelle que se vê ( no meio elo
~xpelldido) comp1'omettido, e pCr'ITlitta-;ne V,
1\1 ao', esta liberdade, sacrificado aqueHe que
~stá pr4Jmpto amOITei' }lOt' V, Mag, e pela
Nação, V, MélO"., como Bom Pai, e Bom
Rei, amigo do seos subditos, e men mui
em particulal', não qnel'e.'ú yêr-me compro­
mettirlo; pontue me estima, e multo mais
.pol'que tumuem vê a sua dignidade attaca­
da; e assim, visto todo o exposto, c atten­
ta:; (eOll'iO eu eSpcli."o) pai' V, 1\ja~. esta
dt'sa ·trosas ciI'Cllnstanci'as, haja por bem dal'­
me hum qnasi I'epentino remedio, pal'U que
eu me não 'eja eovli:I'gollhado, depois de me
ter sacl'Ífieado a ficar no meio rle l'uinas, e
em tão de 'gl'açarlas, como ardna:, circuns­
tancias, em flue ficou esta Provincia. q le
está 'lua i a e ·toÍl'al', logo qne o I3nnco, o
ti 'ico Banco (que he o r!len T!wrmomell'o)
,esti vel' com o rlinhelro e.dlaustn,

Assim lemb,'e-sG ri: l"'yfug, ele 'te
que est.á pl'Ompto a ~acl·ifieal'·se pela
como o tem rno~ti'ado 1 e V, l\:( ag~

ciaclo.
1(.0 pense V, Ma~, que en me quero

8uhtl'ahit' au Sel'vil;O da • ul?fí.o, '~ de V. Mag.,
lua sim ás tl'istes, lamellh\Veis scena3, e
eÍ!'cu lstancia~, t"m que me aeho,

Peço a V. ,Mag, por tudo qlumln lw de
'11ulis sag,'ado, me queil'a ú'jspensa'r deste Em 4

pl'egQ" nue se"'urt\!!ll:mtu me uwtad, l.>eios
&..: o :lU
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JSOS painéis q~e tenho,
'ltl'OS muito pelOres para
eu tenho sempre diante

I" ter o gosto de beijur
e de assistir ao pé oe
:lS razões ex pendidas ,

r JUag, }J(j1'dom:á O meu
, ) ..... he (l 'l.lerdade que ofaz,

•. epUl'e V. Mag , que o
.1 Mmlpre hom, (Iue he al­
~lag. delicias, para a Na­

.oe e gloria, e para mim hOD1'a~

~·o a V. l\lag. que mostre esta Carta
~eo Conselho de Estado; e se elle asseo-

tll' com V. Mag. que lhe não pertent'e dar
sobre isto pl'oviclendas, ílesfjaria que V,
1Ung'. fizesse aplH'csentar ás Cortes por hum
oos Ministros de Estado, pam ella~ De­
Cl'etl1l'em o que justo fOl' a bem da Nação,
;;l quem eu estou pI'ompto 8 servir, e ao
m,-esmo tempo sall.'aTem aqudle, que com tan­
to gosto segue J e se p1'éza de SPgUi1', a Causa
Nacional, ser muito Constitucional, e de fúllal.~

a 'Verdade nua, c. crua,
Deus guarde &c~

C ... RTA. IV.-

Ri(' de JaneiJ'ú 4 de Oulub?'o de 1821.

·:\L.'u P,', e Jieu Senhol'. Com bem des-
t . , , \T

p:o~ o I' )enl1a pan\ commUnlCaf a •
.l\lag, r, I·' do motim, e uoatos n:ul fOI'-

tes, fJll r m de plana pela Cidade.
1.0 A Independeneia tem· de querido co­

brit' comigo, e com a Tropa; com nen­
hum cons",guio, I.2m consegllil'á.; porque a
minha lwnra, e a della, /te maio1~ qur tudrJ (J,
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n,'asil. ,ueriáo·-me, e dizem que me querem,
{fcclamm' Imperador, Protesto á v, Mag. que
nunca uei perjuro, que nu ~N\ lhe ~erei

falso, e que elles fal'ão essa loucura. n as
será dep'ois de eu, e .tocl o °Ol'tog'úezês
e tarem feitos em poStdS: he o que juro á
V. ~Jag" á Nação, e á Oonstituição P.r­
tllgueza.

2'0 Hontem querendo eu demittir o Tn­
teorlente pela sua. indolencia, ponca acti­
virlaue, e (dei e-me V. Mag. dizer) pouco
amor, e interesse pela Constituição Portu­
gueza, vendo que Pedro .I:llvaTes Diniz, o
não fazia, e que não se atrevia, eu disse­
lhe, <lHe gente cobal'de não deve sel'vir Em­
pl'eg'os Publicos, e muito mais em tempo,
em que he nece~sat'io summa actividade; e
que, visto elle sei' i!iito que eu di~ia, lavI'ó.\s­
se o Decreto de demissão para elle, e de
Nomeação para Fi'ancisco José fl'ieh'a, que he
hum Desembargador que veio de Gôa; parece
activo, pl'udente, e tem opinião publica;
estimarei que -mel'eça a apP"ovação de V. Mag.

3'0 Ago,'a ás 4 hOl'as da tarde aca­
bei buma Proclamação bastante fó,'t.e, mas
assim necessaria, que mandei illJprimi,', e
que remetto della exempla{'es á V. Mag,

4.0 Nesta momento "ecebi huma fa­
tal noticia, dada por hum Bl'igue A.nel'ica­
nA J ele ql1e a ~Villa de Goyana em Pe"nam­
bueo se tinha slllJlevado, mas que o Govet'­
no de Pernambuco já tinha toma,':!o merlidtl5
acerca rio acontecimento, e ~ll'le da Bnhia
já tinhão partido 34,0 homens entI'e POi'tn­
guezes e Bahianos.

He desgraçaclamente o que· se me offel'e­
ce participai' hoje á V. l\lng,

Deos guarde &c.
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TA V.

úe Outubro de 1821.

.-:;

IvI~tl SenhOl', Hontem á
no fheatt'o, recebi pal'te,

ag'a!'I'ado em Casa fio Vi.\con-
"cO, hum Cabo de Esqundl'u cio
e Cavollat'ia e que fora (\O'ar-, ~

lesmo Visconde no acto de ir eu­
na Proclamação t em que o eon­

." (J para entrar na desOl'dern J que ell
ltei na minha Carta de hontem; hoje.iá

foi a perguntas ao QUlll'tel Genel'al. Do qúe
mais se seguir bil'ei, como devo, dundo par­
te a V, .Mag,

Deos guarde &c,

C A R T A VI.

Rio de Janeiro 6 de Outubro de 1821,
,

Meu Pai, e l\'Jel1 Senho!'. Não se co­
nhecendo nas Ci(lailes COll-a nenhuma me­
Ihol' para o ioeego, flue hllma boa Policia;
e tambem cOllhece'Hlo-se que esta não póde
ser activa, "e o seo lutenuente o não foi' t

observei plll' todos estes cinco me~es qlle
tenho e tudo g'ovet'nando, que o lutenrlente
Antonio Luir. Pereira da Cunha nllo tinba,
nem ene!"!::", nem actividade. antes, pelo
cClntnuio, 's molleza, e aJ~'llns deslei.'os ,
e bastan~ llidos com a 'Policia, Remo-
via-o, e No .. , ei pal'a o Lu~~al' de rntenl!('n~
te intel'ino , e provisoriamente J a João 19na­
cio dn, Cunha; o que estimarei flue sej;.t
apPI'ov:,.d-o pOl' Y. lag~ .• pOl'que eu o fili
a bem da Caur;:a ~aeionu1.



Hoje se fizeráo perguntas ao CaDo d'e'
Esquadra de Cavallaria, o qual;. aCCUliOU al­
~lln Officiaes do seo Corpo, I' na segunda
feira 9 do corrente se lhes f6nna culpa aos
Officiaes, e depois os remettel'ei no Bdgne
Prillcipezznho, assim Cl mo furei a mais al­
guns, flue vão appal'ecendo.

D os g~arde &c,

C A R T A VIT.

Rio de J anei1'o 9 de Outubro de 182Tp

Meu Pai, e Meu Senhol', Tendo feito
todu~ as diligencias pal'u ver se se descobl'em
os anlOtinadores; até agora só. se tem des­
coiJel'to os instl'lllnentos de que elIes se sel'­
vem, ou, os testas defe1'1'o, que se tem pl'en­
didt): até boje oito, em o numero nos quaes
entrou o· tal agaiTado na Casa do Visconde, e
qll C ntinúa a di~er que são os Officiaes, dan­
00 (le tudo testemunhas, que se ~stão per­
~II' 1;lnctn pal'a se formal' a Culpa, e depois
pl~llrler-m-se os ditos Officiae~,

Tudo mais estft mais accommodado, por­
I p tt>1l1 medo da TI'opa; bem dizia eu á
v... lag. que necessitava ele TI'opa n.este paiz..

Deos guarde &c,

C A R T A VIII.

Rio de Janei1'o 10 de Outubro de 1821..

l\leu Pa·j, e Meu Senhor. Üou' parte ú'
,. 1 lag', , coroo devo ,. da razão I)(~I' que o

(. ltr't';, 50 sabia hoje.
:Llv~nllo aqui muitos amotinadoras, peJ';'

t l'ha 1l'l'e.. (lo sucego pllbliLo, e mú:tos Anti-­
nstit'\ciouues ~ tenbo lH'ocul'a<lo vel' o IllO'"
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1<10; e la is !ocegado, de os
pal'a não aC'lbarem de cor­

tntes pacificos; e como nes­
_sse o Padre Jos~ J\rm'ClZO;

: uI' ~l'€S vezes com esta passa­
g' " todas se eXCJson; até que, hOlltem
emual'cando, disse ao Commandante que já
não queria ir, por'que lhe não tinhão des­
]nic.:hal:o hun:5 papeis na Mesa da Con cien­
cia. Mandei lá, e não havia tal: elle he qoe
os não tinha ido buscar, Em consequ"ncia dis­
to, mandei·lhe ordenai', que os tosse buscar,
e que, não embarcando de tard yoluntaria­
mente, então seria pre7w, e ida remettido
va!'a lJór'do; elle illlmediatam~nte se cmhar­
cou pal'a ver se a Escuna sahia com elle sem
I .n1l' os papeis, par'a hl dizer qme lhos não
tinbâo ql erido despachaI'; tuas eu remetti-os
pal'n bordo_hoje, para que. pelos' papeis <lHe
elle lc\', , do Ministro de Estado Francisco
JOi;é Vieira, e pelo papel incll.Jso I passado pOl'

.4lberlo Homem de Macedo e Vasconcellos ( ho-
em lom'cHlo, verdadeil'o POl"tLlguez, e \'el'­

d' deiro ';0" -ti ucionaI, como eu posso jur'lll')
conllcl't', T. 1 r 1 !J.'., e fazer conhecei' ás Coe-­
tes, o bom h01J~em, e o verdadeil'o COIlSti·
tllcional, e ama te da Patria, eomo clle se
intitula pela" rrube,'nas, Botequins, e \)ll\is
al!!.·llflHI.S partes, pO!' onde nnda este Padre
blasp1Jemnndo contra t.lldo o estahelecido.

'50 conto filui3 alguns factos com eJ\e
accantccidos. r'o!' duas razoeS; llllllla POI' não
enfastiai" a V, Mag. I e a outl'a pO' núo pa­
recer qne e. ton de op:nião allt~t:jpu(la com o
tal Padre. e que o quero pe J'(L 1'.

Tudo quanto digo nesta he n hem de V.
Mag., dit "Nc\{,'flo, ,~ da Cotlstitui~'iio.

_Dces gu.u'!le &c,
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C A R T A IX.

Rio de Janeiro 9 de Nuvemb1'-" de 1821.

Men Pai, e Meu Senhor, Antes: dI' bou_
o

tem chegou ,1. e
O

te IH)I'tt' o Navio.o' Ulysses em
51 dias; esperei que hle tt'onxe,se algumt\
Cal'ta de V, i\bg-., mas c1e~~I'ar;adamente

não trouxe: e sendo meu dever saber da
saufÍe de V. oMa~" fallei ao Capitão, e me
dis~e que V, 1\lag;, esta "U de pt'r'feita sau(~e.

Deus lha COllsen-e p?ra consolação de todos
os PortuglJezes, e minha.

AquI está tudo em perfeito socI'Jg-o, e
pl'onll'tte dlll'ueão; nas outras Pl'ovincias já
llão he tanto;'e em Pel'nambllCO estão qnasi
em lllliua pel'reita an<lrchil\; pOl'que já lá não
ql.lererll POI'tllgne~es E'lfOpêos, e o Batalhão 2
do Algar'vH está (lelltl'o do Qnartel J prolfl­
ptl) a defender'-se no caso ele ser dt.tacal1o
ror esstl.;. que só pOl' fól'u 'iãu Con.titll(·ionaes.
E",te lllil, em g'el"cll, tl estado óa Pi'o\"ineit'
de Pernamhucu. hUlllfl das Illais intt-'l·t>'~an­

te!'! d' Alllt'ri(~a, e <tlle, pOl' l'IIi1"P('IIPoda J

]1i:1 ele daI' (J ext:'lllplo á~ m·ti~ _ que IJIJI' von_­
tade, ou por ne<:essidt.tde, e vel-gonha, o hão
d-e tomar,

Estimarei qne o Sober~no ('()n~res"Q,

que tel,to trabalha POI' nos Lf'gi:o.lar tÍlo
sabia rulOU prudentement.e, não Stl deixe
i1111di,' pOJ' Curtas, fine nclle tem lippal'eddo
rp!ativarllente á AnH~ril·a. e attellcão, <: 110
he seo intel"esse, aos I ~plltado" d' t\'ller.il'a, ,
q e_ apezat' de tel' sido Culunia J disse loje
1)1:'10:; St>os Rppresentantes, flue fllIer' lllllua

lrlutua re<'ipro(';dade; qnel' dizer (diz .l1nl'J­
nio Cm-/oo", boje em A lHliencia) Igual Re­
lwe,entarii:Q Na.eiQnat,
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v.He ' • e tenho hoje a participar a
1\ . ir

e>'

De s guarde &c.

CARTA X,

Rio de Jtl11eiro 10 de Dezembro ele 1821.

Eu disse-lhe; proponhão os Deputados
em Cortes. lue qui'f,el'<'tn; Decrf'tpID, que
tnllo exe'C' , I • " pl'omptaHJent~ á bem da

. r\ação.

Meu Pai, e Meu Senhor, Hontem pela:s
3 horas da hll'(le entrou o Bl'igue ll1Jànte D,
Seba~tião, trazendo-me Cartas de V, ~Jag,

ele 26 de Outubro, e algumas Ordens e De­
cretos, as quaes, e os fluaes logo se pas·
sárão a pôr em t"xecuçflo.

Assim que abri o Sacco, aC'hei o De..
('reto N,o 1~4; man<lt'i ehnrnal' os i\lil)j tros
pa.ra lhes participai' as Ordens rel'~\)idas, e
mondar-lhe pas~al' as Portarias ne('ess'\I'ias
para sel'em coovoraf!(lS os EleitOl'es de Pa­
l'ochia para e]e~en~m a .Junta que ha de fi·
ClH' eleita na forma rlecretada pelo Sohcrano
Congl'es-s-o no dia 10 de Fevel'eiro de 18:?2,
])01' se completarem os dous nlezes (!epoiS
do recebimento da Lei,

Ne mesmo dia, em que a Junta fOI' elei­
ta, tomará eotl'ega tio Governo, porque
acaba, immediatamente RfJuella A nthoridurle
(lHntes constituidu; e assim, logo ql1e !lI'ja
eleita, vo'J} 3t\f sem demora p"Olllottl exe­
cução ao Decreto, que me mandá partir
qUélnto nntes; pal,tindo ainda que seja na
lYnião; porque eu desde esse dia não quero
influiF rnaitl nada. no Brasil; e como não o pos·
110 fazel (quel'O dizer J d-eixar- de infiuia')
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oe outro modo que partÍtHlo, razão po-rql1e
não espel'O, para parti,', que a insta1Jú\'áo
do novo Govel'oo na torma ol'd\3nacla,

Não ct-'ss'a,'ei de tomar mertidus para tu.
do se cumpri,' com O('I~g'O, .

Quanto á p,'ompti ,l'êl\'ão das Embcll;l!!a­
ções de g'uel"'u Sl1l't.a~ ne~~e POI'to, nada
mais posso fazei' ~ que redobl'ar a minha
pouca actividade,

Existe POl' ol'a soceg-o, porqne a tI'opa
está unicht, e mui obedieote, a pezar de
sei' plHH'tl para o Sel'vis'o: ella t ..m·se feito
merecedol't, que eu participe á V, Mag. o
quanto el!a be aifel'l'lUitt á Com;titui\'ão, e á
Causa Nacional; mas não achando eu (lue
eita parte dana por mim á V. .l\lag. st'ja
suffil'iente paga de tão <'onstante adhp-são, e
sprvi\'os POI' ella p,'aticados, c1esejal'ia que
V, .\1ag-. o fhesse sabe.' ao Souel'uno Coo..
grf'S o. e i III plol'asse da IlJinba pUI·te hllm
agl'atiecimellto p,'ivutivo á esta, \"Í 'to te~

til'ahalhado tf.&llto, e com tauto pro\-'eito gel'ul J

e nenhum parti('ulal',
I~m qllantu eu tivel' fOI'c:as, conte V.

l\1ag., e a Nat;i'io, com a mio:m pes,oa, flue
~el'(í inl·"n~avel nn <lous Sen:jcos. Isto he
o que a minha alma Sel)te, e' diZ selO li­
sonja. nem intel'es e,

Deos guaL'de &c.

C A. R T AX1~ ..

Rio de Janeiro 14 de Dezembro de 1821.

l\f.eu Pai, e .Meu Senhor. DalI parte á
V. Mag. qne à publicaçria dOi, De~n·tus fez
hu~n chlHllle mui gl'ande nos Bl'tlsiJeiro!'1 t e
em mui.,tos EUl"opêos aqui e~tahé:tcidos, a

4 1\
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ponto ele dizl'rem pelas ruas: -.: " Se a C01lS'·

" tiluicHIJ he- Ja'Z8um-nus mal, leve o diflbrJ lal
" cous'a ; lwvemosfazer hum termo p Ira o PTin-

':" cipe nã/) Plhi,. , sob pena de ficar 7'esportsavel
" ]leil! pl"rda "0 U'l'ft."il pOl'a Púrtu!!,'ul; e que­
'" 7'emos ficur Tr'."p'O'm 'Iveis por el1e niío ('UIll­

"pTir os d/Ju,~ LJecr, lo publ/calIOs; !LOl:emos
" fazeI' rep.1'e~enln:'óes, iU'lltli" ('0111 ~. Paulo, e
" ."/ina,c;, e tOf (JS . a ,o: ou.tras que se pndtTt'?J! .Jun­
.;, 'lol' dentro d.1 PT(.J.ZV, ás Corfe,c;, e sem iSiiO

" não ka de ir,,, Yeja V. l\fal},'. á llue ell

me expuz pela Nação, e 1'01' V. Mag',
Sem embargo de tonas e!!itas vozes, eu

me vou ap"omptando com toda a 1)I'essa e
socego, a fim de vel' se posso, como de·
,,-o, (~ulllpri .. tão sag,-arlas Ol'dens; pOl'que a
minha obl'Í~ação he obedecer eégalllc~nte; e
assim o pede a nlÍnha hOnl'a, aiuda fJue pel'­
ca a vida, nlêlS nuoea pela expflsição, ou
perdimento della, fazei' perder milhal·es.

Faz-se mui pre('iso, pal'a desencunego
meu, seja pres~nte ao Soherano C00A're so
esta CcHta, e V. l\Iag', lhe faç'a saher da.
minha pal'te, fJue me se7,á sensivel sobrpma­
ncira. se jur obn'g;ado 1Jelo Povo a não dar
o . e,vacio curnp7'i1nelllo .i tão Sobn'lmas Oráens;
mas que e<;teja, o (;"ogl'e~so certo que hei
de f.'l'l.el· com I'i\zôes os mais fOI·tes al'gu·
mentas, (1i1i~t"1('jalJdo o exacto cUlDp1'Ímento,
quanto nas 1l1itlhus forças coubel',

Deos guuJ'de &c. ~

CARTA Xlr.

Rio de Janei7'0 '15 de Dezemb,'o de 1821.

Meu Pai, e l\'TE'tl Senhol·. Hoje souhe,
que pULo ora nãü fnem representação sem
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que venbão as procurações de Minas, S~

P"lulo. e outras, e que a representação bc
dé./'ite modo, seA'llooo Utl~~o: -' "ou vai, nós
nos declaramos inrJeppnt!enles,. ou fica, p-ntão.
cllntinuamos (t e.'rta1' unido.", e se1'PJnO.CJ TPspnn­
silVeis pela falta de PX cução das Ordpns do
Cong1'esso: e de mais tanto os Inglezes EUT04
pêos) como os Americano '-lng'lezes nos pnle.
gP11/ na nossa independencia, no caso de ir Sua
Alteza. "

'rumo a protestar ás Cortes, e á r. JlJa!!,·.
que só lt f01'ça será capaz de me jilZP1' faltar
uo meu deve'r) o que se1,á o mais sensivel nes­
te ./lJundo. Concluo dizen<.1~, sou fiel, e hon­
rudo.

Deos guarde &c.

C A R T A XHI.

Rio de Janeiro 30 de Dezembro de 1821.

Meu Pai, e Meu Senhor. Turlo está .lo
mesmo modu que expuz, nas duas Curtas
antel'iores á esta, li V. Ma~.; R rliffeJ'ença
que ha, he que, dantes. a opinião não era
geral.. hnje he, e e,.;lá mni flr1'eigada,

Prutesto desfie,já fl fI". Mag'., e ao Con­
gresso, qu.e por falta de (J:ligencias minhas n(1o
se hão de c.leú:aT de cump7'i1' tão Subemnlls
Ordens,

Deos guarde &oe.

C A R T A XIV.

Rio de Janei1'o 2 de .Tanei;'o de 1822.

Men Pai, e Meu Spohor. Hontem pe.
las 8 horu5 da noute chegou de cio Paulo
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110m prop"io, com OJ'dem de me entr trar
em mão propl'ia, o Officio que ora I' IIwlto
incluso, pari:\ ql.!e V, J\lag, t'onheça, e fa~'a

conhecer ê'!0 Sobel'ano Congl'esso, quaes sno
as firmes tençôes 'dai Paulil'õtas, e por ellus
cunbecer ftllaes são '"\s gel'aes do B,'a~il.

Ouçu di7Jel' qlle as Rp.pl'e"t:'nta~~Õtt ele. til
Provincia, serão feitns no dia 9 do COI'I'~ntt':

dizem lOêlis que S. Panlo escreveo piu'a . li·
nas: daqui sei que ha qnem tem. e 'l'!'ipto
pnl'a todas a' P'I'u\'ineias, e flizem que tu lo
se haile fuzt'r debaixo de ol'rlem.

Fart'i torias as diligenoias. pOI' hem. pal'l'
hqvel' SOCf'go. ~ pal'a V{'J' se po!-SO l'\,lrnpl'Ít'

os n(>(~retos 1;l..t, e 125 ( () qu.e me prl1'Pce im4

po."'sivel) pO/'que a opiniúo he lo.d",- contr(l por
toda a parle,

Deos guarde &c.

C. A R T A XV,

-!lio de Janei?'o Q de Janeiro de 1822.

Meu Pai; e Meu Senhor, Don par e á
V. Mag.• que no cl,ia de hoje '-18 dez hnr3fi
(Ia lI1aiJhãa re.cebi numa par.1iripação cio Se·
IJado fia Camara pejo seo Pl'OclIl'ador, filie
as CallJi\l'aS, nO\'d e velha, se ~chavão reuni..
das, e me pedião buma AlIdieocia: res.pondi,
que ao meio dia poJia "ir () Senado, que eu
o ,'eeehel'ia. Veio o Senado. que me fez
burna falia lIl11i respeito!'o<l, d~ que J'elllp.tto
copIa (junta .::om o Aulo da Crllnara) }l V.
MaA'" e, pU! summn, f>ra, qlle, I()~o qne
de';llmpal'ólS!)e o, Brasil, lIese. torna riá, inr!l."..
penof>ote; e ficando eu, elle t'er5isliria unirlo
á POl'tlwal. Eu I'p<;pondi o llfl/?:ú.inte - ('ama
h(): pq,ru :"efl'/t. de to,do:;.~ e. fe,ticidadade, geral da



Naçdo, estou profnpto: diga ao Póv'o, que .fico.
O Presi(Iente do Senado aC;"i01 o fez; e

o Povo (~orrespolldeo com immeIl50s Vivas,
co/·diaIOlente uados á V. Mag., á Mim, á,
{;lliáo do Brasil á Portugal, e á. Constitui­
~rw. - Depois ue tudo ",ocegauo, da mêsma
jUllella ('ln que estive, para receber os Vivu~ ,
dissp. ao Povo - Agora só lenho a i'eco1nlllen­
d"r· VII. uniúo e tmnquilidade - e a!lsím findo:!
e 'te Acto. De entúo por diante 08 habitllntes
ti'rn Illostrauo de todas n fórn as o seo flgra­
d cilllento, as im como eu lenho mostrado o
meu, por ver, que tanto me amão.

Remetto incluso á V. l\lag. o .~uto feito
pela Camara na f6rma da Lei, e e~tiUl(lrei

qÍ1e V. Mag. o mande apre~entar ÚS COI' es ,
para. seo perfeito des-er'l'Voivimento, e inlelli­
geuclel. ,

Deo!! guarde &c.

CARTA xvi.

Rio de Janeiro 23 de Janeiro de JS~2.

Meu Pai, e Meu ~enhol'. Como de\'{)
vou partit:ipar á V. Mag. us fae\(I' começa­
dos a uecontecer no dia li do corrente.

Pelas .:l horás Ja tarde foi aos Qnal'teis de
11, e I;) o Tenente General GI'aduado .lo1'gé
de l)ilez .1uzQ1'le de Souza Tavares dizer hd­
S1\mente nos Soldnrlut:, que estava dimittidà
do Governo das ArOlas, e que assim ene· :sen­
\ia 'ml1i~o d 'ixar hum COII)nlall~O, que t~nto

o honrava. Quando elle f'ahio dos Quartei ,
dt>r30-1he os Soldarlo!; i ivas deste modo-'
rivn o General 'Constitucional: e \lIão hou\"e
mais nado at~ a noite.

lndo CLl ao Theatl'o, rt;ptu'ei ná f'lha do
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'Gener~l. que costumava não faltar: bumi!
hora depois de estar no Theatro, cOJn(·ç·'lI'ão
os ~o)JadolO da Dh'isfio Auxiliarlor-a a quebra.
l'em as vidra~'as pelas ruas, quelJl'tluJo. e
'npag-all(ln as Jumin'\rias com páos, e dizen­
cIo: - I~st~ rabl'ada l<>nl-se a pRo. Chamei o
lll'igadeil'o Ca1"relli. \.. lhe disse; he lIeces:!aJ'io
fllltl tome tor!tus a~ medidl1~, par'" que est,:s
amoti/ladorE'!', que lhe estão cnnfi dos J Ilao
faç~o -desordens; (jnnudo não, tieará respon­
8a n~1 á Bl-Rei ~\lell Au~u:;;to Pai. e á, COI'­

tes, por qll1!'{ller ultrflje, que e"les subditos
á mim coufhlllos sofl'rão, Elle me l'espOlldeo:
- Fico seiellte, e vou já á isso,

Hurn quarto de hOl'a depois soube, que
o Batalhão II estara em armas, e () J5 e a
Artilharia tarQlwll) , l'l.~silTl como immrfliatalllclIte
pelu Tenente Corol1pl Garce:o, M;-ljnr João
Chl'}postomo e o CapilÍlo Sá, que o seu Ba­
talhiú ~ de Cae'ld'lres se lião movia sr.m ordem
mi dw; () qqe 'fiel'uelltc elecutrlll, ficanr\o nos
se(l~ QuartC'is í até ao fim que lhe dei) ape­
Zal' ti ,<-; in;tH.ncia~ do ./()rge,

TrJ./(J<; estas desl)rdens, e desalinn<;, nas­
(}pr.1n de fins incorl,'nitos J ou que se depem es­
conde/', par,} lhe liã.O fazer tamallha a rt'~p{)ll ..

sabilldade. dl\ melltira armada pelo Gt-'lIeral
V l"a querer ir Comlllandando a Divisão; e
de hu:na efHbria~ul;"4 do Tenente Corollel Jusé
.Marza da Costa tio Batalhão 11, qlle cheg'o\l
ao Quanel, cahio lia porta da ~exta- Compa­
nhia, e chamOludo o:;: Soldados, os fez Tlt'gar
em armas, A. <'ornhIllH<;ão estava bem feitA,
pllrque o General logll f1rpal'eceo, parel'-endo
qllerer accommocJar, e ~xcilallJo os Sul dados
carla \'ez mais, fallando-JlIl's I.,l fingi'la dPlllis­
:Silo. A Trupa da terra. l\'1dit:j;-l~, e P~I\'(),

q,ue sou! .:rão I ~ le os Au~dlaJul't.:s ç~~av~~
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em armas, uesconfiáráo desta medida, e to­
marão-nas tambem, e não M~ quizerão desar­
mar sem que a Di\'isão ~~ des31'masse, Os
da Divisão, que por bum instante' elltiverfio
quasi com as suus loucuras a dividir os dons
Reinos, tomúri.)o ditfel'cnte::; pontos; e os da
terra ficárão nos seos Quarteis do Campo de
Santa Anna, esperando o attagne, por eUes
gizaciLl com nltos fins; e aSsim estiverão até
ás 24- horas, qne ma:ldando eu dons Off.ciaes,
llllm aos de cá, e out,·o á Di\'isão, com dif.
fcrentes PI'opostas, assentirão os tia Divi são
pa~iarem para a outra banda do rio (como
V. :\1ag. vel'á pelo Papel, que remetta pela
Secret' ria de Estado da I Guerra ).

O General, que até ag'ora poderia mere­
{;f'r algum conceito de quem o não conhe,.
('''sse, se demittio a si mesmo, e se poz á
t .:ta (l O' \'isão, e passou para a outra banda
com plhl.

AJ'~uns Fio adoil, que não pol1érão pag­
f;')f i ln P rlir'5.o baixa, e eu lha t.en!J{) dado,
pOl'que Cfllão úe tal feitio insuJ:>ordinados,
qllf', . e 11-0 fo qe e. e ex ediente, elles fa­
rião ta~s at 'lgues ao'> habitalltf'!5, que el1e8,
tlese~p-el'}do" 01' tanto solfr J', seu;uramente
se <Iestl i rião ~ e pOI'tanto, Corno o meu (raba·
lho he pa "1 u iiI' f{'n'Jm os I-/emisphérios , e P7'O­

eu.rar (J SOCPf!;? lU prlrfe qnp- 'mI': foi c01~fiada,

razã@ porque apl')I't'itei a occasião de dàf' as
baixas para os poier domar (porque tem es­
tado quaes le-eg. esf~ imados), e de mai~,

pOl'que TI'opa sem discipli a n~o serve para
nada, milito me o ara fn r unir dua8 par­
tes tão differenlê8 em tudo, e csu idat:: phys;i­
camente, e que só a forca moral (qne he a
verdadeira forca pal'a sustentar a ordem dl'Ui
Nações") as póde unir. '

~.
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Logo manuei iHlmeJiatamente Portaríns
para as baixas aos Commrll1ôantes; ele" pOl'

induc~ao 00 .JoTge, e má disciplina sua, oro
.~ó não execuLâl'ã'O, como era SUe brigflçí O J

filas até disserão, que el'a UlGrOlCir,l. e f/lIe
eu não tinha (tlf.tho,-id de; e não uerão q 1l1­

primcnto, e pOlO ordem do Jorge d rt o b(ltx~,

e dizem, que quem us got'enza, he o GI IZtrúl

Auille:z, e mais ningucm; e não (leI ão res­
post'l alguma á Seeretal'fa llH IS do tpt man­
darem os sobres('l'iptos.

A minha obrigação he "101' á V, ing'.
tudo, para que [Iça sciente ,'. C0l'!es cio pro­
cedimenlo dcsle5 illsubort' 'wtlO!'l; a fim de
que ellas tomem hum [wrfl'itn t:onhceilllelllo
do estado octuat o para OrdCrliHf'1ll o que lhes
convier, que segurauH'llte ha d, ~el' o que
condar fi. Ilação em ?:(,I·al.

Ren.etto para perfeito f'onlH'clo ("Dto de V•
.r l::lgo, e deseo\'ol"imeflIO tio SO ler'UlO Con·
gres o, tudas as Ordens 'lu tellho o,ldo, e
hu na Pruclamação, qlle fi;l, (em <jllO expn>~~o

cordialmente o meu Iliell 1<10) para 1l11,-tenlar
mora~mellte a União, que physicanH'nte be
efemera. O Pu\,o cada \"{'7, rnlli· (1('8rol)na da
Tropa, que c mpúe a Divisf.ü,. e H sim he
de neces IIlad . que, pant ~ocego dp'qa Pro­
vincia, IOeliTe!!"p. ai!lda 'ntes da ('I q;ada da
outra, para os não corrompercm: c trata-se
de.. ta mediu", com toda uCll,ridac e, anteiS
que hajn sangue.

O Gencnt.l t"m sec plnnos /raçados, m3!t
cm curto t:>l·'·(jo,. que nfio a~NH1flráõ, nem
á V. Ma:!., 1H'1ll á' Coi,tes; c pOl' tanto ()
Povo toJo (> tá de confiado tom frlz50; porque
de homens de, 'I a ( un Iidade y que, j li ranuo o
An. :36 da. Ba e.~ oa Ct nslitíl'(';I), não O
cumprem, e.:se pOt:UJ tã insubortl:lludos, nem
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\'IS mesmaR Cortes, que baú lle pela Slln g'ei"le.
ruli lade vir a representar toda u, Fnmilia
}l\\rtugueza das q Jatru r'lI"te, do l\illndo, 5C

d",'· r J fiar: e c-omo eu núo sei quaes st'jf:o os
f,ianos, e crcvi buma Carta Reg'ia ao Govel'oo
Prc,visorio de S. Paulo, e humn. igual ao de
Minas Geraes, que são da fónna seg"llint:'1:

" Eu o Prill('ipe Regente vos en\'io muito
4r saudar, Ac('onrecendo, que a Tropa de
" Portugal pega !"e em arrnflS, e igualmeute a
,. r!f-', ta Província, 1)Qr méra desconfiança,
~, Dei todas a~ pl·oviJellcias· possiveis; e coo­
u vencioná{'[' o os de Pot'tuA"::\1 passar para a
"o\ltra band tio rio até embarcarem; c
H eDil o por es~a medida ficasse a CidaJe !'e
H a l'rop'l ncccs'saria para a, ua G uarniç~o,
" @ l.1Psmo sem com que se defenda, no caso
'H de . el' uttrlca<!a, Ex·.io de vós J que sois
4' ~PgUf'1t . l.te amigos do B"asi!, da ordem,
H '.1:\ uni o le am.to os emisph'rios, e tia
t, tUll1 I.illj(}l ~e publiea, .J: Ie mandeis força
6< an 1 da (". tIl!: lltidaJf', ne, não de5fal­
« c'l'Hl0 a 'os a Pwvincb • 8}lde esta, e se
" c.T' i~:l o fim por _:~ll, e pOl' vós tão
" de ~'l!do, e E, jo c.o' 1 tll·l;elH'ia. Paço 12
., 1 .hnPIl de W22 Js sete horas e meia
II da noitt'. ,;

Eu te!lho trabalhado tanto para a União,
e eH· estava tão forte á Port l!a\, que nem
eCite, mãos }Jfoce,1il lentos dH DivisdO tem feito
a-ppnrecer o, esp' rit,) dominante; !TIas se estÇlS
cO'It.i lUa 'em, , ainda cáe'tiverem, quando
c ler; rem os ontrOl', e se unil'l:'m com elles,
ConH> Jiz m publ;camente, que hão de ãtter.
rar tu.lo, entiío parece-me, que podel':1. appa­
"ecer a opinião, que "einn nos COTações Am~·

'I'icanos, desde o Norte até ao Sul da Ame1'ica.
Com força armada he impo"8i~::::1 unir o

fi ii
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Brasil á Portugal; com o Commel'cio J e rn{l«
tUa reciprocidnJe J a União he c rt<'l; porque
• interes e pelo Commercio J e o brio' pela
reciprocidade J são as dua 1I\01al "ene , so­
bre que d ye trabalhar a Monarchia Lu o­
Bra~ilica,

A prova que eu dou, que a forca mo­
ral he superior á ph.v ica, he, ue, ~1\.la 1UO

no dia 12 de O Itllbro tenttÍdío fazer o que
partiCIpei á V. Mag. em Carta de 4 t ~ Ou­
tubro de' 1821, apezar da Trol e. l <,o ~

tra J este"e por hum triz a r henhr < /nc e­
pendencia; e logo que cu pl'üclarn " t· o :loce­
gou, e todos se unirão e n senti enlll~.

Ag'ora mesmo, em qnanto OE! rmb'tt1nles
se versuadirão que obrarão por !s:a livre
vontade J e sem uoacçflo, e que tinIJã.o, Dmo
tem todo o Cidadão, direito de rep ·e. ental' ,
que lhe provém do Direito Natural, ajudado
pelo .Direito Publico ConstH Icioo I, e que e 'fio
tão livres como seos 11'0150 , nunca fallnl'1.io
mal J uem das Cortes, nem' de POl'Lug'al; ma ,
logo que a Divisão pela sua. soberba se uiz
mostrar superiora, e intentou escravizar esta
Provincia, declm,á1'úo-6e os paTtidos de cd J e de
lá, que tem custado ao Governo a conter (J

Povo J a fim de evitar brigas entre Irmãos:.
.Portanto digo, ql1P., se a União tive.' pOl'

base a força moral, r.erá indissoloyel; se a
pbysicu, ella não existirá para nUllca mais.

Dou parte á V. Ma~.) que mudei tres
Ministros) o Conde de .Illouzã J por mo haver
pedido; o Piúra, e o C(cula, por serem me­
drosos, e n50 con virem ao Serviço da Nação
nas actuaes circunstancias; e para os seos lu­
gares Nomeei para os Ne~ocios do Reino e
Estrangeiros José Bonijhcio de Andntda c Silva;
para n F dzenda Uaetano Pinto de JJfiranda
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IIIontcnegro' ~ para a Guerra Joaquim de
Olil:ei~'a A/vaus, que "era Ajudante.General.
E. tim!irei que V, Mag, approye tanto. quanto
he é'l opinião publica, que qual lle!" àelles goza
geralmente.

Peço .' V, l\Tag., çt'e mallde apre enlar
esta ao Soberano Congresso, para ue elle
fique allldo mais certo do ttuanto eu tenho
trabalha o na união de an bos l. llemjsl bÚ'ius,
qu OClI; a desordens rle~tes po ér:"o acabar,
e di. fOO ver J llEnJ }loderáõ, em, qUlInto eu es­
tive'r contendo fom todas as ntÍllhas frJ1'fus a
Declu1'(lçú.o da lndep ndcnC'ict, Já };01' alguns
bem de c: r:;fada , e que será 20 n: u ver (que
antes n:" o ( lleria " I') iue ita\'e],' a não serem
bem tOll.ac:as en: com;iderat;fio as epresenta-
çóes das 1'0\ incias,

Deus guarde 'C,

Proclamação.

te Habitnntes uo io de .laneiro - Quando
~ Cau a Pu IJIIl:a. e ..: C('u 3tJca Nacional exi­
g;em, que se tomem m'c(lida~ Ipo imperio,a!l,
corno a na pouco t mad&!l pGr 1\. im, he obri­
.gnção dc) Povo confiar no GO\'cr

" alJiludores de.Aa Pro"incja! A P epresen-
tação por vó re!ólpeitosameTlte levada á 1\ inha
R aI Presença, e por Mim llccelt::l de t50 bom

I'aoo, esttt tã9 Ildlge de ser hum principio de
separação, fJue ella vai unir com iaç e indis­
soIu veis o Bl'Jls 'I á Portugal.

cc A de. conflança excitada e.drc Tropas da
mesma Nação (que borror!!! ) tem fI: i to , C0m

que algumas <:abeças Est}llentadas I. e bo nE'ns
prVNSOS, jnimigos da unHío de ambos os He­

misphérioll, tenllão maquinaria quanto podem
pal'a vos iIludirem, j.i vocal, já por €!cripto
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não vos deixeis enganar; persi ,ti ~emr'e ina.
balan'is lia tenção que tendes de vos immor­
t;:di7.ardes CO.ljU!lctam.3nte eom toda u 1,.1 0 ;1-1)'

1\ ..., I' • ~ '. _ ' '

seóe Constl<llclonaes rcrpduiltnt-'llt.e: nao peno
f'lf'is em ppR"ulÇão, ne 11 If'Velílf'nte; se i. so
fi~erdes, lião contei'- com n J\Iltlha Pessoa I

porq le e\la não aulhorizüní !cIento acçõ,,;;. ue
sej:1) basel1cadus sobre a HOllra da Naçâo cm
geral, e 'sua em padicular.
. "Por tanto Eu ff'pito o que vos di"se
no dia 9 do corrente I e sobre que 1\1 fnll.
dei para acceitut' a vo:,sa RepreseLJta~'ão.­

União, e Tranquillidade.
" Com União sereis felizes; com Tranquilli.

dllde felicíssimos.
" Quem pel'lende (e nHo consli'gnirá ) desu­

nir-vos, qner excitar', e exc: ~a id;i:\ t.ão exe·
crandas, anti-politicas, e üllti.c0i1:-11lucinnRes

- entre vós, de certo estií a. s,tlai'Pltlú com ,dinl1t'i.
ro, que entre uós se lião cllllila; e Cjllem n:"o
quer tranquilliôarle , súo a'1Hf'lics, ql't' 1)0. rio
della nunca serii'\,Q l"eplltad~I~, q~1 ;111 ("1.'110

homen "is, e infamef!i. Vós sai" 'rio.-,". LU
conqtante. VÓIJ quereig o b.1'n, ;:J. n~r,;~t:n·o.

Vós tendes confiallçaenl .!.lm, Etl tu. u.,j

seremos felizes.
" O Nade, que devemos sf'guir E'm primei. o

ltto'31', he a honra; e Jahi para diante .j,
qu!:'atlto della descenda .

•, Conto com a vossa hom'a; Confio em vós;
contai com a Minha firmeza. "
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CARTA XVII.

Rio de J«neiro 29 de Janeiro de 1822.

Meu Pai, e ~et1 Senhor. Sa bado que
~e contorão ::;6 do ro lente, HCéUi Ilull.a De­
j1t:tê.lção, que ,eio de ,-'o Paulo, por pal'te
do (\, erno, C/ero, e h)\ () da Pro\iJleia, e
exig'fl'ão de mim o ficar \10 Era ii nt' ~e re­
pJ'es<'lll<11' tÍs Cortes o dumno, fjue causa a
1\ inl a retira a, e tamLcm 50Lre a fórma do
Governo, como V. 1l0'. vedo da alia que
elles fiurr~o J c que rCll.ctto inc1uE'<I; e, I)I>l'un­
do (jllC V Mago. a leve ao eorlJec i II I tí,l o do
Sllbel'HIlO CUllgrf'i'. 1), !'~. ra (lue eHe c llheça
a fundo <I Oj,ini'7o do J)I'Clsil.

A l>h j·['u nWH dia ('"t{ lUliq insuhordinada;
e vi::-to l', te ~l'() anil (;(lL, tltUl'Í. Ilal modo de
procedC'r, jú lc[dto tHi(s 'prldlll,to laia a
le\31'('1I1: e,pc'l'o CIllC esta ~ala até 4 tio mez
(lue \'I!lI, f) lú:'lis tayclé.lr.

Dt.u~ guarde &c.

CA TA XVIII.

Rio de Janeiro 2 de F l'e1'eÍ1'o de ] 822•

. eu Pni, e Meu Senhor. Honlem chegou
o Correio, te' ~t'IJti muito lJf:o ter tido Cal' a
de V. ~J(lf)·.

Tellh; procurndo todos
que fi Divisão Auxiliadora·
porqlle Iht> t 1110 dito flue
1l0C go cI dfl Pl'o\'jrcia; llJas
nüu lj ucrelll lJartir.

HOlllE-m proclamei-lhe hum tanto forte;
mns o GC'llel ai, que el1f'F' clcgerro, que he o
oI/.vill-ei4, lhe tem úito, (omo V.. Mag'. l'erá



( 40 )

dos Offieios da. Secl'etal'ia. que he contra !l

sua hewra obedecerem; de sorte que não que­
rem embarcar,

O pra'1.O, que lhe dei para embarcarem,
he- até -5 do corrPltte; e se eHes. o n::io qui­
zel'em fazei', então '1em se lhe pfig'U, f'm se
lhe manda de comer nem agua; e corno elles
pel.'l terra d ~ntro não pouem entrar, porque
est'"'o cercados pela retaguarda, e a meio rio
está a Fragata União, e Barcas Canhoeiras t
hão de em ba rcal', ou hão de morrei',

Sinto infinito, que homell~, que "ieráe
da C1'lmpanha trro "ictoriosos e cobertos de
1oiro , l'iaião daqui cobertos de verg-onha, de
clescreclito, e com o fende de rebeldefl,

O que eu lhe ~offri como homem, el lho
prdoo; mas o Qne lhe aturei corno J ur;ar'
Tenente de V. Mag., e 8R o 'ensas Í} Hljn~

feitas c1il't'cta, e á V. Mago. indil'ec!arnrnte,
Cl mpl' á V. Mas!,'" como Rei, ca.::tig91-~."

Peço a V. 1\1 0', que fa<;'R constar áR Cor ps
tOlO este máo 'modo de pro{:eder da pal't(' da
Dil'isâo, para que ellas obrem o que enten"
derem.

Deo! guarde &c.

Proclamação,

" O Pl'incipe ....'~gente do Reil10 do Brn~iI

á Divi5:-'o .Auxiliadora de Portu()"al - 001 a
maior estr2nheza, e cheio de índio naf'1lll t vi a
Representação, qne aeabão ele fazrr. 'te 09

ÚCHnmanrl~nt\j"" e Officíaea doa Corpoi dessa
Divi"ão.

" Que deJ!rio he o vosso, Soldados! Como
be po sivel, que TI'opas .Purt~l."·tleZas, qoe
r:;cançál'ão flllf" renome immo,'Ld IlQ Camp(J~

~a Glol'ia con,,~... '" u:::urpação li· nceza, ceque-



ciJas' a~óra de túdo o que farão', 'queirito tons':
tit it··se r be de_s manifestos' á MJ'nha ~:Sâg'radà

A ttboridade, e ao Art. 86 das' Bases du n{}~~lÍ
sr tJia éOl ·tituição , ameaçando ':vener 'ôfgangu~
de seos ·irmãos, -e. en-chel" de e8pal1to 'e luto.
esta pacifiCá Cida.de, ~!le',' ás Ja21l albára, e
h e á~a tão o-en'erosameute. Hofhe s in' en~
sato ,'! Póf ven urá o oI~lltde erdep Jámajs

oa !fuóTa e: ';jg·n'dn.e·, qUàndo: obedece
(I' ~eos Su' eriõrl"s, e ao seó P1'irlcJpe? Qúand(f

sahlh,cà f Is09 pl.!nd'onore!""filhos da iflGOnsíde.­
r > ~o, ou do crime, ao rf.'pous·o pLibli.cõ,' á,
seg''1rança de seo~ COhcidaJãos, e" á ,salvaç{io
do E: ta<1o? '
( ,POI' ventura, recrescendo novas, e impe:'.
rio~as circónstancias, não- hé i:lo .uev.er da Au':
tboridaclé Süprema mudar <ie J'eso~ução,' e {)..;
mar 'novas medidas?' Pertendeis vós ill'llllip;.Me
por mai tempo com ex{}reBs6e~ humIldes' na
appareuéia, mas ('rimino!l~s I na .. realidade, ~

diminuir 8si';ill1 â 'alrocidãde 'clà vossa resolu-'
ção' de resistirdes peja fOI'ça ',ás 'Ore eu! do
vosso Principe? Eu vos Oruenei na madureza
da Razão d' ~st~çlo, da justi,ça, e do bem
geral, que devieis emb~,t'car J e' Mandei aprom­
ptor ,d' antemno tudo o ql!e e.ra preciso, para
a v{)Ssa commo'dj<.lau~, e·, boã ..pãssagem ; . en­
tão soJda~os, porqu.e não obedeceis? O sol­
dado, q'ue he tiesobedieote ao seo Superior,
além de pessimo Cidadão', ·lIe o maior flage'1I0
da Soi'iedadé Oivil,; que o v~ste, Ílut"re,' ~
honra. Na (execução de 'ta, ~il1ha, Real Ol:dem
dé certo· n~o" fica manohada 'a;....vossa' h'onra-,
mas sim na voss'a incon idera'dll, e' cdminósa
resisteD'cia~' Quem vos deo o (];ireito' de nOl}1ear
para 'Vosso Genet'al !lu m intruso " e Ja de1n 'Ui·
do do exercido de Genel'al das H ..4tmà9 de~là

(M'te~'e~Pr{Jvincià ell~ },.... ' do- -)nf::(, p'roxÚ'lf) ;.pds"
6
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sudo? Ab! SolQa~ol', em qlTe abysmo de de!.
ox.d~n~ ...e ,crimes não pl'ecipita hum. primeiro
:pauo, quando~ he 1;nul dado? .

Officiaei 1 ,e Sqldados Purtuguezes! Ainda
he tempo: aproveitai os mompntos pl'cciosos,
que vos dá o vosso bom PI'incipe; lançai
do vo'sso :::eio' os hou,aos desacref1itlldus na
opinião publica) e r beldes ái l\Ii~has Reaes
·()rdens. Eu 'os Man· o ojs, POI' e, ta· der­
·~a<:leira vez, que cUII'\)Jrais á rhca o flue YOI
Ordeu'ei; porque es~uu firn e, e inabalavel eUl
j(lZe1' respedm' á .Minha Real .llutlwriJade por
t.od(}s os meias, que a J I ~ti<ia, ~ Honra,
e a Salvação do Rt'ino U.nido M~ preNl're~

vem. TuI h~ a Minha uhjn~a Rebolução. E .... ijo
p()is de vós, que' dec1al'eis iOlmediatamente,
ie, enta'ando no verdadeiro camiuho do de­
"l'er, quereis outl'a vez. fazer-vos (lignos do
nome de h nrad ...s, e fieis Soldadus POI'tu­
guezes, on desobedecendo ás Minha Ordens,
serdes marcadôs pUI'a' selllp"e com o fen'ete
de J'ebelde5 e foragidos. Decidi! , • ,- PRIR­
(jIPE REGENT •

C A R T A XIX.
,

Rio de Janeiro 12 de Fevereiro de 1822. .
<: J

Meu Pai, e Meu ~í"nhor. Can ado de "tu·
rar desafol',oS á Divisão Auxiliadora, e lal tas
de palavra, assim comu a de no dia 5 de -te
mez prometterem fil'arem embarcados no dia
8; fui no· d' a: 9 á bordo- da União, e maij'"
dei hum offi.c iaI dizer da minha parte á Di.
vi- 50, que eu detei'miu!)va, que no dia 10,
ao )'om per do Sol, ella cOUll.~'aria a embal'"
C'Lr, e que, assim o nãO' fazendo, en lhe não
da a qU.l' I,. e ·005 reputava in~mjgos; a re8~
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posta foi ii 'em todos os Com'mandantes li
'bordo representar inconvenient~s, e represen­
tarem {'om ha ante sohet'ba: .respondi-Ihes:­
Já Ordenei;. e, se não exeeutaremJ , amanl,ã
eomeço lhes a fazer fog ll , Elles' pl\J,til'~o; 'e,
com eifeito, fu'Zt"ndo neites maiol' etfeito o
medo' qHe a hOtlr't:; que alIes di7ieru' ter.,
c( uwç'éÍrtío I emharear no flia qUf' lhe deter­
minei, e hontplTI ~\.., 3! da tal'de já flsta­
vão á bordo (11l;; ,I 'i.t viu , mansos, ('00 o ,.buns
Cor.leh·os ; 'e Onlpnei" ~ue no clla 14 ou ]5
sahissem bal'J'fI fô." , flCCfll nanhado.. das dlla~

CU7'vetas, - LibeTal, e - Maria da Gloria, que
os h'áo de acc(i)mpanhat' sómente até ao Ca­
bo de Santo A tinho, ou pou«;:o lUc.tlS adiante.

Deos gUI1 te &c.

C A R TA XX.

Rio de Janei7,o 14 de Fevereiro de 1822. ('*i')

Meu Pai, e 1\ eu, Senhor, Tomo a penna
p'<tt'l:l d' I' á ,r, Mag, a mais triste noticia do
SUI'cesso, qlle tel dihH'et'ado o meu coj'ação.
O Prin(·jpe D, :Jo~o C~rl(ls, men filho mui.
~o amacio, .iA não' existe, H uma 'iolt'nta cons­
tipação ('Ol'tou o 6.0 de seos dias. Este iufol'­
tunio he o fI" do ·da insülJol'dinneãó e do" cri­
mes da Divisão Auxiliadora. O P~i lcipe já es­
t:\Y~ incommodado, quando esta Soldadesca re­
belde tourou as IU'mas contra os Cid,Hlúos
pacifiéos ,desta Oídade: a pt'udeneia' exi~io

que eu fizesse partia' immediatu-Illente a Prin­
c~a e as cl'ianças pat'a a (l~a~enda de .San­
ta Cruz; a fim de as pÔl' ao abl'igo dos

---.-,;.------------------
(") Esta Carta he traduzida ,da Collecção de l\1r, c/e

Mani/ave, por. nã'o ter á. vista a. .origimd, .'
6 ii



: ueee!isó$,.funestos' de~q'ue esta Gapltal .podia
-vir, ~ s.eJ' .0, tbeatro".E ta. viAgem v'iuleDta.
-sem ':8S. 'commodidades lleeessal'Íi;\s; o telllpQ
Aue. er·a .mtli~lhllmirlo depois de gt'ande '.caljiç
.:do' dia'; tt~do' em fim se reunio pi I'a alte:raL'
la sande de: meu car,o filho, e ~('guio-~e·ILe

.a, morte. A Divisiio .lJuxi.l;odoT(l poi .fui a que

.a:sas inou o meu filho, o l\elo de r. Mag,. tm
o nseqt1€ncia he contra ella (lue leq\Oto à
;fl)il},ba .voz. Blla ·he responsa"t'l na pr~t<eoça

de Deos, e ante V. Mag., deste ,SUCl' 850,

;quc, tanto me tem afilirto, e que igualmen­
!te a,migirá o {;ol'açâo de V, l\1i.tg.

. Os habitantes desta Cidaoe rue tem dado
;:t8 p,:oyas. as mais. decisivas do afferro á mi.~

nha pe~soa. Elles me tem testemunhado a
dor mais profunda pela morte 00 Principe.
Cresceu (} seo orno contra a' Divisão AU:.",ilia­
dora, e Jamais soffrerÃõ a entrada de algu­
m~ o-utl'à Tropa Poftugúeza. '.'

O espirilo publico se purifica de dia em
dia, e se' desr;nvQ.!ve com maior energia e pru­
dencia. - O povo 'intei'po he verdadei'romente
çunstitucional; o que aprecIo mais do que
posso expressaI'; porque não quereria gover­
nar hum lJOVO que não amasse sincel'amenLe a
Constituição, .Creio que h uma Coostitu ÍI;ão faz
a felicidad~ -do povo; ,mas' creio ainda mais,
que ella faz a fortuna 00 Rei, e \10 Gover­
no. Se o povo he infeliz onde não ha Cuns­
~ituição, o Rei e o Govel'no ainoá são mais
~ felizes. Só Pelhacos acMl0 seo proveito em
Governo sem lionstituição.

~upplico á V. Mag. que dê ol'dem para
que esta C..-.rta sPja llpresentac\a ..á8 Cortes,:
ê! fim de _que saib!io aiod!l melhºt: _quaes sii9.
os Serviços da Divisão A.uxiliadora.. .

. Deôs gUarde &c. ; _, ,.
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C A R T A XXI.

?,io de JqneiTo 15 de Fevereiro ([a' íl822~'
I, ', )

Meu Pai ~ e Meu Senhor. Tenho a hon'·
ra de .remettel· á V. Mag. a FalJa á mim hoje
feita pela Deputação de A1iuas Genes pam
eu ficar; exigindo a mesma fó,rmà de Gover­
no que S. Paulo; e. jguall1l~nte participo á
V. l\lag., que soube pela mesma Deputa<;.ão,
que Minas não manda os seos Deputados ás
Cortes, sem sabei' a decisão de tudo; e que,
seja qual fOi' a decisão sob('e a minha (,('ti­
rada ~ ella sempre se opporá á que eu re­
gresse á Portugc 1, cu te O que .lhe custal'.-

Estimal'ei que V. Mag, faça constai' isto
tudo ao Soberano Congl'esso ~ para que Elle~

nssirn como hin por huma precipHada delibe­
ração. aeubando a Monal'chia, tome em con i­
del'ação as representações ju tissimamente fei­
tas, e agradeça a Salvaçâo da JVação aos brio­
sos Paulistas, FLuminenses, e .Mineiros. - Es­
C1'evo ass;im, 1)01' ue em mim só ve1'dade se en­
t!on11'a; e C~.)lllO a todos be permittido expôr
98 ~eos st:'ntilllentos, ou vocal, on pai' es­
cl'Ípto, raz~o porqne o faco, espel'ando qne
V. Mag. os t"itça con 'tal' t~e quaes- ao Sobe·­
1'(\00 Congresso. -Sou Constitucional. (3 ni'Rguem
tnais do que eu, mas não sou !.ouco ~ nem
f-accioso.

Deos guarde &c. .

lJ A R T A XXH,

. Rio de Janei,'o 16 de Fevel'eú'o de 1822.

Mell Pai, e l\fen Senhor. Dou pai'te á
V. Mag., que, t~ndo aomfid'O, como era mi-
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nh obl'jga~ão, ás respe'tosn~, representações
do BI'C\sil; e, senno nellas exigida a cl'ea­
ção~ de hum Conselho d~ Estado ~ convelH'i-me,
que, assim como attenrli-as quanto á minha
,ficada, tambem devi nnuir quanto á crea-
cão do dito Coo elho visto ser t'1ll Utilidade
Publica; e determin i-me 1\ cl'ea-Io, attentas
as razões fortissimas dada' pelas tl'es PI'O­

viodas; e eu entender qne era pal'a ft·licida­
de geral da Nação, em que e t Jl1 pl'ompto
a trabalhar até ~i morte.

DesPj que V. Mag, fa~a npr s ,Dt I' e~ta

ás Cortes, assim como o ' ecrcto q lC r(l­
metto incll1so, IHH'a que ellas cOllheçi1o o 'nlr­
resse -que tumo pela ,Monarchi Luso- 8H1S"'!;lJO ;
e ,o quanto sou despido de toda a am!>iç;'jo;
e muito mais daqllella que poderia p 'ovi '·Ile

da authol'idade ·de Re~eDte do vasto Reino do
Bl'asil, e de Lng-ar-Tenente de V, Mag.

Deu. guarde &~.

Proclámação.

"Habitantes e Tl'opas dest~ Capital e
P,'ovincia! De obediencias cl'illlinosa', e in­
s.uiJol'dinação inesperafia em guerreiros;, que
por seo valol' P.X\ erimentado em benefieio da
Nação e do Est'ado, se fizerão cr*adorp-s da
e-stima de Compatriutas e Estn ng iros, al­
tel'<l,I'ão a vossa feliz' tl'aoquilli(h.de: semelÍ­
J'ão desconfianças, e al"m{ rúo 'POI' fim V:~!'SO!l

braços para_defender' f\il'eitos uDeaça/los, e
fazer resrei.ta'" 11 Minha L (r'tima Anthol'Íc!a­
de, Abandonando .pelo bem publico. os vo,,­
sos 'particulal'es'iutel'esses, e depl'cndenflo-vos
dos laços, que mais e!'ltreita >Jlente lig'Ão o
coração do- hornesn, larg-astles alegres e pl'om~

p,t.O& f~mili"s e domicilios, p"ra afl'rontar..a
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mor,te, se preciso fosse, na.1utn que p!1l:ecia
ine\'itavel, pelQ obstin~Hio orgulho de alg'uns
facciosos., ingratos, ao puiz, que genel'oOS~ 011
bospedál'a, e urdos á voz. da I'azão e do
dev~r, S~m estarapida decisão de vontade ~

e denodadtt presença de animo (quand ta v ·Z

ellcs (~ontavão só com perple""idades e temo­
res); Eu teria visto, com \'iva magoa, fl'ust 'a­
dos tO{ os os meus Votos;, a.favor d ll,u. a~

nidade, Rccesa a guerra civil, e victimas e
seos ~olTore~ povos innocentes, que anbel;"o
viver livres e trnnquillos debaixo do Impel'i()
das Leis. Não he só ('om as armas tintas de
sangue, e em Campos juncados de cada veres ,
que se alcan<;a honrada fama: com a vossa­
judiciosa moderação, e se~ura confiança em
meus Paternaes Cuidados, e ordens do Go­
"eruo, foi mais helio e hoOl'oSO o vosso tri­
umpho do que se o conseguisseis em com­
bates, .ainda ('Olo assigoalada derrota_ dO$ ini­
migos_ Se estes I'ecusál'ão, algum tempo"
llor destempel-adas irféas, e estolida .-ebelrlia,
respeitai' Meus l\1anrladoi, a vossa hel;oica
resolução d~ moner pela causa da justiça 01

fez al'repenrlides voltar aos seos <.Ieveres: e
o bell' precio!§o da paz recuperou-se com a
ventura de não se empl'egal- o hOl'rivel I-e­
curso de sanguinolentas peh!jas entre Cond
dadãos t de- que re!'ultaria a deplul'tlve1 des­
grac;a de nw pr priedades 8fl'uinacias, Cam­
pos talados, e inielizes Esposas e Filbos cho­
rando ior igellt ,e.O} misel-a. viuvez e ol'.fi.ll}~

dade, a eda de s oOS Iné\rido~ e pai . Rps..
. tituidotl ag-ora ás vossas Iwhita\:"'es, e J'e~­

pectÍ\'. s deAinlls, repassai na memoria, para
VOS68 l'O Ida. li\ofi. , ( te tl·i~te. bem q"6­
~l\s!"lgt'it'l) cxe uri, (.t fataes (,;onsl'quen('í~8

jla in~ubordi .•a:,:[. I. :llle ~ l~.vaijdo o qçi~q~\o



de 'erro 'em' erfo, 'o' chégão em bl'cve aoulti:;
mó periodo da ini,quidade, e a oI~ur 'com in­
diffel'ença para as -desgraças .. do Estado, ~

até a regosijal',s,e com elIas, Conservai des-
~ velados os generosos sentimentos,' com que'
acabais de gnnhar o bOlll'oso titulo de Be­
nemerilos da Patria: pr'aticai' as vil,tudes' 80­

ciaes, que requer, o Systema Constituciónal'j
e confiai que t\ssim como M&·vistes·,incans'a
v.eI e' c{}nstante no proposito de afastai' parti
l()n~e o· germen da diacol'dia civil"; sem (J

sacrifido . das" VOaSas vidas, á' que o Meü
Coração" não podia - accommodalt-se, Bempre
tel'eis em Mim o Guarda Vigilante de vosso&!
sagl'ados D~I'eitos, e o Protectol' zeloso de'
v{}!1~as' justas Repl'esentações, e intel'esses"
pvornovendo 'incéssante-, e solicito, a pros­
pel';idáde do BI'asi!, de que depende essen':
cialmente a ventm'a ~eral do Reino-Unirlo.
" Rio de JaneiJ'o J7 de Fevereiro de 1822. ~
PRI.NCIPE REGENTE.
. .

fC A R T A XXIII.

Rio de Janeiro 14. de h/m'ço' de 1822.

MeÍl Pai, e Meu Senhor. Desde que fi
Divisão Auxiliadora sahio, tudo ficou tra'n':'
quillo, segul'O, e perfeitainente adhel'ente á
Portugal; mas sempre consel'va'1do em si:­
hum gt'unde 'rancol' á essas Cortes, que tan';'
to t.em, s'egundo parece, buscado htten'UI" 0'1

Brasil, al'l'azM" PVl'tugál, e entregai' ii' Na-"
ção' á' pt'ovidenCia. • •• ' !

05 BrusileiJ'os, e Eu somo~ Constitucio-'
nnes, mas Constitucionaes,' que 1f>nscamos hon-;
1'111', o 8überuno por obrigação de subditos i~)

~ pura> nus >,hOUI',hlOOS' .a nós;.· por· ·t.anto .~~
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raiva he s6" á essas facciosas COf'tes, é não
ao Systema de Cortes cJ ...Jihel'utivas, que
esse ~stema nasce com o homem, que não tem
alma de serv ii, e que aborrece o J)espotismo ..

Dou p..rte á V. 1\ ag., que Monte- \Tidéo
se quiz voluntariament~ unil' ao Bt'asii, de
quenl já se conta pUI·te comp.oneote deste
vasto Reino, segnorlo diz, e aml'ma o Dou­
t01' D, Lucas José Obes,. que he Deputado
da Provincia. Este D, Lucas era mandado
ás Corte~, levando estas instruccões: - Vá
,. representar nas COI'tes a PJ'ovin~ia de .1.\1on­
" te-Vidéo, e saiba o que quel'em lá dispor
" della; mas em pl'imeil'o lugar vâ ao Ri()
t, de Janeiro, e fu.ça tudo o que o Príncipe
" Regente do Reino do Bmsil, de quem esta
.. Provincia he parte componente, lhe manda1';
" se o mandai' ficar, fique·; se continuai',
" execut,~. "

hn mandei· o ficar no Conselho, por elIe
me dizei', que lOtes queria. 0'J J'eme ios o'
Riu, do ()ue de d.uas mil legoas , que e 'a a
ra7.fio de se t "e'o sepal'ado de Hespanha:.
deo-lU a ante dei', I]liIe f!:.1ltre Pios lambem
Se que ,ia unil', e Boeol)s-Ay,'es cOllfedel'al'.
]}or eo (leC 'I' que o' s somos (JS Alija.clos,
que lh@ fomo dados pela Providencia, assim.
Como dles pal'a nós~ ,

O B'trcío de La!~una tem feito {(1'andes
Serviços á NlÇão, e 71Ut.i em particular ti parte.
mais int ,ressaI/te du .Mo?1a1'chia.

No dia 9~ d9 corl'ente appat'eceo =1 Es­
quacll'a; mandei-a fundeai' fón.l nU. bUl'l'a ,.
POI' o povo estar mui detil~ont1ado de Tl'ojJ.<1,
que nfio stja B,'asi!eira, e tem razão; por­
que. hllma ve:t. que os Clwf,~s hão de obe­
deceI' ás Cvrtes actuaes, temem a sua l'uin~
tot<\l,

7
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N aquelIa mesma noite viel~ão oS Com..
maorlantes á tena, e se pOl,tárfio bem; es­
cl'e\"erão bum IJI'otesto, que J'PJ etto jncluso

.i.mpl'esso: no outro rlia entráráo pal'a o pé
da FOl'tale~a de Santa Cruz !Jara se lllllUicia­
J' 'tn de dvel'es, e voltarem o mais tardar
até 26 dt-'ste,

Se desemhal'casse a TI'opa, immediata­
rnf:'nte o Bt'<;,;il se desl'oia oe PortuKal, e a.
lndeppndencia se fUl'ia apparecel', bem eon­
tl'a minha. vontade, POI' ver a separação;
llla., t'111 f'rIIbaq,ço (lis~o, (,Hotente por suhal'
"lque!la parte da !\aç'ãu ê.1 mim ('onDada I e
oue está com tonas as mais f()\'(~as trHha..
Jhando em utilidade ela Naçflo, hum:u e glo1'ia
de quem a Libe1'lou pela plevação do Bl'usil á
Reino, donde nunca descer á,

A obediencia do~ COtnlllanrlantes fez com
que os laços. que uniuo o Brasil á Portu­
gal, qn~ erão de fio de retl'oz pDdl'e, se re·
fO.I'cassem com amor corrlial á ..Mãi-Pal'ria,
que' tão 1'ng1'ata tem s7'do á hum filho, de quem
EUa tem tirado as rique~os, que possuio,

Peço á V. Mag, mande apresentar esta
ás Cortes, paJ'a que saibão, qne o B)'OSll
tem lWnl'a, e he gene1'oso com quem lhe busca
o 'lnal,

Sempre direi nerta o seguinte; porque con­
to, que - o originul st:I'à apl'esentado uo So­
herano CongTf'SSO, que - h0fl1'(~1n as Cortes
ao Rpi, se quize1'em S~1' lW'1iradas, e estimadas
pela Nllção, qne lhe dêo o t)oc!er Legislutivo
&ómente,

Deos guarde &~,
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C A RT A XXIV.

Rio de Janeiro 1!) de Mm'ço de 1822.

Meu Pai, e Meu Senhor, Dou parte ii
V. J\.fag., COUlO he do meu oever, q:Je buma
grande parte da Soldarle '('a. do Regimento
Provisoril'l, passou por muito sua livre \'on­
tade pal'a os Corpos do Exel'c'j'o deste Rei­
no; e ig'ualrnente pal'ticipo, que eu não qUili
que Official ,algum passasse; a fim de dio
cOITompel'em os Soldarlos, e pode)' manter a
União do Brasil com P01'lugal.

Achei que estas passag-ens erão uteis por
dous pl'incipíos;, o primeiro, porque fazia
hum bem ao Brasil, J'ecl't.ltando Soldi:ldos
feitos, qoa depois acabão Lavradores; e o
segundo, porque mostrava que o adio niío he
DOS PU1'tuguezes, mas á todos e qnaesquer COI''''

pos al'regimentados que não sejão Bra~i1eiros,

a fim de nos Co ouisarem. C01n este e"(;pr:.dien­
te se conseg tio re}/I'çar os laços, que nos ttniffo
á nossa ,Udi· Potria, á qllem c1i:temus, qU\~ tem
direito de m~s admoesta?', mas nunca de nos mal­
tratai', sobj.>ena de passar- de I't>pent~, lip j,,] a
quem am,Huo., Li maior e mai: ini'el'nnl iui:l i~a.

Estes os bentimentos de todo o Luso-'Bnl, i,.
licn, e de todo o humem, q'Je tiver intenl:õt:>s )u­
ramente Cuas itucionaes, eonlv nós 81'61sileh·os.

SobJ'eman il'a fical'ia <ln'l'adecido á V.
l\lag"" se man lar apl'esenta~ esta ao "':obeí'a­
no CO!l;l"I'eSso; pal'a 'lU, elle conhe~õa, que
rlO BTasil ha quem saiba o qlte he Constdu;rão.,
como já o hão de tel' conl1ecilio pelos Depu­
tados Brasileil'os, espf?cialmente POl' Antonio
Ca1'los Ribeiro Machado de .l.Jnclmda t digno
D.eputado de Imrna Provincia tão Qriosa.

Veos .guanle &c. '
7 '1
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C A R T A XXV.

-Rio de Janeiro 26 de Ab?'il de :1822:

Meu Pai, e Meu Senhor', Dou pal'te á
V, M~g., que, tenifo-se o ~o"el'llo de l\1i­
nas Geraes fJIH'J'Ído mostrar'-se superior á
Mim, e .ís Cortes, fui Já, e mandei coo\'o­
('~H' os Eleitores pa"u elt'gert'm outro, Ao ('he­
gal', fiz; t'sta sl'~uinte falla:-

" Bl'Ío~os .Mineiro. - Os fert'os do de~­

" pot:~nH:J ('omec;ados ti quehr'ur no rlia 24 de
" A~osto no Pürto, J'euenllíri;io hoje nesta
" Pro' indu, Suis livl'es, sois Constilllf'ionat's.
"Uni-vos (:0' Mig'(I, e marchareis Constitu­
U cionalmente. CÕlJfio tud~ em vós, confiai
" todos em Mim. Não \'os deixeis illuclit· por

." essas Cabe<;as, que só uuscão a ruina da.
"voss.a P"ovincia, e da Nl:Ição em geraL.

," Viva EI-Rei Constitucional; Vin\ a Reli­
" gião; Viva a Constitlliç.ão; Vivão todos os
"que forem honrados; Vívão os Mineiros
" elD geral. "

Antes de lá chegar, llS Vi1la~ differ'entes
.da est"fHia me fizerão as repl'esentações, que
remetto pela Secretaria do Reino.

l'Iuntem cheguei em quatro dias e meio.
POI' cá vui tu-do mil' bem, se lá fOl'mos consi­
derados ('omo irmãos, tlllJto pura bum, como

.para outro Hemisphél'io; nUlS, se o não fOJ'­
J'flOS) il'nos. ha meHlOl' ti nós B7'asileiros, que
aos Européos malvados, que di"em hU7na cuu­
sa, e tem out'l a no corar({o.

1\50 "espondo á V: Mag, da Carta po.r
Manoel Ppdro, porque, quando hontem vinha

l,elO Rio Inhomel'im, fi recebi, e com a pJ't~ssa

me cahio ao rio; peço ft. v. Nr ag. me faça
a gl'UÇa- de a l'ep~til', pura eu fazer o que



~de'Vo á bem da Nação, á quem sirvo com
honra, amor, e zelo.

Deus gnarde &c. P. 8. Tenho a honra de
J'emetter a Proclamação, que :fiz á minha sa­
hlda da Provincia de Minas Gel'aes,

Proclamação.

~lineit'os! As convulsões politicas, flue
anH'acl\vfío esta Provincia, fizer~Í,o huma im­
pl'esi::50 tal em Meu cOI'u~'ão,.que ama ve,'­
daoeiramente o I3rasil, filie 1\Je obrigá,'ão a
vir ~ntre vós, Fazer-vos conhecer qual era
a Hberclade, de que ereis senhores, e quem
edio oqueJles, que a p,'oclarnaváo á seo mo­
do, pa"a extorquirem de vós l'iquez2is, e vi­
das; não lembl'udos, que vós não serieis por
muito tempo soffl'edon~s de similhuntes des­
poti~mos, Raiou em fim a libe"dade; conser­
"ui-a: - Razões politicas JUe cham[;o á C01'te.
Eu vos ag"lldeço o bom lllodo, com que Me
recebeste , e muito mais o tel'des seguido o

.tl'ilho, qne vos .1\'10s l'ei. ConheC'ei os máos.
fugi dellt's" Se entt'e vós al~tlns llUizel'ptn
({) que Eu não ('f'l el'o) emprehender novas
cou 'as, que sF,jão co-nl1'a o s!Jslema da Fnião
Brasilica, repntai-os iII mediatamente ter1'Íveis
inimig-os, amaldiçoai-os, e HcC'us~i·os perante
a .ltlsti~'a, que sel'<Í (ll'ompta. a rlpscarregar
tr'em ndo golpe sob,.e monstr'os, que horTO­
risãll aos mesmos mon tl'OS. V6s sois Consti­
tucionaes, e amig'os rlo Brasil, Eu não me­
nOi. Vó amais a libel'Clarle • .Eu adorO-fi. Fa­
zei por conservar o socego na vossa Provín­
cia, de quem Me aparto saurlo~o. Uni- ,-os rom
Migo, e desta união vireis a ronher'e,' os

.bens que resultão ao B,'asil, e ouvi,'pis n Eu­
f9pa dizeI'; -== U Bl'asil he que he gra~de, e
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i)"j-eo; e os Brasi d1'OS s9uberão eo.nhee'er os "SMJ

verdadeit'os di,.eilos, e interesses. Quem assim
vos Falia, Ueseja a VOS!la fortuna; e os que
i~to contl'adisse,'em. amão só o vil 'intel Cj e

. pe1,\soal " sacrific3ndo-lhe o bem gel'ul. 8(~ lIe
acreditardes, seremo'" felizes; quandn [:0,
gl'andes rD31es nos ameaçfio. Sirva-nas dI' txem­
pio" lJahia. - PRLVCIPE REGE!' Ti;!;.

C A R T A XXVI.

Rio de Janeiro 28 de Aúril de 1822.

l\1eu Pai, e Meu Senhor. Peço li V. M:lg.
que mande apresentar esta ás Cortes G ral~ ..-,
'para que Elias saibão, que a Opinião Brasi/ei­
'l'a, e a de todo o homem sensato, que des~ja a
segw'ança e integTidade da, .M. o~~a1'chia, he que
hajão aqui Cortes Gel'aes do B,'usil, e parti·
culares relativólm.ente ao Reino-Unido, para
fa~crem as nossas leis municipaes.

V, Mag, , qnando se allsentou destE! rico
e fertil petiZ, reco1nmendou-me no Seu Real De·
crelu de 22 ele Abril do anno proximo pas­
sado - que lTalasse os Bl'asileiTus como filhos: ­
Eu não só os tl'ato como taes, lO S tamb~m

como nmigos; trat~ndo-os como amig'u", sou
outl'O; assim qllae. q tleI' desta duas '"azóes
me obl'igão a fazer-lhes as vontades I'azoaveis:
esta ( de qUeI'erem Cortes como acima tica
dito) não' só he ,'azoavel, mas util á ambos
os Hemispbérios; e assim J ou as Gerae!l DOS

concedein de bum gl'ado as nOS!5as Particula­
res, ou então Eu as COIH'OCO, a fim de me
porta,", não !\'Ó como \í.•.Mt\g, me ,'ecommen­
dou, mas tarnbem como tf'nl1o buscado, e
alcançado ser, qU.: he /)(1ens.or qQ.s DiR,'eit()s na..
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,~S de POVO!l, tão livres como 05 outros, qu-e
os qllt'l'(~m e5CI,u,·jsal'.

Se ha igualdade de direitos, e 50mos iJ·­
mi:íos, como o pl'ocl(\múrüo, concedão ( fJue
não jàzem favor, ante, nós de lho pedirmos ) ":
quando não, nós abuse/iremos (não 1I0S sen­
do ilifficil encontra-la); pOl'flue não be jasto.
que hons se-jão reputados como filhos, e ou­
tl'O corno entiados, senclo to(los nó" irináos.
e sabditos do mesmo Grande Monarcha J qa~

nos )'pg'e,
Deos guarde &c.

C A R T A XXVII.

RiO' de Janeiro 21 de Maio de 1822, (*)

Meu Pai, e Men Senhor, Vou feJieitar
á V. Mag. pOl' oeeasiflo do annin'l'sal'io do
ft'liz (lia de !'eo nasdnH'nto. Nós Brasileiros
s.. hernos apl'~dél" e festt>jar a reoovução dos
nnnos na ,-ida do nosso MonaJ'cha.

O dia 13 deste mez he, e seJ'á pal'a,
sempl'e, hpm dia de jubilo á todo o BI'usil.
Este he o dia, (]ue os habitantes desta Cida­
d~ escolbel'ão pUl'a assignalul' simultaneamen­
te dilas Bpochas memol"aveis, o nas<'Ímento
oe V. l\1ag" e u minha _elenlção ao TituIlJ
de Defensor Perpetuo do Brasil: Depois dQ
Bp.ija-l\.lüo, o Sel.lado da Camam requeJ'eo-me
hu 11/\ Audieneia, que immediatamente lbe
cooc.t'(Ii; e es,ta Corpol'a~·50, ,pt-'Jo orgt:o de
seo Pt'esidente, diJ'hdo-me hulU discurso mui
enel'gico, no CJual me' suppliC't1sil p'lle acceitasse
o Titulo de Prolect01'. e Dej'e'Y/sor Fe1'j,c:luo

----------------------
(,.) ESt1 Cartl\ he trad\'7ida da CoIJec9ão d, .tvb, d­

AlOJJ,lave.) _po~ ~i:o t.er á Vili.~ a <1l'i,ina!-
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do B7'asll, pOI' ser essa a Vontade de 'todá
a Pl'ovincia, e de todo o Bl'usil. Eu res~

pondi-lhe: Honro-me, e Prezo-me do Titulo
que me confere este povo leal e g-eneroso;
mas não posso acceitar tal e qual me oiferta.
O Hmsil nRo tem recessirlade da protecção
de ppssoa alguma: elle proteA"e a si mesmo.
:1\1as acceito o Titulo de Dp{easor Pe7'peluo,.
e Juro mostrar-me di:'no delle, em lJlLQ'nto
huma gota de sangue c()uer 11, iS minhas vê/aço .

O Acto do meu acceite foi immediata·
mente lavrado, e eu () assignei com o Sa­
nado da Camara; e igualmente assignou ou­
tro Acto, pelo qual t.odas as Corporações
l'cconhe<:erão-me ~or Dtlfensol' Perpetuo do
Brasil; â eujo Acto immeuiatamente aSf<igná­
l'ão tambem os Ciciadãoi mai~ conspi '110~ ,

que se uehavão presentes, e igualmente Oi

Coml1lanoantes e Officiaes de todos os Corpos
da pI'imeil'a e segunda Linha, Depois receIJi
numerQsas felicitacões de muitas Camar<ls des·
ta Provincia, e b~'evemente I'eoebel'ei as das
outras.

Eu deJenrle1'li o Brasil, que t[mto. me tem
hunrado, assim como a V, Mag.; pois que
tal he o meu dever como BI'asileil'o, e co­
mo Pt'Ín ...ine,

O Principe sem.pre delJe Sei' o pl'imei7'o a
m(),'re)' pela pat'ria, e deve traoalhal', mais
que outl'~ pessoil, paJ'u a sua felicidade;
pOl'que os Prineipcs são o~ fIue devem esfol'·
çar- -e mais pO" merecer as l'iql\ezas. que cnn·
somem I e as llomenagens, que t'tlcebern dos
outros Cidadãos.
\ V. Mag, saiha, qne em todo o tempo,
e em tudu o Iugill', eu o devo de~ ndel~ d~

toOa. a especle de inimio'os; núo só com()
1:1 •

subdito J e eomo filho, mas tamuj:)lll. 'qmíi
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Defensor Perpetuo do Brasil; POl!;, quem'
defende o Rei, defende 11 Naráo, .sendo o
Rei e a Nação sempre unidos, . e jamais se-'
parados. .

Tenho já dito á. V, Mag, , flue eu tl'atava
:W3 Bra.!.i1eiros, não sé como filhos, assim
como Y. Mag. me I'eeúmmcnrloli, reas tam­
bem como amigos; porque, tratanóo-os co­
mo filhos, nro sou sen~o seu I}ai; mI ~ tm­
talUlo-os con o amigos, sou o melhor de seol
l/mio'Js, Direi ag'ul'a ruais ii V, f,rag,: ezt os
t 'alo cou/(J filhos que1'idos. e como amigos inti.
11I.OS, pUI'que cio p{ilfeilamente dignos deste meu
amOT,

He necessario que o BrasiL tenha COTtes:
esta opiniilo se gcneralisa cada dia mais, O
povo desta Capital prepal'a huma Petic;1io,
que deve apl'esental'-me p,H'a supplicaL'-ll1e,
que as Convoque; c eu não posso I'ecusar-me
á i 80; porque o povo tem razão, he Cons­
titucional, e me honl'a muito, assim como
a V. Mag., e el!e mel'ece torla a especie de
conternplu<;ão, e de felieidade. Sem Cortes, o
Bl'asil não póde ser feliz, .!Js Leis feitas tão
longe de nós 1)01' homens, que não são B1'asi­
lei1'os, e que 11ão conlu!cern as' necessidades do
Brasil, nfio podem ser uoa!i, O Brasil he
bum adolescente, que des",n\'olve cada dia as
5uas forças, O que lhe he bem hoje, nl:ío o
he mais élIlH\nhã, 011, ao menos, vem-lhe t\

S81' iUlltil, e nO"H neeessidade se faz sentÍl':
i~to pl'ova que o BI'<1Sil cte -e t:e.' cm si mes­
mo tudo o qne lhe h.e neces. àl'Í(); e qüe hc
absul'r!O rctello mais na depelldencia do vc!hQ
Bemis i,hél'io,

Tenho já dito á V. l\lul!:.: efle del..'e lá
COl'le5;: núo posso I'e(: 1-:U' ao' Ul'llsil este J'f­

quel'imento; porclue he ·usto; porque /te jún­
8
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t1aâa sorlre os direitos dos home1/s; p"l'que fui
confol'lTl aos sentimentos Con:tituciunaE's;
porque em fim oiferece hum meio de mais;.
pura manter a unifíu, C}\le, elo c6utl'ado,

. bem clepl'es. a ces~aria i~)teiramente.

Sem igualdade de ciil'eilo, em tudo, e 110)'"
tudo, n!'!o tem uniiiCl, _-enhuma pessoa se uOe'

em sociedade para vi" a peiol'~ J' a sua con..
dição. e aqll~lla que he a mais forte, deve'
~l\ber melhor su'tenlal' :eos direitos, Eis a
J'azfio pOl'que o Bt'asil nio I)enlel'á jamais os
seos direitos, que eu sustentai' i á custa do
meu sangue, e te PUI'O sangue Brasileiro 9

qne não cone eHão para a hom'a, pal'a a
~açã.o, e pal'a V, Mag',

Pe~o á V, Mag'. qne e!õta Carta seja apl'e­
s.entathL ás Cortes, a fim de que Ella.s cada
vez mais lODrem o Bl'a..il, e o firme Càl'aetel'
de seo Defensor Pel'petuo. E-pel'o que V.
f\Jag. app,'o\-e em mim este TitulQ otfereeid(}'
pelo Brasil .4gl'adccido,

Deos gnarde ~ Ce'

C A R T A X-,'VIlI.

Rio de Ja1lei1'O 19 de Junho de 1822-,-

l\Jell Pai, e Meu Senhol'. Tiye a bOnJ'a,
~ o pl'azel' de r~cebel' de V.1\lag., duas Car­
tas; huma pelo Cof'ta Coitll, e outra pelo"
C/wmberlain, cm as quaes V, lVlag. me COI,­

JlJunicun:l. o seo estado de saude physica, a
ql ai eu estimo mais que Dingllem, e eHJ que me"
di7.ia - GUIA-TE PELAS C1RCUJVSTAN­
CI./lS COM PBUDEJVCIA, E CAUTELA.­
Esta reeommeo«tlf'ão IJC rligna de todo o ho­
mem , e D'l.uito ,I1)"ilS de hum Pui á seo filho 7
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e de hllm Rei á seo subdito, que o ama e
respeita sohremaneira.

Circunstancias politicas fio BI'( %il fizel'ão
.qll eu toma. se as medidas, q le já participei
á \. t lag,; O\ltl't~!l ruais uI'gentes fOI'çnl'Ho­

1l1e, pOl' amor Ü ':l~·(lo, á V, 1\ ag" e ao
J3nt"H, tomaI' as qne V, ~la~, \'erá dos papeis
.offiei. e , que :;;ómellte á V, ~Jag. retllctto,
POi' elles n:'I'á V, . ia~. o amOlO, (\I' 51 -'ru­
tiiileij'oi; 1lOlll'a<ios COI1"'él"Tiío á .'ua ~.'oTada e
im lol. 'pI PfS 'Vil, e a~- RI asit, que a Pro/,i­
.dellcir, Dh'ina lhes deo tm tim'te lin'r., e que
7li'io quer ,~t'1' escravo de LlIslJs-IJef'1/Ja1l1ues, qllaes
o in/filflu; J)e~p(A(( (CiIlJ.'t itllci 111 C~ in 1UJ1nhIC )

de as j'rLcciosas, horrorosas, e pesliji,t'Ú8 Corl J,'.

O Brasi', SelJllOl', Dllla a V, 11\Jag,: l'e­
~onhece'O, e sempl'e rpconn Ct'Q, como seu
Rei; foi sectal'io das malditas Cortes, por
()ef>~~raça, 011 felieidade ( Problema <liflidl de
decidil'-se ); hoje não s6 abomina, e detesta es­
~as, mas nua lhe obedece, nLrn lhe obfdecc1'á
'Inais,. 1~em eu consenti'ria tal, o que não be
'PI'eeiso; partiu \ fIe todo não quen'lll senão as
Leis d~ !SUil s. pmbléa GtI'al. Constituinte,
e Legi.lati\'ll, crel da pOl' \ a li\'re vontade
pal'a lhes fazPl' hu ln Constituição, que os
felicite 'n a tC1'111l1n ~e fOI' possi ·e!.

Eu ninch mp lei "Ib,'o" c me leI l'ar'ei
'$cnr)J'(:', do que T, Alng'. me dlsse ,nnte ele
p~I,til' dou, di.~, no !leo QUt rto : - Pedro, s.e ()
Brasil se sepaj'(ll', ante' srja. lwra ti, que .Ue
11118 dt! 1'espeitfl'r, do que paf~~l algum desse,c;
(H'elli/.u'e,:ro8. ,'ui c 1l·1~(H.lO o mOllJt'nto de q asi
cpal'a<.'~o; c '~st 'ihado eu na duql1enles, e

sinH'ela' pllla'l,'I'a~ ex;)!''' sacias nOl' V, l\la~"

ten/1O 1IIm'ch u/o adiante do Brasil', que íanio ~ne
tem JlOlll'Cldo.

Pe"lHH! !Jl co procl:.l1n tl-me~l'i Húp-e 'Gc­
H 11
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g{,l'lte, sem restl"icção algl1m;) no PodeI' EXe'd

cotivo; aqui contita-me que querem aeclamar
a V, l\l<l;". fmpen:ldor do Reinu-Unido, e a
mim Rei elo BI'asi!. Se isto accontecel', rece
bcrei as reclamações; po 'que me não hei de
OPpO)' á 'l:ontade «o PJVO á ponto de 'J,'elt'ogm­
tial',o mufõ sempre, se me deixa.rem ~ hei de
pedir' licença á V, l\lag, pam· acct"itar; por
que e', sou ~om filho, e fiel subdito. Ainda­
(!ue isto aceonteçê\ (o que espel'o que não)
conte V, .Mag" qlle eu sel'ei Rei do Bnu,il,
mas· tamhem gozarei da hOlll'l1 de ser de V..
Mag. Subdito, ainda qu.e em particular seja,
pal'u mostl'ur á V. Mag, a minha cO~lsidera­

~ão, gl'dtidão,. e amor fil~al, trib-utado livre­
mente,

V, l\lag.,. que he Re: lia tantos 3n005'9'

.conhecerá mui bem as differentes sitl.lilc-ões,
e circunstancias de cada Paiz; flor iss'o V,
Mag, igualmente- conhecel,á· ~ que os Estado~

independentes- ( dig.o o-s que de nada carecem,
€orrw o Bras.iI) - nunca são os qlle se unern
nos necessitados,. e dependentes, Portugal h~

boje em dia hum Estado de quurta ol'dem ,­
e necessitado;_ pO·lr c_onsequencill dependente f
o Brasil he da pritneinA-, e indepenrlente até­
(rui; flue a un.ião semp.'e he pr:ocl1I'!Hla pelas­
necessitadas, e c1e~lendeotes. A união dos­
dons Hemi~phél'ios deve ser (pul'a poder du­
1'a r) de Po~tug'al corn o Brasil, e não des­
te com nflll-eJle, qne he. necessitado, e de­
pendente, Hua_~,,<" ve-z t'lue o Brasil está per-

uadido {testa '-errlade eter~il, a separação
rIo DI'asil he inevitavel, a Portngal não bus­
car todos os meios de se concP,al' com ElIe l'

1)01' todas as fÓl'mas.
Peço á V. M'l{(, que deixe vir o JJ-JoMr

JJ: iguel para cá 1 seja como for; porque eU\}
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lle aqui muito estima(10, e os Bru!!ileirl)S
quel'em ao pé de mim, para me ilJ\!{ ai' a
servir no BI'asil, e d seo tempo CW.11' com lI,

rninh~l Linda fiLha .Mll'l'ia. Espel õ que V, l\lag.
lhe dê licen~a', e lhe não qu('im cortaI' a
sua fortulla futura, qt:.ando V. l\/ag. (O {)
Pai deve, PUl' obrigac;ão Cbl'i&tá, contri­
buir com todas as SUêlS forças para a felici­
dade de seos filhos. V. .Mag", conhece a ra­
zão; ha de concedel'·lhe a llcenc;a, que eu,
e o Brasil tão encarecidamente pedimos }:elo
que ha de mais sagrlíldo.

Corno filbo respeitoso, e subdito Cons­
titucional, cumpre-me dizer sen.!, I'e á lllelt
Rei, e meu Pai, aquella verdade, que de mim
he inseparflvel: se abusei, lJeço perdão; mas
creio que faltar verdade nunca lze l/luso, antes
obrigação, e vh'lude, ainda quando ella 1)]'0­

clamada be contra o proprio sujeito, ou Pes­
soa de Alto CothuJ'Oo.

As minhas Cartas anteriore5 á esta, co­
mo lzavião de appa1'ecer a quem tem atlacad()
a Deos, e a V. lvlag., e tencHúo a felicitar
a Nação tõda, havião mi. te,· serem Illui for­
tes: mas, V. l\lag. conhecedor dli verdade,
e amante della, saberia desnlJpal' o meu atl'e­
"imento de me senil' de Cartas de V. Mng-.
para atlaCa1' attacanles; pe1'dão peço, e de
certo alcanco.

Dou p~\I'te á V. Mag'., que as minhas
filhas estãõ hons (da Maria remetto hl1lt:l re­
tl'ato tal qual ell~), e a. Print:eza e tá tam-
bem boa.... .
. Remetto no meio dos papeis hu m flgu-

l' no á CUV()l!o da Gum'da de L0117'll, fOl'ma­
da voluntariamente pejos Paulistas mais dís­
tinctos da Província J e eu' q ne t· m entrado
tambclQ aesta Província-; O~ de sro Paulo
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tem na cOl','eia da canheinha S, p" e os do
Rio de .Jan iro n, J,

Tenho a honra de p.'otest'll' novamente
u V. ;:\1al!, os 11Iell, sentimentos de amOI',

. J'espeíto, '- e suomj, süo, de fl~ho pal'a' bum
P ... i cal'jnllasv, c de 8uodito pam huUl Rei
justo.

neos !5ual'oe &c,

Rio de JaneÍ1'o 22 de Junho de 1822.

l\feu Pai, e l\leu Se~1!lOl', Agl'ad!~~o á
V, hg, o mandar-me esc"eVC1' pela fana
l\Iaria Thel'eza no 1. 0 de ~ I-lÍo IH'o,ril' o pas­
~adu; e sinto que V, l\lag-_ n:to tive~ 'e sido

ntregnc logo pelo Conde de Belmonle dOli

Ofticio', ll'lc tive a !tolH'a de eSCl'e 'el', dando­
lhe parte de todo () acconteéido,

O • ilúucll'u li:\ Dahia tem feito t"rnnnius;
1 'las CIl vou Ft já p8-1o fóra, ou POI' bem,
üu á Íorca de HJi se I'Í li , fume, e Illortes, fei·
tas de t~d(l o modo possi\'el, pl:~ra salvaI' a
jnnoeente llalliJ,

Deos g'uurde &c.

C A R. T A XXX,

Rio de Janeiro 26 de Julho de 1822,

lU \I Pai) e Meu Senhol', Pal'ubens á
Fatria, [L T, Mag" - o B,'usil, e 60 l\'lundo
inteiro; a C, lisa Nacional, fJl.1· E'1'a r1epen­
(!e te ·la 'nn(·;tQ c dec1araciío da maioria da's
l)I'~)vi'lria': do' BI'1\sH á. slI-a' ieliridade, vai co·.
j110 t:,d')s o: flue ULi'W.I'el11 a T !\lag. COI1l.o

)< (JU,l~títuci'}~,lL 1 de facto, e fio sú de d
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, V I t l' I...,j'eJto, como , fig', ('s nnl sC'noo, (rPFC',FOI

igo, n'ío de dil'eito; porqt,e SJ o direito
não () constitnia tal, lwl'Que nifo ti'llha (i(Ç'ÚO,

Hoje l'ecebi huma Depllta~\1'io de 1'l:'I'I)l\!D­

buco, que veio para me reconLJecer Rl?gente
sem l'estl'icção algullIa no Podei' E."ecutivo,
por assim ser a yontade geral do PO\'O e
Tropa da Pro\'iocia.

V, l\'Iag, p I'àoal'á o não tel' m<.ndado
]1arte de tudo; 111 as a~sim convém, p"!ra
gue os facciosos das Cortes caiiío, POl' não
sabel'em á:s quantas andão; e de mm pOI'­
que, como -as cil'cUllstancias me obrigárfio á.
Convocarão da A scmbléa Gel'< I Consbtllin­
te, e L~gislati\'a, em s6 mél'o formulario,
porque eu unieamenle hei de faZfT ~.·ecvtar

com todo o gosto os seos DecTetos, e de lá mais
nenhum,

Eu, Senhor I vejo as cous~s de tal medo
(fali ando cial'o) que ter relações com V.
Mag', , só familiares; porque a sim hc o es­
pil'ito publico no Brasil; não para deixarmos
de sei' subditos de V, Mag'" que sempre
l'econhecel'emo ; e reconheceremos como no so
Rei; mas porque Salus Populi SU]J1'ema lex
cst I quel'o dizer I que he hum im]Jo~sicelph!Jsi­
CO, e rJw1'al P01'tugal govel'nar o B?'asil, ou o
Brasil se?' govemado de Portugal,

Não son rebelde, corno hiío de dize?' á V.
Mag, os inimigos de V. Mag,; são a circuOl>"
ta,ncias,

Eu, a5 duas meninas, a Pl'inceza pejad~

de tl'e mezes, estamos de perfeiln süude.
" Beos guarde &c.
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C A R T A XXXI.

RJo de Janei7'o 4 de .Agosto de 1822.

J),jen Pai, e Meu Senhor. ' 'enho 11 hon­
ra dtt rcmettcl' inclll~'oS ;l V, 1\lag. os dons
Decretos; hum do J.o de Agosto J e outro
fIe 3 do mCíõlHO, para que Y, Mal:;, esteja ao
facto 'l~t mal'''!w lJolilictl deste Reino, que o
está dfjf:nrleiZ'!o des8cs traidores,

EII, a Princeza, e a Janual'ia estamos
bons; a .i1al'ia tem tido febl'e á oito dias,
111< s hoje está quasi boa.

Deu::i g H\l'de &c,

C A R T A .I.
T

• XlT.

Rio de Janeiro 6 de Agosto de 1822.

l\l(~u Pai, e Meu Senhor. Incluso tenho
a honra de l'emettel' a V. l\Iu lT , o meu Ma..
nife,<;to (lOS Povos do Br{(sil, para qtle V. Mng.
de tlHlo esteja ao fHl'tO, como ne conveDÍl~n·

te: bre\'emente terei a honra d0 remetter
outl'O feito ás N <lções 'Amigas do Dt'asH.

DeolS guarde &c.

C A R T A D E E L-R E I.

" Meu Filho. Não tenho respondido ás
tuas Cm"tas POI' se t'3rem demol"urlo . as Dr­
(len ~ das COl'tes " altOrl1 7'eoeIJ8"ás os tens De-, ,
creta. , e te "rccommendo U SUft obserVftncia, e
ohedienc7à ás o/'dens, que 7'eccbes; Jlfwque as­
úm ga :Lhfll'ás a estimação clns POl'lttguez'~'

que hUin dia has de -,"ovel'our, e he necesS(h
?,jo que lhes dr1s. d"·cididas. UTovas de Q.11101' pele'
N{/([w.,
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" Quando eSCl'eVel'es, lembra· te, que hes
hum Pdncipe. e que os teus escI'iptos são
vistos por todo o .Muodo; e deves ter cau";'
tela, não só no que dizes, mas tambem DO

modo de te explical'es.
"Toda a Familia Real estamos bons;

resta-me abençoar-te como Pai, que muito te
ama, - JOAÕ. Pa~o de Queluz em 3 de
Agosto .de 18~2. ,.

C A R T A XXXIII.

Rio de Janeir(J 2~ de Setembro de 1822,

Meu Pai, e Senhor, Th'e a honra de
receber de V. Mag. buma Carta datada de
3 de Agosto, na qual V, Mag. me repre·
bende pelo meu modo de escrever, e falIar
da Facção Lus{)-Hespanhola. Se V. Mag. me
permitte, Eu, e rneus i1'mãos Brasileiros, la­
mentamos muito, e muito, o estado de coac·
ção em que V. jJ;fag. Ja.z sepultado,

Eu não tenho outl'o modo de escrever;
e como o .rverso era· pal'a ser medido pelos
infames Deputados Européos, e Bmsileil'os df1
partid(1 dessas despoticas Cm'tes Executivas, Le­
gislativas, e Judiciarias, eumpl'ia ser assim:
e como eu ag'ora mais bem inf01'mado sei, que
~ Mag. estd positivamente prezo, eSC1'evo este,
ultima Ca'J'ta (sobre questões já decididas
pelos BJ'usileiJ'os) do mesmo modo; pOl'que
com perfeito conhecimento de causa estolt capa­
citado, que o estado de coacção, á que V.Mag.
se a.clw re.du'9ido, he que o faz obl'ar bem con·
trariamente ao seo t\bet'al genio, De<i>s nos
livrasse se outl'a cousa pensassemos,

Embol'a· se decrete a minha desherdaçâo;
imbol'a se commettão todos osattentados)

9
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que em Clubs Carbo'1w'1'ios forem forjados; a
Causa. Santa não I'eh'ogradará; e Eu antes de
mO"I'er direi aos meus charos BI'usileil'os­
Véde o fim, de Quem se expo,;; pela Pat'ria,­
imitai-Me,

V. Mag. manda-rr;~, (que digo! !! ) man­
dão as Cortes por V. Mag., que eu faça exc'!
eutar, e execute seos Decretos; para eu os
.tàze'1' pxecutar, e'1'a necessario, que nós Bral);.
lei'1'os livres obedecessemos á Facção: rer,pon·
demos em ouas palavras - Não que'1'emos.

Se o Povo de Portugal te"e dh'eito de se
constituir revolucionariamente, está claro que
o Povo do Brasil tem dobrado; porque se
vai constituindo, respeitando a Mim, .e ás
Authoridades estabelecidas,

Fil'll1eS nestes inabalaveis principios, di~

go (tomando a Deos pai' testemunha, e aQ
Mundo inteil'o), á essa cáfila sl1nguinaria,
que eu, como Pl'incipe Regente do Reino
do BI'agi!, e seo Defensol' Perpetuo, Hei por
bem Declal'ar todos os DecI'etos p reteritos
dessas facciosas, horrO'1'osas, machiavelicas Ides·
O'I'gani<cadoras, hediondas, e pestifL.ras Cones,
que aindá não mandei executar, e todos os
mais que fizerem pal'a o BI'asil, nullos, Íl'('j­

tos, e ine~equiveis , e , corno taes, eom hum
veto absoluto, que h~ sustentado pelos Brasi­
leiros todos, que, uniclos á mim, me ajucião
a dizer, - de Portugal nada> nada; não que­
t'emos nada.

Se esta declaração tão fl'anca irr'itar mai~

os animos dt ses Lusos-Hespanhoes, que man­
dem tropa aguet'l"ida t e ensaiarla na. guerl'l\
civil, que lhe fal'eroos yer (luai he o .Valo l'

B,·asileit·o. Se' por descilco se atreverem a
cODtrarial' nossa S"nta Causa, em br'eve ve.·
.tão o mal' coalhado de COl'sarios I e a mise~
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ria, a fome, e tudo quanto Ihe~ podermos
dar em troco de tantos beneficias, senl pra­
ticado conboa eSlles COloyphêos. Más que! Quan­
do os desgraçados Porluguezes os conhecerem
bem, elles lhes da?'ão o juslo premioo

Jazemos POI' muitv tempo nas t1°évtls;
hoje já vemos a luz, Se V. Mag. cá estives':'
se, seria respeitado e amado; e então veria,
que o Povo Brasileiro, sabendo pr'ezar sua
Liberdarle , e Independencia, se empenha em
respeitar a Authol'irlade Real; pois não he hum
bando de vis Carbonm'ios J e assassinos, como os
qu~ tem a Ji'". Mag, no mais ignominioso cati­
velro.

Triumpha, e tr-iumphiU'á, a Independen­
cia Bloasilica, ou a morte nos hade custalO

• O
Bl'asil será escl'avisado; mas os Brasileiros
não; porque, em quanto houver sangue em
nossas vêias, hade COrl°eIO

; e ploirneiramente
hão de conhecer melhor o Rapazinho, e até
que ponto chega sua capacidade, á pe~ar de
não te?' viajado pelas Cortes estrangehoas.

Peço a Vo l\Iag'. que mande apl'esentar
estR ás Co; tes! A's COI'tes, que nunca forão
geloaes , e que são hoje em dia só de Lisboa;
paloa que tenhão com que se divirtúo, e gas­
tem ainda hum par de moedas á esse tisico
Thesouroo

Deos guarde &co

9 ii
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PROCLAMAÇÃO.

BRasileiros, e Amigos! - A Nossa Patria está
ame!lçada por facções: preparão-se ao longe ferro!
para lhe serem suas mãos agrilhoadas, e no tempo
da Liberdade!!! (Que desgraça!) e no meio destes
apparatos proprios dos fracos, e dos facciosos, fa­
zem·se introduzir no seo seio homens, que a est;ío
~\tl'aiçoanJo todos os dias, e a todas as horas, apeZRI'
de pela sua impostura parecerem adherentes á Cuusa
santa da Libenlade do Brasil, e á sua Independencú"
modemda pela União Nacional, que trio cordiclmenle
desejamos. Conhecei os tel'l'i"feis monstros, que por
todas lIS vossas Provincias estão semeados. - O Bra­
sil o sabe, e lhes perdoa -, e conhecei 'os não para os
temer, mas para os vigillr. Aconselhai aos que este
Systema não se.guem, que se retirem, porque o
Bl'asil não abraça senão II honra, unico alvo á que
atira, e unico distinctivo, que dislingue os ,çevs
filhos. Quem diz - Brasileiro -diz - Po1'luguez ­
e pl'Ouvera a Oeos, que quem disses.,e - P01'luguez ­
rlissera - Bmsileira. - Firmeza, Constancia, e
Intrepidez na Grande Obm começada. Contai com
o vosso DefenSai' Perpetuo, que Hade, em desem·
penho da Sua palavra, honra, e amor do Brasil,
dar a Sua vida, para que o Bl'GSlt nunca mais
torne a ser nem Colonia, nem Esc1'avo, c nelle
exista hum systema liberal dictado p la pl'lldencia,
que tonto caracuriza a Nossa amavel Patl'ia. - Viva
EIRei Constitucional o Senhor D. João VI. - Viva
a Assembléa Geral Brasiliense; e - Viva a União
~u6o·Bl'asileil'a.:::: PRINCIPE REGENTE.
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DECRETO.

Sendo hum dos Meu!'! mais Sagrado!\ Dev('res,
como Regente e Perpetuo Defen ai' deste Reino,
acudir-lhe com prompto, e efticaz remedia na crise
de suas actuaes circunstancias, e proporcionar.nll~

todos aquelles meios, rue mais concorrão a manter
sua 5egul'ança, prosperidade, e independencia; e
ontro sim estalido plenamente convencido de que tão
glorigsa tarefa só póde bem desempenhar. se por meio
de el":m:ricas, e Oppol'tunas medidas, cuja execução
demand~ despezas extraordillarías, e immediatas,
q ue não podem esperar pela Sallcçâo da A sselllbléa
Constituinte, e' Legislativa, ainda não installadl1:
Hei por bem EncOlrreaar a Martim Francisco Ri·
beil'o de Andrada , doo Meu Conselho de Estado,
I\'Jinistro e Secretario de Estado dos, 1 egocios da
Fazenda, e Presidenle do 'l'hesouro PClblico, de cúll·
trahir hum gmprestimo de quati'ocentos contos de
réis, debaixo das condições, que COIII este uaixáo,
e serão religioRarnente observatlas, O que o mesmo
aSl;im terá entendido, e ctlmpl'Írá, Palucio do Rio
de Janeiro em 30 de Julho de 1822. - Com a
Rubríca ue S. A. R. o PRINCIPE REGENTE.

DECRETO.

Tendo-Me sido conformada por rnamme con­
sentimento e espontaneidade dos Povos do Brasil, a
Dignidade e Poder de Recrenle desle vasto Imperio ,
que EIRei Meu Augusto í>ai Me tinha outorgado,
de Dignidade, que aB Cones dé 'Lisboa, seln serem ou.
vidas todos os Deput ,dos do Brasil, ousáráo des­
pojar.Me, como he notorio: Eu tendo acceitado
oUlrosim, o 'l'itulo e encarcros de Defensor Perpetuo
deste Reino, que os rnes~os Povos tão generosa e
lealmente Me conferirão: Cumprindo-Me por tanto,
em descmpellJ'') lias Meus Saarados Deveres, e em
Teconhecimentu de tanto amor'" e fidelidade, Tomal"
todas as medidas indispensaveis á salvação desta ma­
xima parte da Monarchia Portugueza, que em :l\1ini
lie confiou, e cujos diniÍtos Jurei ,-,onsel'val' illésoi
de qualquer attaqlle: .E como as Cortes de Lisboa
contilluão no mesme :erl'ado Sy~tema, e á todas H~

luzes injusto,. de recolottísar o Brasil; ainda á força
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de armas; apez8r de ter o mesmo já proclamado a
sua lndependencia Politica, a ponto ele estar já le­
galmente convocada pelo :Meu Real Decreto de tres
de J unuo proximo passado huma Assembléa Geral
Coostituinte e Legislativa, a requerilllento geral de
todas as Camaras (;;I), procedendo-se assim com huma
furmalidade, qne nela bouve ~111 Portugal, por ser a
Convocaçiio do Congresso em 8lta origem sómente
hum (leto de Clubs occuitos e facciosos: E Consi­
derando Eu igualmente a Sua Magestade E1Rei o
!;enhor D. Joüo VI., de cujo NOlne ~ Antbor:dade
pl/rtendem Q. Cortes servir'se para os seos fins sinis­
tros, como Prizioneiro naquelle Reino, sem vontade
propria, e sem aquella liberdade de acção, que he
dada ao Poder Executivo nas Monarchias Consti"tu­
cionaes: Mando, depois de ter Ouvido o Meu
Conselho de Estado, a todas as Junta:; Provisorias
dê Governo, Governadores de AI:mas, Commandan­
tes Militarei, e a todas as A Ilthoridades Constitui­
das, fi quem n execução deste Dect'eto pertencer, o
!eguinte:

1.° Que sejüo reputadas inimigas todas e qURes­
quer rrropas, q ue de Portugal, ou de ou tra q \I a [­
quer parte fl'l'lun mandadas ao Brasil, sem prévi
consentimento 1\1eu, debaixo de qualquer pretexto
que seja; assim como todas as rrrip'llaç6es, e Guar.
niçõe dos Navios, em que forem trlln;;portadus, se
penenderem de.'embarcar: Ficando fit1res as "elações
Commerciaes, e mnigaveis el!tn~ ambos os Reillos,
para c{JJlse1"7)(/çao da Uniúo Politica, que muito
desejo manter.

2.° Que se chegarem em bOR paz, deveráõ lo­
go regressar; fica':Jdo porém ~'etidas á bordo e in­
comrnunicaveis, até que Ile lhes prestem todos os
mantimentos, e auxilies necessarios pma a sua volta.

3.° Que no caso d~ não quererem ~l! ditas
Tropas obedecer á estas Ordens, e ousarem desem-

(*) S. A. R. evidentemente só tinha em vista
as Cumaras das Províncias colligHdas, que publica­
mente reconheciâv a sua Regencia, ainda qUQ! esta­
fa moralmente certo da vontade das Camaras de
todas as mais Provinciull do N Jrte, oppresias pelas
1'roplli Lusitanas.



bal'car, sejão rechaçadas com as arma9 ·na mão·"
por tQda\l as Forças Militares da Primeira e Segun­
da Linha, e até pelo Povo em lOassa; pondo-se em
execução todos os meios po si veis pum, se precis()
for, se incendiarem os N avias, e se melterem a.
pique as Lanchas de desembarque.

4.° Que se, apeza" de todus estes esforços, 3UC­

ceder que estas Tropas tomem pé em algum Porto,
(lU pane dl\ Costa do Brasil, todos os Habitantes
'lue o não poderem impedir, se retirem para o cen­
,tro, levando ;Jara as matlas e montanhas tonos os
mantimentos e boiadas, de qne ellas possão utili­
zar·e; e as Tropas do P(li~ lhe fação crlta guerra
de postos e guen'ilhas,. evitando toda a occasião de
combates geraes, até que conlligão vCI'·.,e li vrei de
silllilbantes inimigos.

5;õ Que desde já fiqnem obrigadas todas as
Authoridudes Militares e CivÍs, a quem isto compe­
til', a fortificarem todos os Portos do Bl'f\5il, em
que possâo ellectuar·se silllilh'lntes desembarqlqeS,
debaixo da mais restricta e rigorosa responsabilidade.

6.° Que, se por acuso em alguma tias Provin­
cias do Brasil não houverem as munições e petre­
chos necessa~ios para estas fortificações, as mesmas
.0\ uthoridades acima nomeadas representem logo a
esta COite o que precisão, para daqui lhes sei' fuI'­
necido, 0\1 dêm parte imme.liatamente á Provincia
mais vizinha, que ficará obri~ada a ;ar·lhe todos
os soccorl'Os para o bOln de empenh~ de tão im­
portante" obrigações.

As Authoridades CivÍs, e Militares, a quem
competir a execução de. te Meu Real Decreto, as­
sim o executem, e hajào de cumprir com todo o
zelu, energin, e promptiJ.io, debaixo da respunsa·
biliJade de Iicarem cr.iOlinosas Je Lesa-Nação, se
as~il1\ decididamente o não cumprirem. Palaci" do
Rio ue J aueiro 1.0 de :~gosto de 182g.

.,
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l\fANIFESTO
no

PRll CIPE REGENTE

AOS

POVOS DO BRASIL.

"E, 'tá acabado o tempo de enganar os liOmf'?iS.
Os Governos, que ainda: querem fundaI' ~ seo poder
sobre li pretendida ignol'llncia dos pu vos , ou sobre
aUligos erros, e abusos, tem de ver o colo.so dl\
fillil grllndeza tombar da f,ugil base, sobre que se
ergllerãu olllr'ora, li'oi, por assim u não pensarem.
que as Cortes de Li boa forç~ír;io as Províncias do
S.ul do Br:1sil a saccudir o jugu, que lhe prepllrfío:
fui PUI' ussim pensHr que Eu ngora ji vejo reunido
todo o Bra~il em turno de 1\Iim; req:lel'f'lll!o, le :4

defeza de seos Direitos, e a manlença da !Oua Li·
berdade, e lndependenciu. Compre pur lanto, Ó ­
Bra&ileiros - CJlIe Eu di~a n verJaue: ouvi- \Je pois.

" O CIH1gl'l'SSO de Lisboa, arroJando-se o di·
'eito tyrllnnico de impor ao Brasil hllm urtigo de

J10Va crença, firmadu em hum j ramentu parcial, c

pronlis.orio, ~ qu~ de nenhul\\ modo podia en olver
1\ llpprovuç;4o dll prOf ria rui na , o cu,npe1lío li exa·
I!:inal' 3quel:e~ lJerlendido> titulos, e a conhecer a
·injllsliça de 1:10 desacisadas pertenções. Este exame,
~lJe li razão insull,llt.\ aconselhava, e requeria, fez
{;ollhecer aos Br..loileiros que' Portugal, destroindo
todas as fÚrll1as e. label~cicltls, I1lUllando todos as an­
tigas, e respeitaveis InstitUIções da l\-Ionarchia, cor­
rendo a ef;ponja de ludibrioso e~quecimenlU por to­
tlas as suas relnçiics, e rp.c()!). titt1inclo·~e novamente,
mio pod ia compu !sal·os a accei ln r li :1I~l~""ysle(l\a des­
honroso, e LI viItauor, sem attentar cuntra uq \lelles
mesmos principias, em que ftindara a sua revolução,
.e o direito de mudar as suas Instil'ii(;ões politicas,
lIem de~troir estas bases, q'le estn1>cl~cerão seú!! no­
"os direitos, nos direitos inalienav~is dos povos, se,I1
~tmpelar a marcha lia l'llZ'lO, e ua justiça, que ue.

10



74

rivfío suas leis da mesma natureza das cousas, e
nunca dus cllprichos particulares dos homens.

"Enüio as Provincias meriJionaes do Brosil,
colligandu-se p.ntre si, e LOlIlundo a attitude Illages­
tosa de hUI!1 P0I"O, flue reconhece entre os seos direitos
os da Iiberd.tde, e da prul'ria feliciua le, lançÍlrâo
<lS olhos sobre Mim, o Filho de seo Ht:'i, e seo Ami·
go, que, encarando riO seo verdadeiro ponto de
vista esta tão rica, e grande porção do nosCiO Globo,
que, conhecendo os talentos Jo;; seos habitantes, e
os recursos ilnmensos do seo Sólo, via com dôr li

m' reha deôorientada, e tyrilnnica dos ql:C tão faba,
e prematuramente IHlVião tOlllado os nomes de pai.
da pau'ia, saltando de representante" do povo de
Portugal a Soberallos de toda a vasta rvJunurchia
Portugueza. Julgupi entlio indigno de MinI, e do
Gran(\e Rei, de Quem Sou ri'i1ho, e Deletrlldo, o
de:ivezur O!S votos de subditos tcIo fieis, ql?e, stJp.
pondo talvez desejos, e propensões republicanas,
desprezúrão exemplos fllscinalltes de alguns povos
vizinhos, e depo itÍlriío em lVlim todas as lias es­
perançlls, sal vando desRe modo a Realeza neste
grande Continente 1\ rnericanu, c os reconhecidos di­
reitos da Augusta Casa de Brngança.

" Acccdi ú seos gen~rosos, e sinceros votos, e
cO!liervei-l\le no 13rasil; dando parte desta Minha
firme Resolução ao Nosso bom Rei, persuadido,
que este passo devera ser para as Côrtes de Lisboa
o thermometro das di~puliições do r 'asi!, dói sua
bem sentida dignidade, e da nova elevuçfio de seos
s~nlimelllos, e que os faria parar na carreira come­
çada, e entrar no trilho da justiça, de que se ti·
nhão desviado. AS8im tnandava a razão, lllas as vis·
tas veni(}'inosas do t'gôisnro continulÍrão a sulfocar os.., . .-
Eeos brados, e p,'eceitos, e li discorclil\ apontou.lhes
novas tl'lllnas: subirão entiío de ponto, coroo era de
esperar, o resentimento., e li indignação das Pro­
vincias col\igadas: e como por huma especie de ma­
gica, em lit1":'Tl ll10mento todas as SHas icléas, e
!enli mentos convergirão em hum só ponto, e pum
hum só fim. Sem o eslrepido das armas, sem RS 'o­
zerias ti' anarchi~; requererão.Mp. ellas como ao
Garante da sua preciosa liberdautl, e honra, nacio­
~al, a prolOpta Ins1allação de hl1ma Assemblé" Geral
Constituinle, e Legislativa no Bnlsil. Desejara Eu
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poder alongai' este momento p~ra vel' se o desvaneío
das Cortes de Lisboa cedia ás vozes da razão, e ua
justiça, e a seos proprios intere~ses; mas a ol'(lem
por eltas suggerida, e transmiltida aos Consulei
Portuguezes, de prohibir os desp<lc\lOs de petrechos,
e munições para o Brailil, era hum sigl1al de guer·
1'11, e hum começo real de hostiliuaues.

" Exigia pois este Reino, que já Me tinha
declarado seo Defensor Perpetuo, q ue Eu proves5~

do modo fi) II is enej'~i co, e pro lO plO á 5 U a segllfil nça J

honra e prosperidade. Se Eu frllq ueasse na lVl inhll. re·
soluç,io, atlraiçoava por hum lado Minhas sagradas
promesl>as, e por oulro quem poderia sobr'estar os
males d' anurchiu, li desmembraç:io das suas Pro·
vineias, e os furores da Democracia? Que luta
porfiosa entre os panidos encarniçados, entre mil
successivai, e encontmdas facções? A qllelO ficarião
pertencendo o oiro, e os diamantes das nossas ine-.
gotaveis minas, eSles rios caudalosos, que fazem l\

força dos Estados, esta fertilidade pro(~igiosa, fonle
inexhaurivel de r.quela, e de prCllperidade? Quem
accallOaria tantos partidos dissidcnles, IllH'm civiiisa·
ria a nossa povoação tli!lseminada, e l'artiua POl"

tantos rios, que são mareR? Quem iria procurar 09

nossos Indias no centro de ?lIUS mnltas impenetra o

veis através de montanhu!l Illlis ilOas e inaccesliveis?
Oe certo, Bra~ileiros, lacerava-se_ o Br;\sil: esta
~rande peça da benéfica nalllrer.a, qlle f.lz a in\-ejn,
e admiração du Nações do 110ndo j e as vistas
belllf:1ZejaR da pl"Ovidencia se desnoiri.ia, 011 pelo
menos se retarqavão por longos I\nno".

I' Eu fônl re~ponsa.vel por touos E'Rtes molaR,
pE'lo sanglle, que ia derrlllfJar-Re, e pelas v:clill1l\s
'l\le inf.dlivcll1lente :;eri:io sacrificarias ~s puixões, e
aos interesses particulares. H.e~olvi-l';le por HIt1IO,

Tomei o partido l1ue os po\'Os desejaviio, e Man­
dei Convoefir a AR~emuléa do Bra~il, i1 I;m de cio
menlar li Independencia Pulitica deR!e Reino, sem
romper com tlldo os vinculos da (rntl~rnidade POrlu o

gUI'ZU: harmoniRantio-se com decoro, e jll~liçll torlo
o Rl'ino-Unir\o de Portugal.' Brasil, e AI~C1r\'e, e
conservando se debaixo do meSlllO Chl:'fe duas Fami­
li," , sE'pllradas PP)' imOlE'nsos I1larE'S, qlle só pOc!E'm
\'Iver rennidas pelos vinculos d,l ilJ'ualdade ue dire~·

tps, e reciprocos im~resses" '"
la ii
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" Brasileiros! Pum vÍJs não he rreci~D tecordaf

lodo O~ males, a que estflveis hujeitos, e que voa
impel1iriío (I Representação, Cjue Me fez li Camara, e
Povo dt'sla Cidade no dia 28 de Maio, que moti.
,'ou o l\1eu Renl DecrelO de 3 de.I ulho do corrente
Rllno; mas o respeito que devemos ao genero hu­
mallO, exige que dcmos as razões da vossa justiça,
e do l\Ieu cOll1portalllcllto. A historia lIos feitos do
Congres!'o de Li~bua á respeito do Brasil, he hUlIlR
hi~tor;a d'ellfiadas injustiças, e sem razões seus nns
erão aralys<\r a pro peridade do Brasil, consumir
toda a sua vitalidade, e re luzi-lo a tal inaniçãlJ, e
fi'aqucza, q'ue tornasse i Ifallivel a sua ruína, e es­
cravidão. PHl'II Cjuc o mundo se cOllvença do 4ue
dig.), entremos na sílllple" exposição dos seguintes
f< ctos :

" Legislou o Congresso de Lisboa sobre oBra.
sil, sem esperar pelos seos Rerre~entantes, posteI'·
gunuo assim a Soberania da maioridade da Nação.

" Negon-lhe 11 II 111 a delegação do Poder E. e­
cutivo, de que t::tnto prerisflvll para desenvolver to·
da,:; as forçi'ls da sua virilidade, vi!>la a grande ~is­

tancia, qlle o ~epara rte Port ligai, deixando· o assim
sem leis apropriadas ao seo clillHl, e cil'cul1st&ncin&
locaes, sem promptos I'ecursos ás snas necessidades.

" Recusou·lhe hum Centro de Uniiio, e de for.
<;a para o dehilitar, incitando pl'évililllente as sllas
Provincias fi despegarem-se uaquelle, que já dentro
de.si tiuhão felizlllellte.

"o.ecretoll-lhe governos sem est:;lbiliuade, e
sem nexo, com tres centros ~e actividade difleren\e.,
instlbordinadD3, :'ivaell, e contradictorios, t.!estroint!o
:JS im II Sll'~ Categ1lria de Reino, aluindo assim as
ha es da slIa flltura grllndeza, e prosperidade, e só
deixando·lhe todos 01; elementos da desordem, e da
anarchia.

" E~cJqio de filcto os llrasilciros de toelos os
empregos hunoritlcos, e encheo vossus Cidades de
baionetas Europêas, cornmandadas por Chefes foras.
teiros, cr\1ei~, e illll11oraes.

" Recebeo com ent!JHsi·asmo, e pl'orligalisol1 10u­
voures ÍI todos esses monstros, que abrirão chagas
dolorosas aos vossos corações, ali prollleueráo náo
ct'ssar de as. ahril'.

" Lançou milos rouba.doras aos reCUfiOS appli~
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caJos ao Banco do Brasil, sobrecarregado de huma
divida enorme Nacional; de que nunca se OCCllpOU

o Congresso, quando o credito deste Danco estava
enlaçado com o credito pllblíc'O do Brasil, e com
u sua prosperidade.

" Nf'gocinva com 'as Nações estranhas a aliena­
çii o de porçõe8 do \'OSSO terri torio para vos enfraq ue­
ceI', e escravisar.

" Desarmava vossas fortalE'zas, despia VOS80S

arsenaes, deixava indefesos vossos portos, chamlolndo
uos de Purtugal toda a vossa l\larinha; esgotava
vossos Thesouros com llaques repetidos para uespezas
de tropas, que vinhão ·sem pedimento vosso, para
verterem o vosso sangue, e de trair-vos, ao mesmo
tempo que V08 prohibia a introducção ue armas, e
munições estrangeiras, com que podesseis armar vossos
braços vingadores, c sll~tentar a vossa Liberdade.

" Apresentou hum projecto de relações commer­
ciaes, que, sub f .. \;;as appllrenciaR de qlliméra reei·
pl'OciJade, e igualdade, monopolisava vossas lique.
zas, fechava vossos parlas aos estrangeiros, e assim
destroia a VOSSl\ agricultura e industria, e reduzia
os habitantes do Blusil outra vez ao estado de pll­
pillos, e colonos.

" Tractou desde o princIpIO, e tracta . ainda
com indi~no aviltamento, e desprezo, os represenllm­
tes do Brasil, quando tem a coragem de punir
pelos seos direitotJ, e até (quem on~ará dizeI-o!)
\'05 ameeça com libertar a escravatura, e armar
seos braços contra seos proprios senhores.

" Para ucnbar finalmente estll longa narração de
hOI'l'OrOSIlS inj lIstiças, quando pela primeira vez ou­
via aquelle Congresso as expressões da vossa justa
indignação, dobrou de escul'Ileo, Ó Brasileiros, que­
rendo desculpar seos atlentatlo!l com a vossa propria
vontade, e confiança.

II A Delegaçiio do Podei' E~:ecutivo, que o
Congresso rejeitára por anti.constitucional, agora já
1Iuma Com missão do seio deste Congresso nol·a
offerece, e com liberalidade, que, em vez de hum
Centro do mesmo poder, de 'que só precisll.veis, voS"
querem conceder dous, e mais. Que generosiJade
inaudita! Mas q Ilem não vê, que isto só tem POI'

fim destroir a vossa força e integridade, arroal'
Provincias contra Prov-incias ~ e Irmãos contra irmãos.
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" Accol'demos pois, generosos habitantes deste
va9to, e poderoso Imperio; est{l dado o grande
passo da vossa Independencia, e felicidade a tantos
tempos preconisadas pelos grandes politicas da Eu­
ropa. Já sois hum povo soberano; já entraste!! na
grande sociedade das Nações indepenuentes, a que
tínheis todo o direito. A honra, e dignidade Na.
cional, os desejos de ser venturosos, a voz da
mesma natureza, mandão que as Colonias deixem de
ser Colonias, quando chegão á sua virilidade, e,
ainda que tratados corno Colonias, não o ereis real·
mente, e até por fim ereis hum Reino. Demai9; o
mesmo direito que teve Portngal para destroir as
suas Instituições antigas, e constituir-se, com mail
razão o tendes vós, que habitaes hum vasto, e
grandioso puiz, com huma póvoação (bem que ues­
seminada ) já maior que a de Portugal, e que irá
crescendo com 11 rapidez, com que caem pelo es­
paço os corpos graves. Se Portugal vos negar e Re
direito, renuncie elle mesmo ao direito, que póde
allegar pa'ra ser reconhecida a sua nova Constituição
pelas Nllções estrangeiras, as quaes então poderião
allegar motivos justos para se intrometterem nos
seos negocias domesticas, e para violarem os attri­
butos da Soberania, e Independencia das Nações.

" Que vos resta pois, Bra ileiros? Resta·vos
reunir-vo~ todos em interesses, em amor, em espe­
rllnças; fazer entrar a A UgllStCl A sselllbléu do Brasil
no exercicio das sllas funcções, para ('le maneando
o leme da razão, e prlldencia, hoja de evitar os
escolho!i, que nos mares das re\'oluçães apresenlflo
desgraçadamente França, Hespanha, e mesmo Por­
tugul; pllra que marque com mão segura e subiu,
11 partilha dos poderes, c firme o Codigo da vossa
Legislaçüo na sã philosophia, e o appliqlle ás vossuS
circunstancia::> peculiares.

"Nfío o duvideis, Brasileiros, "OSSOS Repre­
sentantes occupados, não ue venc~r renilencias, maS
de mU1'CUl' direitos, sll<;tentaníõ os vossos, calcados
aos pés, e desconhecidos á Lres 5eclllos: consagrárão
os verdadeiros principios da monarc'hia representativa
Brasileira: decl!H:íriio I ei deste bello paiz o Senho1'
D. J OéLO VI., Meu' A ugtl~lO PaI, de cujo nmor
e'taes altamente possuirlos; cortárão todas as cabeças
á hyclra da allurchir" e do despotism.u: ~ll1poi'ão ~



79
todos os empregados e funccionarios publico!!, "
necessaria responsabilidade, e li vontade legitima e
justa da Nação, nunca mais verá tolhido a todo o
instante o seo vôo magestoso.

" Firmes no principio invaril\vel de não sanccioe
nar abusos, donde a cada passo gcnninão novos
abuso!, vossos Representantes espalharáõ a luz, e
nova ordem no cáhos tenebroso da Fazenda Publi­
ca, da administração economica, P. das leis civis,
e criminaes. Terão o valor de crel', que idéas
uteis, e necessarias ao bem da nossa especie, não são
destinadas sómente para ornar paginas de livros, e
que a perfectibilidade, concedida ao homem pelo
Ente Creadqr e Supremo, deve não achar tropeço,
e conconer pura u ordem social, e felicidade dai
Nações. .

" Dar- vos- hão 11 um Codigo de Leis adeq uadas á
natureza uas vossas circunstancias locaes, da vossa pOe
voação, interesses, e relações, cuja execução será
confiada á J uizesilltegrC's, que vos auministrem jus­
tiça gratuita, e fação uesapparecer todas as trapaças
do vosso Foro, fundadas em antigas leis obscuras,
ineptas, complicadas, e contradictorias. ElIes vos dae
rilo hum Couigo penal, dictado pela razão, e lIu­
mllnidade em vez dessas leis sanguinosas, e absur­
das, de que até ligara fosteis victilllas cruentas. 'l'erei::;
hum systema de Impostos, que respeite os suores da
Agricultura, os trabalhos da Industria, os perigos
da Navegnçã J, e a liberuade do Commercio: hum
~ystema claro, e harmonioso, que facilite o empre­
go e circulação do! cabedaes, e arranque as cem
chaves mysteriosas, que fechavão o e~curo labyrintho
das finanças, que não deixava no Cidnuão lobrirra.·
o rasto do emprego, que se uava ás rendas C>Ja
Nação.

" Va1entes Soldatlos, tambem vós tereis hum
Codigo Militar, que, formando hum exercito de
Cidadãos disciplinados, reuna o valor, que defende
a Patria, e a'> virtudes civicas, que a protegem e
~egurão.

"Cultores das Letras, e Sciencias; quasi
sempre aborrecidos, ou despresados pelo despotis­
mo, agora tereis ·a estrada aberta, e desempeçada
para adquirirdes gloria, honra. virtude, e mereci.
mento; VÓ5 vÍl'eis juntos om.u: o Sanctuí\l'io dfi
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Pall'ia, sem q lIe a intriga vos feche as nveniJas
do Throno, que só estavão abertas á hypocrisia, e
li .impu-lma.

"Cidadãos de todas as classes, Mucidade
Brasileira, vós tereis hum Codigo d~ ln,;lrucçiio
Pu blica Nacional, que fará germinar, e 'Vl'gP.tlll'
viçosamente os talentos oeste clima abençoado, e
collocará a Nossa ConsLÍtuição debai xo da salva.
guarda das gernçues futuras, tran-mittindo á toda
a Nação huma eJucaçiio liberal, que communique
aos sp.os 1\'lelllbros a instrucção necessaria para pro.
moverem fi felicidade do grande tau o Brasileiro.

" Encarai, Habitallles do Brasil, encarai a
perspectiva de gloria, e de grandeza, que se vos
nntolha: não vos a sustem os alra7.0S da vossa si.
tuação actual; o fluxo da civiliRação cumeça a
correr já impetuoso desde os desertos da Calífi,rni:l
até ao 'e~treilo de Magalhães, CLlnstituição, e Liber­
doade legal siio fUllles ínesgota vei" de protligios, e
serão a ponle, pai' onde o be,n da velha, e cllnvul•
.sa Europa passará ao nosso Continente. N~io temais
Nações eSlrllngeiras: a Europa, que reconheceu a ln.
dependencia dos Estado~-Unid()s d' America, e que
fiWll neutral na lllta das Colonias Hespanholas, niio
pÓlle deixar de reeon'1ecer a do Brasil) qlle com
tanta j1l5tiça, e tantos meios, e recurso~ procura
tambem entrai' na grande fllmilia tias Nações. Nós
nunca nos involveremos nos seos nC'gocios par" cu la.
res; mas ellas tambem não lluererÍl~ perturbar u
paz e commercio livre, que Ihefl ofTerecemos: garan.
tidos por hum Guverno Representativo, que Vamos
e~tl\belecer.

" Não se ouça pois entre vós outro ~rilo, qne
nito seja - UN IÃO. - Do Amazonas ao Prata mio
retumbe outro écho, que não l'eja - INDEPENDENCIA.

J"ormem todas as nossus Provincias o feixe mystc­
rioso, que nenhuma força pócle quebrar. Oesup·;are.
çãu de hllom vez antigas preocupações, sub.tituindo
o amor do bem gerlll au de tpllllquel' Província,
ou de qUlI\q lIer Cidade. Deixai, ó Brasileiros, que
eHemos blusphellladoi'es sultem contra vós, conlra
Mim, e coutm o Nusso libel'i\l Systel1la injurias,
calumnia9, e baldõeil: lembrai·v(}s que, se elles
"OH 1011 vassem - o BI'H~il estuva perdido. Deixai

. que -ui.gão, que nttelllam.o.s contra POl'llJgul j contr
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l'l Mãi.Pr..tria, contra os nossos bem1e"itores; nós
sllI.vando os nessos direitos" puninuo pela noss~
juslfiça, e consolidando a nossa liberdade, qncre.
1ll0S salvur n Portugal de huma 'nova classe de ty·
rannos,

" Deixai que clamelll , que Nos rebeIlamos con.
tra o Nosso Rei, Elle 5ahl: que o amamos, como
a hum Rei Citiudiio, e queremos s!llval·o do um'on·
toso estuuo de cuti\'eil'o, a que o 'reduzirão I arran·
cantis " mascara da h)'pocri.ia u Demagógos infa­
mes, e, marcundo com \'erdadeiro Liberali~mo Oi

justos limites dos podei'es poiiLi'Cos. Deixai que vo­
zêem, querendo persuadir ao mundo, que quebru·
mOi lodos os laços de união com os N OSiOS irmiio!J
da Europa; não; Nós queremos firmal·a em bases
solidas, 'sem a :nfluel1cia tie hum panido" que ...·,il·
mente desprezou Nossos direitos, e, que mostrando­
se á cara uescooerta tvranno, e denominador em
tantos factos, q ue já se não podem esconder, com
-deshonra, e prejuizo Nosso, enfraquece e destroe ii'.
remedia\'e'lmente aquclla força moral, tão necessaria
'em hum Congresso, e que -toda se apoia :na Opl.

Jliiío publica, -e na justiça.
" Jllustres Bahianas, porção generosa, e mal·

fadada do Brasil, a 'cujo Sólo se tem agarrado mais
es, as fllmintds, e elTlpestada~ harpyas, quanto Me
punlTe o vosso destino! Quanto o niio poder á
mai; tempu l.r enxugar IlS \'ORsas lagrirnas, e abrun·
dar a vossa deSe8pl'raç<ío! Bahianos, o bria he a
vossa divisa, expelli do vosso seio esses monstros ~

qné se sustentiio do 'Vosso sangue; não os temais;
Vllõsa paciencia faz a sua fl'lrça. Elles jíl não são
Portllguezes! expelli-os e vinde 'reun.ir·vos a Nós,
que v~s ubnmos os braços.

" Valentes :Minei·ros, intrepido9 Pernarnbucano~,

,~erensore8 du Liberdacle Brasi;lica, Velai em soccorro
,dus vossos vizinhos irmãos: não he a Cnn. a do
Brasil, que se defende na primogenitu de Cabral.
Extin~ui eise vi.veil'O de farclados lobos, que ainda
sustentiio os snlwuinurios caprichos do punido fàccio­
50. Recorélai.\·o~, PernambUCan6Q, das fogueiras de
Bonito ~ e das sc~nas do Reci'N~. Poupai perérn, e
amai., como irmãos, a todos os Portuguezes pacifiCai,
~ue respeitão Nessas diTei-t09) e de'iejão R Nossa, 'e
lUa ~erdlldeiJa feli.ciu:.llle.
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cc Habitantes do Ceará, do Maranhão, do rí.

qnlssimo ParÍl, vós todo" das bellas, e amenas
Provincias do Norte, vinde eXarlll', e l\8sigoar o
Acto da Nossa emancipação, para figurarmos ( he
tt!mpo) dirf!ctamente na granue Associaçffo Politica.
Brasileiros em geral! A migas, retinamo Nos: Sou
vosso Compatriota. Sou vosso Defensor, encan'mos,
como unico premio de Nossos snores, a honra, a
gloria. e prosperidade do Brasil. Marchando POI'

esta estrada, ver·Me-heis sempre á vossa· frente, e
no lugm' do frll\io,r perigo. A Minha felicidade (con.
vencei· vos) existe na vossa felicidade: he Minha
gloria Reger hum povo brioso, e livre. Dai-;\}e o
exemplo das vossas virtudes, e da vossa união. Se.
rei digno de vós. Palacio do Rio de J anei ro I.? de
Ag?sto de 1822, - rRIN.CIPE REGENTE. l)
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MANIFESTO
DO

PR1~CIPE REGENTE DO BRASiL

AOS

·GOVERNOS, E NA-çÔES A,MIGAS.

~ " DEsejando Eu ,e os Povos,.' qU'e ·Me I'E!CO'$

'tIhecem como Seo Principe Regente, Conservar as'
relações politicas ,. Q commerciaes com os Governos,
e Nações Amigas <.\est~ Reino., e Continuar a Me·
I'ecer-lh.es ti approvação e estimação, de que se faz
'crédor o CRracter Brasileiro; 'Cumpre-Me expor-lhes
-sllccinta, rnllfl verdadeiramente a série dos factos e
-mo ivos, que Me' tem obrigado II annuir á vontacie
geral do Brasil, que proclama á face do Universo
li sua Independencin. Politica j e quer, como Reino.
Irmiio, e como Nação grande e. poderosa, conservar
illésos e firoles seos impre~criptiveis direitos, contra
os quaes Portugal sempre nttentou., -e agora mais
que nunca, depois dll d~cantada Regeneração polí.
tica da Monarchia· pelas Corte" de Li~boa.

"Quanun por hUlII acaso Sd apresentara pela
vez primeim esta rica, e vasta Região Brasilica aos
olhos do venturoso Cab,'al, logo II avareza e o
proselytismo religioso., moveis dos descubrimentO!I 'e

Colonias modernas, se apoderárão della por nleio de
conquista; e leis ue s~n~ue, dictadas por paixões,
e sOl'didos interesses, fil'!llÍlrão a t)'rannia P01'ttlgueza.
O Indicrella brllvio, c o Colono Europêo fe-rão obri.

I t:>. d d . .galos a tnlhni' a mesma estl'fl a a nllsena e escra-
vidiío, Se cava·vão o seio de seos mO'nte:! purR- uelles
extrahirem o 011'0, lei" ahsurdas.,· -e o Quinto .vie·
ni'o logo ~sm(')reccl-os em seos trabalhos apenas en.
cNtid<ls: no mm'mo tempo que o Estad-o Portugllez
COl\l sôfrega am.biçno ·devoru\'a os thesomos, que a
benigna Nntu.reza 111es olfertava, faziH tambel\\ vergar
as desgraçadas Mi 11:1· sob o pezo do maiA odios.o
dos .trlbn tos, da Capitação. Qllerifiü que os Brasl~

~l'OS pagaseem- até o .ar que l'fspiravüo, e a t-eH<a
11 ii
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<jlle pizaviio. e a indu~tria tia alguns homens mais
ilctivos tentava dar nova fórma aos productos do
seu Sólo, par'a com elles ClIurir a nudez de seos­
filhos, leis tyrannicas o emp<'ci!io, e cll~tigl\vÜO estas
l10bFes tentaI i vaso Sem pre II l'Iizerno os ~ ll.fOpêos (/Un·
servar e~te rico Paiz na mais dum e triste depen­
dencia da Melropole; porqlle julgavão ser-lhes ne·
c~ssario estancar, ou pelo IlIenO! elllpobrecer ti fonte
perenn'e de sl1ns riquezas. Se a actividade tte algum
COIOllO offcl'ecÍa á seos Concid.ld~o!;, de 411i1ndo
em qlIlmdo algum novo ramo de riqueza rural, nu·
tnralisando vegetucs' exoticos, llteis, e prCCiOFOS ~

l-mpóstos onerosos vjnlliio logo dar cabo de t<io fdi·
zes começos. Se homens elllpreh~mledores OUSU\',tt>

mudar o cnrso de- Cl\l:ldlll-úSOS ribeirões, paru lIrral1­
«<Irem. de seos uheos os diamantes, eriio 1000 il\\­
p'edidos pelos agentes crueis do lllonopoli", e puni.
dos por leis inexol'a .."is. Se (}. SIlIWI fiuo de suas
producções l:onvidnva e reclamava a troca de Olltraq
prodncções estranhas, privado o Brasil do mercauo
geral das Noções, e por conseguinte ria slla concur.
rencia, que encareCCllia as comprns, e abaratrlria as
v,endns 1 nen~lUm outro recurso lhe restava semio
Dlandal·as fiOS 110rtos da Metropo\e 1 e estimular as­
sim caelu vez mniil a sordH.-la cubiça e prepotencia
de seos tyrannos. Se finalmente o Bl'lIsileil:l.l, á qltem
a provida Natureza clêo talentos não Vl1kllreS, anhe­
lllva instruir-se nas Sciencias e nas A"';s para lI\er

lhor conhecer os seos direitos, ou saber :1proveilar
as preciosidades natmaes C'IIl-l Cjue II Proviriencia do­
tam o seu Paiz, mister lhe era ii-as mendiO'ul~ a
l?ortl1g....I, que pouco{) as possuia, e de onde- ~lUitas
vezes lhe nno e.ra permillido regressar.

" Tal foi a !\()r\e do Brasil por Cju.asi ll:es se­
cl1los; tal fi mesCjuinha politica, flue Potlng,d selll­
pre acanhado em suas vistas, sempre fllmint<1 e
L;-rlll1nico, imaginou pura cimentar o seo c1onlinin,
e maIHer- o seo faclício esplendor. Colonos e indí­
genas, Co.nql1istac!oll Q Cunquist(lc!ores, seos filhos e
os filhos de- seos filhos, Indo foi confundido 1 tudo
JiCOtl !lujeito a hum analher:1B gerul. E por qNanto
a ambição do podei' 1 e a sede de oiro são sempre
insaciaveis e sem freio, não Re esqueceo Portugal>
{Ie mandar continllRhlel1te. BacJliÍs desapiedad(j)s, ma"
;l;i~H~dos cQ.rl'Uvtoa, e en~amei de.. agentes fiscaes .
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toda a espeeie, q-ue no delit'lo de !tuas pai,xt>e~ é
avarez~ despedaçavão os laços da moral assan Pll­

blicll, como uUlIlestica; devoru\'iío os mesquinhos
restos dos suores e fadigas dos huLJituntes; e ditace.
ravüo as entranhas do Brusil, que os s.ustenta·\'.ll e
enriguecia, para que reduzidos á ultima desesperaçã.Q
lleos povo!>-, qtlaes ubmissos l\lusulmanos fossem em
l'omllt'ias Ú nova Jl':ca comprar com ricos dons e
oflerenóas huma vida, bem que ou;;cura e lunguitla,
ao menos mais supportavel e folgada. Se o Brasil
resistio a esta torrente de males; se medrou no­
meio de Ião vil op-prllssáo, deve-o fi seos filhoi
fortes, e animosos que a Natureza tinha talhado,
para gigantes; deve-o aos beneficios dessa boa Mãi ,
que lhe dava furças sempre renascentes para zomba-o
rem dos obst8culGS physicos e moraes, que sees
ingratos. Pais e Irmãos. oppunhfío acintelllcnte aa
sec cre~cimento Q. prosperidade.

" Porém o Brasil a-inda que ~llceré\Jo €om a
lembmnça de seos pa5sados inw1'lun-ios, sendo nllt\l~

rHlmenle bom e honl'ado., niÍo dQixou de ren'bel'
com inexplicavel jubilo a Augusta Pessoa tio ~c­

11lwr D, Joao VI., e 3 toda a Real Família. Fez
ainda ll1aj~: acolheo com braços hospeueiros fi No·
breza e Povo que elhi!!rara, acossados pela invas,il}
do Despotu da ~JUl'Op3 - Tomou contente Foure·
~eos hombros o pezo do Throno de l\Ieu Augusto
Pni - CO'1servoll. (}O!n esplendol' o Diadema que
Lhe cingia li F,ronte - SlIpprio .com generosidade e..
profusiío as despezHs de hUlIla Ilo\'a Cune· tlesregra.
da - e, o que mais he, e:n grandissill\u di.tancin,
sem intcrcsse algum seo panicular I mns só pelos.
simples laço da fraternidade, contribuio tnlllbem.
para as despezlls dn guerra, (pe Purtugal tiio glo~

rio'arnentc tentúrn contra os. seos Invasores. E qUI:l

ganhon o BrHsil erll paga de talltos ;;oçrificios? A,
~()ntinnac;ão de velhos ub-usü5, e o ncorescímo de­
novos, introduzidos I parte pe1:t. impericia, e parle.
pela illlllloruliJaue e pelo crime. Taes dpsgraçH!t.
clall\unio altamente por h.uma prompta reforma de
Goveruo, para o quul o habilila9<1o o nccrescitl\(l
de lnzeB, e 05 seos in:llJferiveis uireitos, como ho­
mens que furmavão a porção maior e mais rica da
Nação Portugueza, fuvorecidos pela N aI \\reza. na,
r..lIa. posição geographica. e. cenl'ral no meio do Glo·
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00 - nos seos vastos portos e enseadas -- e nas
riquezas nHtllraes do seo sólo; porém sentimentos
de.. lealdade excessiva, e hum extremado amor para
com seos Irmiios de Portugal embargárão seos quei.
x limes', sopeárão sua vontade, e fizerâo ceder esta
paltuu gloriosa l\ seos Pais e Irmãos- da Enropa,

"Quundo em POrl,.gal se levantou o grito da
Regeneração Politica ela Nlonarch'a, conll'ldos' aos
Povos do Brasil na inviolabilidade dos seos direilOs,

oC incapazes de julgar aquelles seo Irmãos diLferentes
em sentimentos e generosidade, nbandol :íl'ão a este.
ingratos. a defezu ue seos mais sagrados interesses,
e o cuidado da Slla completa recon~tituição; e na
melhol' fé do mundo IIdorlllecerão lI'anquillos á boro
da 00 mais terrivel precipicio, Confiando tudo c\1Ii
sabedoria e justi-ça dtl Congre~so LiHbonense, e~pe.

ruva o Brasil rec('ber delle tudo o que lhe pertencia
por direito. Quão longe estava então de presumir
-que estoC- mesmo Cungresso fosse capaz de l,io vil.
lIIente atraiçoar !'luas espe\'(\nças e interess- s; _interes·
~s, q ue ~stão estreitamente enlaçados cam os gerqes
da Naçiío!

" Agora já conhece o Bras-ii o eITO, em qUl'1
.cahíra; e se os Era ilciros niío fossem dotados
claqnelle generoso enthusiasmo, que tantas vezes
-confunde fosforas pa~sa6eiros com II verdadeira luz
clil l'a2ão, vermo desde o primeiro Manifesto, que
POl'lngal dirigira aos Povos da EUl'Opll que hum
dos lins occulLOs da sua rtpregoada Regeneraç;ío
consistia em restabelec~r nstlltamente o velho Systema
C%nial, sem o qnal creo s<'mpre Portugal, e ain.­
da boje o erG, que niío póde existir rico e pode.
rosa, N,iu prevío o Brasil que seos Deputados,
'lendo de pa sal' (l hum Puiz estranho e arredado­
-lendo de lutar contra preucupações e caprix03 in,-e.
lcrados da Metropole - faltos de todo o apoiG
prOlllp(o de amigos e parentes. de certo havião de
-ealiil' na nullidade, em que ora os vemos; rn<lS fui·
lhe nece,;s' rio passar pelas dlll'as lições da experien.
Ciól para reconhecer li iBusuo das suas. erradas
8S!)Cr:;ll1cas.

. "IYJas mer"ecem desculpa _os TIn. ileiros, porqu0.
nlmas cilndidus e gpnerosus mULta ê1ifticuldade teriiio

e <,apacitar-se que a. gabada R"g.cneraç50 da Mo­
11, rcuia. houvesse. de come:çar- .pelo re"tabele.ci'nen -
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do odioso Systel1w Colonial. Erl1 mil! difficil, e
quasi incrivel, conciliar este plano absurdo e ty­
rannico com a!l luzes, e liberélli~m , qlle altamente
apregonvu o Congresso Portu~llez! E aindo mais
incrível era, que houves em hOlllens tiio airevído ,
e insen atos, que ollsassem, como depois Direj,
allribuir á vontade e Orde) s de Mell A IIgusto Pai.
EIRei o Senhor D. João VL, a Quem o Brasil
deveo a sua Cntegol ia de Reino, Querer derribar
de huIU ~olpe o mais beJl.o Padrão, qne o IInde eter­
oizur na Hi toria do Uni ver o. He incrive1 por
certo t.-io grande allucinação; porém falWo os fa­
ctos, e contra a verdade 1ll<ll1ife ta não pó:le havei'
sophismas.

" Em quanto Meu A ugnsto Pni não abandonou,
arrastrado por occultas e perfidas m.anobras, n!l praias
do J nneiro para ir desgraçadamente habitar de novo
as ~o velho Té,io. affectava o Congresso de Lisboa
sentimentos de fraternal ig-ualdnde para com o .Bra.
sil, e principios luminosos, de reciproca j\\sliça;
declarando formalmente no Ar!. 21 elas Bases da,
Constituição, que a .Lei fundamental, que se ia
organisar e prolllulgar, só ter,ia npplioaçiio a este
Reino) se os Deputados deUe, Jepois ue reunidos 'I

declarassem ser esta fi vontade dos Povos, q ue 'rI'·
presentavão. 1\las qual foÍ o espanto de es llIesmos
Povos, quantia virão em contradicção áquelle A.rtigo)
e com despl'~zo de seos inalienaveis direitos, hUrIla.
fi'acção do Congresso geral, decidir dos seus (nnis
carOR interesses! Quanuo virão legi lar o parI ido
dominante daquelle Congresso incompleto e imperfei·
to, sobl'e objectos de transceau('nte itnporHlncia, e
privativa competenoia do Brusil, &eql a tludiencia,
Beq lIer de c10us terços dos 8eos Represent-anles!'

" Este partido dominador, qlre 'ainda hoje in~­

sulta sem p jo as luzes ~ e probidade ,dos homens,
sensatos, e probos, que na Cortes eXistem, tenla..
todos os meios infernaes e tenebrosos da Politica.
para c01Hinuar a enganar o credulo Brasil'com ap~

parente fratel'llidade) que, nunca morúra. em saos
corações; e aproveita astutamente os desvarios d:l
J !lnta Governativa da Bahia (qne occultamente pro­
movêra) pRI'a despedaçar o sagrud0 J1Ó, que ligava
todas as Províncias do Brasil á ThIinha I Legitima li

Paternal Regencia. Como ousou. l~CDnhece'f. o COJl.p
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gresso naqllella Junta facciosa, legitima lIuthorídade
para cortar os vinculas politicO!:' da sua Provincia,
e apartar-se do centro do systema a que estaV~t

ligada, e isto ainda depois do Juramento de Meu
Augusto Pai á Constituição promeltida á toda li

Monarchia: ·Com que direito pois sanccionou esse
Congresso, cuja Repres~ntaçüo N acionul então scJ
se lifnitava á de Portugal, actos tão illegaes, cri.
'millosos, e das mais fUnp.5tas conseqllencias para
touo o Reino Unido? E quues farão RS utilidades
que f.Iulti vierã·o á Balti!l? O vão e ridiculo nome
de Provincia de Portugd; e o peiol' he, os males
da guerra civil e da anarcltia em que hoje se acha
submergida pai' culpa do seo primeiro Governo,
vendido aos Demagógos Lisbonenses, e de alguns
outros homens deslumbrados COll\ idéas anarchicas e
{·epllblicanas. Por ventura ser a Bebia Provincia
do pobre e acanhado Reino <Je Portugal, quando
assim podesse conservar-se, era mais do que ser
huma das primeiras do vasto, e grandioso }lflperio
do Brasil? Mas eriio outras as vistas do Congresso.
O Brasil não d~via mais ser Reino; devia descer
do Lhl'ono da sua Categoria; despojar.se do manto
Real ua sua Mugestude; depôr li Coroa e o Sceptro j

e retrocede.I' na Ordem politica UO I Universo, para
receber novos ferros, e humilhar-se como escravo
perante Portugal.

" Não paremos aqui - examinemos a marcha
pl'Ogress.i.va do Congresso. Authoriziío, e estabelecem
Gov.ernos Provinciaes allarchicos, e independentes
huns dos outros, mus slIj-eiLOS a Portugal. Rompem
-.t respoflsabilidade e hflrmonia mutua entre os Pode­
res Civi.l, Militar, e Fi'nanceiro, sem deixarem ao
PO\'OS outro recurso a seo~ males inevitaveis senão
através do vasto .oceano - recurso inutil e ludi­
brioso. Bem via o ·Congresso que despedaç<\\'u a
architectlll'a mngestosa do l111perio Brasileiro; que
~a sepamr, e pôr em contÍnua luta sllas panes; un·
niquillar suas forças; e até converter as ·Pro·vincia..
em outras tflntas Reptlulica~ inimigas. Mas pouco
lhe importavão as desO'raças do Brasil; ba!ltavl\ pur
eAtão pre>veitos mome~taneo,,; e nalla se lhe dava
rle cortar a arvore pela ra:z, ·com tanto que, á
r.imilhança dos Selvagens da Lusia!,1a " colhesse logo
~os fl~UctoS, "seq.uer' .h tUll 3 vez 5Ómentt:.~
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:" As J;epresentações e esforços qa Junta 'GdV,'e)o..
'nativa, e dos Deputados de Pel'llambuco para 3~

verem livres das baionetas Europêas., ás qua~R
aquella Provincia devia as tristes dissensões in,testina,s"
que a dilaceravão, forâo baldadas. Então o Brasil
começou a rasgar '0 denso véo que cubria seçr8
oluos ;'e foi conhecendo o para que se deBtinaváo
essas Tropas; examinou as causas do máo uCBlhi­
mento, que recebião as propostas dos poucos Depu­
tadus, que j-á tinha em PortulTul, e foi perdende

I ' t'
CU( 1\ vez maIs a esperança de melhoramento, e re-

'forma nas deliberações do Congresso'; pois via qU,e
,mio valil' a justiça lle seos direitos, nem as vozes
'e patriotismo de seos Deputados. i

"Ainda não he ludo. - Bem 'conhecião as
'Cortes de Lisboa qne ~ Brasil est~va esmagado pela.
'immema divida do Thesolll'o ao seo Banco aciona'l,
e qU€, se este vies~e a fali ir, de certo innumeravers
familias ficBrião arruinadas, ou reduzidRs á total
indigenciu. Este ol;>jecto era da maior lII:gencia;
todavia IlUn1:a o credito deste Banco 'lhes deveo 'u
menor attençao; antes parece que se empenha vão
com todo o esmero em dar-lhe o ultimo golpe,
tirando ao Brasil as soorns das rendas Pl'Ovinciaes,
que devião entrar no &eo Thesonro Publico e Cen.
traI; e até esbulhárão o Banco da administração
dos Contractos, que E1Rei Meu Augusto Pai lh:e
havia 'Concpclido, pR'ra amortisação desta di vida

'sagrada.
" Chegão em fim ao Brasil os ftltaes Decretos

da Minha 'Retirada para a Europa-, e da Ext-incção
'total dos Tribunaes do Rio de Janeiro, ao mesmo
tempo que ficavão sub, lstindo os de Portugal. Des­
vanecerão-se então em hum momento todas as espe.
ranças até mesmo de' cohservar huma Delegação do
'Poder E!{ecuti~'o, que fosse o Centro cornmum de
11 11 iii o e -de furça entre todas as Provi ncias deste
"'usti simo Paiz, pois que sem este Centro commMn\,
q'le dê regularidade, e impulso á todos os movimentos
da sua l\l11.china Social, debalde a l atureza teria
fcito tudo 'o que della profusamente dependia, para
o rapido desenvclviment das suas f01'ças, e futura
prosperidade. H UIll Governo forte e ConstiluciOl:al
era só quem podia clesempeçar o caminho para o
augrnento da civilisação c l'il1ueza pl'ogl'esjva do-" . ... -lf2J, ' •
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Brasil; quem poula uefendel·o de seos inimigos ex­
ternos, e cohibir as tacções internas' de homens
amuiciosos e malvados, que ousas:;em altentar con·
lm" a LiJ.erdacle e propriedade inJividual, e contra·
o socego e segurança publica do Estado -cm geral',
e de cad~ huma das Sll'lS Provincias em particular.

"Sem este Centro COlllmum, 'fúrno a Di·
-xer ,. todàs as relações de amizade, e commer·
cio rlHltUQ entre e5te Reino com o de Portugal,
e P"',zes Estran(Teiros, teriãQ mil- callisões e cm-
b

b •
'ates; e em vez de se .augmentar a nossa rIqueza

debaixo d..e hum systema alicio, e adequado de
Economia Publicn, a veriamos pelo cuntrario err­
torpecer, definhar, e acabar ti-llvez ri lodo. Sem
este Centro de força.. e de união finalmente, niio
poelerião os Bras~leiros conservar as suas fronteiras
'e limites naturaes, e perderião, como Agora machí­
na o Congresso,- tudo o que ganhárão ii custa de
tanto sangue e cabedaes; e o que be peior, com
menoscabo da honra e brio N ltcional, e do seos
grandes e legitimas intere.sses poliLicos e coml11erciacE.
Mas, felizmente para nós, a J'uRtiçu ultrajada e a
sã Politica levanuínío hum brado univer!;al, e ficou
suspensa a ex.ecllção de tã'o male.ficas Decretos.

'.' Resentirâa-se de novo 05 Povos oeste Rpino,
vendo o (esprCfo com qJle farão 'tratados os Cida­
àãos benemerito5 do Bra"il; pois n nllme.raqa li ta
de Diplol1lalicos, Ministros de Estado, Conselheiros,

.e Governadores Militares, não appareceo o IHHlle de
1111111 só Brasileiro. Os fins sinistros; porque se no­
meárâo estes novos Buchás com a titulo uoirada de
Governadores- d'-Arma~,. stão hoje manifestos: basta
nttcnder ao comportamento unifõrme que hão tie'o
em nossas P'rovincias, opponrlo-se á rlignidadc c li·
berdade do Brasil - e basta vêr a cons~dernçfio com
que as.. Cortes ou vem. seos Officias, e a ingerencia
flue tomão em- materiils civís e politicas, muito
alheias cie qualilLJer mando militar. A condescenden­
cia com que as eórles receberão as felicitações da
Tropa fratricida expulsa ele 'Pernambuco; e Í1n pou­
co as approvações dadas pelo partido dominante· do
€ongre so aos revoltosos procedil1lentos do Gl'ncral
.ll.viLlez I que, para cnmulo de males c sofrimento ,.
~té deo cau. a á prematura morte ele Meu Querid'o.
Filho O Princip'e D. Joã-o; O pouco caso e escarne",
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com que forão ultimamente ou-vidas as -sangl!.1.nos-1I.!
scenas da Bahia, perpetradas pelo infame J.l1údein~,

:I qnellJ viio reforçar cum novas Trupas, a pezar
dos protestos dos Deputados do Brasil; tudo isto
evidencIa, que depois de subjugada a liberdade das
Províncias, su{focados os gritos de suas justas recla­
mações, denunciados como anti-constitucionaes o
,patriotismo e honra dos Cidadãos, só pertendem
'esses desorganizadores estabelecer debaixo das pala­
nus enganosas de união e fraternidade-, hum com­
pleto desputismo militar" com que esperão esmagàr.nos.

" N enhu m Governu j ll\ltU, nelih uma N tição ci­
vilisada deixará de comprehenéler, - que I privado @

Brasil de hum Poder Execu,tivo - ql1e extinctos os
Tribunnes necessarios - e obrigado fi ir mendigar a
PO,rtugal atraves de delongas e, perigos as graças e
a Just:ça - que chamadas á LIsboa as sobras das
rendas das suas Provincias - que !lnniquillada a.
sua Categoria de Reino - ,e que dominado este pelas
baioneta~ que ele Portugal mandassem - só restava.
ao Brasil ser risc.'luo para sempre do numero das
Nações e Povos livres I ficando Ol1tra vez reduzido
ao antigo estado Colonial, e de commercio exclusivo.
Mas não convlnha aõCongresso patentear á face do
Mundo civilisado seo:; occulto~ e abõminaveis proje.
ctos; procurou por tanto rebuç,al-os de novo, no­
meando Commissões encarregadas de tratar dos Ne­
gocios Polit;:;o!l, e Mercantis deste Reino. Os pare­
ceres de!ltas 'Comnlissões correm pelo Universo, e
mostrão terminantemente todo o machiavelismo e
hypucl'isia das Cortes _de Lisboa, que só podem
illlldir a homens ianol'antes, e dar novas- anilas aos
inimigos solapaclo~ que vivem en-tre nós. Dizern
agora eSles falsos e máos Politicos, que o 'Congres.
50 deseja ser instruido dos V(lt S do Brasil, e que
sempre quiz acertar em Sllas deliberações; se isto hc
verdade, por€jlle ttinda agora rejeitão as Cones, de
Lisboa tudo quanto pl'opoem 'os poucos Deputados
que H temOB?

" E. sa CommÍs ão E.spec'ial encarregada do~

Negocios Politicas deste Reino já lá tinha' em sef)
poder as RepresentHções de muitas das nossas Pro­
vincias, e Caml1raS, em que pedião a derogaçãó ,do
Decreto sobre ii ol'lTnnisacão dos Go\rernos PravlI1·

ines" e u Minha 'Con:ei· ração neste Reino, coml9
, l~ ii
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.PJ·incip~ Regente. Que fez pdrém a Conimi~sâo?' A
nadfl dISSO attendeo, e apenas propôz fi MInha Es..
t-ada temporaria no· Rio- de Janeiré sem entrar nulO
Rttribuições, qne Me de-vião pertencer, como Delega­
do do Poder Executivo. Reclamavão os Povos hum
€entro· unicn daquelle Poder para se .evitar a des­
membração do Brasil em pal'tes- isoladas e r~vaes.

~ue fez' a Commissão?-' Foi tao machiavelica, que
pro pOli.' se concedesse ao Brasil dous ou mais Cen­
hos, ~ e até que se correspondessem directamente
0001 Portugal as Hrovincias, que assiín o desc.~assem.

" M nitas- e muitas vezes levantárão seos brados
a favor do Brasil' os nossos Deputados; mas snas
vozes expirárão sulfocadas !telos insultos da gentlllhll
3ssallariad& das galerias. A' todas flS suas reclamações
respendel'ão sernple que el'ão ou contra os Artigos
já decretados .da. Constituição ,. ou contra a Regula­
mento interior' das Cortes, ou que nüo podifio de­
rogar o que já estava decididó', ou linalmente res­
pondião· orgulhosos - aqui não lia' Deputados de
Provincias.. , todos são Deputados da Naç(io·, e só
l:ieve valer (I pluralidade - falso e inaudito princi­
pio ue Dire·ito· Publico, porém muito util aos do·
~inadores, porque, escudados pela maioria dos vo­
tos Europêos,. tornaVllo nullos os dos Brasileiros,
podendo assim escravisar' o B~'asil íl seo sabor. Foi
.presente ao Congresso a Carta, que Me dirigia O·

9"olel'l10 de S,. Paulo, e logo depois o voto nnani-­
l.ne da Deputação, que' Me foi enviada pelo Gover­
no, Cãmal'·a, e Clero da,. snll Capital. 'fudo fui·'
~aldi\do; A: Junta. daqnelle· Governo foi insultada',
taxada de rebelde, e digna de ser criminalrrlente
processada, Ein fim' pelo orgão da Imprensa livre os
Escriptol'es Brasileiros mal11feSlárão ao Mundo ns
injustiças e' erros· do ConU'resso; e- em pnga da sua·
Jealdade e patriotismo fo~ão inv-ectivados da Ven[lec.;,
e só' inspirados pelo ginio, do maL, no· machiavelico
.Parecer tia Commissão.

" li vista de tudo isto, já não he mais possivel
qne o Brasil lance hum véo de eterno esquecimento
sobre tantos insultos· e atrocidades nem he igu.al­
mente· possivel que elle possa,· jamais ter confiança.
ill.as Cortes de Lisboa, Tendo-se a cada passo ludi·
Briado, já dilacerado por hUll\a ~uerra civil começa­
da. RÓ.' eis,!- iniq\-\i\. g.ente, ~ ~~é ílm~aç~do com ~il-
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sceltd horrorosas do Hail!f, que nossos furiosos -ini.­
migos muito desejão- reviver.

"Por vemtlHa não he tarnoem hum começo
real de hostilidades prohibrr aquelle Governo que aiO
~Ilções Estrp.ngeiras, com quem livremente commer.
Clavamos I nos- importem petnchos militares e navaes?
Deveremos igualmente sofrer que Portugal 9ifereça.
Geder á França huma parte da P'i'ovincia do Pará.,
se aquella Potencia lhe quizer subministrar '.rropaS'
e Navios, com que possa melhor algemar r.ossos
pulsos,_ e suffocar nossa justiça? - Poderáõ e5que.
cer-se os briosos Brasileiros de que iguaes propostas,_
e para o mesmo fim, forâo fetitas á Inglalerra, com
o offerecimento de se perpetuar o Tratado de Com.
mercio de 1810, e ainda com maiores vantagens?
A. quanto chega a má vontade ,. e impolitica dessa3
Cortes! !

" De -mais, o Conl1resso de Lisboa não pou·
pnnd0 a menor tentativa o de opprimir-nos !" escravi­
sar-noll, tem tlsralhado buma Cohorte de Emís~nrios

occllltos, que ernpregão tudos os recursos- da astu­
oil\. e da perndia para desorientarem o espirito pu­
blico, perturbarem a boa ordem, e fomentarem a
desunião e anarchia no Brasil. Certificados do justo
rancor, que tem esles Povos ao Despotismo, não
cessiio e-ses pedidos Emissarios, para perverterem a
opinião publica, de envenenar as acções mais justas e'
pnras d-e Mel} Governo, ousando temerariamente
impntar.Me- desejos de ~parar inl~irnmente o Brasil­
ele Portugal-, e de reviver a antiga Arbitrariedadel
Debalde tentiío porém desunil' os habitantes deste­
Reino; os hOll1'ados Eilropêos nossos Conlerraneos
não serão inl1ratos ao paiz, que os adoptou por fi.
lhos, e os lC(~ honrado, e enriquecido.

"A'nda não conlentes os facciosos das Corte~

oom tocla estl\ seria ele perfidias e atrocidades, ousão'
insinuar que grande parte desta!! medidlls desastrosas são
emanaçí3es do oder Executivo; como se g Caracter­
d'EIRei, 'do Bemfeitor _do Brasil, fosse capaz de­
tão machiavellica perfidia - como se o Brasi 1, e o­
:Mundo inteiro .Ião conhecellse 11, que o Senhor
J? Joiío VI. ,_ Meu Augusto Pai, está realmenfe Prj·
ilOl1,eiro d' Estado, debaixo _de completa coacção ,_
e sem vontade livre, como a deveria ter hum- veN
uadeil'o J.':lona~:c4í\, qu, gQ~a55e daq~\ellí\:i attribuições"
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'qne qualquer Lrgitima Constituição" por mais es~rei·
ta e suspeitosa \tne seja, lhe urro deve ~lenególr: sabe
toMa a Europa, e o Munuo inteiro, que dus seus'
Ministros, huns se ftchãe nas mesmas circuOitanciRs,
·e outms são .creaturus, .e partidistns da facção do·
minadora. .

" Sem dúvida .as pr9vocações -e .injtlstiças de
Congresso parll com o Brasil são Hlhas de partidos
contrarios entre si, mas ligados contra nó;: querem
huns~forçar o Brasil a se separa~' de Portug'.l, para
melhor dal'em ali i garrote ao Syslema Constilucional;
outros querem ·0 mesmo, porque desejão unir-se á ILes·
punha: por isso niIe admira em Portugal escreve ··se
,e nssoalhal' se lIescaradamente que aqnelle lleino uli.
liza com a perda do Brasil.

~, Cég!\s poi. de orgulho, ou arrastradas pela
vingnnça e egoísmo, decidirão as Cortes com dous
rasgos de penna hu~l'l questão da maior importan.
c-ia para jI Grande Familia Lusitana, estabelecendo,
sem consultar a vontade geral dos Portugueze5 de um·
bos os Hemisphérioli, o assento da Monarchi<l em Por·
tugal, como se essa minima parle do territono Por.
tuguez, e a sua povoação estacionaria e acanhada,
devesse -ser o Centro politico e commercial da N aç'-lo
inteira. Com cfreito se convém a Estauos espalhados,
Jn.!\s reunitlos debaixo d~ hum só Chefe, que o principia
vital de seoa msvimen:es e energia CxiS11l na parte ti

mais centrnl e Jloderosa da' grande J.\.Ia~hina Sociill,
para CJue o impulso 1i~ cOll1mutlique a toda a perife.
ríll C3m a maior presteza e vigor, de certo o Brllsil
tinha o incontrlli>tave] dil:eilO de ter dentro de si ()
assento do Poder Executivo. Com elfeito; este rico
.c "aslo Paiz, cujas alongadas Castas se estp.ndel11
desde dous gl'Í1os além .do Eqllaúor alé o Rio da
Pratn, e SIO b:ln wdas pelo l\.lhlllico, fica qllilSi

. 110 cenlro do Globo., á bo 'da do grande Canal por
onde se faz C3 COIlHHercio das Naç<ies, que h, o lia.
me que une as quatro parles do Mundo. A' egt]i!!?r·
«la telll o Brasil li Europa e .a parte lllais <:on~ide'

I'.Jvel da Arnel'ica, em frenle n A fi,' ca, lt llireita o
resto da A merica e II Ãsia, ·com "\ irnOlellso archi·
p ·lag~) da A uSlralia, e nas Co.tas o 'Mal' PAcifico ali

<O Maxill)o Oreane, COIU o E~treito de l\lagdhães,
c o Caho de norn qUilsi á porla.

" Quem IgnorA igualmente que h~ quasi ilDp05~
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sivel dar nova força e energia- á Povos envelhecido
e defecados? Quem ignora hoje q{le os ·beBos dias de
Portugal e tão passados" e que só do Brasil póde
esta pequena porção da Monarchia esperar seguro ar·
rimo, e novas furçás para adqui1'ir outra vez a sua
lirilidp.tle antiga! Mar> de certo não poderá. o Bra~i!

prelitar lhe estes SOCCCITOS',_ se alcunçarem esses insen­
!latos decepflr lhe tiS forças, de8unil o, e arruinal.o.,_

" Ern tamanha e tão 8ystell1E\tica ser·le de desa­
tinos e atrocidades, qual deveria ser o comport&men~

to tio rusil? Deverii\ suppor acaso as Cort-es de Lis­
bl1u jlTIl' rantes de nossos direitos e· conveniencias?

'"Nlio por certo: porque alli 'ha .homens, ainda meso

mu d'enlreosfacciosos,·bern que nlE\lvados, nãode
toJo ignorantes'. Deveri'a o Brasil sofre-r,. e conten·
tar-se sómt'nte com pedir humildemente o remedia de
seos· males a corações deslliJ:edad08 e eg~islas? Nã()
vê elle que, mudados os Despota , continúa o Despo.
tlísmo ? Tal comportamento, além de inepto e des­
honroRo, precipitaria o Brasil em hum pelugo inRonc!a.
vel ele elcsgraças; e, perdido o Brasil, está perdida a.
Monarchia.

" Collocad()· pela Providencia· no meio deste vas~

tissimo e abençoa elo Plliz, como Herdeir,o, e Legitime
Delegado d'EIRei Meu Augusto Pai, he fi primeira
d:ts Minhas obrigações, não só zelar o bem dos· Po­
vos Brn~ileiros, mas igualmentEl os de tocta fi Nação ,..
que hum dia devo Govero~r. Para cumprir estes De,.
veres Sagraelos, Afll1ui aos votOR das Províncias,
que Me peelirão não as abandonas em: E Dese.
jnlldo acertar em tod;lS' ns- l\Iinhas Resol.uções.,
Consu\-tei a opinião publica dos Meus Hubditos,
e Fiz N amear e Convocar Procurndores- Gemes
de todas as Provincias para. 1\'Ie aoonselharem nos'
negocios de Estadn, e da !ua COmlllUlf.1 Iltilidacle.,
Depois pnra lhe. dar hUlll!\ Mova prova da Minha
sinceridade e Amor, Acceitei 0 Titulo e encargos de
D~feJ1So), PC1'petuo deste Reino, que os Pov.Qs Q1e"

conferiruo: E finalmente., v~ndo a urgenciu do! accon··
tecimentos, e ouvindo os v'Otos geraes do Brasil que·
queria ser salvo,. lVIandei Convocar huma Assembléa.
Constituinte e Legi&lativa que trabalha3se' a bem da
SUa soliu!\ felicidade. Assim reqllel'ião os Povos, qu.e·
considerão a Meu Al1gli~to PRi e R~i privRrlo da Sua,
Ljberdade ,_ e. sugeito aos cap'richo~ desse bando. ~



~"cciosos, quª domina na! CarIeI; de Lisboa, das qu.ae"s
1:ieria absurd-o esper.ar medidas justas e .Jteis aos de~.

-,tinos ,do Brasil, e ao -Terdadeiro bem de toda a N a­
'ção Porlugueza.I' -Eu seria ing,ato ·aos Brasileiros -- liel ia pelju-.
1'0 ás Minhas',Promessas - e indigno do Nome de­
Príncipe ,Real do Reino-Unido de Portugal, Brasil"
e Alaarves-ie-Obrasse de outI:O macio. :Y.rns Protes.
-t.o ag mesmo tempo peranle DEOS, e á face de ta-
-da5 S}S Nações Amigas e Alliadas, que não Desejo cOr·
tftr os laços de união e fraternidade, que uevem fa­
zer dé toda a Nação Portu.guezu hl1ffi só TOU9 Polt·
-tico bem organisado. Protesto igualmente que, salva
11 de"ida e justa Hmnião de todas as parles da Mo­
narébia -debaixo ele hum só ,Rei, como Chefe Supre.
mo do Poder E~cutivo de toda n Nação, Hei de de­
fender 08 legitimas direitos e a Constituição fUlurll
no .Brasil, que espero -seja boa e prudente, com to­
-das as Mi.nhas .Forças, e á cusla do Meu proprio san·
'gue, se assim for necessllrio.

" Tenho exposto com sinceri.dade e concisão aos
,Governos e Nações., a q uem Me dirijo neste MaTl'i­
-festa, as causas da final resolução dos Povos de te.
-Reino. Se ErRei o Sr. 1>. Joiio VI. Meu Augusto
Pai estivesse .ainua no lieio do Brasil, gozlIndo de ua
Liberdade e Legitima Authoridade, de cerlo Se Com·
prazeria com os votos deste Povo leal 'e generoso;
e o ImlÍlortal Fundador deste Reino, f)ue já em Fe­
vereiro de 1821 chamara ao Rio de Janeiro Cones
Brasileiras, niio Poderia deixar nesle momento de Cano
rrucal-as do mesmo modo que Eu ngora Fiz. l.\<1. s achut1·
do-se o nosso Rei Prisioneiro e Cativo, n Mim Me com·
pete salvul-O do alfl"Ontoso e:ltado, á que O reduzirão
os facciosos de Lisboa. A Mim pertence, cama -Seo
Delegado e H~rcleiro, sah'ur nuo RÓ ao Bro.úl, mas
E;OtII Elle toda a Nação Purtugueza.

" A .Minha. firme Rcsoluçiio, e a dos Povos. que
-gQvérno, estão legitimamente promulgados. El;pero
JIlois que es homens sabio. e imparciaes de todo o

• < I B;Mundo,·e que ?s Go\"ernos e Nações Amigas do r~-

-!ii!, lIuFo de fazer jtJstiça á tfio jU~l1lS:e l~cíbres se~ll'

n 'l1l03..En 0'" Conviclo a continual:.em com () Rell10
'00 Brasil a;; tne~~na!· elações de mlllno interesse e u1I1i­
-.zade. Estarei prompto a receber os soas l\1inistro9,
<e Ágentp.5 Di13lomllt: cos, e a enviar-lhes os Meus, em
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quanto durar o cativeiro d' EIRei Meu Aup:usto Pai.
Os portos do Brasil continuaráõ a estar abertos á to'
tlas as N açGes pacificas e amigas para o cornrnerci()
licito que as Leis não pl'Ohibem: os Colonos Euro·
pêos que para aqui emigrarem, poderáõ contar com a
mais justa protecção neste Paiz rico, e hospitaleiro. Os
Sabias, os Artistas, os Capitalistas, e os EITlprehen.
dedores, encontraráõ tambem amizade e accolhimento :
E ~como o Brasil sabe respeitar os direitos tios outl'OS
Povos e Guvernos Legitimas, espera igualmente, pJl'
j usla retribuição, que seos inalienavei!> direitos~ sejão
lambem por elles relipeitados e reconhecidos, para se
não ver, em caso contrario, na dura necessidade de
obrur contra os desejos do seo generoso coração. Pa·
Iacio do Rio de Janeiro 6 de Agosl.o de 182~. ­
PRlNCIPE REGENTE. "

PROCLAMAÇÃO AOS PAULISTAS.

Honrados Paulistanos! O amor, que Eu C~)Ilsa·

gl'O ao Brasil em geral, e á vossa Provincia em par­
ticlilaJ' , 'por ser aquella, que perante Th'Iim, e o
.\\fundo illleiro, fez conhecer, primeira que todas, o
,;ystema I machiavelico ~ desorganizador, e faccioso dali
Cones de Lisboa, Me -obricJ'ou a Vir entrjl vós fa­
zer consolidar a fraternal tfnião, e tranquilliuade,
que \'acillnva, e era ameaçada por desorganizadores,
q,ue em breve conhecereis, fechat!a que seja a De­
\'assa, á qu" Mandei procedei" Quando Eu,. l~lai'
que contente, estava junto de vós, chegão nOtiCIaI',

que de Lisboa os traidores da Nação, os infames
Deputados, pertendem fazer attacar o BJusil, e ti..
rar-ihe do seo seio o seo Defensor: Cumpre-Me como
tal tomar todas as medidas, que Minha Imaginação
Me suggerir; e para que estas sejão tornadas com
aqllella madureza, que 'em taes crises se requer, SOII

obrigado, para servir ao Meu Idolo, o Brasil, a se..
parar-Me de vós, (o que muito Sinto, ) indo pa·
ra o Rio ouvir Meus Conselheiros, e Providenciar
sobre Negocios de tão alta monta, Eu vos Asseguro
que cousa nenhuma Me poderia ser mais sensivel,
do que o aolpe, que Minha Alma soffre, separan­
~o.Me ~e Meus Amigos Paulistanos, a quem oBra•
.til! " e Eu Devemos os bens, qne gozamos, e Espe­
Umos go~al' -de huma COllstituição Liberal e J ud~~'

13



CIOsa, Agora, Punli,timos, só VGS rel;ta consel'vardes
união entre vós; não só pOl' ser esse o dever de
'todos os bons Brasileiros. mas tum bel.j porque a
N aisa Pau-ia está ameaçada de solfrer huma guerra,
que não só nos ha de ser feita pelas 'l'ropas, que
de Portu~al forem mandadas, mas ~gllalmente pelos
seos serVIS partidistas, e vÍs emissarios, que entre
nós existem, atraiçoando-nos. Quando as A uthori.
dndes vos não administrarem aquella Justiça impar.
'cial, que deBus deve ser inseparavel, representai-Me,
que·.Eu Providenciarei. A Divisa do Brasil deve
sef - lNDEPENDENCIA OU MORTE - Sabei que,
quando Trato da Causa Publica, não rren·ho ami.
gus, e vaI idos, em occasião algu ma.
- Exi!iti tranquillos: acautelai. vos dos facciosos sa·
ctarios dall Cortes de Lisboa; e contai em toda a
occasião com o 'lOSSO Defensor Perpetuo. Paço de
S, Paulo em 8 de Setembm de lS2.2. - PRINCIPE
REGENTE.

DECRE'fO.

Devendo Eu partir para a Corte, por flssim exi·
. girem as medidas que Sou obrigado á TomClr á bem

do Brasil, e tendo cessado o Governo desta Pro.
víncia paI' Meu Real Oecreto de.25 de Junho do
anno corrente: Hei paI' bem Determinar, que ag
A lIthoridndes, que succedião na falta dos Capitães
GE'nel'aes, fiquem erlcarregadas do Governo desta Pro.
vincia, como Ordena o Alvará de 12 de Setembro
de 1770 llté á installação da Junta Provisoria que
Mando Eleger, Paço_ de S. Paulo em 9 de Setem·
bro de 1822. - PR NCIPE REGENTE.

DECRETO.

Podendo accontecel' qne existão ainda no Bra·
eil d.i sidentes d<-\ Grande Causa da sua lndependen.
cia Politica, que os Povos proc1amál'úo, c Eu Jurei
Defender, os qua-es, ou por cra~sa ignorancin, ou
por cégo fHnatismo pelas antigas opiniões, espalhem
rumores nocivos á uniiio e tranquillidade de todos Oi

bons Brasileiros'; e até mesmo OUClem formal' prose­
lytos dOi; seos erros ~ Cumpre impel'iosamente atalhar
oú prevenir este ma1 J separando os pérfidos, expur·
g n o dt'lIes o Brasil, parA que as liuas acçõ€s, e a
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linguagem das suas opiniões depravada!:, não irritem.
os bons, e leaes Brasileiros, a ponto de se atear _a
guerra civil, que tanto Me Esméro em evitar t E por­
que Eu Desejo sempre alliar a Bondade com a Jus­
tiça, e com a Salvação Publicu, Suprema Lei das
Nações: Hei por bem, e com o pareçer do Meu Con­
selho de Estade, Ordenar o seguinte: - Fica COrl.­

cedida amnistia geral para todas as passadas opi­
niões politicas até a data deste Meu Real Decreto,
excluidos todavia della aquelles, que já se aChal'elU
prezos e ~m processo: - 'l'odo o Portuguez Eut:,opêo,
ou Brasileiro, que abraçar 9 actual Systema do Bra­
liil, e estiver prompto a defenuêl.o, usará pcr distinc­
ção da flOt' verde dentro do angulo de oiro, no
bt'aço esquerdo, com a legenda - Independencia ou
Morte: - Todo aquGlle porém, que não quizer abra­
çal-o, não devendo parti.cipar com os bons Cidadão~

dos beneficias da ~ociedade, cujos direitos não relO'
peite, deverá sahir do lugar, em q ue reside dentro
de trinta dias, e do Brasil dentro de quatro me­
t:ea nas Cidades cenh'aes, e dous mezes nas mariti·
mas, contados do dia, em que fOl" publicado este
l\1:eu Real Decreto nas respectivas Provincias do Bra­
sil, em que residir; ficando obrigado a solicitar o
-=ompetente passaporte. Se entretanto porém atlacar
o dito Systema, e a Sagrada Causa do Brasil, ou
de palavra, ou por escripto, será processado sum­
!llariamente, e punido com todo o rigor, que as Lei~

Jmpoern aos Réos de Lesa Nação, e perlurbadores
da tranquillidaue publica. Nestas mesmas penas in­
corre todo aquelle que, ficando no Reino do Bra­
sil, commetter igual attentado. José Bonifacio de
.dndrada e Sil'{J(Z, do Meu Conselho d' Estudo, e
do Conselho de S. M. F. EIRei o Senhor D. J oâ()
VI, e Meu Ministro e Secretario de Estado dos
Negocioi do Reine e ESlrangeiros, assim o tenha en­
tendido, e faça executar, mandando·o publicar, cor­
Ter, e expedir por Copia aos Gevernos Provinciae!J
do Reino do Brasil. Palacio do Rio de Janeim 18
de Setembro de 1822. - Com a Rubrica de S. A.
U. o PRINClPE REGÉl'\TE.

13 11
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DECRETO.

Havendo 'O Reino do Brasil, de. qllem Sou Rem
g~nte e Perpetuo Defensor', declarado a sua Eman­
cIpaçâo Politica, entrando a ocrupar na Grande Fam
milia das Nações o Lugar, .que justamente lhe comm
pete, como Nação Grande, Livre e Independente 1
~endo por isso indispcnsavel que elle tenha hum ESm

. cudo Real de Armas, que não só se distingão das
de Portugal e Algarves, até agora reunidas, mas
que s~jlTo características deste rico e vasto Continen­
te: B Desejando Eu que se conservem as Armas,
que á este Reino . farão dauas pelo Senhor Rei D.
João VI, Meu A ugusto Pai, na Carta de Lei de
13 de Maio de 1816, e ao mesmo tempo Rememo­
Tal' o primeiro Nome, que lbe tOra imposto no seo
filiz Descobrimen t '), e Honrar as dezeno~e Provin-

. cias comprehendidas entre os grande!1 Rios, que são
os seos limites naturaes,. e que fórmão a .sua Inte­
gridade, que Eu J nrei Sustentar: Hei por bem, e
com o parecer do Meu Conselho d' Estado, Determ

. minar o seguinte: Será d' ora em diante o Escudo
das Armas deste Reino do Brasil em campo verde
huma Esphéra Armilar de oiro, atravessada por llU­
ma Cruz da Ordem de Christo, sendo circulada.a
mesma Esphéra de dezenove Estrellas de prata em
huma orla azul; e firmada a Coroa Real. uiaman­
,tina sobre o Escudo, cujos lados serão abraçados por
dons ramos das p,lantas de Café e '),pbaco, como
Emblemas da sua riqneza Commercial, represen­
tadÇ>s na sua propria côr, e ligados na parte inferior
pelo Laço da Nação. A Bandeira Nacional será

,composta de hum parallelogramo verde, e nella ins­
. cripto hum quadrilatero rhomboiduJ, éôl' d'oiro, ~­

cando n0 centro deste o Esclldo das Armas do Bra­
sil. José Bonifacio de Andrada e Silva, do Meu
Conselho d' Estado, e do Conselho de S. M. F. o
Senhor Rei D. João VI, e Meu Ministro e Secre­
tario d' Estado dos Negocias do Reino e Estrangei•

•10S, o. tenha assim entendido e faça executar, com
os Despachos necessarios. Paço em 18. de Setem b.ro
de 1822. - Com a Rubrica de S. A. R. o PRINm
CIPE REGENTE.
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DECRETO.

Convin~o dar á este Reino hum novo Tópe
Nacional, corno já lhe Dei hum Escudo d' Armas:
Hei por bem, e com o parecer do Meu Conse-lI o
d' Estado, Ordenar o seguinte: O Laço ou Tópe N R­

cional Brasiliense, ~erá COtl1pO~IO de cores emb-lema­
ticas - Verde de p"imave"a, e Q,TJ1are!lo d' oiro ­
na fórma do modelo annexo ii este i feu Decreto. A
FluI' verde no braço esquerdo, dentro ue hum A n­
gula <I' oiro, ficará sendo a Divisa voluntal'ia dos
Pal,-iolas do Brasil, que jurarem o desempenho da
Legenda - lndependencia ou lJforle - lavrada no
dito Angulo. José Bonifacio de &ndrada e Silva,
do Meu Conselho d' Estado &c. &c. Paço 18 de
Setembro de 1822. - Com a ll.ubrica de S. A. R.
o PRINCIPE REGENTE.

DECRETO.

Querendo corresponder á Geral alegria desta Ci­
dade pela nomeação dos Deputados para a Assembléa
Geral Constituinte, e Legislativa, que hade lançar
os gloriosos e inabalaveis fundamentos do Imperià do
Brasil: Hei por bem, que césse c fique de nenhum
elfeito a Deva"ea, ú que Mantlei pl'oceder na Pro­
vincia de S. Paulo, pelos slIccessos do dia 23 de
Maio passado, e outros que á estes se seguírão;
pondo-se em liberdade os que estiverem prezas. Cae­
tano Pinto de Mi1'l1,ndn Montenegm, do Meu Cgn­
selho d' Estado &c. &c. Pl:Ilacio do Rio de J aneil'O
23 de St!tembro de 1822. - Com u Rubrica de S.
A. R. o PRINCIPE REGENTE.
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SUPPLEMENTO
AO

APPENDICE

DA

CHRONICA AUTHENTICA.

CONTENDO

Ilfemoraveis Actos d' El-Rei D. João VI., desde ()
Seo Decreto de Convocacão de Junta de Cortes no
Rio de Janeiro alé a R~cupe1'r;ção da A uthoridade
Real em Lisboa: Varios Diplomas Politicos, e
Notas Litterarias ~c.

ADVERT ENCIA.

N APart. X. Secçilo I. desta Historia Cap. XX.
se incorporou o Decreto da Creaçâo da Regencia tIo
Brasil, em que o Senhor D. João VI. mui expres­
samente En~[]l'l'egol1 -ao Presumptivo Herdeiro da Co­
roa o Go't1erno conveniente á Catllegoria Politica, á
que foi elevudt> este Pl1iz.

DeixanJo ao Juizo Publico o conceito da con­
ducta do Augusto Pai do Senhor D. Pedro 1., de-pois
que se vio compellido pela_ imr-eriosa Lei da Necessi­
dade á adoptar a Nova Ordem Politica de Portugal,
transcreverei alguns documentos mai.s dignos de memoria.

No Original Decreto, em que mal1ifestou o.s seos
.verdadeiros sentimentos, he notavel: 1.0 que Sua
Magestade Fidelissima, não se opponJo aos melboru~
mentos politicas, reclamados pela Voz Publica, e
força de exemplos de alguns Estados da Europa,
todavia snstentasse a Real Authoridade. reservando-se
n Prerogativa de Examinar a Nova ·Constituição e
Legislação, e o Direitl!l de lhes dar a Sancção para
t~r execução; ~.o que elle cOllsidel'ou necessario h&~
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ver C~rpo Legislativo no Reino do Brasil e DominiQs
Ultramarinos, composto dOR Procuradores das Cida­
des e Villas principaes, á que deo o tituh, de - Jun­
ta de Cm·tes, para Consultarem sobre as reformas
cOllaruenles ás circunstancias locues.

""rendo-se obstado á S. M. F , pela Força de Le­
vantados, verificar ~ão raciocinavcis intentos, he só­
por isso justiHcado o ôeo Filho e Lugar-Tenente
em haver realisado a Vontade Palerna; e he de' es­
perar que a Posteridade seja indulgente á contempo­
risação com que o Monarcha Legitimo dissimulou
seo resentimento contra os presumidos Reformadores
Militares, e subditos rebellal\os pela mania revolucio­
naria de Hespanha, enlhusiaSlas visionarios de ideal
perfeicJo da 8ociedllcle, que lhe tolherão u liberda­
de, e o forçárão á condescendencias ignominiosas,
até que, pelo CUrf'l dos successos, recuperou a ~ua

AUlhoridade Soberan~; l}~o fazendo algum abuso da
Victoria, e promellendo hUI01\ ConRtituição sobre as
Bases das allliglls Leaes Cortes do Reino.

Decreto d' ElRei D. J olio Vl., Referido pelo Prin.
ipe Real o SJ'enhor D.- Ped'rD d' Alcantara no lJtJa­

nifesto ás Nações de '6 de Agosto de J822.

" Exigindo as' circunstancias em que se acha a
Monarchia, justas e adequadas providencias para con­
'solitlar o 'l'hrono, e assegurar a felicid!l'~e da Nação
POl'lllgueza, Resolvi Da,r a maior prova do constante
desvelo que Me anima pelo, bem dos Meus Va8sallos,
Detenri.ill!lndo que o Mell muito Amado e Prezado
Fil.ho, D. PEDRO, Príncipe Real do Reino de Por­
tllgal, Brasil e Algarves, vá á Portugal munido da
AUlhoridade e Instrucções necessarias, para pôr loget
em execução as medidas e providencias que julgo con­
venie.ntes, a fim de restabel.ecer a tranquillidade geral
daquelle Reino; para ouvir as representações e qllai.
Aas dos Povos; e para estabelecer as refórmas, e me­
lhoramentos, a as Leis que possão consolidar a Cons­
tituição Portugnez8; e, tendo sempre por ba e a jus­
't1ça e o bem da Monarchia, procurar a estabilidaue e
pi'osperidade do Reino Unido; devendo ser- lI-Je lrans­
mittida 'pelo Principe Real a mesma Constituição, a
ji.in .de receúer, sendo .P01' .Mim 4ppnrvuda )' a ~l1inlu, .
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Real Sancção. Não podendo porém a ConstituiçiÍo
que em consequencia dos mencionados Poderes se
harle estabelecer, e sanccionar para os Reinos de
Portugal e Algarves, ser igualmente adaptavel e con­
veniente em todos os seos artigos, e pomos essen­
ciaes, á Povoação, localidades, e mais circunstancias,
ponderosas como attendiveis, deste Reino do Brasil,
assim como ás das Ilhas e Domininios Ultramarinos,
que não merecein menos a Minha Real Contemplação
e Paternal Cuidado: Hei por conveniente jI'andat,
convocar fÍ esta Corte os Procuradores que as Ga­
ma1'as das Cidades e Villas principaes, que tem J ui­
zes Letrados, tanto do Reino do Brasil, como da9
Ilhas dD!! Açores, Madeira, e Cabo Verde elegerem:
E Sou outl'osim Servido, que ellas haj:io de os esco­
lher e nomear sem demora, para que, l'e~lt1idos aq II i,
o mais promptamentc ql~e for pos[.i vel, em Juntas de
eOf'les, com a Presidencia da Pe3soa que Eu Hou­
ver por bem escolher para este Lugar, não sómente
examinem e consultem o que o dos referidos-for
adaptavcl ao Reino do Brasil, mas tambem Me pro­
ponltão as mais refórmas, os. melhoramentos, os
estabelecimentos, e quaesquer O1~tras providencias,
que se ~ntenderem essenciaes ou uleis, 0\1 seja para
a segurança imlividual, e das. propriedades, boa ad­
ministração da Justiça e da Fazenda, augrnento do
Commercio, da Agricultura, e Navegação, Estudos
e Educação publica, ou para outros quae quer obje­
ctos conducentes á prosperidade e bem geral deste
Reino, e dos Domínios d" Coroa Portugueza.

" E para accelerar estes trabalhos, e preparar a
materias de que deveníõ occupar-se: Sou tambem Ser­
vido Crear de de já huma Commissiio, CompOj;la de
Pessoas· residentes lIesta Corte, e por Mim Nomeadas,
que entraráõ logo em exercicio, e continuarnõ com
os Procuradores das Camaras que se forem apresen­
tando, a tmtar de todos os referidos ohjectos, para
Com pleno conhecimento de cansa Eu os Decidir. A
M~za do Desembargo do Paço o tenha assim enten·
dido, faça publicar e executar, passando as Ordcn
necessarias ás Camaras, e os mais De pachos partici­
pações que preci~as furem:. as q laes tambem se farão
~os Governos das Províncias pela;; Secretarias de Es­
tado. Palacio do Rio de Jalle~ru em 18 de Fevereiro
de 18~1. - Com a Rubrica de SUA MAGESTADE."

14
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Avisos do JJlillisi1'o dos Negocioi' do Reino ao Se­
nado da Camara do Rio de J anei1'o.

" Sua MUlJ'estade, examinando as tres- Memorias,
que o S~nado"da Camara levou á Sua Real Presença
no diá 916 do corrente, Ficou penetHldo dos puros
sentimentos de amor, d..: lealdade, e de l'espelto,
em que são conce-bidas, sentimentos proprios do Po­
vo Porluguez, e àe que Sua Magestade não Tem
duvidado hum só instante. A situação porém dos
N e o ,os Polilicos, e o interesse bem entendido, e
geral da M.onarchia, niro lhe pel'ln-ittem Acceder aos
desejos desle Povo, prolongando por mais tempo a
su morada na Corte do Rio de Janeiro. Sua Ma­
ge lade não póde dar á estes Seos Fieis Vassullos
,outro milior te3temunho do quanto são caroiS á Seo
Pater-nal Coraçã , do q ue deixando entre elles o
Augusto Herdei7'O da Jvlonm-chip" para organisar o
Gover o deslé vasto Imperio segundo a Constituição,
de que se occupão as Cortes ~acionaes, e Extraor­
dínarias. de Lisboa, que todos J U1'amos, ainda ha
pouco, ue observar e defender. Nem e~Gapou tambem
á Sabedo'i e Magnanimidade de Sua Magestade a
segurança do Banco do Brasil, ameaçado de imme­
diata ruína, promovendo a sna futura prosperidade
com ag Patel'Oaes Providencias enunciadas no Deoreto
de 23 do corrente. .
. "Tal he em resumo o que Sua Magestade me
Manda communicar - á Vossa Mercê, para o fazei'
pre ente no Senado da Camara, em resposta ás men-
cionadas Memorias. .

" Deos guarde a VO!lsa Mel'cê. Paço 28 de Março
de 1821. - 19naçio da Cosia Quin6ella. - Sr. Juiz
de Fóra Presidente do Senado. "r

,~ EI-'Reí NORSO Senhol' Vio com a mais viva sen­
sibilidade a Repl'esentaçélo, que á Sua Augusta Pre­
sença- dirigirão os N egocian es, e Proprietarios desta
Cidade: e Dignando-Se o Mesmo Augusto Senhor
de A colh€r no Seo Rea~ e Patemal Coração o verda­
deiro te5t~munho de lealdade e amor de tão bons­
Vassalos, nas fieis ElXpre5~ões de sua saudrde, e dos·
fervorosos desejos da continuação de Sua Real Resi­
dencia nesta Corte, me Ordena que communiq e' ao
Senado da CatUara desta Cidade, para fa~er conso
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t:ll1tes aos Representantes, que pelos ponderosos mo­
tivos da sit'lação dos Negocios Politicos, já expressa­
dos no A viso de !il8 do conente em resposta ás tres
:Memorias appresentadas pelo Senado no dia 26 dito,
e que são superiores á outras considerações, não Lhe
he possivel, com a maior magoa do Seo Real Coração,
Annuir aos desejos~dos Representantes; o que Vossa
Mercê fará presente no mesmo Senado, para que as­
sim se llxecu te.

" Deos guarde a Vossa Mercê. Paço 31 de Março
de 1821. - 19nacio da Costa Quintella. - Senhor
Juiz de Fóra Presidente do Senado. "

Deputação das Cortes á El·Rei 120 Anni7Jersario
do seo J uram'ento da Constituição tIO Rio de

JaneÍ1'o.

Em Q6 de. Janeiro' de 1822, Anniversario, do Dia
em que o SenhorD. João VI se resolveo a prestar
no Rio Janeiro o Juramento d Gonsfituiçãó que .S~..
projectava lfazer em' POlltugal, o Congresso 'de Lisboa
expl'dio huma Deputação pal'a comprimentu.Lo por
essa Resolllção: ella' sabia do Paço das Cortes ao
Palacio da Bem.Posta. Eis breve transumptó do
longo "discurso do Orador França (*), Deputado da
Rahia. '

" Feliz Rei"e unicamente o verdadeiro Rei, o
<lue está, corno V. Magestade.. . •• A N áção inteira
reconhece o quanto deve neste dia á V. lUagestade,
que neHe tàmbem reconheceo o 'que devia á Nação
intei 'a, e com solemne Juramento, .em assignalação
do seo mais sagrado dever e vontade, reunindo tantos
milhares de irmãos Portuguezes, que ou os na-cio
mentos ou os empregos tem espalhado nas quntrQ
Partes do Mundo. V. Magestade, jurando ne~te dia
de ~bservar a Constituição, que ~ Nação se procu­
rava dar, para a segurança de· seos direitbs " e do
Throno de V. Magestade, fe~ a perfei a ãbl'a de
ju.stiça e de sabedoria..... V. Ma~eslade com o ju­
ramento que deo neste dia, deo tambem t as mãos á

.;....;_--"',_~,

(ll) Este DerutaJo foi nO'(l1eado .por E~· R~if. par
'eo Enviado '~O Principe Regente, <flland0 Reassumio
a absoluta Authp)~dadecReal. .d. ~ -."......

14 ii
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Nação, sempre tzobre, e sublime: V. Mngestad
hoje he Rei de huma Nação sublimis~ima.....•
V. M agestnde sabe q ue vai ter huma Constituição...
Qual será o resullado? A felicidade da Nação, que
he a mesma de V. Magestade. E que ha maill que
Rnhelar? Nada. - Desta rorma, Senhor, fechem-se
os Livros em que na his.o6a dos Governos se qui­
zesse achar hum Rei para modelo. V. Magestade se
tornou ° modelo dos Reis•.•. Embora vivãl> inquie­
tes e assustados os outros Reis da terra. No grande e
eter"no A lcaçar da MemOfia, de lugar assaz distincto
{ulguTQ1'á V. Magestade sobre seos Augustos Des­
cendentes ~'c, ~c."

EI-Rei respondeo : -
" Senhores. - Acceito com particular sa~isfação aS

felici tações q ue hoje me trazeis em nome das Cortes
Gemes, e Extraol'dll1!,\l'ias da Nação. Este Dia de Ju­
bilo Nacional excita·me 8 doce recordação Jaquelle
em que, Jurando a Constituição que fizessem as
Cortes de Lisboa, preveni todas as difficuldades, e
formei a União, que déve ligar perpetuamente os
Portugllezes de ambos os Mundos. Fiando tudo dos
seoo patrioticos sentimentos, e do Caracter POl'tuguezr
antevi huma cooperação {ranca, e sincel-u da parte
dos Representantes da Nação, quem quel' que fos­
iiem, porque erão Portllguezes, e tratava· se de rege­
nel'ar a Palria. Os Successos tem correspondido per­
feitamente ás minhas esperanças, e á confiança da.
Nação. - Eu me congrall~lo p-oi'S, e vos- fel~cito· es-,
pecialmente neste tlia, pela harmonia dos Poderes,
pela unidade de sentimentos de todo o Reino- Unido,
e pelá Sabedoria e Patriotismo com que RS Cortei'
Geraes conduzem a prosperidade e a gloria da Nação
Portugueza. ,,.

Deputação á El- Rei para congratula-Lo no Anniver.
sario da 171stalla'ção das Cortes.

Em 28 de JaneirO' o Secretario das Cortes li/­
guciras participou ao Congresso o recebimento que
El·Rei dera á Oepu tação d'as Cortes nomenda para.
felicita-,lo no Ann'ivel'Sf'Tio da sua Installação. O De­
putado lWoura foi o Oradol' JU' Deputação;, entrlr

utras eXpl'ef3sôe9, são nota,eis as seguintes:-
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" Não vos trazemos, Senllor, nem elogios, nem

Íllcensos: a posteriuade lavrará no livro' da historia
o premio que Vossa Magestade merece: mas hUlll
presente de grande valor offertamos ho~e ii VOSSIl Ma.
gestade, e he o da maior confiança que tem as Cor­
tes no patriolis.mo, e nas virludes de V. Magestade;
he o da mais decidida espe:'ança na pureza das in­
tenções de V. Magestade, e no amor á Causa da
Comtituição. Toda a Nação quer, Senhor, a Monar­
chia Con ·titucionlll Representi\tiva. HUrlla voz unani­
me se ouve do novo mundo ao mundo anlig-'Ü; do
munJo antigo ao novo mundo. Nós querem.os o
nosso Rei (dizem todos) e damos graças ao Todo
Poderoso p 10 presente que delle nos fez. A Sua au­
tl/oridade he flquellll que as nOb'sas leis, e que os
I~DSSOS COTações lhe confe1'iTão. Vós, Senhor, com o
Vosso J uralllenlo de adhesão ao SJstema Constitucio.
nal ajudu5tes a instituir lIntre nós a 1'eligião da lei;
e a lei entre povos livres, e dignos de o ser, he
humu divindade tutelar; a obediencia he o verda­
deiro culto. "

EI· Rei respondeo:-
" São sobremaneira gratos ao Meu Cornção !IS

felicitações qne hoje Me envião as Cortes Geraes
da Nação. Eu Me I isongeio de as 'llerecer pela
sinceridade com qne jurei 3S Bases da Constilui.
ção, e firmeza com que I\S tenho mantido. Re­
tribuo ás Cortes Geraes as sincerns felicitações que
lhes devo pela felicidade com q ue tem correspondido
á confiança reciproca entre as Cortes e o Monnrcha,
e á fiel coope\'a~ão do Poder Legislativo e Executivo,
que são o penho\' illfallive1 d. cor~solidaç5o do,Systema
Constitucional, que só pórle fazer p. felicidade dos
presentes e dos vindoul'Os. Cunvindo nestes p,incipios,
confirmados no seo resultado pO\' huma feliz experi.
encia, renovo neste dia O s~lemne juramento que
fiz á face' da N açâo, e em meIO Ele seos Repre!>en­
talHes, de manter a COllstitll!çiio, e com tnnto maior
regozijo quanto he justa fi confiança que me inspirão
0[0\ sentimentos e as expressões das Cortes Gentes, e
Constituintes da Naçro Portuglleu.l (.). "

- ------------ ---
(*) NinlTuem de senso Cl)ll\l11l1rn se allllcinará com

estas hyperb~licas fulll1s, e emphaticus re"pos,tCl~, de
evidente dictadura <.Ia Cabula }Jl'edvminanle no Con-
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Cartas Régias dirigidas á Sua A !teza o Príncipe
Real o Senhor D. Pedro de Alc:"''llara.

" Principe Real Dom Pedro ue Alcantara, Meu
sobre-- todos muito Arüado e P-rezado Filho: Eu EI·
Rei vos envio muito saudar, como aquelle que muito
amo, e prézo. Havendo as Cortes Geraes e Extra~

ordinRl'ias da Nação Pàrtugueza Ordenado, por sua
Resolução de 23 de Julho do corrente anno, que
se faç~ logo procetler 'á informação summari~ sobre
os motivos, pelos qllaes os DelJutados de MJnas Ge­
i'aes, e de diversas outras Provincias do Ultramar,
não tem 'vindo tomar as~ento' no Soberano C n!!!'esso,
Mando que, sem perda de tempo, façais proceder á
sobredita infOl'mação summaria. O que \!,os participo,
p<.\ra que assim o tt!nhais entendido, 'e o façais execu·
tal' com a exacção, e brev i lade que de Vós espero.
Escripta no Palacio de Queluz cm o 1· o de Agosto
de 182.2. - REI. - Pam o Principe Real Dom Pedro
d'.Alctmtl;lra. ...!.. Filippe Ferreira d'A?'aujo e Castro."

" Principe Real Dom Pedro de Alcantara, Meu
sobre todos muit:) Amado e Prezado Filho: Eu EI·
Rei vos envio muito saudar, como aquelle'que muito
amo e prézo. Tendo as Cortes Gemes, Extraordina­
rias, e Constituintes da Nação Portugueza decretado
em- attençao ao estaao Politico, em que actualmente
se achão ás Provincias Meridion'aes do Brasil:

gresso. Como podia o Soberano em seos sentidos pre­
zar-se de J llramento extorquido pela tortu)'a das cir­
cunstancins, P. precipitadamente reclamado por Força
Militar s6ble o~jecto i'f!.cogníto? Figura-se hum Pacto
Social em qll~ 'b Cãbeça da Nação foi excluido do
Corpo Politico, não entrando na Déliberação das
Novas Regras. O Ser'llJOr D. João V,I. 'Privado de Au­
thol'idade Constituinte, não podia ouvir' com sereni·
dnde a clausula - V. Magestade Rab~ que vai ter

. ( flao oar) huma ronstHuição. Niío podia em can­
dura, con'tra a' notoriedade dos factos, felicitar-Se
pelEI unanimi,óade de sentirnentos- dOI> Revesentantes
de todo o Reino-lluido, não se incluindo os do Brasil.
, .'
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" 1. 0 Que a VOSSll ref-iJencia no Ria de J a.
neiro continue até á publicação da Cc,oslituiçfio f o.
lltica da Monarchia Púrtugueza gIJvern"ndo entre­
tanto, com sujeição á MlIll , e ás Cortes, as Pro­
vincias, qua actualmente governai.s, e vos obedeceul ;'
Que igualmente seJã..!1 nomeados por l\i im os ecre·
ta rios de Estado, en) ujo Conselho se tOlllllráõ to­
das as Resoluções; e que o Ministro da' compelen­

. te Re~lIrtição assigne, não só todus as decisões, IlIUS

tllmbem a correspondencia Ollicial, ainda a que vier
dirigida ás Cortes, ou á Mim, fitando desta ma­
neira suspensa a Resolução ~e 29 de Setembro de
1821 , pela qual as Cortes mandilrâo respeitosamente
articipar. Me, que o vosso ,'eg,'esso para Portugal

devia verificar'-se g~l/anto antes.
"2.0 Que sejão lo~o eleitas, e installadas as

Juntai Provisionaes do Governo,' em conformidade
do Decreto de 29 de Satembro de J821, em todas
as Províncias, em que elle não estiver llindfl fielmen­
te executado: Mando que em conformidade do re­
ferido Decreto datado em 23 de Julho proximo passa.
do, e mandado cumprir pela Minha Carta de Lei de
24 d mesmo mez, continueis a vos a Residencia nes.
sa CiJade; e igualmente vos pal'licipo, que tenhQ
'nomeado para SecretArio de E~lBdo dos Negocios do
Reino e J ustiç no Brasil o Deselll bnrgador Sebas­
tião Luiz Tinoco da Silva; dos Negocio da. Fazen.
da, o Doutor Mariano José Pereira da Fonseca ~

dos Negocias da Guerra, o 'l'enente General, lVJa.
noel Martins do. Couto Rei; e dos Negocias da Ma·
rinha, o Vice.Almirflnte José l\'Illria de Almeida: e
\'os Ordeno, que; ficando na iutelligencia do dispos­
to no sobreciito Decrelo, o façais executar com aqucl­
la exacção, e_brevid de que deveis, e Eu de Vós­
espero. Escripta no Pala cio de -QUf:U;:' em o Iode
Agosto de 1822. - REI. - Para o Principe Real
Dom Pedro de Alcantal'a. - Pilippe Fe,'reim de
.ArazVo e Castro. "

" Principe Real Dom Pedro de Akar.(ara 'leu
sobre todo!> muilo Ama~lo e Prezado Fi1ho: ~U El·
R.ei vos envio n,uito saudar, conlO aquelle que lTlui­
to am ,e prézo. Havenclo as Cortes eraes, e Es­
traordi narias da Nação Portu crueza, paI' Decreto de
23 de Julho do conente anno, declarado llu11o,
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II'\'HO, e de de nenhum elfeito o Decreto de 16 de
Fevereiro do presente anilO, pelo qual o Governo
do Rio de Janeiro, convoca hum Conselho de Pro­
curadores das Provincias do Brasil, ~ por tanto inex­
equir-el o mesmo Decreto, devendo ser logo sus­
pensa a sua execução em qllalqllel' parte onde se
haja principiado, Vos lVlalldo participar o seo con­
texto, para que aSRim o tenhais entendido, e fa­
çail: executar corn aqllella exacção, e brevidade que
de Vá;l eepero. Escripta no Palacio de Queluz em o
1.0 dê Agosto. de 1822. - REI. - Para o Principe
Real D. Pedro de Alcantara, - Filippe Ferreira de
Araujo e Castro. "

" Dom Pedl'fl de Alcantara, Principe Real do
Reino Unido de Portugal, Brasil, e Algarves, Meu
sobrtl todos muito Amado, e Prezado Filho: Eu
Ef-Rei vos envio muito saudai', corno aqllelle que
muito amo, e prézu. Havendo as Cortes Geraes,
Extraordinarias, e Constituintes da N ução Portu­
gueza resolvido por Decreto de 23 de Julho do cor­
rente anno, que o Decreto de 16 de Fevereiro ul­
timo, datado do Rio de Janeiro, em que se mano
dou proceder á convocação de Procuradores das dif·
ferentes Províncias do Brasil, fosse declarado nuUa,
irrito, e inexequivel, como excedendo as faculdllrtei,
que vos deixei delegadas na minha volta para Por­
turral, e como contrl.lrio aos Decretos das Cortes,
al~rando o Systema ConsLitllcional 1 c prejlldicando
a definitiva regnlaçiio do Governo' do Brasil, que
vai estabelecer-se na Constitllição Politica da Manar­
chia Portugue~a, ordenando-se que ao Ministerio
do Rio de Janeiro se veritique a responsabilidAde,
não só pelo dito Decreto, mas por todos os mais
actos ele Administraçeío, em que ella possa ter lu­
gar : Mallcio qne o referido Oecreto, mandaoo exe­
cutaI' pela minha inclusa Carta <le Lei de 24 de
Julho do corrente anno, tenha logo o seo devido
effeito. O que vos participo, para U que assim enten-

ais, e r"çais exe-cutil r. Escripta no Palacio de Que­
luz aos 2 dias (\0 mez de Agosto de 1892. - REI.
~ Para Dom Pedro de Alcantara, Principe Real
do Reino Unido de Portugal, Bi'n~il, e Alrrarves.

•José da Silvíz Carvalho " 1;>

c
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" bom Pedro de Alcantara, Principe Real do
Reino.U .,id.> de Portllual, Brasi I, e Algarves, Meu
sobre todos muito am;do e prezado Ji"ilho; Eu El
Rei vos envio muito saudar, como aquelle que mui­
to amo e prézo. Hàvendo as Corte!> Geraes, E"traor·
dinarias, e Constituintes da Nação Portuuueza
resolvido por Decreto de ~3 de Julho do c;rren­
te anno, q ue se processem, e j uluuem os lVlem broll
da Junta Provisoria do Governo o da Provincia de
S. Paulo, que assignárão a ~epresentação, que vos
dirigirão na data de 24 de Dezembro de 1821, as­
sim como os quatro individuas, que assignárão aDis·
curso, que tambem vos fui diricrido na data de 26
de Janeiro do corrente anno; ordenando juntamente,
que nenhuma Sentença sobre isso proferida se exe­
cute sem prévia decisão Jas Cortes, assim como que
contra mais nínguem se proceda além dos menciona­
dos, que assignárão aquella Representação, e Discur­
so, que ora vos são com esta remetticlas; Mando,
que o referido Decreto, mandado executar pela Mi­
nha inclusa Carta de Lei de 27 de Julho do cor.
rente anno, tenha lacro o seo devido dfeito. O que
vos participo, para que assim ó entendais, e fOlçais
executar. Esrripta no Palacio de Que?uz aos 2 dias
do mez de Agosto de 1822. - REI. - Pum D. Pe­
dro de Alcantara, Principe Real do Reino·Unido
de Portugal, Brasil, e Algarves. - José da Silva

.Carvalho. "

Falta do Pre§idente da Deputação das Cortes á
El·Rei no~ dia 25 de Setembro ds 1822 no

aclo de appl'esentar a Constituição.

" Senha\' ! - Quando cm o Dia 24 de Agosto de
.1820 a Nação proclamou a sua liberdade e indepen­
dencia, eIla \'econheceo e proclamou tambem os di­
reitos da Caza de Bragança, jurando obeuecer á V.
Ma~estade, como Herdeiro das Virtudes de João 1 V.
e Aucrusta Successol' do Th\'ono do 1.0 A/Tonso.o .u'
Era com tudo indisrensuvel alterar d.e algum modo
nossas anticrRs Instituições; porque hunia longa ex.·
periencia h~via r\lostrado que, com qUllnto eIlas f0ssem
no seo principio excellentes e muito bem cOlnuinlldl-ls,
já hoje llJal cabião, e mal se Rccommodavão ás ne·
cessidades dos Povos, á illLlstl'ução do secnlo, e ás
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desgraçadas circunstancias em que a Patria se ~c11a.

'\la, Não havia com effeito outro meio de fi salvtlr.
As calamidades publicas, ameaç'ando a cada instan­
te precipitar no abysmo a náo cio Estado, faziáo
inevitaveJ a' quéda da l\1onal'chia, e vacilante o Scep­
tro nas. Mãos de V, Magestade, porqne os Manar..
chas, Senhor, deixáo oe o ser, quando as N açóes
deixão de exilitil'.

" Foi então que as Cortes, convocadas pela von­
tade geral, e depositarias da Soberania do Povo,
adoptárão o S.ystema do Governo Representativo, que
em breve será a primeira Lei de todos os Estadolil.

" A engenhosa combinação dos tres .poderes po­
liticos, reunindo em hum só ponto toda. a acção do
Governo, e 'conservando-se em mutuo respeito e· in·
dependencia, faz a base deste maravilhoso systema,
em que se acha fundada a Monllrcaia Constitucional.
- Os principias, que a regulão, as llIaximas, qlle a
cRl'acterisáo e sustentão, e as regras, que detennináo
o ~xercicio desses poderes, aqui 'vem', Senhor, escrip.
tai e decretadas nesta Constituição Politica da Mo·
narchia Portugueza, 2 qual, em nome, e da parte
Ide todos os habilantes do Reirro Unido de Portu·
gal, Brasil, e AlB'arves legitimamente repreienta..
dos nas Cones Gen-les, Extl'flordinarias, e. Consti­
tuintes da Nação Portugueza ; ora reunidas em Lis­
boa, esta Deputação vem appl'esentar a V. Mages­
tade, para que se digne acceita-Ia e jura la, cumprir,
e mandar que se cumpra e execute nas quatro par~

te3 do mundo, pelas guaes se ach~_dilalado o I'm­
perio Portuguez. Neste Codigo, frúctó dos ássiciuo!/
trabalhos das Cortes, verá V. Magestade conciliada
a Liberdade, e a Independencia da Nação, com a~

attribuições, e com as preroglltivas do Poder Real;
os direitos inalienavei~ dos Povos, com o respeitó,

'submissão, e obediencia ao Monarcha, como Chefe da
Estadu. Verá V. Magestade a Regilião Santa de no.­
sos Pai, sustentada como fonte de toda a 'moral, e
da felicidade eterna - a descendencia legí ti~na de
V. Magestade segura no Solêo dos Seos antepassados,
e a Pessoa de V. Magestade inviolavel e· iagrada.

" Ninguem certamente póde he;,:~ar hum momen­
to soBre a deliberação que V. Magestade tomará" se

. se lembrar de que V. Magestade tem mostrado sem­
pre os mais ardentes .desejos qe concerrer pa·ra a fe··
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licida,de uos Portuguezes, caminhando, á testa das
reformas, c:ue a slla situação exige, com aquella
firmeza e energia, que distinguem a marcha dos gran­
des Reis; não sendo portanto de esperar que V. 1\'1:;.
gestade se desvia.sse agora dessa gloriosa estrada, re·
cusando acceitar hllma Constituição, cujas bases juc
rára, e tem feito executar com tanto cuidado e des­
'l'élo.

" Mas, sem embargo disso, Senhor, V. Ma­
gestade he liv1'e, e de sua vontade unicamente de­
pende acceitar o novo Pacto Social; este Pnc10 com
tudo, já sanccionado pelas Cortes'- fórma hoje a Lei
fundamental da Monurchia Portllgueza; em conse.­
quencia a consolidação do systel'lla depende da sua.
pmmpta execução, e perpetua estabilidade. Os des­
tinos da Patria achfio-se ligados com elle; porque a
Nação quer só esta fórma de Go ...~rno, e, como li·
vre e independente que he, ella tem direito, e tem
poder, para rejeitar qualquer outra, que se lhe per­
tendesse dar.

" Acceitando, como nós esperamos, 'que V. Ma·
gestade Rcceite, a Constituição, V. Magestade vai dar
á toda a Nação, á Europa, e ao mundo inteiro, o
testemunho mais autbentico da lealdade de suas pt'O­
messas, da ,fidelidade de seos juramentos, e do de­
sempenlLO de sua Real Palav1'a.

" Assim terá V. Magestade novas occasiões de
ouvir ablinçoar o seo Governo en., vivas do maior
enthusiasmo; o Povo saúda sempre a V. MR.gestacle
Rei Constitucional, como para indicar aquelle, ti quem
por excellencia hoje compete este nOl.e glorioso: e
nós afiançamos á V. Magestade que oS vivas do Po·
vo são sinceros. Nenhum l\'Ionarcha, Senhor, ainda
~ozou tanto da tonfiança de alguma Nação ;- nenhum
roi mais respeitado do que V. Magestade, nenhum
mais adorado. A Coroa do Ir';1perio Lusitano nunca
se achou uío firme,. como agora' na cabeça de V. Ma­
gestade, pOl'q ue V. Magestade rein~ sobre O! corações
dos Portugueses. Ciosos por extremo da sua liber­
dade, eHes o não são mel10S do poder, que deposi­
tárão nas mão!; de V, Magestade,

n Eia pois, Senhor, delibere-se V. liagestade
annuindo aos desejos dos Portuguezes. A sone del.
les dt'pende do fiel cumprirnellto, c rigorosa exeCll­
çãe desse Codigo, que fica cl)nti~do á vigilancia, e
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li guan]a de V. Magestacle: mas be necessario cOO ft

serva!' illeso tão prl3cioso, como sagrado c':lpOSiIO, que
a giração presente deixa em legado á sua posterida­
de. Não consinta V. Mageslatle, que mãos sacrílegas
nem ainda o toquem; porque nisso, Senhor, vai a
segurança. de nós todos.

" Por este Codigo ,.ós conseguiremos ver reInar
a paz no interior, e melhorarem-se todos os ramos
da 'publica administração, com a qual se acha tHO
intimamente ligada a geral prosperidade. O Governo
de V; Mageslude adquirirá buma nova força e ener­
aia; e a Nação gozando dos bens, que tão lison­
geiro futuro appresenta, reuobrará seos esforçog, para
que se consolidem cada vez mais suas novas insti­
tuições. "

ElRei rllspondeo: -
" Senhores. - Recebo a vossa men!lagem da pllrte

das Cortes Geraes Extraordinarias e Constituintes da
Nação com tanto maior prazer, quanto a Constitui.
ção Politica, que Me appresentaes disenhada nas Ba.
ses, que jurei, ha sido conduzida até ao seo complemen·
to por huma sabia discussão, que Eu tenho segui­
do com a maior complacencia e admiração; o que
poderia habilitar Me a prestar, ou ante;; confirmar
desde já o Juramento. Todavia porém Eu passo a
contemplar este Pacto Sagrado, que v!li estreitar os
vinculos de amor, e interesse que Me prendem li- Na­
ção; e Me apressarei em marcar o dia do Meu So­
lemne .J uramento. "

Discurso que El Rei recitou na Sal... d~s CO?'"ies em
o 1.0 de Outubro de ]822.

" Examinei, Senhores, a ConstituiçãO' Politica
da Monarchia, que em nome de todos os habitantelJ
tio Reino-Unido de Portugal, Bn,sil, e Alrrarvis
Me foi olftrecida por parte dos seos legitimas l{epre.
sentantes, reunidos nestas Cortes Geraes, Extraordi~

nàriQs, e Constituintes da Nação Portugueza; e Con~

templei com escrupulosa attenção as condições deste
N ovo Pacto Social.

" Collocado pela Providencia á frente de buma
Naç.ão briosa, e maf{nanima; e Convencido de que li

vontade geral he a fcH.te, e medida de todDs os po­
deres politicas; he do MIm dev~1' identificar a Mi-
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hha vontade com o voto geral, assim como sempl:e
Entendi ql'e a Minha propria felicidade era essen­
cialmente ·ligada com a pro~periJade do Povo Por.
tuguez.

" Fiel aos Meus principias, lisongeio Me de ha.
ver offerecido li Nação, ainda nas circunstancias mais
difficeis, provas decisivas do amo,r, <;lue lhe Consa­
gro, e da lealGlade, qu.e C0nverll a Minha propria di­
unidade. Os Portuguezes o reconhecem, e he esta a
~ecompensa Klais digna d?s Meus 0e:vélos, ass~m co­
mo o unico termo da Minha amblçao.

" Sendo pois o N ovo Pa~to Social a expressão
da vontade geral, e o pro~llI~to das_ VOSsas sabiali
meditações, accommodad? a .lllustrtlçao . do seclllo,
e cimentado sobre a recIprocidade de IOleresses e
senlin,entos, que torniio a lVlinba causa insepu·ravel
da causa ela Nação, Eu venho hoje ao seio da Re­
presentação Nacional, acceilar u Conslituição, qlle

( acabais de fuzer, e firmar com o mais súlemnc j u­
ramento a inyiuluvel promessa de a guardar, e fazer
guardar.

" Sim, Representantes da Heroica N nção Portu­
gueza; a vossa libra magnifica, fruclO de tão escla.
recidos, como patriolicos e forças, será respeitada,
e mantida. Eu o Juro pela lealdade, e tirmeza
que me ·reconbecl'is. Esta sagmda promessa, lã;
espontanea, como igualmente a detiber.ação, que
.JItle trouxe do Novo J.l1undo ao berço da Monal'cltia

I
. ,

para cooperar com vasco nesta g urlosa empreza, não
póde ter melhor.. garantia, do que essa meSma firme.
za, com que Rei mantido as Bases, que Jurei, e se
manifesta em todos os actos, que assaz caractc?'istio
de sinceras as Minhas promessas, de puras a8 1Hz'­
"flas intenções.

" Eu Me felicito, tnnto de mereCei' a confiança
e amor da Nação, como de haver cheo'ado á este
dia venturoso, e duas vezes celebre noi' fastos da
Historia POI'tugueza. Ella mostrará á posteridade o
exemplo, talvez unico, de huma N aç50 rClTenerada
sem· perturbaçfio da tranquillidade publica; ~ que o
primei.ro Rei Constitucional dos PortoCTuezes, saben.
do fazer-se digm.. da confiança dos p~vos, lambem
Soube quanto he doce reinar SOIHe os seos· corações.
Tal lIe, Senhores, a gloria, á que Aspiro, e taeS
são os sinceros.. ,motivos, que Me detenninão a Ac-
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ceitar, e Jurar a Gonstituição Politica da Monaro
chia "

EI Rei, vexado pela Cabala predominante, dio
rigio Carta Regia au Infante D. Miguel para que
jurasse a Constituição na qualidade de Presidente da
Real Academia das Sciencias de Li!>boa; e tendo
assignado a Lei, que obrigava a todos, sob pena de
depurtação, a prestar esse juramento, teve o dezar
de Mandar intimar á Rainha (que não annuio á tal
acto 1 Ordem de sahir do Reino, não obstante as
suas enfermidades chronicas, rigor da estação do ino
vemo, e perigo de villgem. Não considerou o quan­
t(l e!iEa Ordem era offenRiva das Testas Coroadas,
que reprovavão Constituição. não. dada pelo Souera­
no dó Paiz, mas extorquida por Cabala Militar e
Popular.

Quando não houvessem as mais exuberantes
provas ue coacção d'EI Rei, bastava a sua Ordein de
desterro contra a Companheira do Throno. A Poste. "'l

ridade julgará com justiça pelo seguinte A eLO.

Extracto da Carla da Rainha D. Carlota á
El·Rei.

" Senhor. - Recebi a noite passada por mão de
l1um dos vossos Ministros a Ordem para sahir dos
Vossos Estados. Eu Vor. perdôo; eu me compadeço
de Vós do fundo do meu coração. Tod') o meu deso
prezo, todo o meu adio, serão reservados para aquelo
les, q ue Vos, cercão e I1nganárão. F:u serei mais li.
vre no desterro do que Vós no Vo!>so Palacio. Leo
vo commigo a Liberdade. Meu coração não está es­
cravisado. Elle nunca se humilhou na presença da.
quelles Vassallos rebeldes, que ousárão impor.Vos
Leis, e que querião forçar-me á hum juramento, que
a minha consciencia rejeitava. O Mundo dirá - a Raio
nha conservou intacta a magestad8 do Diadema.
Partirei brevemente; mas para achar hum lugar de
descanço, onde dirigirei (!JS meus passos. O paiz do
meu nascimento, como o Vosso, he preza. do espi.
rito de revolução. Meu I 1'01lio , como Vós he Cativo
Coroado. Aquelle que reina sobre 08 Rf'is, vigie
sobra Vó", e confun(la Vossos inimigos "

El·({ei compassivo foi o Mediador no Congres­
"o para, ao menos, salvai' o odi0 da Humanidade,



obtendo que se procedesse á Exame de Medicos so',
bre o enfermo estado da Rainha: e concordando SI

J unta dos Professores sobre o perigo de vida, pela
gravidade da molestia, foi concedido hum respiro pa­
ra fi deportação em tempo menos inclemenle, Pon­
pou-se aos olhoi do Mundo u espectaculo d& mais
hum atroz crime das Corles.

lmpolilico Acto d' El.Rei contra o P7'esumptivo
Herdeiro da Coroa.

cc Querendo moslral' por todos os modos a con,
formidade de l\f€us sentimentos com o voto geral
dn N aç.ão, e sendo consequente desaprovar a condu­
cta do Principe ~eal pelos factos praticauos em con­
travenção aos Oecretos das COl'tes Gelaes Extraor­
dinarias ~ Con. tituinles da Nação Portugneza: Hei
por bem, que se suspendao us demonstrações, que
setrundo o costume devel'ião. ter Il~gar no dia 12 do
co~renle, Anniversario do Nascimenlo do mesmo
Principe Real, até que elIe pela sna obediencia ás
leis, e Minhas Reaes Ordens, se fi'ça digno do
Meu Real e Paternal Agrado. Filippe .ferreil'a de
Ara/ljo e Castro, Ministro e Secretario d' Estado dos
N egocios do Reino, do Meu CanseI ho o tenlla as­
sim entendido, e nesta conformidnue passe as 01'.
dens n-ecessarias. Palacio de Qnel uz em 8 de Ou'
tu bro de ]822. "

Folia de El-Rei no Encerramento das Cortes
Gemes, E'xtn.lOrdinnrias; e Constituintes,

em 4 de NovembnJ de 1~22.

" Senhores. - No mom.nto em qne deveis pôr
termo aos vosso!'! trabalhos n~sta Legislatma, Eu
venho congratular· ~1~ com. vo~co, e com R Nação"
pelo acerlo da!! medidas le~l:l,at.lvas, glle haveis adop_
tado para a ref,ll"lnn do EdlficlO SOCIal.

" A Minha contemplação se fixa 'nHtllrdmente
sobre a COII!'!tituiç:l'l Pulitica ou Lei FUlI nmenlal
do Estado, que Eu JlIrfi com esponlntu:a delibe.
ração, e qne :Jllje recebe a sagrada promessa de
todos os Cidad,ios. Sim, Sl:'nhOreH, elleH devem ccin.
cebel' huma vil'tuosa ufania c{JIllempland'l os dil'eit{lS
do homem social J est,lbelecido em principios tão so~
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Íiuos e dnraveis, como a moral eterna: o Thro~o
firmado sobre a Lei; f1 fi prosperidade das institui·
ções Sociaes) sustentaua ·no poder sublime da Reli·
gião Divina) que professamos; a propriedade, e a
!elrurança individual) combinada com o interessê e
segnrança publica; a correBpondencia e harmonia dos
direitos com os deveres do Cidadão; a Liberdade
Civil do individuo, e o bem estar da Sociedade,
garantidas pela responsa~ilidade.dos Funcciol1lirios
publicos) e pela justa Liberdade da Imprensa. Ah,.
Senhores, que som ma de resultados felizes não pro·
meltem as condições do nosso Pacto Social!

" Fieis mandatarios da N açáo! Vós abrangestes­
tocla a exten~ã8 da necessidad'e·. dos POVO!. Emq·uan.
to a analyse e a meditação prel1áravão a @bra do
Codigo Constitucional) a vossa "rovidencifh não dei·
xon sem remedio os males mais urgentes. Assim a
~dministração da Justiça e Fazenda, o restabeleci.
menta do Credito Publico; o Commercio, a Mari.
nha, a Agricultura, li Industria, a Instrucção pu·
blica, e a Philanthropia, recebao o impulso de sa­
bedol'Ía e de zelo patriotico, que c'U'acteriza edis.
tingue os Regene1'adores de bUlHa Nação- em hum
seclllu illustrado.

" A este espirito de justiça e ordem, com que
fui concebido e executado o plano da Renegeração
Politica da Monarchia, devemos as relações de ami.
zade e interesse, que felizmente subsisteM com os Go­
vernos Cunsti tu cionaes e Representa ti vos de a00 bos
os mundos. Eu tenho particular sati.sfaç50 de poder
annunciar vos, que as mai~ positivas declarações dos
Governos de Inglaterra e Françll acabão de assegurar
contra os receios de qualquer attaqne á nossa inde.
pendenc~a.

" A estl! mesma sabedoria, e as medidas r1~
conciliação com que haveis procurado manter a in.
tegriduclL do Rei}1o-U uido, e estreitar os luços fi·a.
ternae~, que nos ligão com os Portuguezes do Brasil)
deveráõ, Eu o espero, as ProTJincias dissiden'les o
retomo da sua tranql1illidade, e dos bens, <lue só
p:,dem esperar da união com os PortulTuezes da
~ E .0Ellropa. ste assumpto, Senhores, provoc'l recorda~

ções, qile muito cusf;:o ao A1eu coração •••• Eu não
o tocaria se Aão e&tivesse tão intimamente iigado .com
a mllrcha dos vossos trabalhos, e com o direüo " qln-
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elles vos adquir.em ao reconhecimento Nacional ~ f)

á minha particular grat.idão.
" A gloria dos Reis he inseparavel da felicidade

dos seos subditos; e aquelle que preside a hurna
Nação livre, he tão ditoso, quanto são infelizes
aquelles que imperão sobre escravos. Esta he a medi·
da do apreço, qne Me merel..em os vossos tão brilhan­
tes como proveitosos desvelos. Por elles se abre hUtlIa
interm}navel carreira de prosperidade e de gloriá para
a briosa Nação Porwgueza, e a sorte desta he es·
eencialmente ligada com a minha.

" Vós ides, Senhores, receber de VOSS(9S Conei­
dadã03 a congratulação e as benção!!, à que vos dão
direito vossos serviços,' e illustmção. Levai-lhes com
estes titulas tambem fi certeza de que os Meus cui·
dadús , e solicitude continuão a ser con!\agrados ao
bem da í~ar;ão. A ifiançai.lhes a Sinceridade das mi­
n/zas intenções, e a coherencia dos Meus procedi­
mentos, que vós testemunhastes de perto; e se al­
gum precisar, inspirai. lhe o amor da Patria, que
obriga a sacrificar tudo por ella: e ensinai· lhe que
a sincera adhesáo ao Systema Constitucional consis­
te essencialmente no respeito á Lei, e no amol' da
Ordem, e da Justiça, sem o qual não podem pros­
peraI' as melhOl es. Instituições. Desta sorte contin nan­
do a instruir e a edificar, gozareis no reconheci­
mento -publico o premio devido ás vossas tão glorio.
sas fadigas; e a Nação aenerosa, á quem as dedi­
castes, seg,um o ft marcha que lhe haTeis... traçado,
será, por slla (lerfeição social, o modelo, e a inve·
Ja dos antros põvos." '

O Presidente respondeo, recitando o seguinte
discurso: -

" Senhor. - Publicada e jurada hontem em todo
o Reino de Púrtugal e Algarves a Comtituição Po­
litica da Monarc:hia Portugueza, era necessal'io que
hoje se disolvessem as Cortes Constituintes da Na­
ção. Chamados pela livre eleição dos povos para for­
marmos aquelle nC?,vo Pacto Social, nenhum mo­
menta, para assim dizer, largá mos de mão e,ta im­
portante obra, nem hum momento nos quizemos con­
servaI' em tão e.o inenle posto, depois de conclui<,la
e publicada. Deviamos nós mesmos tornar a entrar
l1a classe geral dos Cidadiios, para darmos ahi o
mais. vivo .~emplo de obediencia á Lei, que havia.,
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ines forrnado: 'devíamos á Nação não lhe demoráf'
por hum só dia o pacifico gozo do~ bens e dos di.
reitos, que 11 mesma Lei lhe asseGurR: devíamos final·
m~nt.e á V. 1\1. apressar, quanto o em, nós estivesse, o
momento em que V. M. deve entrar n(9 pleno exer.
cicio do Poder Executivo, que para felicidade da
l\-lonarchia está deposilaJo no govel'l1o de V. M.
Tal foi, Senhor, o fundamento da resolução unani.
me tomada pelo Congresso de l:e fecharem neste dia

'a8 Cortes Constituinles.
". Não he porém justo que huma geral resenha dos

nossos trabalhos le~islativos, executados diariamente
com a mais apurada diliGencia, no longo espaço de
'Dinte 'hum mezes, venh~ agora roubar as mais im­
portantes reflexões nos ultimos instantes desta final e
solemne reunião. ElIes forão feitos á face de toda a
Nação; eHes ficão consignados nas nossas Actas'; por
elles não merecemos louvor, nem ambicionamos re.
compensas, pois, se tudo deviamo!' á Pau'ia" sacri­
ficámos gostosos o'ossos estudos, vigílias, ,interesses ~

e commedidades;, e até sacl'ificari'amos a vida, se
tanto elta exigisse de oós. Se o exito da obra cor.
responde aos bons desejos dos que a executárão, is­
to he, se a nova Constituição Poíitica fizer, como
ousamos esperar, a felicidade da Grande Família
P~I'~lIgueza,. e abrir as estancadas fontes da publica
felIcidade; nIsto mesmo teremos a mais brilhante re·
compensá; e então as Cortes- Constituintes alcançaráã
aquelle tributo de louvor e glória, que nem a inve­
ja, nem a calumnia, lhes poderá jamais negar; aquel­
le, que os povos policiados nunca deIxarão de dar
aos sabios Legisladores das Nações, com manitesta
preferencia aos que por meio de sllnguinosas conquis­
tas só cuidárão em dilataI' os Imperios.

" Mas, Senhor, o ql1e as Col'tes não podem
deixar de declárar no presente momento (pois que
omiti-lo seria torpissima inO'ratídão) he que nunca
hum corpo constituinte exec~1tou os seos trabalhos le­
gislativos em circunstancias mais felizes que as nossas.
He sempre tão facil dar no meio das armas huma
nova Constituição a hum paiz conquistado, como
he d~fficil e arriscado mudar de rept:nte en',re as do·
'çuras da paz a lei fu~damental de hum antigo 1m.
perio. AlIi o susto e o ten'or podem arrancar aos
POVOIi (á e1espeito da sua natural independencia ~ 'li,~
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bél'dade) bllma 0bediencia servil; mas aqui obstacu-:.
los, quasi iuvenciveis, se oppõe á tão perigosa mu­
dança: antigos habitas, direitos adquiridos pelo US()

ou abuso dos tem pos; partidos encontrados; pai xoes,
interesses pessoaes; rompem á cada passo de hum modo
funesto a harmonia elas diversas çlnsses dos CiCladãos;
e o povo indocil, e sem fleio, quando cuida que
corre a abraçaI' a liberdade, cahe na licença, per­
cursora fatal ela anarchiu, e esta de despotismo. Po­
rém graças s~ião dadas á Prlllvidencia, que n'hum
seculo tão fecundo em revoluções politicas, n() qual
a alterosa Náo de ~randes Estados Europêos .esteve a
ponto de ser subm~rgiúl\ pelas ondas das gu~rras ci.
vis e externas, dá á Europa assombrada o primeiro
exemplo de buma regeneração começada, e concluida
no breve espaço de dous annos I em que os habitan­
tes das grandes Cidades, e os das pobres altlêas, ne­
nhum só dia descontinuárão os seos exercicios, em'
gue os p~rtidos não ousúrác a manifestar-se ao ponto
de ameaçarem' a segurança da ?'epublica; e em que
todos os Cidadãos sacrificarão, ou com decidida ala­
cridade, Oll ao menos com estoica resignação, 05 seos
proprios interesses aos do publico. -

"POllCOS dias ha que em nome do Augusto
Congresso felicitou á V. M. e á Nação toJa, pelo
feliz acabamento da Constituição, e pela gloria, que
V. M: adquirira quando a aceitou, e Jurou: ma
agora, Senhm-, outros são os sentimentos, de que o
mesmo Congresso se acha penetrado. Não louvamos,
nem felicitamos.; mostramos ao mundo inteiro o nos­
so amor e agrádecimenlo á V. M, e á Nação Portu­
gueza, por terem efficazlllente concorrido, V. M.
mandando como Pai, os povos obdecendo corno fi.
lhos I para a co nservação do socego publico, e para
o pacifico estabelecimento do novo Systema Politico
que deve reger a Monarchia. N eru esta declnração
detrahe cousa alguma da nossa pr,,')pria gloria, ames
não sei a que ol1tra maior podeBsemos aspirar, do
que a sermos os Lf'gisIudores da r nçãó mais vale.l'nsa
e avisada, e que tem hoje á sua frente o Monarcha
mais digno do amor e veneração dos povos.

" Affeitos como 'estamos á tão feliz experiencia,
não -podemos já receu?' crises violentas tlO prog1'esso
da execução do lIQVO pacto social: mas as Cortes lião

:"9~gj,U1uli~ que i;la ne.stes primeiros tempos gl'lmdes
. ~ 16 ii
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difficuldade:; que vencer. O genio do mal, invejando
a umuo e a prosperidade da familia Portuguez8,
ateou o horrivel facho da discordia entre os nossoS'
irmãos do Brasil, e pel'tendeo por este modo rom~

per a u idade do Impel'io Lusitano: quebra-se o
coração com dor, quando recordamos tão futaes des­
astres " os qllaes agora a voz recusa repetir. :1\'1ns não
era dado á prlldencia humana preveni-los, tã'o pouco
conheçer desde os primeiros symptomas de desconten­
tamento e desunião a natureza e extensão do mal,.
para :Pgo lhe ~lprliear o mais apropriado remedio.
Talvez muito se deva esperar das diversas providen­
cias, fjue as Cortes Constituintes tem dado para pren-­
der com laços de amor e mutuo interesse os Portu­
gllezes do'> uous Hemispherios; talvez que outra!! se··
jão ainda necessarias pal'a se conseguir tão desejado
fim; e nós nos sepdrariamos com a consternação, que
tra-zem comsiio o susto e receio de ulteriores infeli­
2es successos, se não cOl1>nassemos na sabedoria e fir­
meza de V. M., nas luzes e prudencia dos Deputa:
dos que hão de formar o futuro Congresso Legisla­
tivo, e na difficuldade que· temos de conceber como
huma porção . do Povo Por.tnguez possa obstinada­
mente sQbtralür·se á felicidade, que deve á V. M., e
Jle~ar a authoridade ao Congresso da Nação, com-­
posto em grande parte dos seos mesmos Represen-­
tantes.

" Mas ainda outras são as difficuldl'"des qne oe··
COl'rem, ainda muito além estendemos ~ .o'ossa con­
fi.ança. Levantamos sobre firme base. a ConstituiçãO'
Politica da M onarchia, mas não podemus concluir alio
leis, de que ella depende para ser inteiramente execu­
tada: ainda as A utboridades Coostitucionaes não
t.em reglllamentos, que lhes dêm vida e acçõee, aindll
lJe indl~pensavel conservai' por algum tempo instilui..
ções antigas, que em partes são ineompativeis com o·
que está di~posto na nova Lei Fundamental. Assim·
mesmo deixando ás Cortes Ordinarias hum precio~o'

legado de experiencia e de douto'ina 1 de que eHall
mu·ito se podem aproveitar-, augmentando-o com· Oll·

seos proprios cabedaes: o seo a·ctivo zelo e a illustra­
da firmeza de V. ::.vI. removeráõ elal breve tempo
todos os obslaculos, que possão retardar o pleno CUIll­

'primento da Constituição.
" Ta.es são, Senh~r, as espel'ança!i_ a~sás- lison~ei-
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,.

Tas ~ com que os Deputados das Cortes Constituinteil
se separão ceste augusto lugar. Voltando ás suas Pro.
vincias, ou ao exel'cicio dos seos diversos empregos,
elIes as insplraráõ, e fortificaráõ nos povos que aca..
hão de representai'. Elles serão os primeiros que com
o seo exemplo e discursos os persuadão de que lil
felicida~e da Potria está dependente da fiel obser­
vancia da Constituição, e de que devem repellir'
com vigor tudo aquillo, que lhes for astuciosamente
sllggerido contra o que he decretado no novo pacto
social - Huma só Lei (lhes dirão elles) 'e essa
certa, e não sujeita ao caprixo das opiniões, ou á
divisão dos partidos, he que póde fazer hum povo
feliz: ahi tendes o que nó fizemos em vosso nome;
respeilai-a, otredecei lhe, e Eêde felizes.

" Deste respeito e obediencia he inseparavcl o
amor, que devemos ao nosso bom Monarcba: vós
Babeis quanto elle o merece pelos exemplos, que tem
~dado da,mais firme adhesiitl no novo pacto: e com
t'Jdo não tendes presenciado como nós o seo amavel
e magestoso porte, nem ouvistes as ultimas palavras,
que pr<'fel'io do alto '1'hl'ono, e no seio da Repre­
sentação Nacional, as quaes profundamente ficáráo
gravadas em nosso unimo, e produzirão em nós o
vivo sentimento de ternura e de saudade. A 11! nós
o teriamos ncclalllado Pai da Patria, se a lisonja
não tiv~sse em outro temp0 prostituido tão brilhan­
te titulo, rpplicando-o com borror da humanidade
aos tyrannos úe ROAla.

" Não ~lJis, Senhor: seja o que fica dito o
epiloO'o do nosso prolongado trabalho, e a ulti ma:
expr~s8ão do nosso agradecimento: depois disto he
preciso que o corpo constituinte emudeça, e se se·
pare. "

" D. João por Graça de Deos, e pela Consti c

tuição ua Monarchia Rei do Reino·Unido de Portu­
gal, Brasil, e Algarves, d'uquem, e d'além M~l'

em Africa .&C. Faço saber a todos ·os rn~us subdL­
,tos que ai Cortes .decretarão, e Eu sanccionei a Lei
seguinte.

" ~lJ Cortes considerandf' o estado de algumas
Provincias do BCl\sil, decretão provisoriamente o
lieguinte; -
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.H .1.0 São decloraáa$ rebeldes todos as Provi';Z.
eias $ que espontanea e /i'Ol"emente; desohedecennn á
Comtituição , e Leis ·(la Monarchia Portuguesa, ou
reconhecem o rebelde Go'Verno do Rio de Janeiro.

" 2-0 Ficiío por tanto privadas do direito de
representação em Cortes as Provincias do Ceará,
Parahiba do Norte, Pernambu4:l1, Alag'oas, Rio
de Janeiro, e S. Paulo: são em conseqllencia des­
pedidos os actllaes Depull:ldos em Cortes por aquel­
las Provincias.

", 3.0 As Provincias, privadas do direito de
representação ,_ serão á eHe restituidas na proporção
que lhes couher, quando sinceramente voltarem á
!eaitima ohediencia do Governo Constitucional do
R~ino Unido. Lisboa Paço das Cortes 14 de Janei.
ro 'de 1823. "

PROCLAMAÇAO DE EL·REI

c~ Portllguezes! - O grito unanime da Reli-.."
~ião, da Consliruição, e da Monarchia, Me chamou
pllra o meio de vós, onde, cercado de acclama·
ções, ue jubilo, e de respeil<,>, Ouvi os votos de
toda a Naç;Io, e Acceitei, e Jurei a Lei Fúndamen.·
~al f~ita pelos vossos Representantes. A ordem e ~

tranquillidade publica, até agora prodigiosamente
conservadas I pela 118ssa obediencia ás Authondade'l1
e pela cOllcordia dos poderes publicos, Me dava
esperanças de que a obra da,s reformas I..c.'lo necessa·
rias á vossa prt>speridade, não encQr' traria hum sá
estorvo. Mas hum insensato i'i1esperad~inente levlln­
tau o estandarte da guet'ra civil em buma das Pro­
vincia's do Norte r e ~urprehedendo a boª fé dos paci­
ficas habitanter. de !Iuma Villa, foi seduzi.' el)1 qutl'a
fi fidelidade de huns ~OIlCOS de Officiaefl e de soldados,
armando.se :í. rebellião contra huma Causa, que elles
u1esmos ünhã.o seguido, e jurado desde o principio.
O . Meu H,eal Nome foi o pretexto de hum tão hor­
roroso altentado r Toda esta Capi~al, e a sua brava
Guarnição, fi Cidade do Porto, todas ~$ Cillades­
do Reino, toda- a 'l'ropa POl'tug'ueza á porfi.n se apres•.
:'150 ól dar testemunhos da flna indigt.ação c')\1tra est,a
ebi'a da perfidia, e do pel:jUl"io. Eu já p.l'ivei de

. to.dns as homus, .titulos, e pl(eroga tj.v as , á. e.sse Che­
fe de partido que' OllSOU p'rimeiz'o re'Ooltur.-!te. C;Qllt-va



127

a vontade dos Povos, e que, só com o ·designio d~

sati&fazer á 'sua ambição, e ás suas pai xões, ljuiz
,'e,ftaUra7' o poder absoluto. Portuguezes! Nos me­
lh07'es tempos desta ltlonarchia não era absoluto o
pode7' dos Senhores Reis lWeus Preúecesso1'es; sem­
pre houve Cortes, onde o Rei se instruia da VQnta­
de dos POTOS.

" Eu acceitei, e jurei a Constituição, que resta­
bele"Ceo estes Conselhos Publicos, aperfeiçoados por
aquelle modo, que se julgou mais proprio, -para que
toda a N açâo fosse nenes verdadeiramente represen­
tada, A Mznha Real Aul1w1'idade -iÓ lze legitima e
fórte, quando se funda na vossa vontade; e I no vos­
so amor,' porque só ne!' vosso amor, e na vossa von­
tade acho os llfeils Di7'eitos legitimas, e ~ó estes
desejo conservlll', porque assim o Jurei, e porque
estou intimamente convencido dto que a Liberdade
Politica e Civil dos Cidadãos he o mais vigoroso
'esteio úa Authoridade Re~l. Portuguezes! Não es­
'euteis as setlucções do' engano e da impostura, com
que homens mal intencionados inlentão precipitar-vos
nos horrores da discordia civil. Portuguezes de Traz­
'os Montes! Vós, os que por acaso vos deixastes illu.
dir, escutai a Voz do vossos Rei: sêde fieis ao
vosso juramento, e obedecei ás Autnoridades que são
vossas, porque de -vós dimana originariamente o seu
poder} e se algum de vós tem ainda na mão as
armas da desobediencia, que deponha essas urmas,
e abraçai. vos huns aos outros, em lugar de pelejar­
des. He o ~osso Rei quem vos chama ao vos~o

dever: ile hum traidúT quem vos chama a queb7'an­
ta-lo. Qual de vÍls duvidará' da escolha? O vosso
vaJor, o VOSllO brio, a vossa cor'agem, sejão só em·
pregados contra os ini migos da vossa independencia.
Esta he a Voz do Rei. POl'tuguezes! E quaes são
os vosso's deveres? Serdes fieis ao Rei, obedecer á
Constituição, e amar a Religião. Paço da Bem Poso
ta 4 de Março de 1823. "

CARTA DE LEI.

" D. João por Graça de Deos, e pela Consti.
tuição da Monarchia, Rei df) Reino Unido de Por-
tugal, Brasil, e Algarves &c. .
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" As Cortes, attendendo á necessi<.:lade de su~

focar em seo principio a rebellião declarada em
Traz.os Montes, e considerando, que em tal occor.
Tencia convém sómente consultar a segurança publi.
ca, e pl'eservar a Nação dos horrores da guelTu cio
vil, '(h'cretâo provisoriamente o seguinte:-

", 1.0 As povoações lue, sem serem coactas por
força militar, se levantarem contra o Systema Cons­
titucional, ficão fórn da protecção da Lei" e serão
tratadas militarmente.

".2.0 Poderá o Governo authorizar os Com.
móndantes das Tropus Constitncionaes, pura que,
mediando Sentença proferida em Conselho de Guer.
ra, cula execução depende ..ómente da approvação
d lles, castiguem, até á pena de morte inclusivamen..
te, os individuos de qualquer classe, ou condição,
que pegarem nas lrmas contra o Systema -,onstilu­
ciona1.

" 3.0 Poderá tambem o "Governo áuthorizar os
referidos Commandantes para concederem qualquer
amnystia, excluindo sempre d'ella os cabeças d"
rebellião.

" 4,0 A despeza do Exercito de Operações COA­

tra os rebeldes será paga por seus proprios bens. A
liquiuação desta despeza, e designação dos indivi­
duas, que a devem pagar, será commellida á huma
Commissão Militar.

" 5.0 Ficão revogadas quaesquer disposições na
parte, em q\le se oppuzerem ás da prese te Lei. Lis·
boa P~ço das Cortes aos 20 de Março rr\e ' 1823. - H

AVISO:

" Manda EI Rei pela Secretaria de Estado dos
N egocios da Guerra remetter ao Brigadeiro Enca~"

-recrado tl.o Governo das Armas da Provincia da Ba·
lti~ 05 trinta exemplares inclusos da Carla de Lei
de 20 de Março ultimo, bl"m como a copia junta
assianada pelo Official Maior da mesma Secretaria
d' E~tado da Ordem das Cortes datada em 9.6 do di·
to mez, que faz a mesma Lei extensivtl á todas
(I~ PrO'Vincias do Reino- Unido. Km ~onse",uenci!\ do
que ordena ° mesmo Senho.r que o dito brigadeiro
ponha a referida Lei em execução, fazendo sa,hir
da Ilahia, ou mandando prender, todas aquellas ?es-
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~soas de qnalquer classe, ou conc1içuo, ql1e 'se t01'tla.
i1'em 8/tspeitrs, nomeando hurna Commis-são Militar i

para punir os Réos, segundo 'o At,t, 2. da dita
Lei, e para 'proceder á sequestro elos bens dos re~

bcldes pura a indeR1nisa~ão po,sivel das c;!espel;as in~

clicadas na Le~. ,E acltando,se o dito Brígadei1'o
I revestido por este modo dos mais amplos poderes,

confia Sua JlJagestade da hom'u, zelo, e dúcrição
do mesmo Bl>igadeiro, que seja a Lei npplicllda de
'modo que tenha o fim, 'li que 'o Governo 'se propõe,
nll conformidade rias Instrucções, que j'he tem sido

·remettidas. J~alacio da Bemposta em la de Abril
<de 1823. - .Mánoel Gonçalves de J.1Iiranda. ,;

~

Proclamação do Infante D. Miguel.

~, Portuguezes! He 'tempo ·de qUébrnr o ferreo
jl1go, em que irrnominiosamente vi'vemos; no nome do
'melhor dos R~s, assúz temus soIfrido o mais into­
:leravel despotismo. O meu Cornção combatido .entre
o 'firme proposito c;!e nno faltar. {l 'obediencia á meu
Augusto Pn.j, e "men 'Senhor, -e·u dor ql1e me cnu~

são OR males da N açã'o generosa, ·á que pertenço,
rn('l exciton ·3 tomar lltlma resoluçfío, ql1e por ou·
.tra parte me impedia.a o~rigação de' filho, sem Sua.
'-Real Approvar.ão.

" A torça' dos 'rnnies N ll·t:iónae!;'~ Já sem limites,
não me deix~rão escolha; R honra nua me permit~

ti-o ver 'por" mais 'tempo 'em vergonhosn. inercià a
Magestade Re ; .q:ltrajaoa, 'e feitoR ludiurio dbs .fac·
ciosos: 'lodas às -classes da Ntt<;50 com ·e'candnloso

'estudo depl imidas; e todos llÓS o desprezo da -El1I'O~

PR" e do 1\ih1l1do, 'por -hum 'sClf-frimento, que passa.
rra lÍ cobardia: em lugar dos pl'imitlvos 'Direitos Na·
·cionaes, 'que ·\'os 'prometterâo recóbrar -em 24 de
Agosto de J82Ó, deriío.vos a 'sua ·ruina·: o Hei 're·
duzido á hum mero 'fantasma; a Magistratura diaria­
mente 'despojuda, e ultrajada; fi Nobre-za, á -qual se
·aggregarão successivlIImente os Cidadãos benemeritos.,
'e';í qnal deveis 'vossa 'gloria nas terras d'Africa, ·e
nos mares d' Asia, reduzida ao abatimento, e des ..
po.;ada 0'0 lustre, 4ue out\:'ora obtivera do reconhe­

'cimen,lo Heal; li Religião, e-'eos Mi.nistros obje-ctos
-de ID()fa, e de escal'neo.

11



"'Que Id'C hUI\là Naçao, cquãndo !\offre ver-se:'
assim aviltada? Eia Portuguezes., huma mais longa­
prudencia, seriu infamo:/ já os generosos Transm(ln~a­

nos nos preoederão nu lUla ;' Vil:lde· j nlar-vos no Es.
tandal'le. Real, que] vo em Minhas Mãos; liberte.
mos o. Ríei; Sua Magestade liv·re dê hllm.a Conslitui·
ção á seos Povos; liemo-nos de Seo&.Paternaes seno
ümentos.; e elIa será. tão alheia do de~potism(}, como
00 licença,. c, assim· reconoiliará a Nação comsigo
Il,esma, e Gom. a E 1.1 I'O-pa , civilisada.
. " Acho-me, no meio de valentes, e· biliosos Por­
tuguezes,. decididos. como Eu a morrer, ali reslituir
{I ~ ua Magestade a Sua hberdade, e Authoridade.;.
e á todas as· classes. seos Direi LOS, Não besi leis, Ec·
c1esiasticos ,. e Cidadã'os,.. ele todas as classes; vinde·
2uxiliar ~ Causa da Religião, ela Realeza. e de vós
t0dos;· e juremos não tomar fi beijai' a lteár Mão,
senao depois . de Sua l\1ug~stade eSlar resu\'llido á
Sua Allthoridade.,

" Não. acrediteis qu~ quaremos resta l!,rar. o das-·.
pOlismo,. operar )'eacções, ou tornar vinganças: jura-.
mos pela R~ligião ,_ e pela honra, que só queremoS'
a união .de tci)dos os Portuguezes, e hum total esque.
cimente t1-as opililiões passadas •. Villa .Franca de Xi··
lI\ 9/1. de, Maió d.e 182~ ... ".

l?otlamação .. d' -Bt·R·ei..

cc, PÕl'tuguezes t: Méu· Fílho ,. o fllf~nte D. Mi·.·­
gllel, fugia de M,en8 .Reaes Pa<;o~., ..! unio·se ao~

Regimento N.o 23. Eu .já o ~b.lll..do.\lei como Pai"
e, saberei pnniJ-o como. Rei.

- " POUGO a po.uco, alg.umas das 'I\OpllS da Guar.
nj~10 . desta Citlade, mandadas por seos ·Officiaes , .se .
tem e-sc'apatlo., e i\il'e ·tem..,desobedecido. Aqüelles que­
ainda á pouco, ratificál\ão o' juramenlo de guardar,.
e. fazer guul'lhr a Consütuiçiro Pblilica da Monal·.
chia Portl~gueza, que Representan~es seos, e por·
elIes escolllldos fizerão, acabão;~'perjul'lIl' !

". Fiel ao Meu J u~amenlo, fiel· à Religi.ão de
nossos Pai!',.. Eu saberei man'ter aq u.e \Ia Const.Ltllição,.
q.ue mui livremente Acceitei: e 'Eu aindn não fato..
tei buma só vez á. M:oha palavra.:

" Se qUE.reis ser -livres, e continuar· a meI'P('e~

lllome J que ROl' t~u.t~~ 13~~U!O~ ~Ol~~~l'V~~te' , ·
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'ti 'vnsso juramento. Ningucm tó1he, nem tolheo a1é
~ho.ie, a Minha libertl'ade: ninguem desacato'u ainda
'l\ Minha Authoritlade Rea'l,

" Não ·deis ouvidos aos aleives., com qu'e pel'­
tendem alheiar-vos dos vossos deveres, e da .vossa
fidelidade. Quem vos altl'flhe ao pel~llrio, de6ejll 1an­

'çnr,vos ferros, Conliai nos Cortes: tlescançai sobre o
Meu GO'lel no: obedecei á Lei: só assim fareis a
l\1inlla, e a vossa felicidade. :Palucio da ·Bemposta.
em 30 de Muio 1823,,, '

·Proclamação d' El. Rei aos Habitantes de
Lisboa_

" A solvaç~ dos Povos he hl1ma Lei Sttpr~­

'ma, e PIII'l\ Mim hl1mo L'ei Sagl'Uua: esta convie­
çúo, que iln sitio o Meu };'arol nos lll'l'iscados lances.,
·cm que a Providencia Me tom collocadu, dictOll
imperiosamente R resolução, que 'remei hOlltem, com
'lY1a~oa Minha, de sepnl'l\l'-Me cle -vós pOl' alguns
'diuH, cedendo tiOS I' troa do Eovo, e {lOS desejos do

4 ~crci to, que, ou Me l\ccompanhn, uu Me pre­
cede.

" Habitnntes de LiHboa: tl'anquillisai-vos j l!:ll
nunca desmentirei o umor, que vos consngl'O;' pot
vós Me sacrifico, e em pouco tempo os vossos mais

'caros desejos sedo satisfeitos.
" A eKperiencia, esta sabia mestra dos Povos·,

-e dos Gove}.nos, tem demonstrado de hum modo bem
doloroso parl' Mim, e funesto para a Naç,ip, que
,os JI1Stitu içõ~ existelltes são incompatí veis ·com. a
'vontade, usos, {l persuasões da maiol' parte da n;Io­
narchia; os factos pai' sua evidenci·a \ligarão estas
asserçõe~: o Brasil, esta interessanté parte da Mo­
narchia, está despedaçado; no 'Reino, p. 'Guerra Ci­
vil tem feito COI'rel' o sangue do& Portuguezes: li

'Guem\ Estrangeira está immincnte, e o Estado fiuo
ctUIl, assim ameaçado de huma ruina total, se as
mais promplas e efficaz-eSl medidas não forem rapida.
men~e adoptadas. Nesta crise rnelindl'osa, cumpre­
Me, oomo Rei, e ·como Pai dos Meus Subditos,
6al'val os da nna.'c1:ia, e da invasão, conciliando os
partidos, que os torpão inimigo.. ,

" Para conseguil' tão deseja'do fim, !te mister
tUor\ificar a Conslit:u~yão: se ell~ tivesse fetto a vell'
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.tlra. da N nção, Eu continuaria a ser o .seo· prinle~­
l~ Garante;. mas. quando a' maioria de hum POVg,

se declara tão abert~, e. hostilmente contra as suas·
Jf!~Lituições ", estas. I.nsti\.lIiç.ões. carecem de reforma.

" Cidadãos: Eu não desejo, ne.m desejei nunca.,
Q.poder absoluto,. e hoje mesmo o rejeito :', os sel1ü.
me.nto~ ,do Meu. Coração repuglli\o ao t.le8p'0~ismo e·
á oppressâo:, DeseJo sim a, paz "a bonH., 'e" a pras··
lleridade da, N flção.

" Habitantes ue Lisboa.. Não receeis por v.oss1:s
liberdade,:, e.lla:. seriío garantidas ror hum modo,.
que., segur!lndo a Digllidad'e da Corôa, respeite., e­
mantenha os Direitos dos Cidadfios.

" El)tretanto ohedecei ás Authnridades, esque.
c,ei. viogan~a$-, partie-ldares, suffi)c.ai Q->espi~ito do par·.
t~do, evitai a guerra elvil? e em pouco vereis as
Bases .de hu tll nov..... Cod igo, que. abúnan o fi seo-u.
rança pessoal, a p~oprieda.de." e empregos deviJame~te.
adquiridos. eJn. q~lalquer '?ocha, do aCliíal Governo,..
e. de. touas as vontades, faça a prosperidade da.
Nação inteira. Villa Fran..ca de Xira.SI-de Maio d "
~~;3 .. "

.l'rçclllmações. do G(meral Avil/ez..

, "-Soldados. da Segunda Linha, e Guardas Na·
cionp.es ! - Ten.ho si elo vosso Chefe e Camarada nos
dias mais terriveis, que a nossa PaU'ia ten.... soifrido ,_
e· vos.so Companheiro. nas faJig~s e desvel.?s com que ~

temos consegu ido guardar a lranq LI illidad : pu blica .~.

P'IrtiClllar: fui> por taoto testemul)ha fI . m-e-rito, que.
tendes adquirido, e. do lluan J VI:-:>- 'reve 'a palrirrô.
Eu em nOIte della: vos tr~bllto os mais 3,(QS e· since.,
ros ogradecirnentos; - pois não só tendes e ... itado que.
esta grande Cidllde fusse o thealro J';'anarchia, mas,
a~é asai vastes de ser. pre~a ,dos malvados, que. achan·..
do-se sem guardas, nas. prizões ,. e.. armados., intenla-·.
rão inundal-.a, e- cornmetler., toda. a especie de cri­
mes; !1O;e.leriamos. vi~to nossas casas. saqueadas , e.
sacrilicadas. TiOssas innocerltes. familias. á insolencia.
daqllelles rnal.vadGs} se. vosso"valór e patriotismo vos.
não tivera cOl'l-e.ervado re.unidos soh.!·e as armas, pa
cpnter a torrente de males, que :'lI1dçáriío a Cu '
tal do Ill1perio Lusitano, a .q1lal. abandonada p ,
.':J/9"opas .que a. Nação mantem para S!f1 seIÇUt I

fl~. vio, eXl?9Sta, ~ t.oç!.l\", i\. qualidade I ,H/l
~ • • _ •• _ • ... 4



"ás· !ie deve â salvação da Patria; continll1\!, em< V·(fg;.·

50 sagrado Ijmpenho,; até que a Providencio., que vi.­
gia sobre a prosperidade do Povo Portuguez, melho­
re suas horas. Quartel General da Rua do Olival L"
de Junho de 1823."

" Habitantes de Lisboo! - O Commundante em·
Chefe dirige.se á. vós para agradecer-vos. a modera­
ção com qlte vos tendes conduzido em· hUllla occa~

sião, em que outroa- povos· teriã'o certamente nada-·
dü em ~eo proprio sangue. O mundo intei·ro admiran'l
vossas virtude ,. quando souber que guardastes.a·ordem
sem perlti r!:Jar a tranquilliunde publica e domestica",
em !tum tempo em que se desenvoLvem as· pfli(cócs ,
e a pe~fidia, e quando o· Governo se acha sem
Chefe, quando as Tropas d~ La Linha.,.. evadindo-se­
desta grande Capital, abtlnclen(I~'iio as· prizões·, e.x,
p.ondo-se ús- calamidãdes com que. os· m:.df.,itores sol­
tos costumáo saciar suas intenções perversas. Eles
acontecimentos-, de que 50' a· evidencia póde con­
vencer, são provas de q ue sois·' dignos.' de, meLhor
sorte, e flue não póde ningu61ll ,. sem injustiça, pri­
var·vos do· nome de hum Povo Gl'l1nde, h.eroico,
e virtuoso. Vós outl'OS tendes siL!o testemnnhas do
desvélo que tenho empregado para rnan~er a segu­
rança publica, n inviolabilidade de vossas pl'oprieda,.·
eles, e o decoro' de- vossas famílias, e· que á isto­
me. ten II o... consagrado' com toda a vigilancia ue que­
sou capaz. Continuai pois em vossa tranquillidade,
e contai que' estou re!!>olvido a mante.J..a a lodo. o cus-·
to ;.e se óiO'u_. tenta perturbal.a, so!frerá infallivel.

'" , . jmente lium castiga prompto' e ngoros0: nUI a·, mais-
vos recommendo do· que" mode1'f1çiio e ordem.; COIll

isto conseguireis tudo, salrareis a Patrin" e niio··
perdereis os· louros} que em dias tão aniseados e·
ctüamitosos tendes colhido, Quartel General da R·ua.
do Olival em 1. O· de· J unho de' 1823. "

Pl'oclámação. arEl 'Rei publicada . no dta dã
entrada' dcs Tropas na CapitaL.

" PorluO'uezes! - Em', lurrar de buma Constitui.
~ t> t> I

ç,ao, que "susten·tasse a Monarchia" e em· ugar de-
Represenlal'ltes escolhidos POI' V0S; apparec1l0 debaixo.
dàquelle ·titulo saO'rado hum tecido de maximas pro.. ·
~lg~Q"''' cl·m Ofill~. de encobrir p~illcip_ios :lubYe~' -



'âiVO!l., ·e ubsiStentes, que .tinhão O fim occnlto
·'Sepultal' com a DJoastia Reinante a MO..archia '/ •
.tugueza" e ~pparecerão Representantes, quasi toou
eleitos peles p-roprias maquinações, e subornos.

': Os Cidadãos de conhecida v:r _ :0 op-
.primidos debaixo do pezo das facç~ lalidnde
de fiel ao Rei, foi inculeada, (. . pai'
criminosa 00 Systema dos prinCipi Jr.nens
corrC'mpiuos .e exaltados, afferrnda Iro lamE'nte
seguião.

" Obra de taes ~lem~ntos não podia ter duração
,mais longa: 'a expenencla os repl'ovou.; e se seos
.alllhores se mantiverão por algum tempo" apezlIr dos
vossos desejos., foi em consequencia de ,. mCSBl\S)
l\iue não podião reRli1:a~_-se pelos me'o tados.

- "Desena unadf18 ue Feos erro~'1 smos se
,dissolverão d~ fiLcto, ,corrio de fac "'o,sgáruo':
:e Eu os dissolvo de direilo.

",Cuidadoso dos ,ossos interessei!) J:letermine:i
'salvar l\ Minha. Dignidade Retll, fll'Zenclo renaRcer fi

lVIonarchin, que ue\le seI' a bll,e, e nüo o ludibrio de
toda a Constiluiçrío: e então se mnnneillou uindn
mais 1\ fldeliuade Portl1gueza, até entt'e 08 fubrica­
,dores de tnntós rl1ules, que em g,'ande parte chega­
i'ão a reconheceI' a sua ·illusão .

." Portugu'ezes! - O vosso Rei, collocl\do em
liberdade no Tbrono de Se05 Predecessoretl, vu': fã-
.,'ler a. .vossa felicidade: -vai ,1_. 'v • Constitui-
ção, em que se proscrevá0 1'1 ripr lue- a exp"w
.riencia vos tem mostrado inc~r.,' "n a dma.
ção pacilica do Es-tario: e 'i, I ' Considera
'feliz quando tiver reunidos "'. o' _ vl'tuguezes.,
esquece as opiniões passadas; exiginda fideliclnde no
-compol'tamento futuro. Villa Franca de Xira em ,
.cle J unho de 1823. "

Proclamação do General Bernardo da. Sz7veita
Pinto da Fonseca.

,r Habitantes de Lisboa! - Não de invasores
lie de lrrr.ãos vossos. be dos vossos Libe'l't3,J
1)ortu~llez em fim o' E Iterei to, fI .Ie vr.i e
pital, c q1le eu teor. ri hor. 'a de co

/ apanhando El.Rei, n 'Quem ijumais
os pelQ; Po-yos, !lIGlS .l?açps. de S,,;,



- fá-cç'ão a:na-rchicn ,O tihrig.?ra, a re~irar.Se· -h dias-;
sómenle pa"a evitar ao Povo de LIsboa scenas tal'.
mentosas.

" Cidad:íos·; todo· o temor, qualquer receio,
~ualquer de~confiança, he mal fundada; as horas de'
tenor, de oppressão, e de espanto çie,appurecerâo i­
já lle ,(;;1· Rei, couduzido em triumpho pela Lenluad~

do' Exl..,( la e dos Povos, Quem vos affiança tran.
quillidade, harmo[}~a, e paz.

" Cidadãos, a quem a vq,z da perfidiu, e da.
a.m bição n li nca sed llzio ,. nem· arrasto\!; o vosso relo
pouso sel-ú manlido; a vossa propriedade respeitada;
vossos famílias defendidas: se :alguns ha desluu..bra-·
dos pelo lali, man de huma faccõq criminosa<,l des.
pr,ezai os; o faoho da raeõo hade. brev.e' eselarecer­
lhes o cRminho tortuoso, lue os levava filscinados,
e talvez illuL11QUS, ao crtmi, e á desbonra; o Exer­
cito, que EI. Rei me fez a- honra de confiar, tam·
bem lIe PórluCTuez, não q, er a escravidão nem IV­

l'uinl\ ue· POlllu""gul; quer a sua gloria, quer a snu­
dignidade, àmu a sua Patria, -e saberá seplpre de­
f:endel·a .

. "Habitantes de Li boa: a mais severa discí-·
plina será obsf:rv'ada: f)11 consagro á es~e. objecto to­
do o meu cuidl\do; cesse a dissenção domestica,
cubra huma densa nuvem o. quadro do passado.~

sofre quem. ~e as pai xões, fi lhas da \l illgançn; salve
humn cordial uniãô a honra, e o~ intel'€sses, ua Na-­
qyao.,Qu~\l'lel Ganel·al.em Sacavem·4 de Junho ue:
182BJ ,,..

Hr.oclamação.da Jilnta· GoverJ{llti7)a interina dti·
lPol'to. ads JIãbitantes, desta Gidade.

" HábitRnles. do ~Porto ! - Vós fostes', ~esteH111-'
nhas oculares do enthlls~asmo, e trampa tes d.e ver- ..
d-adeiro pall'iotísme, com que. neste faustissimo dial
fl:li proclamado. o feliz Governq, do nosso amaQo So­
berano EI-Rai Noss'J Senhol', restitllinclo·Se ~. sua,
Real Pessoa,. e á, de SUll Augu~ta e virtuosa Con-)
sorte os legitimas. direitos··de que perfidamente havião
qdo espoliadGs.! Este feito, - em toda a extensão
fra"rte, perdería a glcria que por todos os lados o.
cbl'ca, 'ia não fosse sustentado pelo exercício· de·
hum- p.. \. legitimo 1 q~e ~onservando a t)'anq\lillida~-





13,7
tal" que aleivosamente lhe usurpara !111m punhado dl1
faeciosos; r<lantendo a segurança rios seos habitantes,
e lavando assim a nodoa, que com a perfi dia a
manchara. Porto 4 de Junllo de 1823. - Vivll a·
Religião til' nossos Pais! - Viva o nos~o Bom Rei
t) SenhDr D..João VI! - Viva li nOC;Sl1 Constêlnte
R,liJ1U a Senhora D. Carlota Joaquina! - Viva
sel. Al.i:; :t<., Filho ° Senhor Infallt@ D. Migoel, e
",ada a Real fi'umilia! - Viva a her(iica J,iriio Por­
~ugueza! - Viva o valoroso e leal Exercit~!"

Proclamação do Commandanlc da Força Ar­
. mada da Cidade do POltO.

c, Portuênbes ! - Cô''''\)U o momento por· nós
:lvidamente desejado! E! Rei Nosso 'enhor estÍl. em
Blla plena libel'l!<\de: li ~u,. ,I AIl~llstissima Rainha,
1555!1 Mulher Forte, e Sua h.eul Família, estiío con­
formes e unidos nos n.esmos sentimentos, que só
tem por fim a nossa ventura. .

" Portuenses, acabou a influencia que no~ que·
ria alhear dos solidos principias de t10ssa Santa Re'
l'gião; dos Direitos da Augusta Ca~a de Bragança;
e do l""lI1 estar de toda a Nação. O memorando
qia 4 d" Junho, que a Providencia deRtinou para.
trà cr á est'\ nubre e leal Cidade a revindicação de

• tj.ó cal' S o JierlOS, foi o mesmo que me trouxe a
ocr <dO ue .er nO'''eado pela Jllnta Governativa
COl11mandanle da Força A r~)adu, que se acha nesta
Cidade: I')esta qnalidade tenho a honra de felicitar~

\'05 por tão distinctos e apreciaveifl acontecil(1entos,
)'ogando-vo9, qlle vos conserveis em todo o :iocego j

pOIS farei quanto Ille for possivel por auoptar A~

medid9.S mais orportllnas á vossa seg11l'ança. E~toll

animado do mais acrisolado sentimeuto pelo bem
publico e plll'ticular desta Cidade; e para vo-lo pro­
var derramarei a l'ltima gota do' meu sanO'ue 9.endo
necessario, cujo sentimento ]1 em onU"as époc~a!>

';O!'l f~nlio mostrado clarêlmente. ~llartel elo .Bomjardlm
~ de J ul1ho ue -;'823. - Q071 a.lo Gh rislO'l.'ão Teixein1l.
.,:U/'!1O de Bt,dlo, Co-nmandallte dl! Força Armada. ,,'

••L -. r • ~M
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" Portuenses! Continuai tranquillos: não deIs
ouvidos á V'lzes perturbadoras, e sereis felizE's, - Viva.
a Religião Cathulica Romana! - Viva EI-Itei Nosso
Senhor! - Viva a Rainha Nossa Sanhora! - Viva
fi Dynastia dl1 [{eaI. Casa de Bragrança! - Vivão
os verdadeirus POl'luguezes! Porlo nos Paços do
(JoncelJ~S' aus {j de J unho de 1~23, "

2arta Regia d' EI·Rei (lO l1Jareclwl de Campo Luiz
PautinQ de Oliveira Pinto da FrançlJ,.

" Luiz Paúlino de Oliveim Pinto da Ft"ançrr.,
Marechal de Campo do Meu Reul Exercito. Eu El·
Ilei vos em'iu muilO !IlIUdur. Havenuu reassumido o
exercício dus inauferiveis lireilOs, qlle perléncem ii
l\:lugestarle do 'l'hrono, ( ~ril1cipul objectu das Mi·
nhas Pal{>l'IHÚ~" bJiicituát:',.te emuver e sanar os ma.·
les de toda a especie, :ue a facção, q ,'e se tifllia
levantado em P01'lugal, 'iJ;~ Tenta, e atrozmente SUJ­

eitm'a; e porque hum dos mais funestos siio as hos­
tilidades, e m'ltlua ag.ressão, em que se ficha a Pro­
~incia da Bahia, servindo ue tlleatro rI huma gUf'I'ra
cruel, e devastadora, o que tão relJuglluute ~empre

foi ás Minhas Reaes Intençõés: COIl(ianuo muilo que
~m tudu Me servireis se'mpre bem, e fielmente, corno
he dp. E'''perar de vossa pessoa: Hei por bem Encane.
~r vos . importante Commisslio ue passardes á Cio
~~ '-' da-Bal-'é, para que, de accordo, e inlelligencia

CUIII o rChel' d~ Divisáo João FeLis Perei7'(1 de Cam.
pO,E., <UI ,ma .. tl.ante ,.{a Esquadra estllcionacia naquel.
les mares, e com o Brigadeiro Ignacio Luiz .Madei­
ra, GovE'l'I1ador M ililHr, e Commaildunle da Força
de Terra, se procedH á 'suspensão de arrOflS, qlle pe.
las Ordens, que agol"fl expeço á~uelles Officiae~ Ge­
neraes de Ml!r e Terra, se devem immediatamente
propI)I' aos Almirantes, Generae~, e OHlciat's Com.
mandantes, que li~'erem li. sua frentE'; ce~sando assim
os hostilidades, e Ioda li effusã7

0 dE' sangue, e mais
effeitos dlol guerra, em qüanto as differençlls, que as'
Clccnrencias p'lssadas desgra«;:Rda I\~nte hllviiio produzi­
rio. "e niio ajustão detinltivall1< .le, e em quanto pe·
- 'pesso'\s de lf';';nha conl1.o\ ç.a, que ora envio ao

! , de Janeiro, e li' que vú de}J~)is de concluida
e~L, ...,('..'''-:.5.\1 mi,sâo á Bahia, ras~ar.ais logo a unir·'
vus, do fúrmão ,as cundições da tOlal evacuação

18 ii
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"Confio qlle corresponderás com gosto, e fran.

1:jlleza á est~s l\leUS sentimentos, e te prestarás á tudo
1 que for em beneficio dos dous Reinos, e cUllfortlle
'0111 a digl,iJade de nossas Pessoas, da nu sa eH. ~l ,

c Família, e com os verdadeiros illleresses de todus o'
l~ol'tug)lez('s,

~ " C ~()ll te abençoe para que continues a Illeré~

ce a __ < :8'J, CJ'.le com prazei' te lunço c mo Púi
-i 1 Illllito te estil lll. - Rei. PilÇO da Bemposta en'l
23 de J ulllO de 1823. "

Cartct que El· Rei D. João VI. escre'CeO de
seu prop"io punho á S. M. a imperatriz.

" Minha Pilha do !r c!u coração. -- Tenho rece­
bido vartas curtllS tur1fl, • 'te estimei tnuito, por ter
i:l certeza q\l';- <:~ .1I::S btlU, - e que ti\"estes hUllla Fi­
lha COI\1 muito bom su~ :eS50: n,\o Lenho re~pondido

~ porque as circunstancias .. e nno permitlião; agom
que me he possivel, não queru fl'lltar ele significar-te o
quanto te estimo, e quanto sinto a nossa separtlçiíu.
O pfJrtudor de. ta Carta he o Conde ue Rio Maior.
~u estou com ba!'tante incollllnodo nas pernas; o
resto da Familia Real está boa. Desejarei q ue esta
te ache desfrutando huma vigorosa saude, ~. tc)(la a
tua H\lJnilia, nascidos os meus desejos do muilo que
nl< ré•.J' ser -- Pai que llIuito te ama. - Rei. Paço
Ui' oem/J~tt\ em 23 de Julhu ue 1823. " (*)

Cb""~. a I lo •. 'Ide ele Rio l11aiO?' Ernissario d' El Rei
D. João VI. alrigidlt á S. 111. I. de Bm'do da Cur­

veta Voadortl, surta neste porto do Rio de Janeiro.

" Senho\', - Participando desde já á V. M., que
Seos A ugustos Pai, Mãi, Irmão, e Irmãas, se
acltavão, g-rnças á Ocos, sem novidade maior nas su­
as importanlissimas saudes, quando no dia 30 de J u­
lho deixei o Porlo de Lisboa, pois unicamente EI-R i
Nosso Senhor coP.;tinunva em hum attaque mui for­
te da sua 1TI01estia em amba- \\s pernas, o qual co­
mer.l'U a declinar, e não aE" ... va ue resultado al·

,
'.!('ii~\;:. ..Estas duas Cartas se ach1\o impressas no Dia~
rico ~I {;'ovcrno N. 63 de 18 de Março ue 18~:!'. '
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""8. M. F.• não só não será admittido, mas .t~ S\
JJ-l. 1. ?lão rreceberá as Cartas de que he portad.r.
Enlretanto o abaixo assign .. do não póde deixar de
responder lia Sr. Conde de Rio .Maior, qlle R pUI'
da idéu de vir S. Exc. cm ulguma cOOlmissáo do
seo Governo, occorre logo outrl\, que induz a du­
"it~-- ...... ~u.a rl111lidacle, visto que a Curveta, onde'
se '.ranspo,-toll, acnba de entrar neste Porto, tI a.
;,endo contl'a o 1Ji1'eito das Gentes, que unicomen,
te a T)odia proteger, içadrt a Bandeim de huma
Nação inimiga, sem ter precedido p,'eliminaT ai.
gum, nem se quer o uso da Brrndeira Padamell.
tat"Ía .. Não será pois estranho li S. Exc. saber, que
a referida Curveta Portngu,:,za, tendo offendido o
Porto, deo cnu.ta (/0 71"0 "<limento de se lhe ti /'ar
o leme, e ~rJlser-ir.~e c.r ( -riS dR. mais actos pres- G

cdptos pelas Leis das ]I; ações belligemntes em ca·
.~os idenlicos, até que "'0 competente 1'dbzl1l(/.l.
n, que este objecto 'Vai a seI submeltido, se deci-
da se deve ou Sião ficar apTehendida. O abaixo f.'lssig-
nado, l'Oganllo ao Sr. Conde de Rio lUaior hUlllll
I r~posta ·promptH, e pO!'iitiva, se preHdece da pre-
éenle opporlllnidade para dirigir a S. Exc. os pro-
testos da 8118 panicular veneraçao. Palacio do Rio'
de Janeiro 17 de Setembro de 1823. - José Joa.'
qllim~!:'~neiro de Campos. - Ao Sr.Conde de Rio'
111ni i'f' ~'l::. ~c."

\

o.{f' do Conde de Rio 111aio,·.
I')

O abaixo a..signado Conde de Rio MaÍ<Jr do­
Conselho de S. M. F., e sec Gentil Homem da'
Camara tem II honra de significar ao IlIust. e Exc.
Sr. José Joaquim Carneiro de Gompos, Conselhei­
1'0, Ministro, fi Secretario de Estado dos Negucio~'

do Imperio, e Estrangeiros, que acaba de receber;
pela huma hora lia noite à bordo da Cllrveta 1/8a­
dom, fundeada debaixo do alcance da Fortaleza de
Santa Cruz, ·a N ot" de S. Exc., na qual aCC1l8al~-

uo a recepeção da Carta, ql~e abaixo assignacl-o'
dirip:-' á S. M. I ..... de b.ordo ..... dita CUI'vela, an­
•. ,ciando ter na sua mão '( artas do seo A 1I00usto
P. i,-, ~8 da sua Real Fároilia pá«a entregar áS. M. 1.,
por' jttlflll' offender toda a delicade7a,'e melindre;
se d li:.lA mão não passarem immediatamente 'áal
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1ão s6mE'nte a dirigir á S. M. 1. a Cal'ta referida
11011 RingelOR tel'mos, em que foi concebida I e que
.tinha 86 pOl' objecto annllncillr !~ e"istellcia das ditas
duas Curtas familiares de S. M. F. para Seoa AII­
gllSlQ3 Filho, e Nol''-l, e o desejo de ali entl'eaal' im-
medilttamente pelos motivos pontleradm, '"

" , poi!» q lia he agol'a na 8obl'ealita N otll
t:~ ~ F,~tc. e"ige por Ordel!l de S. M. J. n in •

•urmação do!! vel'dudciroll nus, com que o abaixo
p~8ígnado Re didgio l\ este Puno dn Rio de Janeiro!
ella niio tem dúvj"da. antes a maior ga tÍlifaçii o , e gloriª
~le participar, qlle S. M. F., quundo te~ sah'I' de
Lisb()f& plll'll e~ta. Cuno u CIll'Velll Voadorll com hll.
fila COlOmi. são, não podia n(fm mesmo dcvia suppor,
lIegundo 09 bem ('onhecidr/~ ilentil1lenio,~ de sec Cn.
'l'açrlo! C .[L!lj107U.L\_ circ!f.JJ !rrrTcia!l.. polilica,ç dtt Por.
tu!!al, qlle o .Q","Il, e,I./enU!; !'5e.. /:,.I1O'\lfllo Filh"
~!lljvo3IHlIn cm rrnel'm cr o elle ati .com ~ Reino de
Pun lIgol.... nem fil'f\ de BSiJ<::r':' 1'; e o ablli 1'0 Ilssign!l'

., do n:jv póde deixa" de ae RCnUI' penetl'ado lio rn,tiol'
(IenLÍrnenlo polo mudo hOil!íl, e inhoklpilo, com qne
,õm re ;ellidll na entrada desce Porto hu ln Navio
p!lcítlco de !'3. 1\ • F., o que certamente' em igulle~

cirCllnst!lncíail IlllnC!l RllcceJil'Ía á qllalqllBl' rTavio dQ
Rl'l\liil cm J:1tõl'tllgal. O lIo11i so flRiignarlo, RaLÍsfi\zen.
do li~fJlIe delle l!B exige, qUlll)lU'á uecla:' ç-io dos
íi Do.r glle veio lÍ !Jslfl Corta, tBm fi honra de

..J1i!J ..cíp!\r, que n:io podendo 011 u!tirnoR fHlcceS80S de
~OI'tlll!"1. p 'la .lIa nnl\il'eza deÍ:\llr de obrigRr n S.
1\ ~,II tilze I. d~\l~.~ hUflJU conveniente pnrticipll9,io
Ó Seo 1) ll~llgtq Filho, 110SC,(!() daqui (! idén. de
mandar· ce.9llar lodn,9 aç ho,f(ilif/(/d8!1, qu~ Cfl;llnJ

Hua vontade lti praticar1fa 1'I() Br(!~il: e' ao mesmq
~e!llpo llland~I' elo CIlIl1Il!!<;lliio peRIlClI\S da w!\ confi.

t1ça, q\ie mqnil!lHl de jgl(no~ C!lrti\~ Regin;; da dntl}
ci~ 21 de J lllliq deilte anno, por ellas Ijem Rutilo­
l'illildoll, não ~r) Rfll'l\ tl'Htllr do modo, e termo!! d~
evacuaçno' dila fOI'~'II~ de mal', e tel'l'Il, ql!6 1;6 !lchas.
lIem na Bl\hia, pa-R 01\116 S. .J • ~' antecipou \g.
~o hum GOI'l'eio lVhl'ithno 11 'I l[lendel; , ~endo paI>'
.uiveI coc\all M hostilidades (,. 11<1 n~o' póde deixar
,.Ir, ~el' .lá bem plHen e á. S, -,L r. pel'a chegflda cio
,l'Vi'lIl''''C!lIl\ de CnrnJlfl 1l1~ j-'culino de Otit'~il'r: Pinto
fin..Ji'l'ançf/,) mnR I !l0l beiii plll'l~ podeI' [lcceiti\\' hUll,
.oll7.en LA nt6 conci lirtt'ãa da IJI'(Hil cO)(l, PQ/'lUR nl t P\'(J·, ~ --;, "" ) 'JD" ~

..
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dada. Não existe pois motivo para se dizer que
túra ofl'end:-uo u Porto, até porque fi Bandeira sen~

do hUIll méro Si~l11l, e não prova ildidtivel, de ser
parl.lllllentaria a- ~mbal'caçio \. que a traz, á fclha
mUIll~ntanea dessa nandeiru S(J" seI viria de li expôr
á 1I1~uma hostilidade repellJ.ina, e nunca para deixar
1e-"';~)'4<!iI" ua illlmlinidade, ql e lhe compete p€'lo di·

,'eito das gente>!, quando a l{ualida te parlamcntaria
se )lrllle mais evidente, e reullllente pruvar pelos do.
cumentos competente,;, qual !le o passaporte, que
tlerá "ppresentadu quandu fUI' exig-itiu. Jj; n,io pôde
deixar de ser subido de S. M. I. qne li Curveta
içou, e li1'l11011 a Bllnd ira parlulIlelltaria, logo que
lJelu O~fi.::io do Ajlld:1l1te da [1\II'tide/ll, que lhe
mandou arriar a Bandei.ra PUl'tugl.ezH, c tirur o le.·
IlIe, vel. _/'·'~lJr>I'i.me·.J();.Io que el ta não era
reclJn\ll'cida, ílelll cun~e:dlda c 1I110 mél'll elllbarca­
çlío PUl'lugueza. Se nãu ubstante tlldo isto, o Go­
'DenlO de S. lll. I. cOlltinu(J:( a insíst.ir na dUTnr;ão
de tão hosti-l detenção, u?,da serlÍ mais (J.z:tr(t.Ol'di.
'lOrio aos olhos do mundo: O abaixo assignlldn
,,:10 pÓti~ deixar por fim <.le prolest.:lI' contra tllell pro­
ce<.lill1entos que fllzern II gllerl'll no rnOlllc-nto, em que
li'anca, e cOnhlldaJllente se deseja só ii paz O abl i­
xo assignado approveita esta occuRíão para oflerecel'
á S. Ihxc. os protestos da sua mai,; di~lincta consi­
d-':'r.at;~ Bordo Ja Curveta Portllguez.a I'llllamentaria,

;udora Sll na nu Rio de J fi neiru 18 de Setem bro
dp ·l~!ll.:~. ~ Q. Conde de /liu ll/aior, - Ao lll·. e Ex.
~rT Ju.'é~JQà~'âm Carneiro de Campos &c. qc. "

Nota do Alinistl'o e Sccretm'io d' Estado dos
Negócios do lmperio, e dos Elitrangeiros.

" O abaixo assignatlo, Conselheiro, j\'iinistro e
Secretario ue E~tad() dus NeJocius do lmperio, e dos
Estrangeiros, aC~lIsa a recepç:ío da Nota, que o ~r.

Conde de Rio Maiur, dll Conselho de S. M. F., e
seu Gentil Homem da Camara acaba de dirigir lhe
de Bordo da Curveta Voado~, com a data de IS
de Setembro coo~nte; em a qv3l respondenuo á que
recebera na vespera, eILYiud... pE'lo lIullixo assignado
exig:nç1o sahc'" da pa 'te de f- M. I. os 'Verdarldrns
fin-s., COIIl flue viera,iI este Porto; pArticipa qlle,
tl.i[P--1Jo4.enuo os ultíruo~ succeS~DS de Pol'tlJg'l p 1w-
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ladM 0.< seot; habitantes; que á prodamação dHlla
fUra efleiw lo estado de virillidade em que se acha.:
'ão estes Povus: lI11icos d'o Novu Mundo, que

ainda jazido dependentes un llntigo, que a propl i~l

'ollsciencia das suas faculchdes, prugresso, e reclll'.
sos moli vara a sua ema nC~Jlaçãu; seui q ue jamais
<ua.....deva .pl€sumir, que a l{evolução de Portugal:
8.S injustiças das suas Cortes; uu yutros quaesquer
'ventus de condição precHrifl, podessem ser mais'
li ue ca usus uccusionaes da ácceleraçfi o desle nat~lrni'

?contecil1lento; que (tum grande povo, depois d~

figurar na li~ta uns Nações Independentes, jamais.
l'etrograda de sua representação polilica, que, seja
qual fuI' la !\Ol'le de Portu-gal, esta não terá sobre.
o Braúl outru influencia !mais) que aquella natural·
mente der-i,vadtl tO-"\L!it l~la .gp·H..I. de diversas sucie­
cindes politicas entre SI;V que todos os esforços que
Portugal fizer para arred,lr este 111lperio dos fins,
que tem",sulemnemente IJroclarnado, serão por tantu

r infructuosos, muito mais com a 8upervenitmte jór.
vw de Governo IIbwlut&, á que 'Voltou,. e em lu·
~'ar de conciliar os Bspiritos, como S. Jll. F. pa­
,'ue desejar. e he propTio i do Regio Cor'ação de
hum vir·tuoso, e .~iabif) IItJul1archa, contdbuir'úõ pe·.
lo contrario a prolongar o 1'e.~sentimr:nto, a descon.
fiClI1ÇUo". e o flzedllme, e com elles a épocht\ de hUI1Ii\'

pa~_' ,I)roprio Portugal vantajosa. Sente pois o
-Ga1in€le 11tlp,rial, que essa f1nnunciada Cornmissão

el;!\, lugar "de ,abrllnger fins Illais amplos, e os unico;
• lJuv <'as circ,ul.1,tllncias prescl'evião, se lill1itlls~e: 1.0

l\ tralar da ev'acllaç:io das tropas da Babia, que nãu
tem locrar, por haverem .iá sido expulsas pelo valaI'
Bl'asileir(l: 2.0 a protecção dos Europeus Portugue~

:tes residentes no Brasil, quando devera ser const<lnle,'
q ne o!> - E uropeos á que se refere, tendo ou abraçu­
do espontaneamenle ii Cansa deste Imperio, 0\1 re­
cusado sep;nil-a, !le constituirão, no primeiro caso,
'SlIbditos Brasileiros, e como tues independentes da
prolecçüu PortuguI::za, e pan i(' pantes dos direitos,
e prer()gativa~, que lhe são .nherentes: qU.e no se­
gundo, isto he" os que na épocha da desmembrnçãu
cln anüg<1 Mona';Zhiaprefel'uão o 'PUI tido Portugnez,
relirarão-se do Bl'asin e algtms que tlcárão, tendo
ulteriormente mudado de senÜm.entos á proporçãc:,
q,l,1t: forão -ve do çonsolidada, e geral a lnde'~endcn.
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Carla ,fo Cvnde de Rio Maio1' ao Brí{{ntléiro
D. Alvuro .dà Cosia, Cabeça tia Revolta

JIlilitar de Monte Vidéo.

_________ --.,J' J..:-----..---'------

" III. e Ex. Sr. - Logu que S. M. F, rea'llSu.
mio lronquila c telizmente 'I plenitude' de sua ~ube"

raflia ptlr hllll1U Acclamaç,io, e consenso geral de
t ):105 os ,Portllgnezes, cançndus de supjJ0rtar maleS'
de toda a especie, hum dos primeiros objectos da
Sua Regia e Patt.rllal solicitude foi o restubelecilOen­
to das frnternaes relaçõe:; entre Portugal e Brasil;
e para e~se fiul lIIe M.lnd III ao Rio de Janeiro
com o Clln'>elheiro FrancisctI José Vieirct em hUlna
COlllmissão a trataI' deste importante negocio, úo
qual fazião parte 05 arranjamentos e dispo~iç;')E's

das Trop:l~ Eu):/) ~'" ~xislentP~ em Monte- Vidéo :
jVIus o Governo dll LtlO rle Janeiro se eSCU5a ill limi·
l1e a receber a dita Comllli"slio, inutilisando por
este mal! todas as vistas pacificas de S. M. F.:
para cujo conheci mento de V. E xc. remetto a Ga·
zf'la em que se acha copiada a COlTespondencia que
teve ln~<lr entre mim e o dito Governo á este res­
peito. Sendo por tanto obrigado a snhir oeste Por..
to amanbãa no Brigue Treze de lIlaio, faço f.>Sla
participação á \', Exc. para sua inlcllio'encia, asse­
gurando·lhe que, na ilOpossibilidudtl de"' dar 1llg\lWfl

pro':i.d~cia, me apresso fi levar tuclo ao Conheci­
men',o de . M., donde V. Exc. deve e'sperar im­
m~dialDs lil'OviL!encias, que por tfio inesperado succps­
: I ~Sl!io fór~ do meu alcance. Deos guarde a V.
Exc. Boroa do Brigue POrluguez T7"eU de Maio
!iurto no Porto c1ú Rio de Janeiro ]... ele Outubro
ue J $3. - llll1sl. e Exr. Sr. D. At-ca1"O da Cos­
in.- Candc de Rio .1JaioT (*). "

,
. (.) Veja-se Dóario do Gc.,e'"~o .do Rio de

JAneiro N.o· '3 de 1824, -.
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evidencia a sem ruão de similhantes suspeitas, .fa­
zendo Ter ':I ue , sendo vantajosa para Portugal a
reciproca intelligencia com o Brasil, eeria obrar com
manifesto pre]llizo pertendel' o contrario: 2.0 que da..
bi se deduz a sinceridade com q.ue o Governo pro·
cura, a dita reconciliação: e 3.0 que as medidas,
e_passos' l;o Governo, mai, excruplllosamente exarni.
nados, não permiuem que se forme nenhum outro
juizo.

H 5.0 Nas Gazetas que vão juntas se achão argu­
mentCls decisivos a este respeito nas diversas medi.
das que S. M. foi senido adoptâr a bem do Com·
mercio, e intelligencia entre Portugal e o Brasil;
que milito, no contrario, fiando-se todo na boa fé
da melhor cOl'l'espondeneja da parte do Brasil, logo
que S. M. assumia exerci cio d'Js seos jnalielHlveis
dir~itos, tem mi.x so, perr..Iitticlo, mas favorecido a
navegação dos Navios indistintamente para todos os
'Portos dos Brasil, consentindo na transmutação do
grande cabec!al que fazia o valol das suas importan.
tes cargas: esta boa fé, e inteira confiJinçll em hUIll

igual tlu,amento da parte do Brasil, he o mais d~.

cisivo argumento da sinceridade das intenções de POI··
tugal, e obsta á qualquer cavillosa idéa que se per·
tenda deduzir daqlle\las medidas, que hum!!. imp.e­
riosa necessidade obrigasRe a adoptar.

" 6.0 Com effi::ito foi mui sensivel á S. M. o
1>roc~djmen.o de huma Fragata, que se diz perten­
cer ao Bras.il; pois, em vez de se prestar a reoonhe­
-_r a verR..ciu-aet':l das noticias q ue recebeu da qUt.dft
da ímpia .facção que havia provocado 1 e accendido
a desinteligencia com· o Brasil, e q lIe Portugal,
hpje libertado peja feliz restituiçlio de S. M. El­
Rei N. S. ao exercicio de Seos inalienaveis Dirlli·
t.us ~ recuperava os E\eoR antigos laços á concordia 1 c
paz com o Brasil; pelo contrario, com huma obs·
ti nação , só pl'Opl'ia de quem deseja a rl1pina, e de
quem só tem por objecto o roubo,' e. a violenci~, .
continuou nas mais funestas der"'edações, interrom·
pendo o Commacio costej,-G destes Reinos, em
consideravel pre]uizo de seos pat.ificos, e honrados
habitante::;: hU111 similhante procedimt'nto, ainda !lue
mostrasse que· o Com'.J1andanl~ da Frflgata não (lIe·
recia outra considel'a.ç,âo que não' fllsse a de hllma
~mJarcação I 1m legitimid~de f\!gr l~a. !t q'.~ só ~~

" . 'tO
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• ttlll. por 'objecto 11. .anal'chia ge'rat, -a é8'poliaçao
-do bons, e paci;lcos. habitantes oriundos de POl'tu~

gal, aos quaes, sol) este .pretexto, se fa.z g-uerra ao'll
seos bens, e fortunas: este estado de cousas he por
certá terrivel, tanto para (j B.rusil, como ·para o
PUl'lull'al: da carta do Bi.rpo L.e Ml1,ranhão, junta
fJor capia , verá V. EH. qual lIe o' verdadeiro es-

irito dos que alli tem tO~lHl<!O li sua conta figurar
~ -acena politica de tão importantes Provincias: e

sendo os soccorroll que du «-io de Janeiro nUi se
podem mandai' summamente tardios, ·põe isto a S.
1\1. na mais tiltal nltel'llati.va: ~a Tropa ql.le se re­
colhia da Bahia a e~te ~eillo desembar.carúo hUfl8

~OO homens eJo Iode Cí~çadores no Maranhão, e
tonto a tempo que obstarão á dissolu.ção geral: pela.
defesa que S. ,M. d~ve á,ueJles habitantes, e pela
mesma seguranç • do proprill Brasil; cumpre haver
a devida providencia: uillJa que (\ lHeslIL() J\ugllsto

~ !:Senhol' não a ~enha por agor~ re:iolvitlo, .lltllulJl"e a
V. Exc. Fôr em toda a eviden~il\, e em lolLIS IIS

occasiões, e modos possiveis, a. YÍ()lentl~ c.ollisão em
que Ov.• vemos Il ~ste respeito: se o l\~!tral!hão, "
o Pará ~ntí;io na anal'chill ue' que se ven) l}meaça­
dos., bastante perde o Brasil; pai!'! será. de~pojurlo

de 011 iI o!:' , e uteis hllbi~aflles, ljlJe ao momento coatl­
juvão li slla força, e prosperidade COIQ' q e,xerci.<.:il)
da $UI\ industria, manej.o do seo ~ol\lm.erpio, ~ ça­
beJaes. '~parte mais Interessante do Brasil ficará
jnerl1)e, e ,aberta á toda.s as Nnções estranljus qu~

,,01" alli eon li ito, e com q/le podedtõ penetrar 110 s.el)
ma~s remotó centro,. Isto, dito à tempo, servirá plr..
la que V. Exc. disponha os animos !). bem rec.epe­
rf:11) aR pl'Qv~del)cias qlje aqui se derem, tendentes
a conciliar os lJlutUQS ·inttlresses.. V. Bxc. conhecerá

,(l cautela cqm que deve insinuflr e$'qfl ídéqs; pois
isto !le huma prevenção que talvez se niio ~hegl'o

a realisal', mas Cjl!.e convem em to~o o caso pruden.
tement,e adverti.·, pelus instante!! !F!oqvps qll~ li ~or,"

não quasi como indi!lpellsnveh.
~, S. ~~. Confia flue V, . ~"!=' pl'oclll'ará en1 til,.

~lo o que fO,I' a bem .da conçpr:ija, e feliz l·esta.be~

le~irneJ.to da) .fiel e lmtiga .ÇQ",,·spondenciu . 6I1t""
F l't·wgal· e Srnsilç" e tI'U~' de t~nt~a vantajem e f'lr.
ça" pl'Omelte !'er mntthllmente aos dons PlIizes·, en
?t"I~n:1U:n, ~ \},illgern d~ llll\~ a~~':-~ ;IÇ' :~~t.J 1l'1~eW\~ ..

" 20 li
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tesa de Caxiall, a m i import nte Vil1a desta Pro..
"incia, con,?o tu qUt\si tod de Negocilll'1res ricos,
e grandes Lavradore;; U1'O~ ns. Fidié, de mparado
de todo u hu ao auxilio, ná tendo mais que 700
bomens, quasi todos de Milicias, assim mesmo 'a.
tem defendido valorosa,.lenle) e não consta· que se
tenha r ndido.

" Reunindo,se logo na Vill de Ilapicurúmirilll
30 legoas distante de ta Cidade, e quasi 50 clAquel"
la Villa) toda a Tropa de Linha, que nos restl\_
va) a qual não pa:ssav' de 330 praças, com 500 e
tuntos Milicianos, e 8 peças de artilharia, com o
fim de o soccorrermos, foi esta força llltllcada na
mesma Villa a 10 de Junho, por huma for a de
1:600 pruças, que t'uhão per~trad pela Villll do
Bréjo; 1\ vi_tol"Í:l c'>tevEI da l1ussa parte, assim como
a outr de 14 do mesmo mez, em que os no sos
t ttacariio o inimigo para desembaraçar a cammuni a.
ção cç-m a Cidade; mas succedendo desertarem pu.­
1:\ elles quasi toelas as nos as Milicias, com o seo
Comn andante, obrigarão a nossa rrropa a c pitu.
lar, ~llcorporRndo·a no sec E.·el'cito, contra os Arti.
gos, <lue se havi50 estipulado.

" Cumpre-me RaOIB notar, Senhor, que não II
n obediencia 110 Imperador do Bra"il) nem o respti.
to pela sua Pes oa, qne move estes Povos a pro.
CIRI1l:lr ~ lndepen ncia; elles não amão o Imp I'a.

e dor; com 11 capo de cumprirem as suas ordens salis.
fazem os seos adios contra os Eu 'op o , e lancão
() fun~ao él::os para h ma }. dep nden ia absoluta,
qne cedo se l' alisará, se r. 1\-1. d~ aecordo com o
8eohor D. Pedru n:í cor are.n II cabeça á lty,l ra ,
Ql1e com ça II appar ceI': p l'n isto íio 111 (;ci a
Tropas de Portugal, que apoiem o partido dos
EU1'opeos, que amwo de-t;ras a V. M.; ão pi ci.
sos Gove"na lares !labeis, e lIão confiar os Govenz _~

aos Brasilei1'O,ç, a menos neE>ta arriscada cr"ise.
" Seguia-se cortarem. no" j;mme iatamente todo ao

communicação com a.Proyir.ci'l) á exeepç-o da Vil.
la de Alcant'1rfl) e de uima.wes, clonde nos vem
fai'inhas, legJmes) e muita pone.:- CRme, n, que se
<.leve mui o, ao Coe:ego, F"'flncisco da .Mãi dos IT(>.
mms Carvalho) que UISp02 os ,.Favos laquella V~l­

Ir a não "roeI! . alem a lndép \0 -ç; . - agori' he
"enviado po este Governo er r )lnpR~,'íl\' ,
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CONCLUSÃO.

Termino esta Collecção com os Documen­
tos :relativos ás Cartas do Senhor D. Pedra
de Alcanlara e de Seo Augusto Pai o Senhor
D. João VI. Reser~ei para .I1ppendíce da Sec­
~ão 1V. desta Historia 1\ Collecção dos Di pIo - ­
roaM principaes conc~rnentes -ao progreliso do
Conflicto POlitico entre Portugal e o Bra.il
atê- •o Reconhecimento do lmperio, á. qtie dei
~ tihf lc !1,e) Ch.roRic" dut/~c:ntic(J,,\ d ('UJ~1'n(t

Imp;t'fal.

Yisconde de Ca!jrú.
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